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i!EB iiVRO é O resaltado 4as lacubrafAcs '. 
espcMitaneas , e qnasi' ímproTisadag do joma- 
lísiii0« Se é possível que tedíia algum mere^ 
citeento, é apenas o derefleótir os* estudos*: 
d'um mancebo de vinte, e um* aoHos j que ; 
nSo duvida desí, nem dO;>paiz qiic o vio - 
nascer. 

Ninguém apprcda o que ' se codsomos de * 
coragem 9 e de esforço para 'resíétãr ás lutas 
que assaltam qualquer vocacçSf» iitteraria; 



VI 

É um longo poema de soffiriraento , que nem 
tem o mérito da novidade. O mundo só se 
lembra das agonias do escriptor , quando el- 
las se terminam por nxm sanguinolenta ca- 
tastrophe. Desde Camões morrendo n'um 
hospital y até Garção encerrado dentro de 
uma masmorra , ha mais de um exemplo 
eloquente, para accusar a sociedade madrasta, 
que não acolhe o talento senão quando elle 
brilha com a sua própria gloria. Não fallo 
por mim : sou o minimo de toda essa geração 
intelligente , de que a nossa terra se enso- 
berbece: se a não igualo nos dons do 
entendimento, resta-me ao menos a triste 
consolação de a exceder nas amarguras do 
destino. O pouco que sou, devo-o á energia?;* 
da minha vontade , è á estima ã'alguns raros 
amigos: mais desgraçado do que Savage, 
nem mesmo achava ás vezes nas ruas o papel 
que devia recebeis as minhas ii^piraçõels. E 
que importa ao> mundo comoieu mecreei , e ' 
se soffrí2 ;Neni- quero que se importe: não 
lhe peço desculpa , porque tenho consciência 
^a ique valho; Se lanço estas Hnbas â imprensa 
é 'pòrquè jtílgOi que cilas teem uma tal ou > 
qual valSác ^so enganai^r*mie , mas não é ; 



vil. 

per falta de orgulho. Os protestos .4e mode^r ; 
tia teidio-os ha muito como docMíbentoft ái 
hypocrisia. Eu ido me faria escriptor, seaiQ. 
acreditasse como André Chénièr oo : — J'ai 
qudqúe chose lá! 

lEspectador apaixonado dos acontecimentos/, 
esta serie .de artigos offerecem toda a viva-i, 
cidade das primeiras impressões. Podia eiú^Dí- . 
da-Fos — Qão qtiiz : é que me parece que: 
partem d' uma mesma idèa politica e littérar- 
ria : é que tenho a intima convicção de que 
tarde ou cedo as nossas conjecturas sé hão., 
de realtsar, porque a sociedade moderna não 
pede ser já conduzida nem pelo sahre . do : 
conquistador, neái pela crédula obediência', 
aos. sofismas da auctor idade. 

!. A França em 1848, por exemplo, escripta 
h proporção que as noticias chegavam do par ^ 
quete , tem sido desmentida pelos aconteci* . 
n^entos. Niavemos' de crer por isso que os. 
factos tem sem{nre rasão ? A questão da emaa- . 
cipaçlU) das classes laboriosas é uma questão : 
de : tempo. O patriarcha do Legitimismo^ Ghar- . 
teàufaríand escrevia em^ 1836 estas pálayrás 
significativas : 

. «A sociedade tal qual estáhóje^ nãoexís- 



tM k 4 medifid qm a ins^racçlO' dftièé ása 
clttsseB • inferiores , estas descobrem a tfaàg» ) 
sMitita que^roe a ordem social desde opm^.; 
cfpia do mnndo ; chaga que é causa de to-^* 
das as indisposições e agitações popubones»; 
A>. muito grande desigualdade » das condUçOes 
e das fortunas, poude supportar-se , em* 
qoBiito foi escondida d'um lado pela igno»< 
rancia , do . outro pela orgaoisaflo factibiati 
da 'Cidade; mas desde q»e esta desígnaldade; 
è^eralmente percebida , derám^lberogolpei 
mortal» 

a.Reconstrui » se podeis , as ficções arí&» 
tecratícas; tentai persuadir ao pobre, quati^^' 
do elle souber ler , ao fobte que recebe :a 
palavra todos os dias pela imprensa , de ci^ 
dadé em cidade , de alddà^ em aldéa ; tentai 
persuadir a esse polnre , que poasue as mes- 
mas luzes e a mesma intelligencia que yte», 
qoe deve snjeitar-se a todas as privaçOes, 
em quanto um certo homem , seu visinho: 
potsne, sem trabalho , mil vezes o saapeic^ 
fltto ida vida; os vossos esforços serão iao*< 
t«Í8>; nfto exijais dks turbas virtudes alémda ) 
natureza. » 

iá) dfisiuiíoliámento nfatedial da sociedade. 
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accvesceotará fo- desibyolyiinaito dosrêspiritfÉ. ; 
Quando! se aperfeiçoar . o ^apbr , qaandb imi^ 
daitao telégra|Auo^9 e aos eamiidios 4e ferro, < 
tíwr' feito . 'desappareeer as .distancias > nio r* 
hte'd«,'8er.:86 as inercadorias «{«e.haodev 
vioJAP ide um laMô a outro do globo côin; 
a I. rapidez • do «ratampágo , mas também às 
idéas. Quando se abolirem as barreiras fis- 
cães e eommunais entre os diversos Efitados, 
como já lestao entre as^previncias d'ummfis^ 
mo ^Estado ; qdando o salário , que é apenas ' 
ei.esaramdão prolongada, se emancipar em 
raaio da igualdade estabelecida entre opri>- 
duotor, e o ^consumidor ; quaado* os diver- 
sos paires, tomando os costumes uns áoa^ 
outros , abandonando os preconceitos , as. ve- = 
Ibas idétas de supremacia ou de conquista , . 
tenderem á unidade dos povos ; porque meio' 
fareis retrogradar a sociedade para principios 
exhaustos? » 

Este trecho, de auctor. insuspeito, é a 
justificação mais completa. dé todos os esfú^** 
çm da democracia em França. Nós sabemos- 
qsb é dívjersa a questfto em Portugal., ífán 
o. i|xroblema social toma outros dados, edeve^ 
sér nesoWido de diffiicenle modo. Se idto^ 



gosámos das 'maravilhas dd civtlisaçSo, e&^ • 
tames livres também de todos os males^que ' 
a ameaçam, nã sua própria existência: cum^' 
pre-ii'os crear instituições ; de desenvolvi-* ' 
meflto material / que nos possam conceder • 
os fóros d' um paiz industrial l aproveitando' ^ 
os immensos recursos do nosso solo, e do 
nosso clima. 

Mas não será inevitável que as mesn^as 
causas produzam^ os mesmos eíTeitos? Se as 
difficuldades com que lutam hçje os paizes ' 
adiantados se não reproduzissem para nós, 
senão d'aqui ha meio século , será isso ra*- 
zão para nós nos não aproveitar-m'os dos ex« 
emplos estranhos, e da sciencia descoberta 
á sombra de tantas infelizes tentativas? Já 
Pascal dizia : « A humanidade é um homem 
que vive sempre , e que apprende de conti- 
nuo. » Â solidaridade das gerações é um 
principio da eterna verdade : os nossos filhos 
teem direito de nos amaldiçoarem , se por 
ventura nós não attenuar-m*os a energia in- . 
vencível dos princípios que triuropharam com < 
a bxfrguezia, e não subordinar-m'os desde,' 
já as leis da producção ás necessidades do > 
con^immo^/e da distribuição da riqueza. O 



soeiíilisma dere ser tínvaeado^ para iftie :a 
sociedade se' 'Bâo prenda . egoisiaménte aoa 
cafetulos torpes do-iadivtdAialismo, que teb*' ' 
de irresistivelmente a subjugar aà classes ' 
infiertores , pela escravidão prolongada do sâr 
lano. ♦ » 

Ir fomentando em todas as creaçOes in- ' 
dustriaes o. principio da associaçio^ ir igua- 
lando, quanto seja possível, as condiéções 
dos três agentes de toda a riqiieasa — - o ca- ' 
pitai, o talento 9 e o trabalho. — ^ asidéas 
fundamentais ^e devem presidir â x;onsli^ 
tuiçSo futura dos nossos progressos materiais. : 
Uni paiz pequeno, quando alimentado de * 
vias de comnmniòação , ê favorecido pela Ín- 
dole bondosa do povo , está em circnmstan- 
cias muito mais favoráveis do que qublquer 
outro , a ser reconstrúido e reformado pelo 
dogma que já se vé raiar no horisonf e da 
civilisação. Louis Blanc, escrevia ha poucos 
mezes na sua historia da Revolução Fran- 
co»: a O bem só , é absoluto ; o bem $ó , - 
é «necessarío. O mal no. mundo ! é um im- 
menso accideote: E eis a ra^ão pòpque tende ; 
a^ier incessantemente vencido. Orá-, ao pas^ 
soque ds^^ictorias do bem' são definitivas / 
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as derrotas do mal «^"irrevoga^enr^ranfiii^ 
preosa hade "fiearr ; e nfia* se poderá já res- 
tabeleèer a tortura , úu acicénder de novo os 
fogueiras da inquisi^o. » 

-É pór isso que não tememos que esta?: 
idéas sejam desvanecidas , nem pela espadia 
de* sCayaignac , nem pelas miseráveis intri- 
gas dos Thierss, Odiloms Barrots /' e Pai- 
res. Quando as populações vergadas debaixo 
do- peso de males desmedidos , nSo enoon^ 
tram nas idéas do presente , - remédio á sua 
agonia 9 é que 'a formula existente de civili-* 
saçHo é infecunda , é que já está coirietnna*- 
da^ e tem de ser tarde ou cedo substitui^ 
da- por outra , que possa melhor resolver a 
questão social. O principio conservador nSo 
é uma doutrina politica, é apenas uma esta* 
çSo insignificante na vida d'um povo: pôde 
subsistir , quando as necessidades publicas 
comprimidas ou adormecidas na indifferença, 
nSo tentam a luta : quando chega esse mo- 
mento solemne , ou s*abysma nas aberraçOes 
da-tyrannia, ou deixa o campo aberto ao 
poderoso embate das novas idéas. 

A^ rnsignificamcia dos homens da burguês 
zia iresumeHse nesta pei^gunta^ « Podem as: 



uMMiM jdolitrifbas iiàUmteit.ii jéaiwia^ld») sme- 
- ài^ ; ; asMliàda > por tudte/ -as rnus^rías* >m4Hi- 
'ítttas a* todas }a8iQrbea>,.flpicÍ)a}Mil^mf)a |m- 
oiflbifçao! ^ e> fazem offisan tQjdfttra)aetHridfidej Ao 
-ArabalbO'? p>,0^ nfio té >a^suabMnfce«íça dérmi^r- 
^U^,a fitoH^yM^Gsme ide <{ile .ofamhiiteiiií»4i|^ 

|iefes dioeitoa, e ifaem «atar do maioriifiyi- 

' ; .1f0ifoai.ditd o badaote » jparftflpie avaliem 
-iO^nb^so ipasaarnepto, a posaami julgar atttito- 
T;;«tò cfmvidções. Pcefenmos o, df^BtÍM déJuiwa 

•JBlaoov: e Couflai^èro;^^ a iposíçio perigoaaode 
;:jJU8dru"dBAUifi ao meio de mna.Qdmaro^iife- 
'*íjmrpãsí'^ de medQ8{|> e i^An a religiãor.«^iA- 

crificio ao J^aoaMridiftríO;, >qp&> a ^Qafail|ia 
uli^bta á boa. £õ MgttOBmte oo gei^ra) Ca- 
-nnàígDaci: •'repuUmno . smeeBo^, q«e > descto- 

jdiece'4ue «f "aufirj^gio :ttBiaersal sem oiiii- 
-:Mto) ao<tlrabalbo é- ai mais eateril de^iodaias 
;ipiai9gi^asy^'«--«éiaijobena«à.dajÍB^ . 
I i No^Mfitt) trâballio asem ai PocaíoMatiartllÍH 
-ttádoda^iwaaiaempwiSf^gimBM aiifKascnpçOBS 
otqaosagiMidaB .daiIAmgBai:: qimdq àSo^todia- 

!|ptos . i^^rraá, «.íittfalita«i'otJi|s , ^i :cÉtafos 

ffue; dfiioM bani Vialar. Hbgoi eaot^^ 



-860 prefacio é^ CPoniiwêli: «*As JvBgiMitriio 
-eomo-o^mar: oscitlarii de.cc^tiiiud: Emcer-* 
-tosi tetnpÓ9J^ • dei]iam certas praias do mun^o 
^>Úo^ peosániíeiito y e ^ hnnadem 'outras. HAo 
-quanto a sdáiôiida! deixa âoserto, sécaeaph- 
~ gft^so: «do solo. E^' por este modo que «se et- 
' tinguem certas idéas^ , e-iiesdpparecein certas 
-ftalsvf as. Os idiotnais sfeio como tudo. Ca^^ 
século leva-lhe alguma cousa , e rouÍNi4he 
í :oiÃra. i^e se ha de (az^? £* um' priAcipio 
-^tal. íDc balde se tenta petrifieav a phisio- 
( ooÉiiiii móbil do nosso idioma sob uma dada 
^iifcnrmaiiEl' de balde que os nossos Josués ilit- 
-:4ierdrios:. bradam á lifigoa Hfáe pare'; némias 
-(iin^as . liem o sol param. NO' dia emquêfse 
' ^pemmn ;' é >qpandô"mòn«ni«; » <• i' r> 

-i^i^ O que: d distincto; pòèta diz da .Itbgba 
-<frai(cezff;^ podemos nós eeiAiiiiais rasSoiâffir- 
-ríntr «da portugaceaM .Estivemos j^^^is/sebu- 
^'^kis èm''tèpduso, quasí> cdtn(iletb: a nos- 
sa liflgéa • soffhtU' a* mesma operaçUo^queipa 
-Qd^ncultaira &e n cteàma • >|(mi«io. (ResnsciCaram 
^JÍKH|ts vicias :^ hitwav^i nov^íintertflseá y nio-* 
«<9èa>se'i'a pòffovj^equestffGldona ^^ai:^ aeçilo 
íiopolílica'; o. qiieo «oiiteeeria «á*; lin^ ? Agi- 
oitoiHse i'r, m^ificoii4se / tfansToiíiioiiiísè ,''ffn- 



(qiMfeeih«eé No assumpto especial»^ que tí-> 

-'Veâios de tractar — a CFitidei ^ i^e tinhatnos 

'tt|odèk> , eorrentos pm* nuires nunca ^ de anies 

navegados^ e fomos marcando os baixos «e 

rèstÍDgas com> è' iiiosso pobre vocabulário de 

-rudes marifiheíroB. Le»- FixMçai$ aimmt </e 

'féril lá (Hi ilgtraávimile; glmre^ dísste Cba- 

-íeaubmnd. Se ndo alpançámos gloriav pudé- 

•inos^ escapar ;«OTÍdieiiloS que já não^ é pouco 

n'um pais tão povoado de tolos « com per- 

tenções de graciosos: bobos de sociedade , 

que vivem alimentadosr' dà leptitação de alguns 

epígrammas semsabores. 

Podemos fechar agora este prologo — nSo 
Ihe-qqerèmdA âarasv j^oporçdes de um a dis- 
sertação, nem as de uma sátira em prosa. 
Os tolos fazem o seu papel , e nós represen- 
tamos o nosso 9 que temos a vaidade de não 
achar semelhante ao delles. 

Estampámos na frente deste livro dois no- 
mes , irmãos no sangue , e irmãos na pro- 
funda affeição que lhe consagramos. £' um 
leve testimunho de espontâneo reconhecimen- 
to. Tivemos ao principio outra tenção : o mun- 
do quasi sempre lança peçonha nas mais in- 
nocentes expansões do coração. Não lhe que- 



^Mfei peli^fiserito tda. ófferta^^^-n significa . dyi 
•ma. oóusa pela «íaeeridadeido saotimcÉtòi^ie 

Talf ee fizesseitao^ maL O aiietor pôde 4ar 

>tudo .ao« pulilioQ^ menos.-afiílcifDdidas aqfKoa- 

^-fãet «pié o afrtoimain. da arte pelosi mjil^ 

«8S , da cDraçio^ e qpe ioflinein .iraresÍBlnwI- 

iii8Dte> Boa:dastífl90 dai^uA' vooacSo ^líttecana. 
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Se Portugal adormecido^ e quasi moributi- 
do, repete o dito de angustia que sahiu dos 
iabios de um dos uo$$(fô grandes engenhos. — 

. (4) ^o meu amigo Tbomaz de Carvalho, 
pertence a idéa deste trabalho : foi elle quem 
nos animou a faze-ro, e por isso dedica- 

m'o-ro do fundo do coração. Mais d'uma vez 

<* 

as suas observações , filhas d'um talentc não 
vulgar , e d*uma instrucção litteraria prodi- 
giosa, sobretudo se attender-m'os a que sa- 
Crificou doze amios da vida ao estudo da me*, 
dkina , nos auxiliaram na realisação do no$« 
^ piensameuto. . 

2 ♦ 
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'do sr. GartfBtt— fe o fomos! jí nao somos! 
conthma a ser , ooino até aqui , uma puiH 
gente verdade , para os assumptos de gover- 
no , o talento pçde erguer-se com orgulho e 
bradar ao resto da sociedade : fomos e somos! 

Ao talento não amedronta a mortalha em- 
prestada , que deu sepultura ao corpo da 
maior alma que deitou Portugal — a poesia 
não embuça as faces com medrosa hesitaçSo 
ao contemplar o cadáver de Chatterton , e 
a enxerga de Gilbert: canta, canta, ainda 
mesmo que o seu canto seja um gemido , 
ainda mesmo que as suas palavras retumbem 
como uma maldicçfto a essa sociedade madras- 
1k f que nao acolhe as vocações verdadeiras , 
como um penhor de gloria , de grandesa , e 
de esperança. ... no futuro ! 

Era menos dolorosa talvez essa existência 
bastarda das quinzenas de emproado publi-* 
CO ; era mais proficua talvez unaa corte aos 
hjQuiens que regem o» destinos do paiz , mas 
o talento — que fiierem ? — r prefere o mar-* 
tfrío da indigeock , e o hmMsmo da aboe-. 
çiçãoL • « O tafenie teitta viver só por si, # 
eahir exangue , e dttbflecido com o taut i# 
perdu 'fors Vhomieur do monarcha firamoet.' 
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< QiMiiido a sociedade repensa a'uma oovafk-^ 
ée indiffereoça •— cpiandc^ o desalento tai c»* 
kndo em todas as almas — quando as idéat 
de emancipaçlo t9o fexer despontar nos labiee 
e sorriso da incredalidade *-- quando já nem 
resta força ao paiz para se revolver no leite 
áe agonia y aonde o lançaram esses Ezatm 
da liberdade — é o talento , sSo as inspira^ 
ç9es d'nma geração fecunda , que arreme»* 
aam á terra ensopada de lagrimas o gérmen 
d^uma esperança. . . . é elle que nos faz ra»» 
gar com um olhar de fé as pesadas nuvene 

que encobrem o horrsonte da pátria 6 

elle que nos faz nascer a intima convicção 
de que a rehabilitação nacional depende , ha 
de provir somente dessa mocidade , que & 
egoísmo dos velhos tem afastado das delicias 
do poder , que não se corrompeu com ellas , 
e que ha de sacrificar virgem e pura no al- 
tar da liberdade ! . . . . 

Nós já dissemos que esta geração era « 
mais fecunda em talentos desde 1640; taU 
vez julgassem a nossa asserção uma ousadia 
nnperdoavel , nós cada vez mais a suppomos 
a expressão eloquente da nossa situação lit* 
terarU — o sy mpt(mia mais valioso da nossa 



regeneração futura. £ impossível que esta 
vida que palpita , no coração de uma moot^. 
dade cheia de nobres brios , e de ardeotes 
esperanças , não signifique o desabrochar de 
uma nova era gloriosa para o paiz, que abriu 
i Europa moderna o berço no novo muni- 
do. As litteraturas , quando se banham nas 
tradicções , quando tumultuam energicameor 
te na mortalha que lhe lançaram os des-- 
varios de dois séculos , quando as suas ins- 
pirações não tem só o vigor da saudade, 
mas a rasgada aspiração da esperança, éque 
não entoam o canto do cysne , sobre as rui-;^ 
nas de uma civilisação, que expira resigna* 
da , é que revelam á alma as primeiras ba- 
fegens da tempestade que ha de varrer a 
terra , para a tornar mais bella e mais fe- 
cunda ! 

Na poesia , como a forma essencial , ori- 
ginaria , do pensamento humano, é que me- 
Uior se conhece a força do vulcão, que mur- 
mura ameaçador, sob os pés dessa geração 
dcscuidosa, que não contente de ter exagera- 
do até ao absurdo as provus da sua incapa- 
cidade, crucifica o talento nascente, o ta- 
lento que elles invejam , o talento que os 



AcsimúhrA , o talento que elles presentom^hA 
de vencer tarde ou cedo essas vaidosas gra« , 
ttias , que ostentam na tribuna as pennas do 
pavão. . • . e as garras do açor. 
• £ que importa ao talento esse espicaçar 
de agulha ferrugenta? Lancem direitos sobre 
o papel 9 inventem jurys para a imprensa , 
«lonopolysem a publicidude n'um único jofr 
nal) façam tudo o que quizerem, o talento ha 
de existir , ha de rir-se delles » ha de arre^ 
messa-los á nullidade d'onde nunca deveriam 
ter saído. 

As nações mio morrem » quando o genip 
nlo morre. As nações que no seio dá. desr 
(^aça e do abtimento, faliam pela voz do» 
«eus poetas , e testimunham ao mundo que 
existeoi pela energia do seu engenho , que . 
<x>mmungam com as grandes idéas da civili* 
nação y e da liberdade, pelo coração dos 
seus verdadeiros representantes , que são a» 
fuas illustrações litterarias, e scíentiíicas : 
oão vêem longe de si a aurora da sua reha- 
bilitação perante o mundo civilisado. Portu*- 
gal , e a Hespanha estão neste caso : am- 
bos os paizes curvados até aqui ao jugo de 
uma geração egoista e ignara revivem 9m 



6 

Motos dessa turba de eogenhos 
qoe pr^Niram irresistÍTeliiieDte a remlo^ 
filDdameiítal , que separe a ambos dos abuaoé 
do passado ^ fazendo-os dignos das suas gloi* 
nosas tradicç9es , e ataiido-<» ao mofimeuto 
9oetal da Europa moderna. 
. No Trovador , e nos seus esperançosos re» 
dadores, nos Mendes Leaes^ Palmeirins, Ser* 
pas, Limas, Corvos, n'essa brilhante pIuK 
iange , nós vemos mais do <[ue as primiciat 
d'uma litteratura opulenta , contemplamos os 
poderosos symptomas d'uma.renova(^o social 
e politica : e se não fora assim « ha muito 
t{ue teríamos desanimado do futuro. A' mo- 
^ade hoje está vinculada a salvação da 
pátria: ella não herda do passado senão 
erros , e vergonhas , e tem de crcar tudo , 
para remir esta nobre terra , apenas aviveo« 
tada desde 1640 pelo sopro do marquez de 
Fombal. 

A poesia resuscita agora pela ode, peb 
poema lyrico. É a tendência de toda a nova 
poesia. O que nos exprime este facto ? Dob 
caracteres directos : a indole da própria mor 
^dade, e a juventude das idéas^ que ella 
tenta instaurar no centro da velha cívilifl^ 
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çfe. O Iffrismo é a fórma inevitável das cí- 
lÂlittiçSes iniaDtefe. Orphéo , Moyses , os ed<* 
das escandinavos , as ladainhas christ&s , os 
rimances da Peninsula , são as provas vivas 
desta verdade. 

. £ o que é a poesia lyrica senão a fé» o en« 
tbusiasmo, a força das convicções rei^lando* 
se nos cantos do coraçSo? Quando o talento 
não vê na sociedade , que o rodéa , nem os 
esplendores da grandeza , nem o viço de um 
odto generoso, nem as illusões de uma cren-i- 
ça profunda, qnando não pôde tomar inspira^ 
(^es d'uma vida , que accusa toda a firou»* 
dão do seu próprio principio , inventa , idéa-» 
lisa um outro mundo , abraça*-sc com as idéas 
que inspiram as outras sociedades , cria peto 
vigor da sua vontade , um culto , uma nova 
religião a essa sociedade , que elle vé abaixe 
de si, a quem elle aponta como o Gama ma^ 
re$ nunca d* antes navegados. 

O espirito humano indaga , apalpa , hesita 
«o caminho : a poesia advinha , prophetisa, a 
nova formula social , e lança ousada no molde 
o futuro d' um só jacto, porque não pôde exis* 
tir abraçada a um passado que desaba em 
ruinas , e a um presente que a não entende. 



que olha de braços crusados os heróicos es- 
forços ' dos povos tocados pela palavra e pek 
paixUo da verdade. 

Quem ousará negar que é esta a situaçSd 
visível da poesia portugueza ? Um homem que 
lançasse os olhos sobre o nosso movimento 
íntellectual , ignorando o paiz, aonde elie se 
dava, não engrandeceria, nao exaltaria o povo, 
pela voz da intelligcncia que o representa ? 

E o que significa esta desconcordancia en- 
tre a litteratura. e a sociedade, scn^o que a 
litteratura exprime não o estado actual da 
sociedade , mas as tendências da mocidade e 
do talento? 

A poesia, para se tornar verdadeiramente 
um culto nacional, um elemento de progres- 
so, nHo tinha outra missão a cumprir. O pas-^ 
sado não resuscita como o Lazaro , partindo 
a lousa do sepulchro : podem-no cantar como 
uma saudade, podem invocar o seu heróico 
espirito como um incentivo poderoso ás raças 
adormecidas das nossas eras , mas um sepul- 
chro , por mais que façam, é sempre um se- 
pulchro: se a poesia se abraçasse unicamente 
a elle , cabia n'uma idolatria morta : não era 
um Ídolo , mas um Deos , um Deos vivo » 
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que poderia inspirar a poesia, e torna-la pre- 
cursora d'uma nova existência social. 

A mocidade portugueze concebeu felizmente 
que era este o meio de preparar a transição 
e de nos dar os foros d 'um povo livre , e de 
uma nação civilisada. 



• < 



GnBot forovt de ama mmsira ioGoaiteSbH 
vd a midade da ciyilisaçSo europea , mau- 
fefltada primeiro nas crusadas , e contínoada; 
éopcis pela nova forma de existir das secicN 
èiâes, pelos grandes meioB de cominuníc»-^ 
ft0| qae fiíeram ooDTergir a actividade da^ 
Mos os poVbs para um centro único* FortiH 
gai reprodni mais ou menos as TOndoçM 
snewivaa do espírito faumwm até certa épiH 



ca — mas no periodo da sua decadência , a 
sua historia toma um aspecto puramente in- 
dividuai , que parece subtrahi-lo á acç&o das 
idéas, que agitam o resto da humanidade. 
Este facto pôde attribuir-se a duas causas: 
ao seu génio de conquista , á sua posi- 
çSo geographica talvez, e sobre tudo ao ador- 
mecimento produzido pela existência facii 
das riquezas vasadas : {íelas colónias na me- 
trópole. " 

A população aventorosa , revolucionaria , 
devorada de ambição , ia para o novo mun- 
do illustrar-se nas guerras , e retalhar com 
a sua espada , novo reino que tanto sublima^ 
ram. A sua esphera de acção estava marca- 
da pela Índole do paiz, pela sua situação 
especial, pela prespectiva encantada que 
apresentavam essas nações remotas à -arden- 
te imaginação de um povo , em qnem pul- 
sava o sangue árabe nes véas. Em quanto^D 
resto da Europa luctava nessas guerras relr^ 
giosas que amadureceram tão rajpidamehte 
o* espirito publico, Portugal lançava a pri-» 
m^ra' pedra do Templo dos Jeronymos;.^\ 
Camões visitava como soldado esses palralar 
rea da índia, regados pelo sangue português. 
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gique davam sombra a um dos maiores inir 
perios do mundo moderno. .t 

_' Ao absolutismo gradioso dQ D« Manoel , 
luçcedeu o fanatismo de D. João III, eaesn 
te a temeridade aventurosa de Sebastiãou Por-r 
tugal então já ndo conquista , defende-rsea 
quer gosar como o parvenu das suas riquezas^ 
e engeita a gloria do dominio ^ para se em^ 
briagar no sensualismo da posse. 
.. Então reproduzira m-se em menor escala , 
os destinos de Koma: a civilisação creada 
pela conquista « e não pelo trabalho ,, mor- 
reu também com a conquista : a essas gera-» 
ções heróicas, que não tinham mais de seu 
do que a sua espada , succederam outras cm-* 
baladas cm berços de ouro, cobertas de ar-?- 
minho, e não de ferro, ostentando as .lou4 
çanias da corte , e não as cicatrises honro- 
sas das batalhas: a aristocracia fóí cortezã, 
e deixou de ser guerreira : o povo ia rece- 
ber ás portas dos conventos e dos palácios 9= 
^mola interessada da opulência : entendia 
como o povo romano o Panem et Circenses a 
&eu modo, tomando a escudela de caldo, e 
y^odoas procissões. 
o' D'abi data a nossa decadência , e se ma-» 
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DÍfesta evideirtemeirte a que ik» separa éê 
resto da Europa. Em qnanto as ontrB^ mk 
fiies se enriqueciam pela industria , se mo- 
rslisavam pelo trabalho , e se engrandeciam 
pelo talento , nós comíamos os despojos àH 
íkosms batalhas , reriamo-nos nos monumen^ 
tos das nossas glorias, e a litteratnra depoíi 
de ter produzido os Luzindas , vegetava apo-* 
drecida nos gongorismos do conde da EriceH 
ra , e apenas se eleraya nas obras de um je- 
siuta — o padre António Vieira, 

£ entenda-n'o bem! A feição principél 
da nossa Htteratura até ao^ sr. Garrett , é nlo 
ser nacional , é nSo ser popular , é revelar- 
se um desenfado da ociosidade , e nSo uma 
missão regular , sagrada , espontânea do ta- 
lento. Fariam-^e versos ás freiras , e aos ft* 
dalgos , compunham-se bacamartes de theo* 
logia para os frades , cscreviam-se ínsipidas 
ebronicas para relatar o dolce for mente ácê 
nossos reis ; mas tudo sem a inspiração ver-^ 
áadeira , que nasce do génio do povo , àtí 
esplendor dos acontecimentos, da seiva fd^' 
eunda das idéas. E* que as litteraturas, ain^ 
da mais uma vez o repetimos . não podem 
sustentar-se do passado , existem sobre tudo 
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passado , mas presente , mas futuro ? BMI^ 
a iaitet t«nd9'TepQ(bI)cafm''iiè t^pfor'd«l^sr/ 
S)C<4)fifarW I^^^áritt <sk!(«iiàm«nt^ riV: .':.;»« 

t^ 'áé iwíi$p&mÚi. mw ^^ af<ltáitt&\ 
este lethargo ver^ritowJVçfii^^c^é^í^s |tê^ 
lÊokipèâiémdkf in'ixà roiââfí(^è-Uo^aV® 
IpdMifliMIft: o aànb )>a%adoKÍ-/%âro ãeÉfélè» 
' Béjmábs jusios , a rcti^luçâé fibértt W^ôfi- 
ÍIIÍ:oi)»-L:.e' Mér ''nWso 'ittOfiii€!lítp Uttettàíi 
tíflsdie^ essa- éfMba^ ex^nK^é" ^e as «gitá^ 
(fo^^ofvW dogma V lião'^ét^'%éf fkmiJftMio^ftí^ 

'' 'Ò (jile Wz'** í»%ío^ BhcóMft-fWeirti**;, % 
«Mis ^ filiar 3o!í uòmk ékimí^k iépêmk 
Vakok&Mú inJivIil^raos li09í<iAies/étíM* 
tfctm k)S ííífflèiilbs #hma «ferttf iílas^. B^í^tel 
«%<ò»ra(»er'di( sttaj^oeífki/tSt^^ebnéisáiMà^ 
4;MMorá ? Ò domicò: ElK^^^tère ' tiflileiitt<i^'^fli 
rfr-*iao'qtiè ria, riío po^dàiu etóéÈftwJ^i^i* 
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4l^6, e livra-lo, sem o seviliwio das.deAí* 
;efttoria$« da palimioria dp fnestre dê m^ 

Iremos mais longe n'esta apreçiaçio. Por 
que. é que a obra do mai:quez. de Pombri 
«BHMRTeu . com ^elle? Porque é que o. talento 
.Dio soube ÍQ8Íouar-sc dos altos projectos da* 
<quella robusta istelligencia ? 
•.' £ que a classe média que elle mteiitaii 
OMistruir , n9o teve impulso prqNrio para o 
.fiomprehender : é que , como no magnifico 
/tjpo de Manoel Simões mSobrinha do Mof^ 
quiz 9 recebia com uma da^ mios os benefr- 
£ios do grande homem , e rcsava pela boca 
pequena contra elle, servindo os seus inimigos c 
<è que o marquez de Pombql foi para a cíví- 
4isação portuguesa um d'estes grandes génios 
l^ranaturos , que precedem a humanidade a 
tia glande distfgocia , que as turbas não os 
vêem: é que o engenho humano sosiqho 
H^uma sociedade que o nSo entende, prepara 
não pôde crear de repente uma situação 
iinppsta » prganisada factíciamente pela pK^ra 
energia da soa vontade. Se é verdade , çoi|io 
^% VictOT; Hugo ^ ique toda ; a época se r/^- 
.auQ^ n'um binómio (a -i- b) o hstfiVf^ 4e 



a(H^« maiâ^lM^tnem de pensamoBto , ofMMr* 
mies de Pombal foi um perfeito monontrió', 
ttlo alcançou um homem de pensamentoi ^qiÉEe 
t> 8(H]bessè ajudar. 

" Porque é entio que a nossa litteraturã se 
.ata agora ao elo das tradiçSes, porque 1%- 
nh o passado, chora sobre o presente /'e 
cté no futuro ? G)mo se explica esta appa* 
rifto brilhante de tio esperançosos engcdios 
a palpitarem com a nova vida que reveste a 
humanidade, a imporem-se com nobre au- 
dácia a essais turbas que , ou vegetam na 
f adíflferença , ou se animam de crenças este* 
reis, que a nSo sahram, ntem a'rehabilitam? 
' Tentaremos explicar este novo aspecto 
Iflteinrio, que nos descobre tio saliente* 
mente os ínj sterios do protir. 

lEta Aleaeer^0úHnr i^ m<»rreu só um 
rei , nío se anniqltiUou só mn exercito , nlo 
^rèceram somente as recordaçSes histoi^s 
<cioDsubstaliciaâas. nos nomes da fidalguia p<ir* 
idgueza : tahiu também uma idéa -*-- a id6a 
que animava a sociedade portuguesa, e a 
^quem eUa devia todos os brasSes da soa 
'glória ;^^ a idéá de conquista «-^ a idéa de 
^Oètâaé» M seio da Kffèpa a mísMb de 
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a idéa que anima os FilíppM»»»j^ii»} é^ijft^tk^ 

» JA« itM^.iy vooâe.^ |roc9.4'Aiipi>alli«Éf^ 
4ttwid09a.ife. a« ,}Kp«&.gaQ)i(i« .á;<mt|i d^^^uM^^ 
^^ !4q «Migue; portH^t; ré abi^íAlto; 4wh- 

«lOTífó «^. íilba C4beriii#ripaji j|8.pQ$sQwiMi 
fW.f^li^ijt^ue lb6tddm.1ma,iCar^^^ ::1 

vos vergonhosQc» ^, cirtniofi 4>imi famítoiK ^r 
Mmen^f . e «flf^Nqiéa tuma giifiinfft a)N|uMbi ,. Hi^ 

m:pAi J<^y „;niais JiN|^Dai(Mbre9^i^ toijHMír 
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m4em, jgMadíM^t' ^^dfk M senado qM 
Mmef 'o tf^tlN^tliMIo ; ej tmrr«' iiénfmteHle'^ 

kiimiJ ■ ='■•'•;! ^ • ■ ^ • • ' 

* >'0;^JéM I nSiyttiistto cfCMtsi^aoiMTâí /£jí 

(^. danitMitB^È^ãe! Pdt^ ateste* já AHl^ 
mos como nos cumpria. Em D. Mbria 1 

idé» igfitfBdoni^^da^^ma '^nieza ^ mm» se jn^ 
HÉ»! <>fitfènrtiirtA ', mnr • litM«tur« mmmiAt 

• ^ É fior i^ ^€f W DòVMí isd^eHbo» «^4pa 

parecem , tem um cunho inevitável d^iUA^ 



meyno existe jnak pelo ei^mço ^jpf^lm àf 
Jlm^iUmw d'esse ékU dons VifUU^ do (pié 
pelo vigor oaciooal : Nicoláo Tçleotiíiio çcmi^ 
i»itaH»e de rir : PUlintio Elísio , erae jé Jtem 
mais inspiração , porcpie é interprete deiunf 
idéa mas qual é delles que com os olhos ^ 
tos DOS Jeronymos e nos£tii«ada< tenta fiuiei 
nascer d'ahi a renovação litteraria? Qual é 
d'elles ^e antevê aas ruioas d'um;nuqido 
desvanecido , brotar a fl6r » que ha de prer 
limiar os ares^^e alurirnos coraçQes a espe- 
jfança? . 

- Apenas a sociedade teve uma idéa , e se 
agitou com ella : apenas a intelligencia pAde 
arrancar inspiraçSes d' esse tumultuar. d'uiiia 
nova vida » apenas a mocidade volveu os olhos 
para um passado remoto , esquecendo esse 
longo pesadello de dusentos annos » apenas a 
civilísação portuguesa teve um horisonte, .um 
pensamento I uma crença viva -r— o talentQ 
appareceu como por encanto», r^vigou essa 
mortalha que o abafava , e perguntou. oQim 
o Lcaaro ao Gbristozr-^O ^ me q%ifirii$^ 
$eákor?^ .' 

. Então o sr. Garrett escreveo oCiafR^» á 
A. Btanodt a Aáezinha , o Afí^o de (Hl Vi^ 
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eetUe^ o Frei Luiz de Sousa. Osr. Herciilano, 
o Monge de Cyster , o Eurico , e tentou nSo 
só o monumento d'uma vida , mas o monu- 
mento d'uma época — A Historia de Portai 
gal. O sr. Marreca como homem de scien- 
cia , como homem de lettras , e como jorna** 
nista, iniciou o publico em verdades por 
tanto tempo ignoradas , mostrando os thesou- 
ros d'uma vasta erudição dourados por uma 
alma d'artÍ8ta. 

Â esta ceara succede outra , que promctte 
ser fecunda , que ha de crescer sob a influen- 
cia e o amor dos que primeiro abriram as 
portas ao mundo novo da litteratura pátria. 

É d'esses que vamos fallar como severos 
criticos ; sentimos por elles o enthusiasmo da 
admiração ^ temos pelo paiz a consciência do 
dever que nos impõe as necessidades da nossa 
missão. 
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" A inMgiM^ éè bniMb^ laMiii Qomfii é 
Diliifett^ lia pliÍ8Í6»tiitigá, *«i h«írorao»f«^ 
CMw £s6è eely {«eHQaitíoiíâl. dapiretedoa llragniH 
tíaos» esia elíitteiioía «em gmodata^ «Ma.civH 
Umçto semidéag^^ oBo fiodiam lAspiffii^ é Í9H 
kaitaw Ka éfMaa de tefcusrKfto appaifecarfan^âdui 
boHMM, ambos A'u«iiD^aho provada^è ân 
omaliiitty aJMwb yritéa preitititnentos dolfiK' 

ia9o: Booage; e Vyiiai^í£)j«ioi>Jílaa«iidK«v 
Mctoi^araÉif pela fotfa daa^otfiof^es^ aecmi 
d«í aeeiedsBdé; doa .aii^íra»y «^Aasi jiAiK|iiW 
um tradusiu os Jíafljfiva da^JCIiiila^ 
e^ fv^* é » fiefiiisnglto ^fiar^ dcMO|te^iwafltiÍÉno 
oMnksait*. a outo»^ aoiri)a) na»< ^ip0eiaaMÍ9 
uMi^iâda éiNÍ«deiiaailv««iBtraitír-ft» te jndtMJ 
zas ^Ku|MÍto d* lêtÊNUmm. 1^ ^^m ê» 
B<iaag»^..fBra» fHamtrbw IxaMftáo dp àkos 
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(xissuidores das regalias monárquicas ? Era 
um pobre louco , um improvisador admirável, 
que procurava , quem sabe ? aflogar os ge- 
nerosos impulsos d'um grande coraçdo nas 
deploráveis diversões á'tima devassidão rui- 
dosa. McUaranir-te ^ Bocage^ mas mataram 
xtm homem! 

Nós acreditamos firmemente que a morte 
de Bocage foi um suicidio, um d'esses suici- 
dios • que m procuram ás vezes nas lei^s 
agonias do viokii. Ha nas cemposigãé» do 
poeta lúna tat'6xpans%o de sentimento, xum^ 
tiiMi grande irradiação de sensibilidade , maà 
presciência tão vehemente de uma outra es-*^ 
QÓia , que se percebe que aqueUa poderosa 
mtelligencia está desterrada da sua époea , 
que , se manifestam salientemeiíte as luelasi' 
d:uma vocação incomprehendida com as :mi«> 
senaveis exigências d'iima. soi:;i^dade , <Kga^ 
ino-lo sem reticencia » beatamente grosseira^ 
e ibypocritamiente daiuissa. 

É aindia. ^ue o poet^ quisesse entender os' 
^Qs. aoj lai^o, e, up • aspirair: as prinonnM^' 
interjeições àb- liberdade , n'essa iieroÍ0i>i 
Fvanç« , ]iO qtie.ei» èiitdi&^a lítteratinrpt ?. 

O qoe Lawartine 'oanâe^tua^ ajimiri^vel*»* 



mepie nas Jif9stiãèée& de I0 Poésiií , em uina» 
%ma algébrica , toda a mdez da» formula» 
roàtheipaticas. ÂUi » era mister ouvir os Mi^ 
r^H^il^^ os.Barnavjes, osiS. Jo^lto, m Boi^ 
be^err^t os Dapton^., ou olhar a Garj!;ett 
qpe levava o poeta dujeti de P4Mitfie ^ o.qud 
%tia na cabeça, di;iendo: . • ,. 

Paurtawt , jiií(9af« qi^elque chose lá 1 . 

O que ganhou eUf) naa ; impressões eiite^ 
rioreSf que ferineistavam inooherentes no 
vulcão d' essa heróica erize ? A negar a {«Or 
pria poesia , e a discutir n'uma philosojdiia 
superficial os mais augustos mysterios dainar. 
ture^a humana , a escrever a PwGTOsa ÍUur, 
^ da Eternidade ! 

.r£ o que pedia essa sociedade cadáver.^ 
dentr4>:daqual se agitava essemyo Encêlado.t 
£ssa^. decimas , esses sonetos erótico^ ^ que 
appat^ciam, recendendo de ponche , e die; 
t9^a-^r4^nte , ou esses ridicidos conciíUo9 d& 
bastardo sentimentali^o , que , pouco maift 
x«4ia«r pafAXjãsgiMiar ocuúo pi^rdUo da arte, 
4ft ppes^a! .: , , 

íPoc^e; ,é ptarà nóp mais. do. que ^m«^ )ipr 
dividuaJ^de poética^ ejtóa. d^ vigpr e dp 
energia j é otypo do9;^e^in|is.4eí todas^etsas 



BiêB «epfio ' de algofe , ^e^an ^ prAprk» 
tdàito', qte W hlàffiizeva I. . . .-. . €kát«^rt« 
iMmQ de^fei^e; pMtpiéi^ cipulentá iairài^ 
tM^acia^íflgièka iicfaâVa ^u^' bdsMva jM^a ipM 
o génio vivesse — -af^plamir <y ig^iráò. Boeagtl 
recèUa HBtha efia«id)i\'pot iam sooéto , è' vendo- 
•e:>tooIad6% dctixèi^Hiè fHOtréÉr !' v > ^ > 

^; hoje ^udaníóí» ' éo intívnò éo cômçSivT 
liÇrêMM <pi« Mo; p^u idepemdkt 

kiteMiflentè d*dlé»> An ver As seltp^áraií 
fe' dbai de tiiii$âra>vcifci ec4me« ; de qiieferditf 
voluntariamente carregar totti' a eritt èfíê 
pooetfâ<^ éd fff<o:£hnò , devÀm: aMear' a %ua 
bandetrav preparar a sua tenda , e^m^ etf 
iwfalleii^ da idade- média , afvesMreiíH^ 
fAa :^raçftè para o combate. Se a moeMiide 
«atrat- 1 "de^ mu pApe , «a tida pièkíbft , M 
de itijêMâfr; o mi eB^iásmÊò^ « sua íé; à 
tKàà^éMo^ eii Mdaa as mofohnaçdífi» e^ 
ciaes : os talentos corrompidos , apeMif) è& 
fimn^j j^mta^eitHse «eiet» ^ét teittf^? ^to 
iptiteitMi^sei^ it^iMk)»'^>«nAioi«' n^ 
liephiMÍ»1^ Mb^^e <0i^iw eiMM) ai flM»'^ 



m 

ag^ikrrViv»; o hoRÍ8aÉÉe^tlIllIIl■UDrfBe d^oliii'! 
a humanidade / íovfkhrcr^aídMtoif <daflHtAii 
d« cl)f|todídHu->fWFa!4efttis dnlufiirrfiiétflo , 
«om >a»'iéze8fniittiicarasidaí.jb(ii^^ t E praf 
fecfe « jomM 'iaéct&^da johrysal^ki^ j ao >iAÍf 
9i«g«da«i hôrbul^ta?' ívf ,.- .} ; 

(6(tbeniai*Mque o.talditoiihiitt;av»:ipieiiO>ft»t 
lonto SQffice,'tqiie.d tabiitoirteQimfleu» riÉi^ 
QintQ^.. de; t abatimento > e ide deRonfinlo^ 
i|b&" és vetei Mdflmrfi aíri preprío^v^òviiBi 

to/aateai.dfi»rdre«rif;ftr :,' e/)pafatíri< an j ^ ed i ^ da 
htumiguMrdàda peUik è$evaiiè «Máfloi^rf^iipli 

-v''fiQe..<^a|llffaA|MigpQdflffíl^»flár»ao''|iiiafU^ 
iilHáè|d«i;«(|aí6'lMae*iiiiuitam cafre^^ 

dúflgtes fa^ .Aa|)lDraMii^;.tinanovhre^ 
faBMtA^òde'» QvMddlni» «e «d^aáoeiÉèt*i4^eKNi 
9ÉBai9jf> qieíiowetheaeu^iidif^^ fèe-aè 
e«nqpynii;»lfmiL')filèt|i'r ^.-.^^^^j ^...«.i-. :\, vh ;^.<.i> 

<)iA;. iVOOMlfdè» A:iáJforoèiBiffiitabel4 .agnt 
BnuiiMclefi fr^sacMe » f^é; dáRiofar.ie<|ieg^ 



racfto «tcialt é abdicar a asa corAa , é aiaií^ 
da mais quetado! — prestar vida a «sta de- 
cepção , 4fãe se quer dár como sjsteitta ^ 
litioo , é espaçar a agonia que o pais soíRra , 
atado ao poste' da ignominia ! 
. Dissemos tudo isto mas cremos neliav por^ 
que a vemos pelejar no campo que lhe com- 
pete, porque a vemos abraçar quasi sem 
excepção , essa bandeira » cujas (»*egas não 
podem ainda desenrblar-^se ao vento das ba- 
taUias sociaes , mas que tremula como uma 
ameaça por cima d'esse lago infecto , cujo 
mofimento exprime apenas os interesses àp 
algumas individimlidades corrompidas i 
.u QoBiido' o taleqto se deixa marcar com o 
iftygma d'mna domesticidade infame, quando 
oHe . se roja ao carro d^esses cuja hòr« está 
marcada , pelo dedo mysterioso da ProvideiH 
eia no livro dos destinos, quando ell^ se entk^e- 
ga sem reoMrsos a uma missio, emqueBl0 
eré «-^ o seu castigo é terrível, é peíor do «pie 
o esquecimento t é o opprobrio, é a deslioiira. 
Aonde param então essses sonhos exfSendi^ 
dós de gloria-^-essas aspirátOeiidéaes pana 
piosieridade, cândida afiação dopoetev^gèDe- 
roaa esperança da siia easta, enobnmuii!f 



•Quem. falia boje de Jasé Agostinho de 
JlKceâo — do imrattndo ptagítrio' e detractor 
do ComAts , do atvoz ealtíiniiíador de seus 
collegas Qos Burrw — d'ésse hamem.hesi* 
tando entre o salário vergonhoso . de. fiodèr , 
e a vM da consciência que o chamava' para 
p campo das nov^ idéast 

Cantoa a religiio — elle— o hypochritai, 
o atbeu morll; cantou a monarchia , ellè o 
r)|ap9ode. das. paginas da iacyclopedíay 0'M- 
crificadôr da maçonepria^ =o renegado da lí- 
ber jdade !. . ..Olbai «bem ! esse homem eserter 
vea muito, tevç aambifio da universalidade, 
teqtou ser UQi Voltaire , fia or^em de idéif 
^ue havia escolhid^:^ e .foi um histriSo de^ 
seus contemporâneos , dispersou as suèb fa- 
culdades em poleitúcas- miseráveis. e' aio d«if- 
xou uma obra — um documento perfeito .do 
^eu talental 

. Assim como o viajante de quefalla^ a baU* 
Jada alemã , : vendeu a ^mbm, ao âemoan. 
Sicu quiobfto glorioso dk^ futura -^ a seu 
nome saudado na posteridade , tudo saefeífi^ 
ew aos x^ê da polida' secreta!. • .Atites 
jmorresse de Um^. . , Se nM pi\tatíftiiise o 
talento erd » itfQ^uvídram afimia^ait mM 



As «nkiii rphasítmfejtííaflfm dais ^noálIMieras. 
ftármi os interéiiês da ^a (pe^ioa , Aesptd- 
«ndoía ^èrii(«'d«i 9eu nowie;^ dembrando ia 
•MQlb éafli'8iavaii idda» , «trávçéotf a sua jirè^ 

)irii-^itt8.- •• !••• •• '' ' •' •'• '"'-^ • 

' iloiéf AgÒ0tinho'^^e^ 'Macedo êxxftt Vjipô 
também 9 o typo âaiéieHí^cia' covMbta'; 
e* tíad';ha obraçfto vpor tnédos òrgulbàsè^e 
«ejâ^,- que^se atoava a itivejafiftíe o d^tibo. 
^i(K).toÉiiii: 'ralMceà rastiias/depafHei; fá 

^b'^rdadeÍ90'poIygtk^V «^ áém^p^d^ ser 
-€las8Ífieiido ehi méMyvifii «i»àila dos ImoSs^ 
nbdóím. . i Voete Ijti^; ' ^òétáí^ept^^òonriíÉ^; 
fôèto épreo^ )M)éla didáctico', libeHií^ái filfé^ 
'ffèdor y è áão hsáma ^> ' um pò^im , <nm 
likelfe', um Hiermíloii' que apossam petsséT dçjitnt 
imdciat!. .«• . 'Apmita-fno-^to •*; gei^açRô pre- 
<Mnte<, • oeynò '» profecfi»' de^ tdliy o' UhrAú, 
que atraiçoar a sua vocação, e'prtís^tiir ò 
«H- oultil Bagff eabelja ide Jlft(f!issa'ftíi^'re7 
Jt Imagimtfto^meiíds^ tttUída / feb cotais^ 
imii^^fcalk^da' aoi.^ta(j[ÍMS;A lAorafi^ 
•4M^'- '■ '*' ,"!•••' '■••'■* '• •' '*''-'"' •••'. -.1 
' *'jÃ& adiAmuja ]>ÚiBmniUê è6^^. «<rri^, 
^tt'#<Jftir^ dé««r; 4I«re^ÉIKV V^m ,^gtfP- 
AiMi.ffiaifeíY|iíÍa a^drtfe^^fpaf^^oiMforó;'!!^ 
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do que todos os bastos volumes do pddre VU^ 
cedo. 

A poesia , graças a Dcos ! sobrenada vi- 
gorosa uesse mar , morto : as obras que sa- 
bem agora destas iuctas infinitas, deste mun- 
do intimo de sofTrimento , deste doloroso par- 
to da nova idêa , sdo bellas , bellas , como 
essas donzellas dadas á luz entre angustias , 
das como as estatuas de alabastro, mas cheias 
dessa vida moral alli tâo poderosa e enérgi- 
ca, que parece querer despedaçar a forma 
material que as contém. . . . para voarem aos 
espaços longiquos , que o coração pressente ^ 
mas que o olhar não enxerga. 
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As situações litteraria^ defiiiiilra«^ pdès 

'homens : os indivíduos rqnresentam neste caso, 

*mais do qne um algarismo ; sio um symbob, 

uma formula piura apontar á historia uma das- 

fhases do desenvolvimento intellectual. 

Assim oono Bocage e Plilinto 'Ekjúo. este 
'ultimo sobre tudo na tradncçioile Oò^ron^ rt- 
'velam ao espirito os primeiros c]arQeS'd'uma n«- 
• va escól»-H> sr.Castilho exprime, eHi toda a sita 
verdadeira sigmfieação» a passagekn para «a 
^TenovaçBo - Ktteratm^a — é o laço qne une .a 
^tteraturá que exjMra á litteratura que nasce. 
Este facto traduz-se fatalmente, em todas as 
soas comporioOes ; prosa ou verso , é sempre 
o mesma. 

NnL NaUe do CoiUUo^ apesar detodo.o 
<efiforço d^innòvaçio que o ípoeta- taita dar ' ft 

"4 * 



\ 



sua inspiração littcraria, não se adivinha o 
guidor da escóh bocagina^ o auctor das (7(irfat 
de Eccho e Narciso? 

Nos Quadros Históricos, tão apreciavei» 
|)eIo estudo das antjglidades , e da lingua> 
não se sente um não sei que de factício, e de 
contrafeito no estylo, umas exaggerações de 
imagens , com um perfume do seiscenticismo 
já pronunciado em certa ordem de escripto» 
"do padre Bam»rde&? 

' 'È todavia 9 o poeta, tifiiia raadoramentàt 

i^flectído as^'^ras piimaè: domosso secuiode 

'oiiro, a sua musa tinha procurado iospiraf*^ 

se da i nora ■ ' litterotura estraugeira , e ivaisk** 

Va lias foi*mai$ àeveras, e varoiifei do guMlhen- 

'tí^m&i^à ^lítigua <fue faltava era aprendífla 

-euidudosaftièivté nessa quadra feliz, mai o 

impulmi • do taiénfp não • podia desvadécer de 

todo o leit^ jfpe havia beèido', a ^oeieidade 

^ amide havia fomedo e> sev priítíèSro vdo, «âW^ 

•^feiíviítíficen^^^a^ d^infènciã ^ que. decidem ^8» 

^ézôR de f^do^o futuny do homem isodaK "^ 

'* Mé inão é querer de tnodotlgom deprimir 

o valor do homem que por tanto tempo- ook^ 

'servoíu c s^eeptfo litterairío no noS80*'pai^';re^ 

'^feHMo^ npenàs^ pma vcprdi^e. O sr^ Caaitilbo 



as 

^ricàsc^Mi a gloria decoDsen^r-^^ideDtes e po^ak^- 
as crenças do nosso futaro inteileetual. ■ A sav/ 
iBÍssto pôde contentar a mais atrevida amkir* 
(do: preparou a transformação, não deixando 
arrefecer o enthusiasmo pelo^ talento, e a 
consideração eminente que pertence de direita 
aos que se dedicam a esse oultdsnblime, qua 
se chama arte. A época que atravessou foi 
)ierfetlamente um kiterregno: ellc foi uéi 
regente , um dietador, 'que oondoiíu os acon^ 
teeknentos; quando a litteratura não precisou 
de tutela , tomou modestamente o kgar que 
lhe competia : não abdicou , repartiu o poder 
eom esses novos campeões, que focam soldados* 
nas guerras da liberdade , e que hão de ser 
•-^Bós o esperamos — os sacerdotes do seu 
reinado , como tem sido os apóstolos do seu 
generoso espirito* 

O sr. Garrett, esse, sem se desligar ia** 
teiramente das afinidades lítterarias do passado 
.herdeiro definitivo da» conquistas de Pbílinto 
Eijsio , na indole e na forma da linguagem >' 
é uma phiâonomia que pertence completa^ 
mente á nova Ktt^atura ; é incontestavelmente 
% sev chefe , e a seu uioddo. ^' 

Raror pressentimento do talento t Ho proprii^ 



AMfev o fkieta afanas bafejh de perfoAydhii 
evsélá : o seu dímofiíâiM já- se osteota^graver 
d-'tiril eín muitos trechõi ; o Catiu^ mcMrrer 
ioiMycandD a pUlosofiav sem^a casar absurda^ 
mente cora as rangosas apeatrophes da veUi»* 
mytiioio^! 

'^ Um esfiirítuèso /e/A^hmsfa disse do sr^ 
Garrrtt que ^ não- era u^l Iftterato, era uma^ 
líÉeratura : nós diremos mais , uto» é mi iio^^ 
mem.» ' é uma naeioofilidade ifub rosusoita. 

' A sua inidaqtiira litteraH» parte defini' 
gtande pensanteoto^^— dle, ou.dib instinetov* 
oif -de scieticia eertay abiaça todos os geiteroa,- 
para os temperar nas aguas do moderno Jer^ > 
dãOy para os, baptisar nas verdades d(» noTOi. 
dagma, sem os contrafazer naimítaçio «eivil- 
do estrangeiro. Na Adoainia tento o rjmaace < 
popular , e é um mimoso tMHvador : na D* ? 
Bftama ^ e no- Camões < inventa o poema^ da 
acilnalidade^v dandc^lbe um cunfad*, uma ídh' 
díiFiduattdeãe^ toda pcMrtai^eaa^ No. Auio^^iti 
Çii Vi€eníé abre as portas ao Íbè«troiiacioiMiU< 
e críjs «drama, per&itameoto desligado? de-v 
esÉranhas kmlni^tdes. -Mé J» aâswÉiipio paM»i 
denunciar todas aâ.>qrmpfttbías m]P8Ceriisas>« 
étifiNitiHri^saQ')piiétíica': rfiiee.a:ÍMe*eQm;4i;fi- 



giÉ«'»foiieilí9idéD« Mhnod, le? «ata 0Í ddsei 
r«pwseirtlmte9 icfessa Utteratup» , que etfir»^ 
pau dar logar á renaêcença: o jogral GÚb 
Vieentey e o trovador Bernardim Ribeiro^ slaii 
oi élos' qae {Nrendem o passado aé seoulo qa&i 
via resurgir o primeiro po«ta da Península^ 
-Hh-o grapde Gamões* ' 

» O Frei Lmzf de Stmxa é de certo o maiab 
beHo fl(Mo"da soa corto tittetaria* Atrage4* 
dia moáiitTia ka de inspirarn^e dessa magnifica*^ 
obMBy • 86 ' (pnzer attíngir á oomposiçfto elemeit-*u 
taif- doa caracteres 9 ás paiixdêa iiormaes da»: 
naiforeza humana* Podem dÍE«r-lhe que : se? 
aproxima do clttêsico^ mas. da parte em cpie/^ 
o f cítuWea sobresalre evidentemente a toda a.i 
opidenta vitalidade A&' romántióisfmOé Umdeaq 
defeito»<iGS9eneiaes do ttieajtro moderno fmieev^ j 
era produzir caracteres de exoepçâo, imprimir:( 
ás 9úm «ideações sentimentos e paixSes, filboni 
das' condições» essencialmente particulares da * 
nossa civilisação, affãstar-se íinaLnente. dessa ^« 
eÊMÍÁtipica^ que ae. nos releve a expressão, 
da^ alma huiliaiia , que* se reproduz debaixo li 
das mesmas fonsaa , em despeito do espa^i 
e ^ teo^. 4 , . . . ^1^ 

tun grande- {semifp estei, oervic^ 



n 

fnrá htm da nossa gfcyria, j& nãli é igoorad»;' 
AO resto da Europa. A sabia Âleonorin aetkft i 
de tradiuír O Frei Luiz dsSouza^ e a nossa . 
Ikteratura tem um ecco poderoso nesse vasto 
laboratório de idéas , aonde se inspira todo o 
génio da civilisação moderna, 

O sr. Garrett cada vez mais se aproxima 
do ideal do poeta moderno. Nas suas obt^ 
elle combina ao mesmo tempo o elemento* 
pppular , e o elemento philosopUcodalimnat- 
nidade — o génio instinctivo, e ogeniorelle^ 
xÍYo, e o fHToblema da arte reside principal** 
mente nessa unifto espontânea ; a mocidade 
gravita também irresistivelmente nesse feUi 
impulso que ha de fundamentar d 'uma vez a 
poesia nacional. O sr. Herculano é o robusto 
creadc»* do romance ^ essa. forma essencial éo 
pensamento, uma das mais difiBceis da litte- 
ratura. Edgard Quinet no prologo de Napaieèo 
conceitua admiravelmente o seu génio , e a 
sua influencia : 

«A differença do romance e da epopéa è 
a mesma que a do homem, e da humanidade. 
Eatas duas forma$^ estão marcadas na antigui^- 
dade pela Odyssea e pela Illiada. Entre és 
iMdemos Bocacce vAo derthronou Dante. 
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RtcbÂi^d^n não excluiu * Milton. Cervante» , 
ndó destfiii<i Camões. O sr. Herculano a estaft ; 
hot'a8 está creando' um 'monumento que ha de, , 
no' sèu geiiero , competir em resultado com 
as' Luziadas : a Historia de Poi^lugaí. Antes 
havia dotado o paiz com o romance histórico • 
— ^e escripto a Abobeda — o Mestre Gil-^\ 
(í Monge de Cister^ e tantos outros primores • 
de pensamento, de estylo , e. de linguagem » 
que desafiam valiosamente tudo o que se tem 
tentado nos oiitros paizes. 

O Eurico *é um romance-poema , é um 
inixto dos dois géneros , é ao mesmo tempo 
a historia d'um homem , e a narração d'um 
grande acontecimento , d'uma das- situaçikís 
mais pungentes da civilisação peninsular. O 
próprio Enrico é menos um homem; utn 
individuo , do que o mytho d'uma das mais 
atroi:es posições da humanidade : é o sacerdote, 
abrasado de amor , querendo domar as vio- 
lentas recordações da paixUo, nas amarguras 
da penitencia, e depois nas horríveis peripécias 
das batalhas. A batalha do Chrypsus^ descrípta 
como está , Igualb Homero : esta opinião é : 
d'um seu contemp<)raneo , muito mais com- 
petente do que nós, em matérias d'arte. 



^ Lamartine ' DO 'êísii , Jocelyn Bfio agtiakf é\ 
fikâophia tio pefsooagem do Ewrieo^ nt^. 
traduz tpdas as condições do problema^ pbtai 
afieoas uma aresta da questão, individualisa.^ 
a^nha de mais' a ^tuaçSo no homem^ o exama 
humanitário na discussão pessoal Jocelyn é*i 
uma creança \ que apenas tinha soprado de 
longe o calor das paixões , que vulcaniumi. 
a, imaginaçSo V que devoratíi a alma, quo). 
embriagam os sentidos na improvisação arti«* . 
fíciosa de todas as sedueções materiaes : ama < 
pfMT.acaso^ ama por innoc^cía.; o seirsacrí- 
(usíos ' é quasi voluntário > não é a voz potente 
Cisolemne da religião, que Ih 'o torna irrevq* .. 
giivel e fatal. Eurico é homem , esgotou o . 
caUx ' dos prazeres até âs fezes , abs<H:veu no , 
tiimulto da. vida um desses amoresi que nos 
caraoteres vasados em bronze , se tornavi o^ 
upico' pensamento da vida, a única aspiração., 
do coração, que decideni para sempre do* 
destino, que se procjuram apagar^ou nas orgias ; 
dp vícíq , ou nas asperezas da penitencia. 

. Eurico é um typ<^ comípletp , é a epopèa ^ 
girandiosa ^ e harmónica 4a religião .em lucta . 
com a humanidade, da paixão. rebellaodoHi^;, 
contra» . o ^çerdocip: Joeélyfk é.ajmagfem. 



Ijnba' dfiimMÍii«i4eiite.,po(etie»i.db vída,.io6^ 
bèfos .; abneniHie /Sói pam 6 ipieixav e não. panb- 
a>> blagfcMit y o élharlevanta^tò ao céD com^» 
a« resignaste da martjc, e nunca «cmi a coferiil 
dft.vftstíma*, injuátainente oondcfmiiada ; /^lec^M 
Ijfii. 6 um. iifiiioS>» partido' de soluços e doi» 
lagrÍBta8.v de saudoso» gemidos às veies. Eu^ 
ri$ft, 6>,um* protesto lamdo com- o sângu&daa> 
véftsi, Gotn as* lagrimas- do corafão^^ goéa as<i 
agoniasidi^ dór; Udaimha paríniitÍMa> e&icpiaj 
genio do mal faz côro com as orações diri«— 
gidaa ao' supremo áuetor. de todoso bem* ' 
f Qsn Marreca é|im littbrato^ e^imheiQe».' 
de ^eteDcía: nlio é só o d<^o melhor econo^y 
mista f -um dos* nossos pripioiro» publicistas ^m 
é, uiD < escripter ^ánÍBente, um artista de príi^< 
meira ord^mt £' vérgonba f^caanosaaterraii* 
qUe uma i»s bossas grandes ilkwWãções, aipert' 
n«ia áe* podesse» ter n^nífeâtadoíi^o^jcNmalism^i» 
littenario : no Potioroma» í^ Rlustra^<f . na» 
Mâm$ta ^áoriotmca» é.fuc^ se avjBiIíam as SHaSf. 
p#derdsa& iaisuldades , ^ e? se .kmeata que O:^ 
nésso pequeno movimeuto litteraiifo', não d^. 
suficiente' espafo^ parar^que se [^duaa um tlog 
gfandííaso talento. . ' . . . : 1 1 

O sr. Marreca inioiou Qrpaix.ni^Bciei^cíafi 



íiociaeH , e chamoa para esse eanip»dò futim 
uma . parte dos eqgenhos uascetites : foi eUo ) 
qae primeiro fez um curso áe EcoMmia Po^ 
liiica , e publicou as primeiras Unhas d'essa 
scíencia : revelou*se romancista de primdrt' 
ordem n'um trabalho publicado no Pemoràma^x ^ 
archieologo , e esthetico, a universalidade do ' 
seu engenho abraça, na sciencid, e nas letras^ • 
um dos maiores horisontes , que é dado an* ' 
tever a um homem, ainda no primeiro quartel 
da vida. 

Entre tanto , admirável justiça dios eon^ 
temporaneos ! quaqdo se produz , com tainta 
vivacidade , uma nova incarnação da arte, os 
foáseisy lamentam que não voltemos aos ÒA<;a» 
mart€$ , aos in^folios , á indigesta erudição , 

desses que teriana scíencia de tudo 

menos de cabeça. £ não vêem, os miseráveis f. 
qne esses representam para nós o papel de 
«^rt^ffif^ji: acarretaram pedra, amontoaram 
areia, e cal, e morreram deixando tuda 
confusamente bo terreno , mal aprestado. A , 
quem compete levantar o edifício f A' nova - 
geração. Ois alicerces já estão lançados, espé« 
rando que em breve os tectos ameacem oa . 
ares , e deslumbram a* vista. 
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í Á iB0ckkide em Portugal tem a vencer um 
terrível obstáculo , antes de arear uma. r^f^ 
taçSo^ Obstaoulo puramente artiíiciaU impeW 

^ve) eincoberenter mas* veal nos seus re«^ 

'tanOS* • . .. / 

Não nasce só da situação desesp<íradh - éo 
^(laiz, do estado ádoniieddo da sociedade» jprò- 
v^ sobretudo da in^iffen^nça oiortal quere- 
if^, a imaginação ardente dopo¥<», da levian- 
dade. de'jiiiso9 oom que alguns felladores- die 
r botequíni pertendem decidir das vocações! , k^ 
marcitrimpiedosamentea escala decapaciduée 
4e /cada um daquelles^que nasceu com<ella.' 

Terrível escolho, em que miátas vezes não- 
,feagam os génios tímidios^ ese lierde a.seiíia 
-mteUigetHe , jfiie poderia feoteidar . e engrko» 
deoer a- arte«. >. >i • J 
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A critica tem forçosamente de se amoldar 
a estas circumstancias especiaes do paiz : dar 
aiso a mn parvo » de repetir uma observação 
severa e conscienciosa » transfigurando-a , era 
commetter um attenttflJo não só contra o in- 
dividuo, mas sobretudo contra a classe a que 
pertence. A critica tem de ser clemente» para 
não servir de verdugo , em vez de auxilio. 

Ha certos defeitos , que só o artista pôde 
idesoortinar, que só eile tem direito de^reVelar 
-to publico : a mediocridade, ainda mesmo sod- 
^M)rrida por uma meia Snstrucção , por mab 
que se^mpeleire, cansa a vista, mas nada eq- 
xerga, se um dedo intelligente lhe não i^ponla 
■o objecto. 

E^a critica superficial, tolamefite mordai» 
com que a ociosidade ignorante se querimpor 
aos rasmieote estúpidos, deve ser severam^ite 
castigada, e sistematicamente combatida ve 
aristocracia da inteiygencia, senão fosse antes 
ée tudo uma das condiçOes da natureza , em 
pek) menos uma das imprescriptiveis necesá- 
dades da actualidade. A união é a divisa do 
fotoro; as luctas entre os pares enDobrecenl» 
-e fortificam o talento: essa pelqa inglória con- 
tra os ditos vagos, contra os sarcasmos oovai^ 



^é^f eoitra ena vfageteglto ifodreéidiidá ás»- 
«iioerí^aáe pertencma, cansa e enerva a mais 
robusta vontade. O couxar das rav em fodapal 
«mmtnulo atordoa , ae nio ensiffdeoe. 

A iiUeratura extree?^ em Portugal, |iela 

^devoçlo espontânea do talento , e nSo fà» 

proveitos, peks seducfOes do interesse: nSofá 

uma industria^ è umcuho, ma religião, «m 

religião que ás veies ido vai koge do martyrio. 

£' assim, équasi sempre assim. Gloria aos 
poetas e homens de lettras, que pondo a raio 
sobre o cora<^ão da pátria , bradaram ás to- 
• bas : ainda palpita ! 

" E se não palpitasse I £ se não houvesse ^sia 
fó, fé que não morre, fé que* sobrevive ao 
desfolhar de tantas illusdes queridas , e que 
allumia os largos horísontes do futuro I* . • . 

É o grande brazão da mocidade presente: 
cré, cte de veras , cré em n, porque é o san- 
: gue . da pátria r^eaerada , porque esse saá- 
gue ha de fase^la reviver das longas provas, 
por que tem passado, poisqiie ai de nós ! aindia 
tem de passar I 

. Se isto é mu mal , socialmente fallando , té 

nm^em inapreeiavel, em.rdbrencia á arte. O 

iindiutriaUspuo adqcmecea ínsfnraçSo — ^caloa 



m 

«èUe iiãonascea:.«'pn)stttuifièo da arte pnov^ 
Ifienipre d'ahi* - ' i 

• Estamos desassombrados fd^nneóte desse 
illagelio; a.atte é uma túnica de Neisus^ é 
«ofcttfi longa expiação aqui: oorôa de t espinhos 
jqué ensaflgulaitai as fiptces—escarneo ainda 

JMiQr^ sé. por isentura a» turbas dej^érada» 
.«ãudam pcir írcnia a rèaiesa do gepio, eómo 
rareálesa darèdempção: saívf: reidosjudeos! 

Estes riielindre$ devem todavia esmbceei^ p^ 
^cailte,âse%ig»icia$ da arte. Nós dko ajodht- 

mos á geração que já enòauêclsu iuivi^,:mm 
..tbe sacrificamos a minima parte das nossas 
< convicções. Nãot o merece, aiiída mpsmò jcjúe 
..o merecesse, uma concessão At tal ordíim era 

amenos agradável de todas as pêovas dociiii- 
rsider-ftç&o. . ! . > * 

Nóè vaipos grupar os poQtas, nâò pelas aoa- 
-iogids do sep itajento^ iiio {^os>graus do Si^i 
, Hierito, ainda Rienos peb alcance do ^u ao- 

g^nfad. O único di0gm$tico possivel é a manqr 

ou maior fecundidade das suas producçdes! lit- 
étçrarias. As fibisionontia» artistí)cas uia se ava- 

Kam ^ completamente pelo numero, jiela- qiian- 
rtidade das o][|r£s: mas sto se apredaai^seni 
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moã Biftiiifegtáçi» regiilari karmoBica, esponh;. 
tanea, que dèimhcíé a intensidade da sua yísi^' 
caição. 

O sr. Garrett fH>r exemplo , deixando de. 
si isoladamente , a Adosinda , o Camões y e«{ 
i> Frei Luiz de Souza^ teria sido semffre apo»^> 
tadn como um engenho superior, mas poderia> 
dÍ2er*se delle-*- que não era só um liiieratáf' 
era uma litíeraíwaf * ) 

Entenda^se bem I N6s nip recuamos perante 
a ímmensídade da nossa missão: sobra-nogl 
valor para arrostar amores próprios, sdbra-noa * 
orgulho, bem ou mal fundado, ipara nos seiH-^ 
tifc*^m'os capazes de decifrar o merecanento doa 
jovens poetas , mas reconhecemos a impossi*-* 
bilidade de os classificar -*- de os^oomparar -*^; 
de conceder a palma a qualquer delles. Quem 
nos diz que o mendigo qàe apamba nas ruaèi; 
um pedaço de papel, parfr riscar neHe com. 
nm lápis, líãosará para a. poster idade Ricardd 
Savage? É Beos só que páde denunciar áffiafi 
a palavra que escreveu na fronte das sm» crea^ 
turas. 

< Nestas primeiras linhas^ com que prestamos 
•a nossa. hfMneàotagjera & moddide ÍDteUigente.é 
estanés dominados de um grande goso, pain 

S 



(^.«flei«âes oa ai^rsões mBfásAuui mm m^t 
iihitmittlaÈ dknentendimeDto^ Tudòg jowummri 
gam — em despeito de si mesmos — na.reip'! 
gifio^d» fblavo ; ai focça dúf acontecimentos» 
Qi8 .époeas de teanafioraiaçia , é sospmtnt ér 
eangia d|8 lontadest iadijiâduaes : al^iis. sam-** 
dam o passado ^ fem^ que* as gecafões. mara*- 
^(iUiadãs se* curvam^ peraote um tumulo » otti 
queiram glorificar um martyria estéril, e t»^ 
da/vie essa« saudade que elles qwvem iaasei tcutti- 
far eomo um fim^ dàiniliv» , è apèDas^umi mem 
danos a^sanor éss grandes^ destinos sociais^ 
(Na! todbs Inèalhatni^ de impulso reOectidoí,^ 
o» de eetiaborafão inyiduntaria , na grande 
obra da r^enartçie : Deos só concedeu unm 
¥ez á mQo kumana tornar immov^el o sol! 

No primeiro gmpo^ » ff^f^ das tendeneiae 
jèdefiffitívaaaeEKte esmeriladas» figuram os^ srsa 
«bsè Fheire de- Serpa ,. BSendcs jí^al, João de 
Lemos, Pereíca da Canha, Xa?ier Palmeirins 
ÍMxm^o deSerpa , Asidrade Clorvo , e outros^ 
q«e apredaremes , á medida , que nos esteou 
dermos nestes timidos ensaios. 
^ & sr. José Freire pvodbsiuf-se primoffe^ ao 
menos, na data Ustoríca da puUicaçio , come 
peeta dramático» Imagiaaçae fervida, 'Aseora**- 
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ip^c^ por imi9k yêa felú , o ^u Ã jSinan^ 
^loraseôta tod^ ^ petulante vitalidade do.gçp^ 
frabct) passaudo atravess dos ^pjiodelos rec^t^ 
dí> ibeatro fraocçz^ e talvez caloado taimbejpp 
pela iespjiiriisão. maia remota , m^ pio j^míf 
appar^tç , do gra9de Çhackfispe^iia. 
. : K tpdaivia ,, o D. &'5»«|ii(b. accusa tod^ ^ 
}m^SiQ Ipiça dç jovea poeta, : a obra , de 
^mna apf^> ^c^ ef ^ti^acSes ex^erada^^ 
tm$ ev^ept^eote ^ceoicas; os caracterea 
copfuade«i-<se no va§o; 4a ipteodidade poetioa 
i)p «iHcto^, €^ mesiwo,. q^ando a dôr do pretor 
fffui^Bí M e^ala epii . pa^adoips eloquente 
€ontra a ingratidão da mulhert «^o se difi f 
^çfíl do poeta, a vasar no cali^ da sua prefpría 
<lgOQÍ« , a^ açerbaa eii:p^n3Si^ dos seus seutir 
o^entoa? 

£ s€^-nos licita ^quí uma con^araçlSi^y 
i^Q ajiida a eomprehQos&o do elementa ÍQjdit> 
Yjidual nos mysterios da esthetíca da arte. Ess^ 
Irecbo a^obamo^lo, v$p na forma» qçm pieam^ 
talvez no covj^ecto , nx^mançé do p^nsame^tq, 
Jl^m^iiup^ior aos Civm^ dp ítc^do da sr* Çaar 
tilho. £ a rasão deste triunfo, e:qdica-pse pelft 
^nma 4e impcessSea 4q Ci^da um dos poe- 

5 « 



tts. O sr. José de Serpa , sentia-se inspirada 
do natural^ do vivo ; era com o sangue da fé* 
rida que lhe haviam aberto no coração , qoe 
escrevia as tremendas imprecações contra à 
/mais bella obra da creaçdo : o sr. Castilho as^ 
;pirava aqudle ar, já coado por outras atmoi^ 
pheras; as lagrimas quentes; devoradoras co^ 
mo a paixão , já lhe cabiam arrefecidas ' no 
peito : a sua obra , como que apparece muito 
admisttda de mais , para ser espontânea : fal^ 
ta-lhe um certo arrebatado de forma, que 
indique que a mSo estremecia, e a cabeça es- 
caldava no momento solemne, em que o bardo 
renegava da harmonia eterna manifestada no 
'bello da mulher. 

Desenganem-se por uma vez; as grandes 
fontes sentimentaes, e lyricas, hHode semplre 
nascer do amor. Attinge-se a forma, 'a perfei- 
tlio plástica, nSo se improvisam as impressões 
legitimas , e grandiosas dos sentimentos. Esâe 
pastor boçal que espera á borda do rio , que 
a mulher dos seus pensamentos se venha rever 
nas suas limpidas aguas, é mais poeta nesse 
momento do que o talento mais elevado nb 
eanto do gabinete. 

Os dous sentimentos essenciaes do hometi 
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loeial , é o amor , e. a ambicSo. A ambiftti 
disa^ca, fatigi^ a alma: o amor é o calor ce^ 
k)ste que anima e acalenta o cqraçaot que douH 
ra o horisonte de esperança e de vida, O amor 
é um feliz deltriot inteiiso, mas rápido : 6 ua| 
iocidente apenas na existência: as verdade 
mais severas vem sempre destruir as mais ler^r 
vidas illusOes 

£ que tem o poeta , òom essa prophecia 
sanguinolenta e cruel? Que vale ao rouxinol 
pousado sobre o ramo, nas noutes voluptuosa$ 
da primavera, quando a loa se inspira dos seus 
mat» suaves clarões, quando a natureza revive 
ao sopro encantado do movimento providencial,, 
que o inverno e o estio tenham de vir crestar 
com as suas emanações de fogo e de gelo a^ 
ftores que elle canta, o^ perfumes que embria- 
gam , que arrebatam os seus sentidos ? 

O sr. José Freire marca a especialidade d^ 
seu talento nos Soldos. A Epopéa popular, co- 
mó nos romances do Cid e de la Rose , re- 
prodtisiu^a então tocada já um pouco da coi>- 
tròversia do século. O poeta inspirou se da 
Adozinda^ sem atraiçoar a independência, a 
originalidade do seu engenho. A Cidazunda , 
ou as armas de Coiínbra , é uma obra prinui 



ÊbJ^enero. A c6t local, caieira ^ se é ¥i^ 
dfae-fo, e^á miimfesta satíétiteméRte, eacèlMlr 
todo e^ vertior 4'unia pr oxntia inq^ra^o; ^ 
pt^ tiascetf embalado ao doce nranmirio dá 
Shniè dm Afnofen, e das eorreiftes bomançoM 
êf^lSondego: a soalyra tradii2-n'os tudo: ai 
fOMs totiginqUas, a agila(9io dos salgueiros , o 
balouçar das aguas, o estremecer das folhas, 
^'âKspirãr mairioso dessas vagas, attravessadas 
fiéla barca do pesn^ádor, ou desunidas pete 
maimo nadar da virgem recatada. 
' O que nós mais admiramos no pod;a, é tessa 
ttarafilhosa frescura de talento, que ^é aninti 
fÂ encantadoras perspectivas da pátria. Ha um 
éIo sei que de conifitbricensey em tudo quanto 
apresenta ao publico : não sabemos se até õ 
priguiç0sa, o desleis:fido da forma é uma fei^ 
(So caracti^ristica da sua phisionomia littera*^ 
ria. 

O sr. J<«5é Freire creou escdla, por isso 
tteesmo que tem imia (Nriginalidade pronunciai 
da: seu irmSo mesmo, perfeitamente distinctò 
ielle , « mais ccncixo , mais sóbrio de melo* 
êias , mais emhado em pensamento , fere fti 
f eses nas mesmas notas, e talvez o sr. Serpa 
êeja o que meMs se aproxime da sua escolar. 
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fO 'sr. leséfEoáreié rnmTopiitiiQftodíasiiiMis 

JMfti niei^ciéaSy dafluocidade^^Q ^íamo nai- 

HMe»-8ie espolBtdneo.;imni hfrkmo teníío ^ c«h 

«idido , loiMrííantio «na 'índole hitínia da eiHi- 

•«epçâo. Alma religiosa , imdqs 'pela aiia^ne 

Mciôcinada do dognui^ do .^e pélas ciremni- 

JãBcios exfàmí^s ida soa bídi^uálidade ini- 

««l$'9e ás f«8es uma blasfemía lhe rasgai o 

«oração, atoedUtai ífot nasce das sitiwçSes ox- 

jtorior^s da YÍda^*-« nimca da suaorgani^-^ 

^0 affisctuosa , e magnânima. 

Eu resumo estes rápidos U*aços, e^ço d'isn 
laleoto que ainda senio tiiriu de todo aofer 
da^peaçio. 

O. sr. José 'Freire è talvez ' o mais fmjyris- 
monatel dos poetas t canta mhh primeira milo, 
reIeve-seHS'os « expressão, canta d'après na-^ 
ture ; e esta vocação é apenas temperada pelos 
sérios estudos litterarios, a que se dedicou nos 
primeiros annos da adolescência. Quando dei- 
xa de ser lyricOf é então que procura banhar- 
se nas litteraturas estrangeiras, e nem sempre 
o faz com felicidade, com verdadeiro cuidado, 
e esmero. 

Entretanto esta superior qualidade é com- 
pensada com um defeito : a sua lyra é mono- 
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tooa , nionotoiíf ^ como muitas rezes a de La- 
martÍDe, com qaem tem mais de uma affini- 
dadci Acabamos agora mesmo de eorrer pek» 
olhos o Jnfanção dti$ Trovas^ esta leitura maia 
nos firma nos nossos juízos r cada uma das har- 
monias destacada , isolada , é miimsa , insfn- 
rada, cheia de melodia, de doce encantamen- 
to : reunidas todas , a alma adormece em tfio 
voluptuosas sensações; assemeDia-se a uma toa- 
da suave j mas prendendo no mesmo rythmú ; 
a uma planicie, esmaltada de flores, rasa co- 
mo a superfície do mar, sem um contraste « 
oem de côr , nem de perfume. Chamem^me 
desalmado, como umsecco prosador quesoi|; 
queria entrelaçadas com essas boninas , essas 
rosas, esses formosos lyrios, algumas das ári- 
das emanações vegetaes do deserto. 



«s 



> 



WI. 



Porque é i{iie o drama , 'depois de hàver 
nascido quasi neate canto da Península , foi 
alMindonado de todo, até ao nosso século ? 

Esta qaeat%o é uma questão de filosophía 
litteraria, que convém examinar com soHtr- 
citade porque lança uma grande liiz sobre a 
ooasa historia politica , tão mal avaliada, tão 
mal entendida de quasi toda a velha gerado. 

Victor Hugo ajNresentando o drama como 

a forma essencial da época actual, disse uma 

> gcande verdade, mas não soube afferi-la pela 

.historia, desenvolve-la pela analyse cuidadosa 

im transfarmações soeiaes. 

\ O drama é a acção, o drama é a expressSo 

do ' «movimento iodi'vidual , das suas paixões , 

doa seus sentimentos, da combinação da soa 

vida intima , cfun- a sociedade aonde nasoeu ; 



a sua índole reside toda do antagonismo, na 
lucta dos indivíduos , das idéas , dos aconte- 
cimentos domésticos ou sociaes. 

Poderia aquella forma existir nos tempos 
adormecidos do absjiriiísmo? Aquella exis- 
tência official , de alvará , moldada na cdrte 
pela etiqueta, arregimentada em corporações, 
em bandos dístinctos nas outras classes , po- 
deria inspirar á poesia a idéa do movimento, 
^e é a alma do drama moderno ? 

Uih grande aeotitecimcnito social vasava«i«e 
na épopéa ; tuna grarnde ddr inlime, resnvgia 
i&a oèe^ no lyrismo: o drama laão' existia, a 
-dBo nos quererem apresentar como dratila 
»es6es diálogos chocarreiros , esses motes mais 
ou menos engenhosos, matisados isobre o mesmo 
fundo, aonde nem as paixões, nem io&^(Um- 
cieres i^ossuíam vida própria , podiam aspirar 
lé legitima vepresentaçSo na acena. 

Se o drama adquiriu em Inglaterra insa 
mportancia tão decidida , é que a sociedade 
fora profundamente abalada, é que a mootfr- 
^cbia absoluta não adquiriu nunca, em nenbuma 
.época , n&a mesmo na de Henrique VUI^ tk 
^iBinKd)]lidade da etiqueta , o tfpo tnflexífel 
'd^imia existência sem contraste,, e seme^asU. 
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A viáfl fuMicA 1^ dstai^a estréítaéa a tm 
teèptro , ^stia sempre no povo kiglèz mm 
fsi^o fàúimhràehumàtír^ uma eet^a excôn^ 
Ifitíâade , oapaií de inspirar o <taf enio , e dè 
dar á poesia uma escala distinct a e feeandadè 

^ Mtioçòes.' 

* < A sociedade iiigIeza«9*a>Miiiieta! ehiftíslN^, 
4|ae extravasava no tnulde , aonde a m&p 'dl^ 
poder' be queria dar uma forma completa. 
Al realeza todos os dias aggredida peias per^ 
tançdes dos bardes e do clero '^ quiz retaflfiar 
wm a espada domínios opulentos & ambição 
inpacienteâessa aristocracia legalmente invés- 
lida de seus privilégios pelo contracto da mish 
yiM carta : a França Ibi o campo de batalha^ 
•lande convergiu toda a actividade da inglatof*- 
ra. Vencida pela paciência, e pelo patriotismo 
Crancez — a lucta nBo parou: a >rdia bmncaf 
«a ro$a vermelha^ ensanguentaram pcfirmuftes 
Mtmos os campos^ pátria, e quando amonar^ 
cbia se eteivou sobre o cansaço, e a debilidade 
iu facçSes decimadas; quando Henrique VID 
lez vergar o parlamento e o clero sob o seu 
fuante de batalhador , as guerras religiosas 
mram desfroir todas as conquistas do abso»- 
lotfemo, e conceder á Inglaterra essa repubUca 



«rístocrâtica , aond^ a realeia 6 apenls uift 
•^mbolo e uma tradição , e aiK^reia opodev 
iQtelligente, e yerdadeirameote real, sobcuji 
lutella se engrandece e se desenvolve a social 
4ade i»tetra. 

O homem que consubstancia todo oe!«;ít8tir 
espe(;ial da Inglaterra , todos ós segredos do 
jku génio, todo o refinamento da sua civilisação» 
todas as dolcNTOsas provas dá sna sotiedade> 
^« Shaekespeare. Engenho colossal, que é parti 
a litteratura moderna, o que Homero foipara 
a aoliga : parto '<»ríginal de todas as revoluções 
inglezas , expressão eloquente dessa longi 
4igoniá de tantos Séculos , aonde se tempera 
a orgulhosa vontade desse grande povo, da 
que o mundo é feudatario pelos prodígios da 
aiia industria. 

- Shaekespeare é nõo só nã intenção , mA 
até na forma, a imagem viva da nação, que 
lhe deu o berço. A sua nuisa in^ira-se das 
glorias, e dâs calamidades do sett paiz: -a 
iiéfrie dos seiUs dramas-chronicas começa «ái 
Henrique IV , e acaba em Catherina JSbtf arei, 
:o ^u dhar d'aguia abraça esse drama con?- 
- tinuo , e não descança senão depois de haver 
pousado em Hem-ique Víll, e vertido utnh 



Itogrimá scdire a campa da sua infélii espôta.. 
' A Ingbtetra , por mais que façam, é utfí 
fm d exciBpçSo : ^ublrahida pelo Oceano áHi^ 
influencias directas da Europa , o seu cara** 
eler toma umía originalidade; tão completa 
«orno a sua historia : quando o absolutismo 
(triumphava nc resto do mundo, o gôverM 
Jépresentativo era atli uma realidade, etor^^ 
nava^-sc o principio essencial da sua eivilisaçãò 
•e das marayilhas do seu engrandecimento in^ 
dustríal e politico. 

Slhaekcspeare é um génio creador, um ge<^ 
nio typo que fedia o circule da idade-^media^ 
te abre com chave de ouro as portas • ao 
munido do indimáualismaj ao mundo da frur* 
yuezia, ao mundo da industria , e do trabalho: 
Latiçado nnttia quadra de repouso entre diias 
épocas de movimento, elle (aliando do passa do, 
parece pressentir o futuro : historiando as luctas 
de Lencasíre e Yark , elle quasi adivinha o 
cadafalso dè White^Hallj e a appariçSo de 
Cromwel). O drama moderno tinha de ba^ 
'fthar-^se naquetla origem. - 

Lope de Vega* , D. Fedro Calderon de la 
Barca ; Tiri^ de Motina , Alarccto , todps oa 
-irahiaturgos dos séculos Í6 e 17, em Hes^ 



dfísta tbeorili , . ^ toditna^ ^es jNitífi^ia 
mactviUwsaiiteiite a 9m e^aoládio,. e o ^ 
alciiooe> . : j 

.Era por j^eutur^i a Hesipaubi; ma» qa«|Mi 
4»sb€^adlL de. toda a acffto politiea» de t^ 
aintalídade eocial? S^ a» liberdades publkM 
baviíBvi sido e^nagadas pela mio cb d^isp^^ 
Carlos V. 9 nos muros di& Toleda ;: se as cdrtai 
aram apenas uma comedia d^ fores politi^eoS'^ 
o Qovo mundo, e as guerras do l\imaiite« t 
dot Paizc»HBai»)s , ac^eediam «'esae povo 
orguilbosa as p^ii^ abraas$4iis da ^a Qaturj%r 
m.: a sua escraividão era «ompj^Bsadit ». era 
distrabida pelo damor das halalbas « pelof 
fobos esplendores, de «ma gloria estéril ; e% 
tatW' d^ ouro» cQm pés de bavco, ellast^Mi» 
Q teoir dfo metftlf, sem em^rg^r a ^^^àm 
pi^dida que a havia d« lançar f^ terra* . 1 
Mas nem Loqpe deVegai, apes^ir dos prcir 
dígios da s,ua fecundidade , oem Clalderoa d^ 
la Barca « apesaf da. elevaç&0t melancoU^a dtr 
seu talento, são engecibos c^oiQfdetos, dK^ 
mp^mím lesKaeti^eDte a ^ork dolorosa 
dp povo » :as agonias iiMHua» dA sociedaAM; 
contesaos ^ o espàrHa <K^ti^%o vtra^ < ^\mr 



eis a quem elles profiaramiigradaiv e acôrtw^ 
anu a yml» àlpmfiiraw con» qiMto laoribun- 
àr:. fnmuiAwi xe^l&m a vida ». quef lhe fpgÍA| 
pr ÍQflladteSt. Rse* pw vAzoft^ o grito. íbv<H 
lliatana > da paiíSo 1^ rmiká nos lábio». ai|^ 
o^am eog^nhO' aÍMpathba QQtDJ ag. dbre&ipM 
isidAft dtafte pava.esimgacb.|iQlft organisaçift 
fiMitiâa d'uiM 0cittiEali^çi& inpogtíit coiAra 4^ 
9m indfik , e o. sw gania nalural , ccHia .<{M 

cvídadoh o b9& dkfar^m elles? £' qM 

a oesaura^ e & ioqiiiaisçio pe^^wn comoduaa 
«0Dta»haai sobre a Hitellí^ociíi^piiblieia). 

fim Fransa» aeootecia onmimo : o dramai 
ktâ é» iHna diB^^iaBdea Girmas dia [lublicidadei 
im liberdade xle díscoiaiâi^ i^o^ foàm isemh^pj 
m k v«ofode do* sm doBiioíOf uatival ,e inda^ 
pcndeote. CoraeiUe é um ^jsaode &eiiio; iÊ»f 
é um gesie: cor^aãa fiuifihem. ; WaUer Sq«$|; 
Ba sua bialeria da .4irfie dramática , ooiopár 
isandiM); cem « ShaeJkespeare, e^iípriíiie acbdír 
rav^tbBtete^iBflueoeíada eegauisaç&o politii^ci, 
i^Nre os. Geuomeaes da prodíieção vateUectiial : 
«eComeiUie esei^tia c(mi0(imcaiiteaãQ.mchiidp 
4ttf«e>dt»fc|g]sa».kQiigÍQai»^ e<dasQei;em%- 
•ias. da> tíbiA^» «mndhaYai^se a uma eaUinbn 



iMttida deatro ,dé uiii círculo de gue^ tM^ 
fado por inSos infantis. » 

No século de Luiz X|V> Racme foi inm^ 
pirar-se do theatro antigcí , porque * mio. Ibii- 
era licito abraçar o génio da socièdaáe , eiiK 
Revivia: Voltaire, victima da8> cadeite,' 
forjadas pelo talento, elevau-^se^ n'algmmis* 
das soas trs^e^ias' até ao ' desenvolvimeDl0 
de idéas abstractas de philosoim (^mo w» 
Miihamet , e na Morêe de César) rim nessa 
esfera não desceu até ás entranhas da socíe^ 
dade , para lhe estudar «fida intima. Moliére 
é maior dõ que todos elles , porque é meia 
humano, porque descreveu uma eseala de ca- 
racteres , e de paixões normaes , com a visbí 
profunda de um phlloBofo, e a véa feliz d^ um 
poeta. E quem ignora o escândalo produzido 
fiek) Tartufo^ nessa^drte devotamente devass»? 
Quem não passou petos olhos as eloquentes 
diatribes de duas auctoridades i^npériores da 
igreja, e o que vai mais, de dois escriptoreSt 
um delles eminente, Be^sotete Bordalone ? 

Portugal , além das ^causas geraes , ^ut 
aecusam a sua esterilidade litteraria, a de^ 
fetiaração progrc^iva dose» engenho^ o gend«* 
rcHdrama não podia assimílar-seÀ litteratoiv 



da vida Miviâmi , tafnlMB^ «domecMa im 
■0 Ai gkHéas do )M»8afd9* 
' Fodemoft nffinitmerite ãmr ipie^ilemM 
Gil Viceoteve das irionMS teotativws^e €«»» 
mões. nada^^TadtnÍBiQs no drama ^ — ^^o dÊai- 
)à§a apenas je uaaya i» iigllm; « todos w^ 
íaim ífieitíá-M^lim esftafani bnge de wtem^ 
arâptos parados TOfdadetsos pastores. ^< 

- AntoBib Xairíer ioi coatemporanéo de Joal 
Agostiniio de Macedo, e< escreveu drami» 4 
iMRiicdh». Foi fttaudo a existeneia do the*» 
tmtcomeçou a s^vmtarnse , e a imagmaçio 
pnUiea à cotnhiDTCfp-se algwn tanto. : Antonie 
Xâfier: foi iim íncaiHaveliiiiHiadorc tvÀdúzil^ 
acBio podia, os mefedramas ffii^ncezes, eda^» 
TOM» como «eils. Todos esicottii im* os horn«« 
1^r<tay 'pòn[oe' f«t terra ias vegm qitem tdfâ 
wn cUíO l m. O próprio José AgostÍDhò'( 
seu ínitei^ infatigarel, raras yezes ihe acer J 
taira còm os plagiatos : era diffkril , porqi» 
alie ara uioix^oirtiàuo plagicia. Era np tentpei 
«itjque .a Franga cteata como mescla doidroi» 
m lar mo^t; da tragedia doqiestfoà, eemquà 
Klrtnbae{hBh«abríTd[iapto8im|ilatéá.pa!^ xem 
'guardarem a chuva das lagrimas promovida peli 
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ífepresentaçao do MysainirapOf a ma» softi« 
#el das suas iunumeraveis producçSes. > 

Aotide António Xavier se animoa alf^uai 
;taoto da veia nacional, foi nà força. OJfo- 
mod líínâes por esemplo , faz rir , e é a qud 
laz rir com menos grosseria. Mas ahi ími'* 
4ott o entremez hespanhol, e reproduziu toda 
« monotonia do enredo sacramental. O Pii 
Vdho quer casar a filha contra vontade, e<a 
;filha ajudada da indispensável laeaia , ^ en- 
lende-se com o amante , e o sen lacaio « e 
•Bganam o velho , que perdte por fim* para 
edificação da moral , e do espectador. Rarail 
fezes a farça descabe deste infalUvel thema; 
O instincto publico castiga felizmente estes 
negociantes litterarios , que sacrificam a g»^ 
fibos ephemeros a energia da sua vocaeçio; 
Hoje os dramas e farças gosam da immorta«< 
lidade do barbante , de que resa o nosso To- 
lentino. Talvez se deva exceptuar desta m&- 
tecida condemnaçSo iCoitro de António Fer- 
reira , que pertence a outra época , e que 
mos honra pela jriortdode da creação: e a 
Ncfoa CaUroy que denuncia talento poeti- 
eo , se nio demonstra veia verdadeíramentd 
Aramatica. 



«5 

Digamos a verdade, o drama creou-seno* 
nosso século » e no nosso tempo ; e o maior 
Inusão do sr. Garrett , é haver sido o seu 
poderoso creador. O Gil Vicente , o Alfage-» 
me, o Frei Luiz de Souza s9o as glorias/ 
e €8 fundamentos do nosso theatro moderno. 

Pareceu^nos justa esta digressOo , antes dn* 
avaliarmos o sr. Mendes Leal, talento fecun-' 
do e de um poderoso alcance, que é de certot 
• primeiro engenho dramático da mocidade 
portuguesa. Cumpre sempre desembaraçar ^ 
terreno , para construir o edificto. 
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- fii ma ptff^e fi» 5o6f^A# 4íf JII«fi^'9MV 
4» ir« :fiiifietl»y qm pesame ledas «s òlM#^ 
fi($B09y ^e* teâtame» fe^ér sébrr ff Moto 
piniBilanleiíte demoenatiea âe drasÉi modé^f 

jf^açades. . . . o mrum^ para 0$ pòdefoióf^ 
é um prwMT áe mais. » 

- E' 9sá9àz é no meio dãs tribàYa^tes-da 
yià» y . qoé o génio se exalfa , e se id^alisaí^ 
^^msmçfiOy assim como certos itielaes^ Bê 
pA^e^f urifi&ar^^ peto9> chamitiâs. ' ,' 

O drama í a fó^má liltersKria mais> d{^ 
MBtamciMe influente sohte á* saciedade^ S0^ 
bna 01» etiituiíies-piièlícos : naGre(^ ^aqd»!^ 
HMtf instituifap potítiea ^ no moitdo tnodenití 
étim» ási Ãces^ db Kbefdade ôit^f&tíkmíém 



6ft) 
ganda. Villemain demonstra toda a Yerdade 
da nossa asserção, quando diz no seu Entaim 
êobre Shaehespeare : « Se Thespis , untado de 
borras , passeava no seu carro os actores d^ 
seus dramas consagrais a Baccho , foi nos 
campos de Marathon , e nas festas de Athe^ 
nas y que Eschylo ouviu a voz das musas » • 
foi inspirado por ellas. » 
' £ é por isso que os grandes poetas draf* 
inatieos sahem das crises d'iima sociedade 
coidÒ o diamante das convulsões catáclyticai: 
441 natureza. Sbaekespeare ainda sentiu cres^ 
tadas as faces com a chammá das fogtteins: 
com que Maria e Izabel promiscuamente ten^ 
taram converter os seus vassallos^ uma aci^ 
catholicismo y a outra ao anglicanisma 

Comeille ainda dou com os olhos nos ca-* 
^afalsos de Ginq-Mars » e de De Thou , ai»* 
da admirou as ultimas agonias do protestan» 
tismoy luctaodo com o heroismo da desesp^ 
ração nos muros deRochella. Molière foi em- 
balado ao som das cantigas daTronda; desaa 
Fronda , que conduzida for mSos intelligeii^ 
teSy e por corações dedicados, poderia deiei^ 
mÍBBr vantajosamente o triunfo da bmgueaUL 

E parece que para as vocações draaatioav 



et 

laÊa bastam «6 oBgrandes acoDtèeimentos ex- 
terícrres, cumpre também vé-1'a» experimeo* 
tadaspelas luctas da própria existência. Quem[ 
era Shaekespeare e Molière ? Dois comediaiK 
tes. Quem era Comeille ? Um obscuro ple-^ 
béo? Quem era Gil Vicente? Um bobo dai 
eôrte. 

Esses homens diante des qoaes hoje se 
ourva a posteridade, viveram ou nas agonias 
da miséria , ou no servilismo da dependên- 
cia — a mais horrível das situações a que se 
pôde condemnar o legitimo orgulho do ta-» 
lento. 

£ o que fez affastar Ck>rneille da sua tio 
feliz estrôa do Cid » o que fez prender ess» 
águia dentro dos ferros das três unidades , 
senão a protecção de Richelieu, que pesou 
sobre aquella natureza , temperada no estoi- 
cismo romano , torturando-a nas inflexiveia 
exigências do seu pedantismo litterario ? 

Será este facto um puro accidente — um 
simples acaso da historia ? Cremos que não : 
Míchelet ainda disse ha pouco — «as nacio- 
nalidades são. como a geologia — o calor está 
em baixo. Ide descendo, e augmeata cada vem 
bmís : nas camadas inferiores queima. » 



jnfa) hvM^.fàkf. %9An$m^vm âas.tiirialagi: €w^ 
Ififiiidficex-se; pdos aeffidlÉeBtos , ;pe]k agos» 
da' talento» índíivídiíali Ai ¥Íáa aâo se estudn 
iiÉ3 pakicií^s;, Dèm wm salfaa. de baile raqaetlÉ 
atmosphera , enerva , sensualisa a vootacde» 
•miàk rijameate ten^emAi : as^ mgás da* re- 
lesSo quasi sempce^ ião áesaúáwAm no roata» 
jdo' dedo da inisemi. ' 

F<Mrnut perCãitoinaiilíe aecioniiiiodada aopro^- 
frossivo dbiwivolviíiieni^' da Uberdade, e&i 
invasão sempre crescente das idéas democra'-i 
tieas , o drama ha de. dia a dia conquistar 
paior terreno oa littepatura, e absorver para) 
^i, quaisi toda a actividaife do. talento poético. > 
Os seus apóstolos hio; de sev recratados oasf 
fiteiras do povo: no presente, como no paá^' 
tado , o bilenb) tenoí. de se iniciar nos s^re^» 
dos do coração, passluido iitraves de todas af» 
ponosas estações da» vida: é necessário' ({ue 
yadeça antes de se conheoer e amar ncssa.^ 
alma. melhor , mais> desinteressada , maí» sur^ 
Mime que se denomina a arte , yerdadeirait 
pátria. dj) poetou » 

Das*, daâras de Píron ha uH» apenas qnoi 



1* 

niiinjiim m todtti « que:* o Acii«iicfa coiiio<tin 
lMnaDl/Á9 geaio: :& a ooniédia 4Íá JfelroiiiaNv 
flnftr AiJlfelrèfiikiiijii, áh VUlemam é uma co^ 
■ndia fti parte ^ «na o)»ra .faima ; sem tpm* 
PiíOB.jpor ií8i> sqa umgfaade poeta comiccfet 
E&a Bio !tíoba-eih si sendo easà. peça; erat 
eMa' < iwaiino*. 

Fazendo estas considerações , nós nSo»eé^] 
doBMs d' um sentimento pe^oal Sáhimes^ dai 
classe do poiro; unas estamos lon^ de eoê^» 
nsponder , pèloa noasos sacrifioíos , á niage»rr 
taáe.d'ama lio lienrosia origem. .u 

Fodem qnetter oanlestar-noa . com outvoi) 
exemplos, a exactidão das nossas tbeoriaa^i 
Será diffidl : desde Byron até Dumas , dasde^ 
Chateaubriand até Louis Bbnc , todos ti<ter^{ 
ram de hieiar oom esse destino miserando ^^ 
que Deos manda como expiaç^K) ao gâíiio. O! 
dsama sabido das classe» ioferiorea, tarde^ 
ouí cedo havia dese ir inapirav da^u^vida^-Hi 
rofansteeert^ nas osedroas prá?aa doloffoaas^»; 
fiiunas * hoí^ardo , escreveu- i^níofiy : Duraaai 
moiatOMlfaçou oromaDee de fieorgrai : Dumaai 
antísta^y . cptúuKean; cada- um doa aspeitbw 
dii vkk V oorrespiAide a uma solonoe. aifiaíts» 
f(^ta9ãa'ldoj4aleDlo« . ... 
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<• Poderá a critica com brutal escal^Ho^dib*^ 
secar na existência do poeta os segredos , éé 
vences tão mimosamente recatados das suas 
cn^liçdes ? Um tal arrojo seria uma profanai 
ção: só a geração que nos succeder terá dt-^ 
reito de profundar nesse abysmo que se adi*^ 
Yinba , mas que se deve religiosamente res^ 
peitar. 

O sr. Mendes Leal é um talento de larga 
esfera : é um dos nossos primeiros poetas ly«- 
ricos , é a primeira reputação dramática da 
mocidade , é um romancista , ás vezes feKz. 
O caracter do seu talento , é ser internút-^ 
teMe : imaginação naturalmente móbil, umas 
vezes attinge o sublime , uma simplicidade 
brilhante e natural, outras vezes desce a 
imitar pompas estéreis, a tingir-se d'um co- 
lorido falso; a sua musa ás vezes semelha 
uma dessas cândidas virgens, ao desabrochar 
da vida , que uma rosa , uma bonina basta 
para fazer palpitar de bellesa, e de louçania : 
outras , uma dessas formosas mulheres , na 
transição pungente para a velhice , que pre-. 
tendem suspender-se aos seus desvanecidos 
ancantos , ajudando-se de todas as artes da 
civilisação elegante. Prodigiosamente fecundo^ 
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d'iiníia facilidade de creaflo admirare!, quan* 
do se inspira do natural , qaaiido se entregai 
a- todas as emoçdes da sua vocàçdo poética ^ 
é muito superior ao que apparece , quandd 
tenta forçar, ajudando a sua imaginação pelo 
4istado demasiadamente próximo, epor vezi^ 
pouco digerido, dos modelos estrangeiros. 

Nós falíamos do que tem sido , e nSo do 
que .pôde ser. Gosámos ainda ha pouco o pra* 
ser de ouvir o Templo de SMomão , e pare* 
ce-nos que este drama marca positivamente 
uma revolução na sua vida intellectual. E' já 
um producto da madureza do talento, a ca«* 
bal acceitaçSo da face perfeita do seu enge» 
nho. Os caracteres estdo concebidos com uma 
igualdade d'estudo, com uma inteiresa d'en-' 
$emble clássica : a acção é logicamente con- 
duiida , e sem arteficio , nem calculado ea» 
Corço: o estylo assume a simplicidade rajci'- 
tianna d'E9ther e d'Athàlia , as duas maia 
bellas creações do génio clássico : elevado , 
sem descahir na chapa pomposa domelodra** 
ma ; fértil em situações , vindo ellas inteira- 
mente encadeadas do movimento regular das 
paixOes. 

O sr. liendes Leal foi o primeiro da ge- 
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ns^Pr nfv«}, '^He acudiu sk^ bradoí d« yoavN» 
4imn4ica« ,^ri» camfi» ao» qit^ ^teaseiA 
iaobam receber das iilBo» di» pobtca^^hi-r. 
ftiamo de poeta^ . . u ^ 

':>:Coiiie' lhe na^iceii dst€i(dí6gejdfj.e!ln.,ti<» 
fardes anuo»} Cono pende aveotoitar^^fiie 4i 
taiombo e \M súlwme empenho ? .A^hhj 
^o& pretos 9 cartamhos ., ou a»ié» , 6 ^ue 
»»»< poderiav) revelar com centeza efUa pafl^ 
sa^em ' do Rubic^m lítterario; Era um ànm^ 
(NTofiiifido ,..f€urveiite:> exaltado como; a idad^ 
e a iindgÍDaçta que nos d«rain 'mstemt^Qê 
Dois Renegàéos. ^ > ti 

€onlieoe<^e perSeiianieiíte que o auctor tít4 
ttha^ um eoabeemiento reoeute do,theatrolra«h 
ce& moderno. Aquella^ figura» como que^ésUdí 
desherdadas da ièdividualidade nacioDaL Ma» 
ha vigor, àa estro real 110 desenho, ha po^ 
síano éstylo, ha vivacidade dramática uã 
acç$o.>£ depois hftstava a snaEàíher^ fosfk 
çonheeev o rasgado do seu vôo : <^ arrchtftafí 
mento do talonlo eonheee-íSe que se pede dor 
mair até aisumit . a idealidade espiritual desa* 
d0nzelihi quetaoffre e gome: com resigneçãd 
ehristã , que ama e que padece no sileBciq 
dai ^Uift aluMi ^t ique váotte. lem boflfo , ^cttaio 



oiM dessas rosas crestadas pclor sei à& 
efMiidas niihaste peio so|^ dos vealbs áv 
tarde. "•*••' '"' *^^í ; ** ••• 

<•' Foi tim graiidejaeoiiteGÍiiieMo eMe ràdbes* 
10 delifante. O poeta podia desde ent&o tú^' 
iriar o pobKe^, ieoiiio Mecena»', e 'receber 
incentivos mo do$ capriehos' individtiaesy' mà^ 
db' cOiiseosO das tàrbas sãberanês; 
"'Era'' a primeira vez , pelo menos que «è 
sodbesse, que a mSo do pubKóo éoroaya mà 
ayetor , e o fadara jpoeta no meio das- ex* 
pansOes- do sari enthusiasmo. Nfio era a obra 
s6 j '^èrã o e^mplo , umd prbclamaiçao élo- 
^éMe para réhabilitár o talento litteràéio,' 
atado 69 casaca^ de- thua nobres estúpida» 
nu antecedente século. . • . -.y 

' 'OTOanttebo nao se deixou ctagoMar nasdé-f 
K<}ia^'deCapua: «ssa terrível Oapua , o'tíafH> 
ftf<»gto das vocações indecisas, e das^ nat^íré^^ 
«as: preguiçosas. Com' a cabeça ardctafló ' d* 
'febre, com os ouvid(jls ainda estremecidos' 
dos »ap|)Iaqáos, compôz ura segundo drama— J- 
"A Mascara Négrái Nío foi de -certo ump^oJ 
^esso; * Réprodtiêttr 'OS* defeitos ^Êfm-^alea^çáy' 
às* bcllezas dos — Dois Renegados. A" sitlííaP 
^ «^a pei4gdsa ; para 'i quem ' fosse máios 



doiQÍl>ao6 (HMiscSbos da soa própria. codicíeiH 
Cp. Nio . foi assifid. Conheceu que seeloeede^ 
ra — escreveu A Auzenda. r 

-r A Au^enfiaé m^ia um poeina do que .um 
drama; o íyríf mo resalta em muitos trecboSf 
e a acçSo não vive da contemplaçto, vive do 
movimeutú : o estudo da época era também 
a nosso vér incwipleto. A reacção da lin^ 
gua puritana aproximava-se muito do ar- 
çfmsmo: o, publico n3o entendia aquella Ua* 
gua, porque a não fallava. Âs línguas mu^ 
dailii» a c^a ffítasão da vida de um povo. 
. Alexancbre Dumas, no prologo de Catharí-* 
ça Howani (citamos de memoria ) assignala 
90 'poeta df^aM^ três épocas distinctas; 
quando a imaginação predomina a rasSo ^-^ 
quando estas duas faculdader se equilibram , 
quando finalmente a rasão triunfo da imagi^ 
oaçio. ' Por isso , nunca podemos exigir do 
poeta mais do que a estação da sua vida pó« 
de dar : os maiores génios da scena consa-* 
graram-se sofirendo as mesmas vicissitudes* 
£; quantas qualidades, quanta seiva não per- 
de um talento , se amadurece prematura«r 
mente? 

Np interregno que teve a esta laborioit 
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€0«idjuv«|Bo da theatro 9 <y aeu eugenho hm 
bustoeai^ (bniioii-se, aliinentou^e com mM 
ttírioft^. estudos » e até os reveees da vida?« , aí 
decepções amargas que solfre o poeta n^iiMii 
sociedade tSô pouco feita para o eonipreben- 
der, anodifícaram estes arrojos que são o còih 
iibf o mimoso condSo. dos eagenhos nasceih* 
tes. O Pagem de AljabamreUi é um dramas 
moQUmuDto: caracteriaa uma transformaçh^. 
dè estylo , e aproxiooui q tbeatro das orígew 
nacíonaes. 

D* Maria ãe AUmcastre entretanto tena 
mais iiapobo scmico. O poeta entUío já se vé 
empenhado no éstqdo do coração e das pa^1 
xõê^ qne revelam a indiTidualidade dos pei«n 
tonagens. A Poòre das ^uírM«, que ti vemoi 
occasiio de appreciar com mais r^Hiiaoso oa 
Revisla Académica , é talvez uma exeeptfl^ 
a esta progressiva aproximação para a analjF^ 
je y para a critica social , que amadurecia 
sem prejudicar toda a seiva da sua imaginar; 
ção. A Alva Eitrella resume brilhantemente 
a hita das duas faculdades, e finalisa por al«'. 
sim diíer» a sua adolescência litteraria^ ^^ 
. O poeta ent&o encetou outra face do dra^. 
ma., aiGomedia moderna, meditada nea mo^ 
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Mlr ms tmtttidades 4o entremést ^^tvpn^ 
èuMÍB as formas , «e «e eMyio gr«MM> ii 
MM 'franee^a. ' >' - 

< Ssto traii9Íc$ilo ie]:|^lica'-«e maispcd^áiMHi^ 
tocimentos exjierkireâ , d^ que pelo caprichcN 
ff>' ewoàçarétf talento. É essa reate^^odcd^ 
tMi q^e se experíiiventa , qbattdo^la ^In»; 
iMtida de iHasOes^ «e dèiSfolha no <ineio40 
MbimÍo , ffne á fere ; que a punge. de{èonti« 
nuOy até a fazer rebentar nessa ironia j qM 
• nfto mga^ maS que a consofa lio niènois. 
' ^ A Madre Silm eàh escrípta deiniilfto ém^ 
ta inipressBo. É o' passagem^* é a*li«adtt(v 
ç9o desta necessidade irresistível €f»\o êdb-^ 
joga, que: o impelle para a pinhirada so- 
éíedade» vista pel(l lado Tfdi<!iiW. desse ridí^ 
jgiflo. aonde íBè <;rèstam tantas vezes ds maii 
aisíetites esperanças. • • •• 

' 'Mas que despedida esta ao género <, enu 
que fiseira a primeira estrda t Ha se^nats ar-^. 
li V' que acGusám todo -o sènKidb deàte bdeus; 
adeus que é taihbehi um adeus ao passádb^- 
que se prántea corti saudade »• e iMfi'«ócear 
dè^hnida espéfMt^a' ao (Uturo • jú dè^ttoiádo 
dasicAres còm^que o adornftra à pbwtasial^^ 
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r Oartbta é •> |K)ett— a flor é tSiÊimádm 
J0m» que murcha' estreitada ao peito, ifoe a 
l«te aeec. e »Ínr<Hh <» íkn, e jft M»» p«r» 
finne! -i'; 

Suprema angustia, duello sangoiaolentai 
do coraçfio c^m as realidades do mundo. As 
esplendidas glorias qué se sonharam na moí 
rora da yida Xundèm-se na • afmbiçao , ambii 
(•!> que cruciQ^ái ás k&m a poesia :sobrei*a 
enu ensanguentada dasieÂ^cias politicas^l 
' > ^iiem í»do çziier , ludd- perde ; (^imi j^oi^ 
/ta , mcUa caça\ A ttfAhaàa^ do bèrio , Q% 
cêntpittídorêíi , 'comedia de maior Tolego\ e 
hísto^ca,. eis 08 doeumentos valiosqs desta 
Mva tentativa. O Viriato^ tragedia emversoy 
iis<^guram-*no5 ser ama 'obra de muito ralof 
poético efitterarío. Séria conyenrénte ensaia» 
<o' terso 110 ti^eatro. As emoçSes da ahna^ 
traduzidas pela psilavra y' e embs4adas peia 
harmoim, pela formosura dasimagen»^' d 
pela música da eloqueaois , devem ,' sendo* a 
tevolaçio feita gradual, aittrahir 0'publi€b^ 
%'dar á arte mai^ esphera.! O Mig^l Ang^ 
lo 9 assumpio querido do poetai f afio* oarrest 
pendei a oosso ^rer ^ a tods^>a una^iBcencíii 
4'esfiip^ oavacter^ rei pelo ^geirio, ^' píela adioâ^ 

7 
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taçio do mundo. Quiíera mais simplicidade » 
í flienos pompa nas suas pala?nis : o génio àm* 
cobre êstrellas e novos mundos , cria Moisés^ 
pinta a capella Sextina , faz os Lusiades , ou 
o ManfredOf e é infante no trato intimo. 

O sr. Mendes Leal , como poeta lyrico # 
tem uma individualidade própria também. 
Nascido no meio duma cidade , a sua musa 
oSo se prende á intimidade da vida, e raras 
vezes desfolha uma flor^ correndo pelos cam- 
fN», ou ouvindo murmurar a fonte, que ser- 
fientéa entre a relva do pradb. 

A sua imaginaçfio inspirada pela historia , 
tença o hymno como uma ameaça , e as tò^ 
eordaçdes como uma affi*onta. A sua indole 
approxima-se mais de Victor Hugo , do que 
nenhum outro poeta : é- mais social , do que 
individual, mais histórico, do que vago, mais 
imiversal do que nacional. N'um dos mais 
bellos trechos lyricos , que tem produzido a 
musa moderna , o Voico da Gama^ elle con- 
substancia nò homem , a vida da época , e 
apenas de feve lhe assenta o traço da sua 
phisionomia histórica. Dai-Ie o titulo de Af^ 
fimêo à* Albuquei^que f modi(icando-a um pou- 
co^ e eoDnhecereis a exactidão^ do nosso juiso. 
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No trabalho que deve seguir-se a este mh 
lire 09 Prosadores e Romancistas modernos do 
Portugal^ completaremos o seu retrato lit- 
terario. 
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O século qiie pv^pseneiou a. gloria e ft«peH 
QÍji 4(^ Prometlieu matlerob , i{ue vé finnir- 
gpr f depoí»^. dç cinçoenta oinooa, a idéa joif 
cmmta da rratcrnidiíde • que ha do eaiiUM 
fípio' o hiomeni socú^l, e o^mpletar os éeáè 
lÍMs da sociedade inoderna *^ não é — aiè 
pode , ^r. i^varo para a poesia — essa maiiii» 
IwtafiJto elementar ,da inteUigmcia IminAima 
A revpliic^o. de Fei erieiro fecha uma qnay) 
^ d« cttUi$af90f ^ a|>re ^utra fievr: o 
glMia da révoluQko>da(K»toaniiQs atado Aafor«t 
iHilaif eorn^fi , ae^ âopliimiaa dwrjuka da 
■Mparchia Depreseiitaiiva , mfim àe mmo íê 
filmdade mi^dihma, íUha do.fijenwneuloviíi-^ 
%ÊÍí^i^.àm(mil^ de [generosa ambição oan» 
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• grandesa desses problemas que tem de re» 
toher ; ella é paciente , porque é indestni- 
ttvfelf é indestructivel porque é eterna. 

Se nós olharmos desprevinidos omovimeiw 
to litterario dos desoíto annos da realeza or-- 
kanistaf havemos conhecer que a inteV- 
ligencia humana tentou para o novo princi«* 
pio o mesmo trabalho de destruição , que os 
encyclopedistas haviam consummado para • 
realesa eristocratieiBi dds JBourikms. 
' 'Mas na sqgunda tentativa ha mais ardem; 
jpor<pié ha mais cònvfôçSio , ha mais convie^ 
fio porque ba tnais sciencia : o póvosympSK' 
Aisa directamente cobi os apofstolosdanova 
ééutrina , porque sente iiístinctívamente que 

• < transformação ba de ser. feita em déube^ 
neficio, e que o^sangue derrathadb'fatfde^ 
fecundo para o triumpbo ^as ndvas idêasf 

<- Neste empenho ^ag)rado, tòdés- trabalham!; 
es conservadores da mmiardiia; como dajiM 
a! ameaçam' destruir, Thiers desenrotaudo! ' M 
fribuHB O sud«frío de tqrpesas do minislèrii 
6tiizol<^I>ficiiatel 9 stippunha' abalar uiti-glIlA^ 
Mtevé cavava o tumulo de'fmfía tubnárdUiéfií 
cegos operários do pensamento social , elWff 
«•taheciaiii «penfasíiotéiTeniii^dèWá^ttifáfdà ^fm^ 
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fústica parbineiitar t e não sentiam inurmii^r. 
rar a vulcSo que havia de despedaçar maia. 
do qae um ibrono, um principio — sobre Oy 
envasamento da cokimna de Julho. . 

Nestas crises sociaes» ha duas litteraturtf 
profundamente distinctas — diversamente in* 
flnentes-^^a litteratura d'OCcasiSo, e a Ut- 
tératura de herança : uma satisfax ás neces^ 
sidades das turbas , presta-se á propagaç^ 
das idéas, auxilia o movimento regenerador^ 
eonsubstancia-o » po|Hil«urisaiKkM) : a outra*^ 
vasa as idéas do tempo em moldes severos e 
timples, anima-as oom a inspiração , e avi^ 
da da arte; e torna-se o monumento definia 
tiva aonde as gerações hão de vir admirat 
as maravilhas do passado, e a escala progres^ 
siva da intelligencia humana. , í 

•Duvidamos muito que Eugénio Sue, apesav 
de todo o talento despendido nos Sfystenoê 
4ê Paris e no Judeo Erramte , possa aspirav 
9i uBia grande reputação no futuro. Balsac^ 
•xceptuando dois. ou três romances , morrei 
fà como o Abhé Prévost, do seoulo passado 
qne apenas é conheeido pdo romance de Mn^ 
mn) le^emiL O tempo»ha de. iquebrar esses 
ÍBstrumentos :- de vevdnção :*r^ ioãtrumantoi 



^oasi aoonyines— cujfl importecáa é gnidttaf 
da coiiu> a do jonialisHKi-^quAâciininabasov 
cíedade , que a influe qua» cstluiivaBtieDte^ 
sem que possa vtirer nofaturo; oom» moaiH 
iMDio UUeratio. 

A lyrica é nm symptoata de renoraoUeso^^ 
eial. Todos os cjrclos de civiltíaçào repioàth 
lem^-w debaixo dos ires grandes aspedoí da 
|Níesia-*-a ode^ a efK)pâa> a o draras;. * 
. Qtse a poesia lyvica losse a lingus^etn bU 
tararia dos tcmpoa priínitivQSv isso oio eoOft 
tesloisos nós i ipie a epopâa iiarreas priomv 
ras luetas.do homem com as oecessidadeada 
vida , as peripécias dessa variada conquistai^ 
a qoe as sociedades sabiaeltem a naluresa^ 
isso profa-«se mais do qae por uma coi^ect»* 
ra 9 por uma prophecia vaiga — lé*se na U»* 
toria litteraria da humanidade : ^ue o dra- 
ma fisafanente^ Imdknui todas as duvidaa^ 
fendas^ as pungente» f crdndes que as civíUsaf^ 
çdea segregam nn «ua raarclm progreiaisra.^ 
itto já o desempolvcnMi no capiltdo VI deste 
teaballK): mas é vaidade teínbem qfÊO tedn 
«iurmuteeiviittadara temas iUusSes do apn»» 
tebido^ m radas prot a» da eompnata^ os» 
•amtfBi deeqpo&cs da sealidade^ da pmÉ 



Imiiiwidfltâ^, é stsmfxpe juvenil : a^ poesia ly ri- 
.cn podec& tif^ir-se desde logodaquellespci^ 
«eotímeiítes; iiistiBctivos» que se aprendam q« 
icéencid preinatiica da vida » poderá apsumii 
i»l5e. sei^inieiilto Itâp amaigo, e.tâodoee af 
iaasino tompo — .a. melancolia — ms ha d^ 
extasiar-se, ha de cantar, ha de iaJ>raçarTSS 
«Ml JDeoSy sorri^TTse oom a natureza , .em- 
briã^r^^com o #M>r, palpitar cem as idéaa 
fae tentam traosfotmair a sociedade , ç mfi*t 
JhorajT a exísteocid. Embora a creança S9 
(«iliale aos ewtos spistros de Byroo, sonh^ 
moi as cabeças do Lara e do Giaour^ vcyi^ 
pas^r ante m olhos a figura mirrada do Famr 
to f mia a. prgalbada esteideote à&Mqfhiãn 
U^heleê^^-éléi ha de admirar a Datur.e^« 
^pwr se veste de gullas todfiks as.primaferai» 
wiar a rnubiur pâripie é a sua ,éj^ o mk 
teodao y estremecer àe enthiisiasmo ás u(0n 
fim dos hamaDs de genío , porque a suadU) 
ma nasceu para sa extasiar .peraote o bàhp. 
MitineBtQ ^pn» nio ^miMrre , sfiDtímeitfa que 
«ntj dss^^ua se soâas a i^mo éb da, oadieiii 
èsa setes^ jMtermcs^ teioft o^ pruneivoí. 4*í 
w^imk espiíttlMl fMi aMb» ãí» W9»àim^ 
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infinito, immortalidade 9 eternidade, DeosI 

Victor Hugo transfigurou evidentemente 
no seu prefacio de Crofnvcell as theorias da ar<* 
te: elle, que ousara chamar ao primeiv» 
pensador do secula passado, ao immortai 
Rousseau , o D. Quixote do Paradoxo , foi 
eminentenfiente paradoxal, porque exagerou 
a verdade. 

A poeHÍa lyrica é não só a aurora das m* 
vas civilisações, mas a aurora do próprio ta^ 
lento. A alma que acorda á vida , tem st 
uma corda , o enthusiasmo : o enthusiasiao « 
que abraça a natureza, que abraça a mulher^ 
que abraça a Deos , que abraça o próprio 
talento , manifestado nos accidentes da exist 
tencia social : quando vasam nessa alma a 
sciencia dos séculos decorridos , quando ettâ 
absorve a experiência , ndo na auctoridadn 
dos livros , mas na rôt s(4emne dos aconte^ 
cimentos "^ então é que se exprime n'outra 
forma , é q^e a sua religião varia de culto ^ 
senil variar ás vozes de essência. i 

Byron, o cantor deManfredo^ o poela >d» 
duvida' , aqúelle ciip - genío d^ne- ^se' ' mo^ 
mento doloroso da vida da hnmaDÍdade -^ em 
que se (dha comi terror qí futuro, e- se toMO 
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destruir o passado , já vergado mAi o peso dt 
opiíiilo i e cofidemnado pel» explosão das ne* 
eessidades comprimidas « Bjron foi scellar 
com o 9eu sangue a liberdade da Grécia , e 
o exemplo da soa morte, n&o é o menor flo-* 
rão da sua coroa de gloria ! 
' Julgais que Lamartíne exalou o cimtodo 
cisne sobre as ruinas da realesa proscrípta, e 
qtfe descreu do futuro da humanidade, ollràn- 
do os cadáveres das victimas immoladas è 
sombra da bandeira vermelha ? 

O seu lyrismo , grandioso como o génio 
da Uberdade que elle ama como um cbrís* 
ttõ , e solemnisa como um poeta , progres-^ 
sive como a intelligencia humana , inspirado 
como a voz da revelação nas alturas do Si- 
na^ , liSo hâde já cantar a Elvira das Medi- 
tações, ô ttfmulo da mBe extremosa cuja dor^ 
é já apenas uma saudade , celebrará a nova: 
kicai^naçfio 4a humanidade , da humamdnde 
já livre' de^a ultima formula da escravid9i>« 
como disse- Chateaubriand , a escravidão do» 
fWlario. 

^ As sdeiéáades ttão envelhecem , repetimos- 
ailoda' nittâ tésfc i revivem ^ còmo tf < ' Mturtito ;> 
/revivem- não ^s6 pela mocidade da vida^, mup 



pula mpQÍdirie ahiáa :ip9its poéepoMi das^ultei^ 
éã. todole da civèlisdçBo roodenHi nSp eigc^ 
tar a eoergia do seu prcíprio principia^» '|my« 
fu^ éssa.priDcifMo éesseocialoieiíAe eapirítmii 
e por isaa^ easeocíalmeiíte pregresisivo a p«r*n 
fectivel. f 

. , Porque é que a miKsação antiga , depois 
de.asaembrar a humanidade» e de haver a«F> 
8Ímí|ado è soa própria idéa qaaai.o velho mwH 
do, desabou, no quinto século, estancada dft 
forças e perdida de corrupçlo? 

£ que a. liberdade antiga nada nunVera 
do que o triunfo da- forma sohre a índole daft 
cousas bu^iapas. Destruir a fotmdí ova djan 
(ruir a isociedade » cara eondenviar a úyiiim 
aaçSo. ^ 

. A libeDdadc^ moderm» vive pelp^ moiiiiiiw»! 
to da inteUigencía bwnana, o sem destino A 
a «cçlo, o seu borisonle não trnn Umites^ • 
% imprensa nio deixa perder 4e iparai^A 
geratÃo » • baranga de todos os eaferfaa , « 
de todoa m aaerificies de ^passado. ) 

O Ijrismo é por conseguinte uma lfr«m 
flBMPciajl deteda etnosTorBaacié ^eivUiaidara: 
amka> awumoia o hms^ de idá» «mw t «h 
eoBia !M lf*H ffl^^r MiHtftH v níiitaa »veMi«i* iÉIsi 



^w- jA' dortM> M tomalo , e ^e «pMordiisi^ 
pílj|MlMi chefia áe vida fei0.)iei€o ido cmtor -^è 
ft^iiife<ttlDu , que se eiMlipeiietma do sm «spt^ 
rito, qo^viíre'; que w eiithmiasmsí -eótoelfo > 
«ti]è»de e esperaaç» ! o frescor <to boifto, ique 
aiodd tRiitdo* desabrocha, a bellesa-da fldr; 
qtte pmée já -dó tronco, 'cujas: foHias' cahcm 
pétala a pétala , e que úmia oivl^àlsaRia os 
ares com os derí^adeiros perfumes ! 
'^'E^te século é o século* de todas asvocaçdos 
2i^o^' século de tò&o» 09 cantòs-^o seeol^ 
iMde ' nelmatu toèae as crenças , e qve p0r 
fa|S9 pôde enriquecer todas as lyrafs^ Naqua- 
dira , em que uma nova idéa ; ist' êéSrev- í 
sociedade as dores de um parto laborioso , 
ag''pertençõies éíi^rsas das ídéas jfi vencidas , 
tébtám luctar com a nova luz, como o dardo 
Irâkiileànte das palHdas estreitas, coth o crer 
jMHeulo da mantid :^ dora tnstaates o dciello^ 
iaas se os apóstolos crêem com fè viVa m 
ajplÀriçâo^ do astro que d^lumbre .o^cinttna^ 
IMqiirante do finkiamentov liem jpor isto é mo* 
!Bkm dramático o moimento que precede a sua 
'tlnda , e «que Ibe concede um mats comp)elib 
tt^íânffe. . , :/ 

' ' Pára' qiie «corre» , . ó reis apoK^ a estreUk 
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que aonuncia o nascimento d^Oeos honiemt 
Para que ajoelhais perante o berço hiimiUié| 
do presépio, entre os rudes pastores, que aâo-* 
ram o Christo que encarnou no povo? < 

É assim a poesia : para que saúda a gera** 
çio actual esses cantos dos imberbes troviH 
dores se elles hão de expirar sem «eco q^ 
futuro? Julgais por ventura que a intelligen-» 
cia se anima da morte , e que descicé da vi- 
da? Oh! não — a miiAa esperança — a es- 
perança de toda a mocidade, acalenta<«ae 
áquellss sons , crepúsculo de uma nova hii 
que se ergue como a estrella prophetica que 
conduziu os reis magos por entre a aridez d<^ 
deserto ! 

O sr. João de Lemos é uma das roais vi- 
çosas glorias lyricas da mocidade. Aoseuim* 
pulso , b á sua iniciativa creou-se o Traoadef 
essa flor de singelos cantos, flore^ente no meio 
dos horrores da tormenta, porque passava 
ainda ha pouco a nossa pátria. Poeta de trar 
dição , a sua lyra não vibra apesar disso n'umt 
só corda : elle revolve as campas , inspira*-se 
do já morto viver dos seus amarts , mas deir 
xa-se flutuar no oceano da incerteza, aainoíat 
dOrse de todas as tempestades , de toda» as 
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sooibras , briUidodo ao esplendor de ti^osip» 
raios f embriagando-se na haroionia de todos 
os perftunes* Lyra ambiciosa , crente és ye^ 
les como a de Lamartine , irónica como a 
de Musset , desesperada como a de Byron. 
E' que também a sua musa nio solta asasaa, 
Mn as haver banhado mais deumaveznesM 
origens da poesia moderna. 

O sr. Jo&o de Lemos exprime mais do que 
nenhum outro poeta » a situaçdo hesitante do 
nosso paiz , entre as crenças diversas que se 
agitam na arena politica. EUe podia variar 
es tons da lyra , sem vagar perplexo entre 
os dogmas que agitam o século ; abraçando 
a cruz » accenando ao seu anjo da guarda » 
abrindo os braços para o Geo , para que ac- 
eusa elle a vida , para que mal diz ãs veies 
a natureza , para que mostra o rosto fulmir 
nado pela duvida e pela desesperança ? 

Eu encontro nos seus versos » progresso de 
génio lyrico, progresso sobretudo d' arte — 
excellencia de fórma — mas vejo desfallecida 
a sua crença religiosa, a sua fé philosophica» 
essas emoções grandiosas, que alimentam a» 
almas fadadas que se abraçam ás ruinas d'ui9i 
passado, que de dia para dia, de horapara borist 
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«e -fltMda mais e mais na noite db» t^wifiíHfí 
< - Medite o poeta ! Os séculos de renova-lo 
tnn «ma energia dihieiite , que ás v^!e»4e9^ 
fac ns mais fecundai convícçdes índitidciaeft 
4iii ! como a soa ultima poesia á Kbeniâde \ 
latfaiçoa a duvida do espirito— ^ a infldQnciá 
«Hresislivel da musa da humanidade moderfiii 
sobre a musa áofoétsí legitimiskí-^áofúétiá 
fé a GOrôa dos reis nos alteres ^.rèlí- 
|t3o — mm pompes do culto !....;.. 

' -O^sr. loão de Lemos, quando ¥éhesmi^ 
doso o coração para a palrÍB , é mais pò^a 
'cem vezes 4 do que quando se tente dariímu 
<mil9s9o politica impondo-se com.os pro$tigiM 
fdo seu talento ô correrite irresistivel* dasocie- 
-déde çioderna. A sua Lua de Londres ha de 
<^vér em quanto se fallar a Ungua português; 
■em quanto -existir : ... 

....... A terra dçs^ verdejes ' * '^ 

Na pátria áos meus amores • 

Pátria do meu cffrapSo., • • • ^ 
' ' O sr. Joâ3 de Lemos talvez nSo tetfha ti^ 
ttal • feomo metrificador^ como poeta deforma: 
%ralialhádor consciencioso cada uma dassoaê 
'poesias y iconheee-se àinoroslimei^e manejai* 
^lo9 rocursos da arte , e pelos segredos d)i 
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liogua , que elle possue , e estada sem des- 
canço. 

Coimbra , se não é a pátria , é pelo me- 
nos o ninho paterno aonde se empenam as 
aves, antes de desprenderem o vôo. O sr. 
João de Lemos, jornalista dilletanti nas li- 
des da Boccabadati e Barili já se denunciara 
n'uro trecho de prosa — aonde se pressintia 
toda a sua vocação lyrica — O Myster e o 
Coração — em Coimbra animou-se de plena 
veia, e mostrou-se um dos talentos de mais 
robusta e mais opulenta vegetação poética. 

Cumpre affagar as timidas reputações, que 
se c<MDtrahem como a sensitiva, que se fecham 
ás primeiras sombras da noite como as flores 
cotos , para que não desanimem : os talentos 
em todo o vigor da adolescência litteraria , 
devem ser advertidos com lealdade e fran- 
queza ; e demais em critica , nós seguimos o 
aforismo dosr. Garrett; maia verdade émen^ 
tira inteira. No segmnte capitulo apresenta- 
remos o que nos parece , mais de uma vez, 
alterar a pureza litteraria da poesia do sr. 
João de Lemos. 
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CiMteMdMHiáe diiie ii'iilguiiièi psite : mA 
«critica nunca matoao me flere >mr, <6!^ 
fí0bgíb flDbMtadii^ii«Mii< Mi tida átíffgb éere 
«norran » Poènrí» mt esté> amotai d^ípont 
«Mbalho. O fim da< arte é^attid^r o Mk/V 
^ já -deDbmibiraiii o aiptendor da oíHSuirs 
«as a at^ nllp vii^e' anbatttnte da 8iia; 1^ 
ixría' sobftlaiieta; a iMpâJaisla' ii>o flasce má^ 
mordo desde kgo á^^yiíà' é ctea0^\ mut 
<aHa^ éti^raheiíde: « mte aprcfirimdo^-se èm 
diversos elementos qoci^BOMlraãiMinmMièog^ 
«MM» Bt^breeHei^vdui aaçtai rallttii^a^ que 
a:'criticá He cni|m ifeimdMr<fi|im ri^ A 

i«n|ffi; a critíoi msyaitaí. o^lbg^ li^rado^ 
Mjas cteniM» >Mtt ao$Céor y 1^^ 

8 1^ 



reito a vigiar no tabernáculo , e a expulsar 
os vendilhões do templo. 

Â critica mudou de condições desde o sé- 
culo passado. N3o a assemelhem ao libello , 
diluido em pungentes JRjIrias, como o fizeram 
José Agostinho de Macedo , e Patto Moniz. A 
critica não é uma arma de partido , nem um 
pretexto de affeições pessoaes. Quem ama a 
arte pela arte, sabe isolar-se de todas as ques- 
tões que agitam a sociedade , e mante-la no 
.^tQ>jí|iiQ HteiadsigMahm aft Beoessí^Bdiéi da 
litlei;atw»9.e da' ppe8Ía^i»:<o • . - M>•^>^ 
f> " A questão : de ifóimíiit,. é .unia; das mai» '^tbt 
lesf^qut' podem» dec^e AOr doiBitiíío d^eritMa^ 
,AjA8tareiiiQ0:a$,n0saas .opibiõies : com. a Uktof 
m \lSlterai^iftí) e^^^bm^ a auctoridade ,âe nlgvqs 
^eseriptores. emiffeeotes^ <Nli6 é prurido de eriír 
4ttAo., quental p^e taloançai^rèeiaosl.vintèif 
«m liPHDsyé deâ^/fWme d«f n$b piassar pcnr 
itoire , eifrivolo^inn aseumfrtos, queíoi;^resrtl» 
AtitesfK^''bMra«)itteiwH)u> ;.;.); . Al 

^Uza)ffTtf^w^kifiíí9iJC, uma Mt htWmnte 

^)N:'i^m li9^a yamf^ osant^nes tem^¥ftoa*- 
-^i^Sõfift ie;:iwigeM.)qM MMut^iii' c^oii» 0||rí«- 

"^ ^ 8 



<y tneoio iiaio áatmanbS ; níuiÉa Ihigda forniftdft 
«brtlHaih com belleza^ ^e todos os quilates $ 
(v»'iaiiita Ungua j6 envéliiecida, aá siâiplici-; 
<t dade» {mi^efis) <do esfylo são apenas re^r 
« miniàcenciaís, i as sstUkiiiidades do pensaméD'^ 
«to oprodlieto à'úm arraii|o de palavraspe^' 
(efnosamente ptoòmradas , e- coútrastadas conb 
<if esforço;**! > ■•. *' • ••; '. ■ •• •'♦ •-■•i 
-1 Será por > ventura ; a . Vmgua pòrtugueza ums 
lÍDg«^' eiireihecida ,- que ' condemne o talento 
«o : esforço por asam diser » mecaiiico , da 
imagens já conhecidas , àe pensankentos^ què 
se encontram quasi , na: ci(»^ínaç&o''mais oa 
mepos òuidqdosa das' palavras ? Grémos que 
pào : -e o nwrfivoév fácil de perceber. 
,' :A , .esteriltclade sooial c(ue dos afcotnptfnh» 
^dei I6li0^ queoandeiénottas lettri8iS|, ador« 
àlecendoHipfi o engenho, pròdH2tu-«^daipMS«4 
Hiot modo e: cotai idênticos resultados* na lin^ 
giia. ! ReaUsqu-se^mais^ unoa tiezv aasa^ção de 
yillemain ; a As linguas Gonservaití^-se^edoisa 
madotfi ' Gonsetniáfú^eívt pék .sd«BGÍa>»íi'pelosi 
BioBJumeiítofri Icitenirios t,, qeh eonlÉiiunicaçSQ 
dos eapiritos ^<cai0orvaIIlHse 4;ambenQip6là-i^) 
laoSobe^pelauigMitàncía. xí» urv) )•> i - ' ''-"]} 
-ê^^iMMíBdd . IniiTé^ mònofls&u Jie^neqaoiko/.litíp^í 



mia., a liogna- kanhandiMe m origcw aa« 
cieiíaes , tomando a opidenca e a sobríelafo 
eiegante do quiàhmUismo , Dean por isaoáiaí* 
xoa de tavnar imia yliyBiaiiemki {iropna e de fe- 
fetar, sa sua consteusfio ^ a áivena índole 
da noasa sociedade. , e o diflfin>èaÉe horisonte 
éoa nossos destinos. Â inmiatabilidBdeãa 
gna é impossível n'iini sociedade que se 
ferma: ella ha deconrigir^^sey eml^elleiBr- 
se , crescer nas tradições , e mà monon»" 
tos Kttevarios , nio pôde , sen atraiçaAr m 
época e falsear a arte, limitair-^e auiMÍmH 
taçâo servil , e in^oría. 

Mas a simplicidade nett sempre <é o apa« 

nagio das hnguas iribntes. Ao contrarie» 

e islo eonfinnafO Yiliemaki , a poesia lyrica, 

a que primeiro tevda ò pensaneotoburaanOp 

eempraz-^se nas inversões, nas elypses, eaié 

usa maia de uma vex do claro-escnne dai 

metaiiboraa. Voltawe assegura que a poesít 

befarajea ^ . rica , e CDgenhoatf nas rim» , e 

oaa consonaneias. Os orieatalffitas s&o cenesr» 

dés em ■§■ mar ipie a foeriá árabe é 4ada 

distrilra^ em éeeea^ opafenta naí rivia » m 

ifae apesar de ornada ■ns-smagiBne , e émm^ 

regiada no yensaincatet , é adnaiípaíyehwatt c> 



iaMa, « ^nwtiwu LamartÍDe ^ o* Mft 
Viagem «o Orienla , pareee^nos ter dito o 
mesmo, da poesia árabe, 

FaudMft f «srodita da secolo XV I , tentoa 
a biografAia dos poetas feaocezes mterkm 
ac^ anão 1900 , e.o numcm delles exceda « 
erau Yíllemaân ao Quaáro dK$Lii$Br atura éã 
Medm-^Idaãe expriíae-^se deste modo acerca 
da poesia dos proyençaes-: « Allí encontrareis 
tada a aite de entrelaçar as rittias. Toda a 
scieáda àb tnêtm, todo o calcula de cons^ 
HfiCMis bebibne^e nâstur ado , todas o» Fe-« 
gtas esdraxalas e diflãceisqnetoluntariameB*- 
ta aos podemos impor pata mnhiplicar cis e(- 
feitos da harmonia. A arte ei^enhosa dos 
poetas modernos ha ée ceder aos processos 
oiMricw empregados — por ^pem? porm 
foerreiro-*-^ Bortran de Born. » Comparanda 
este júoBy oam a estatiatica deFaach€ft,tér« 
ae4n ^e a ídrma poética i^ é nem «■ 
segredo dos modenios, nem mn obstáculo I 
ínaginaQlo èa poesia primitiva. 

Tado isto e a n fin i ia ^aoa mais na crença 4a 
^ a íonm sendo essencial á poesia , ha As 
tsmaar^e qptM com o ecMrrer dos tttnpos^ani 
talento yulaar entre os poetas , e esoonéea^ 



do moitas vezes- a* auséneia da íospiraçiov' 
A poesia modona deve cuidar 4a for^; 
sem a exagerar, sem lhe sacrificar, áts vezes.' 
o vexdor das emoções^ os férteis impobos do 
talento. Que a punesa do alabastro ^deixeréihr. 
pacifica e brilhante a luz que ebcierta dentro 
em si: mas que os relevos, é os graciosos* 
esmaltes , hle nSo quebrem os raios, nem Uiè 
crie sombras facticas. 

£' ia}\et este um dos «scdlhos da poesia* 
moderna , e' qiie o sr. Castilho, entre os bd* 
los serviços que fez is lettrad:»! nfio^ soube 
prevenir, antes cuidadosamente esagorou. .A- 
forma é ás vezes um tumulo magnifico , mas 
a morte habite dentro delleu ^ 

Diremos, franoamebte a verdade, osr» 
Jo8o de . Ltemos , na perfeição a que soube 
levar a forma , não soube eximir^sè deste: 
d^eito. As .suas» p^ias ás vezes sfto bellas 
{Âpturas onde se adootira a beliesa <^ celo^ 
rido , o brilho da ^oarnaçio, o jestudo do der^ 
senho , mas onde a. vida ibge nõ^ olhar vacil«^ 
li^nte, onde as feições se «perdem nó vhgoda 
çôr , e na própria .opulência dos traços dq 
píqcel. NSo nos acreditem sob palavra :\va«^ 
190$ :citar. r . ; . ij 
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.. jBe^fija aqui do tumulei do peito 

O já mqrto ?iver dos meãs amores . 
^ Archanjo sepulcral n^um cbao de lousas 

E sombra de sorriso ; errante Acalma 

' Vetthaaoa labios> beber oDdà« de 'pranto' ' ' 

. Sios olhos , ond^ a laz já fatigada . . . ^ 

Nas ondas » como o sol , se affoga e. morre l . 

(A' beira do Mond^o). 

' Deus ! — ^ è asnin desdobra a língua ao seio 
^ ' Scisniador anbehr n'iim manto immenso. ** 

• (Beos.)^ ■ ' 

Ko tré^D lyrico do\Fè5lf tn de Bathálsar lá 

lhe morre também o pensamento na fórma i 

j; ( Novo mooiírcbe da fè«ta : 
Que a moqarcbia lhe atlesta 
. O ântígò rei sobre o pó; 

" ^ • 

"''Na saa uííinia poesia Aícacer-Kihir ode- 
Síqó de -bilhar na fòfma !eva-o quasi ao trocadi- 
lho- do ' seiscentismo, e faz esmorecer á beHezá 
severa; e verdadeiramente epifca do assumpto : 

' > ' Malfadado « tio< chorado 
(.'. \Mot(<* rei Sebaslide'' i ><:;> ' • 

^,. ■.;.l^a|fa4ad%^^ d^^çÂi^do; . -••.. v/^ .,, 
^^^ , ^ D« .çuídado|i Ião cMid^dp .. , .; ,. , , , 

Tais cuidados obde vao,? 

Onde levas. tíMiákáà ' " • ' '^ 
-('( ' (BciToilttg^l • péodiot i •'■ * 



Nós insistímos , talvez um pouoo severa- 
mente, nestes desceidos Se um talento noe- 
tico , de alcance poderoso » porque sabemos 
que o seu exemplo pôde perder mais de «ma 
vocaçio esperançosa; porque conhecanos a 
visivel iniciativa que ^ sr. loão de Lemos 
exerce na mocidade liftcraria. 

E depíois , é assim qfxe o gosto se perde. 
As tendências da mediocridade sBo sempre 
exagerar os defeitos » e farejar as imperfei- 
ções mais apparadtes. Dos QufÊiru Hi9imi'' 
cos do sir. Castilho ^aiu esBa turba de so^ 
mancistas d^almadraque , e do glossairo de 
Santa Rosa de Fílerfto , q«» ia estafando a 
lingua , e injuriando o' senso commum. 

Quando se chega a occupar uma posiçSo 
tio eminente como o sr« Joio de Leiõos 4N>- 
ciqpa na poesia, cumpre jpor conveni^acía gp^ 
Kaí^ que o poeta saiba, perdoe'^se-Dos a esr 
priíssto franceza ^ u po$er un peu. Já Chãr 
teaubriand se dava parabéns, oto me lembra 
em qual das suas obra»;, die iie Umtler dam 
Vextravagance d'im9emhh ff lè racaitteux 
d'executíon de mes disciples. Aprenda*«e com 
esta singela e nobre confisste. . 

Um vez arremfiMadft « .fO0M mta eb>^ 



pinar o nco òm ioapírasSes jo?eiM» ererta* 
do em flâr pd«s eo^gencias de vmm arte &• 
ctkâa? .Se oJiatf0«ítiaiiéiimaBÚs^avetuto* 
pia em p^tíca., aesta questSo tciunia coodk ' 
pktam^te. Nte ()r^erinio« a.Angeleza p»» 
pular de Bérajagar i a yeia aimodaote e m* 
pwtaoea de Lamartíoe'» a prigtiíçofla or%i- 
Bilidade de Muiset a todoB m calculados r^ 
loiee e arabescog de Victor Hug»^ ^pie tram** 
ttiduQn o Mi^tta agum de que foUava lU» 



Ha «n dito de lUdecot cpe resume ai 
fo veir^ <a diatmoçie estre o pensamento, e 
a forma, entre o bdk> moral, e o beUo jíuh 
tíeo* Campar avam um dia o génio de fiaen 
oe ao Apotto deBekedera, e o génio d» 
Skaekesjpeare á estatM de FOippe IV , M 
JKbire Baum-: aSeri amím,'EeqpoDdeii DÍuíop 
má , mu <{ue pcnsarieia fés se essa estdM 
de pau, ^entorrando o capacete^ sacikKndo4>^ 
§Êmâm^ e yibmdo a espada se pifam • 
aava%ar aa caibedrai?» 

Oê «rasgas do fsmo^ aa dariles aiAitoo 4r 
àiitoHípnMa;jDÍo podem fKukr-m s regnÊ^ 
fw §m msui |«daítno^ for^ 
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dé^^rbítrária» ^ :.e ' ii3o preveeiti todas aâ ^' 
rifiecias efilhusiasticas ' ãòi talento^ Beuv ^bei* 
mos^^ae a perfeiQfio nllo 4eslroe 'a vepdadèt:» 
rtí^ quando se quqr vasar .a''Vét)dfa|detn'iii^ 
ni0lde itreprebensivel , ás' fezes , sacrificai»^ 
ir*a às proporções «desse molde. ^ í' » ; 
A litterâtura : ports^ueza agorá está ei«t 
crise V e todas as crises precbam de sertina* 
darameBilie escudadas. Se resuscitemvocaçdes 
rerdadeiras, t^mberti mais de. uma vocação 
parasita pretende insinuar-se n'um movimen^' 
t&iufBLe lhe Mo pev^ence : enxotemos osgafanho- 
tos. dá seara4*<<|!ie se a nSóderoramfCompro'^ 
mett^m^n'^ na ^piDiaojmlilioa; 'Estas iiiiitiBi-^> 
çdes "servis; que deisfigifram os talentos, que 
compromettem a > auòtoridade »moral|da poesiay 
sAo o pcríigo, da sii^iâfão. ' Nâò ^ de|xeniin^ 
Yftdir * os poejtas , iraçando o ciroab^da suà 
individualidade artística » asfij^gna^ando^^a comi 
ãocdmentoS' esoothi^os, oom firovas . sev^raá* 
de!ppQíg9Qssivodesenvo4vimentoi Nas épocas^^eç 
agitação litteraria , de revt^luçfto intelleiitiiai 
cdmo iésk»,<queái pára é ^^^rrlbadot: a H)nda 
Qfasf^foadfr ivèfí' <iqais,'*e apága^ha)'iard]aJfb 
i4ineidos^qii0 prífieiro^^iboi^atimíii EuiprMf 
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^ÍDto DOS arpejos de mais de uma lyra recém- 
nascida, hymnos que talvez ameacem as rea- 
lezas já acceitas pelo voto publico: é que 
também as lettras não receberam impune- 
mente o titulo glorioso de Republica* 
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A. pòeM em todot 09 pakesv revehiH» m 
«dento àtheisÊOf decertas condiçSer- detiací^ 
MUdade^por^ ii fitletatiini è tanto 'mái 
fecuDdav fuaoto meliiòr- as soas* raises' pro** 
toodam no aob da pátria» Qúb feráor à*\M»^ 
pôaçaònao aente o paeta, redardando ai 
lafiateihas^ os-bosqaês, os prado», aonde a 
sua mocidade se passou no delirio das illuiSei 
friiníliTaaiT Qmak esipiece nanoa. a fbote , 
aovde mataira a aéde v o sol nasdifferaolai 
«9ta«ata dár sua kn^ a brisa suave da noata^ 
^'imlolo treaaeDdo^iiiiTèniOy q[ae o fam 
tartram^r e coadíiégar ao seioraanterna^-^ 
todoa esaes feooinnios àk natuvezaí, sempia 
reprodusidos , e sempre novos , que rasuigan 
40 i ínaía^ dai^isiaD vida s^b- homeaav «oaiài as 
tenbrapvaa apaaea dtwi soidio feUz? 



As propeosSes estheticas de um povo de- 
vem ser para a poesia o objecto do mais cui- 
dadoso estudo. E' alli que o génio indigena 
se avalia , e se conhece ; é alli que a poesia 
toma os seus mais brittkantes e mais sagrados 
voos. Neste })onto , as nossas opiniões talvez 
se aSastem das crenças recebidas. A poesia 
vive , cxalta-se , idéalisa-se pela inspiraçSo , 
e quanto mais próxima fôr a inspiração dos 
instiaetós populares, tanto mais enérgioa deve 
ser.^B^anger para bó^.h&o 6só.<dpDetaiiiiÍRÍs 
populaitifé é primeiopopoeta-^a 'França. O faet 
f|enÍ0''d9range a reflexão:, é;«iipistinéto, é 
{laÂicto e ò sentin^ento : ' o;seu nobie e a suaiglo^ 
m faab de durar, em quanto exirtiressa Frangi^, 
euJQ : coração elle traduz em cantos> imlnort- 
taes.: : : ' ■ 

• Em quanto o mupdo existir barmbnicat* 
mente (dividido nesses grandes syttemas que 
96' chamam «naçSes, 6 talente faa de buscara 
soa espheni) de aotmda4e no pcmi*, cavaijte^ 
mariraininole, as tradíotSes, as aspiraçOes 
dívjnsas da\ sociedade , aãndedlo nasceu*, t 
aaíQVQou. • ' ; ... . ') ' ' ^ ■■■» 

^:. Bar maiar que: sqa a .focgftinvasofáida oí^ 
vilisação , \por mais fMMteroso que ^qa ò aeu 



1^6 e de raçfâ , :oem o ^tÉ» e^peíiíiQ^ átMi 
«ioDallícbiNi^ :, que lAo m^ só mm vÊ&àmtíesa^ 
taft^ HM tívim, nas iratkfBes onm» tmM^ 
latflbiNii m oKme , no céo , M nattirosiiyiivt 
« eivilíí^çio ^ie Mo^ficar, iitMiiuiioalm»^ 

E' ridente pam «lós ; qte a^nMtafiota»^ 
«e^Fangseira , deUflgisira a im^lMraee^ («i 
litleraturas. Qoe se* eisiiidetn * as *pmx9ea fe*» 
raes , ia« faitSes lypieúd do ^mmçSo , ia» 
^peremo» nós:^ se fbree a ittdpira{io« 
TeproéÉztr ai nâomm loisáM 4* fcffma ^m^- 
trangeira, «se imprime á aft&uanxnraclet 
factício, que limita a «sua MltteMía has 1WP>* 
bas , acanhando a áeçM» daa lfifttlrff& nos phe-> 
nomenos do deseovolvkiioÉto (nvAisalor. 

Diaer -qoe o sr. jum Anguito Palmeirim 
é o mais popular doe úoí^aa^pòélaa •Modernos» 
é repetir apenas < uma omim^ recebida. & 
é por isso mesmo o máti^diffioil dè avaliar f 
VillemahiiliídiB^fr^^tf a^pMSta^d uma^dousa sem^ 
«nome, que «uítas t^ttS nSiv )tMi feiçSe» 
«dÍBtifietas^é -utai cspi4elio<d|i ádê, f6fmn4ll^ 
«aíiiqK)feeiKÍauá'att(^ysdé^o4tittifoi^^ gMD.ti 

9 



112 

~ Etta «flsevclo aem s^ abaolutaoieate mr^ 
4adeif a , tem agora uma evidente íappUeaçaiH 
ÍMsixy. podert oeritíco ir com o poeta oiiyíir 
a lobi^^iimnem , sevitir a mSo mirrada da 
brusca poAisada Ms faces , soohar eomúvop- 
freios , ou ir bailar com a ceifeiísa no çampoi» 
allumiado pela lua, e bafejado pel^s auras 
bonançosas do estio? Como poderá ter.voi 
para aoon^anhar o Veterano da PieDtnsula , 
nos seus ooetos de sentimento , e de pati1o<- 
ti»no-^ chorar o CamSes fcamo o poeta ò 
cborõu, amftr a liberdade coma elle, tio 
melancoHea , tSo intimamente ^ com a alma 
affogada em pranto , eom o coraçSo tto pat-f 
pitante de entfausiasmo , e de uncçSo apai-- 
xQnada? Dizer ao grande poeta: 
Que poeta que nHo era 
Da linda Igoes o. cantor _ 
Qu^n mais do. que elle dtss^a 
Desse fero Adamastor. 
Era um alatro fulgurante . > 

Era um poeta gigante ^ t» 

Tinba mais alma que . o Dante 
CantaYHr com mais amor» 
£'.uma alma poética aq»ella fque se edla^** 
k em mimosos cautos^, que te lôcm isem se 
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jKMlerem analjur, aonde se vertem lagtí mas, 
sem se poderem dtscotir! 

Que importa um tem mais frouxo/ uma com- 
para^ menos exacta , um som menos har- 
mónico , se áquella poesia se pôde applicar o 
^e dÍ2 Mad. de Stael na sua Alemanha : 
€ Podemo-nos isolar na arte , como na vide^ 
e elerar-oe» um momento acima de tudo o 
que se passa em derredor de nós , e em nés 
mesmos. i> 

A poesia , n'alguns talentos , nada é mais 
do que a aeçSo reprimida: n'outros» desin- 
Tolre-se , robustece no tumultuar dos acon«- 
tedmentos » na corrente impetuosa da acçSo 
social, e politica. 

O grande vdo do sr. Palmeirim data po- 
sitivamente da gloriosa revoluçSo de 9 d'Ou«- 
iubro : nisso o seu destino assemelhasse ao 
destino de todos os poetas, que sentiram acor«> 
dar a sua miss8o nas emoções pengentes e 
dramáticas d'uma guerra e d'uma causa 
joBla. 

C!orria o anno.de 1B47 — o Porto estre- 
mecia de eifthusiasmo , e de devoçllo pela 
sorte da revduçSo popular* De repente o 
i^Mttfmento succedeu á alegria , os gemidos 

9 • 
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Ae MgMstí» MB ímã» da fftolMfM. <2iiitttii- 
ta irmãos de armas , a /aHior fnMr ém^pm 
Jiftiáagi alpad» <x itístanèiirte dia iíbenUèe nas 
fcaias doMiodeltov licvían-paitídD fttra os 
fcrtSes âobc^s^Qs d'Afríca. A db5r €b6;ga«««o 
édú^, i^a pro&nâa^^ iitimensir como 
treDDiQodo attentado; iava de deafreso 
mcMida á9 faces de todo um poiro. Nto<qae^ 
Mmo9 esageirar o (pie mu taoemto p»eMQ<- 
ciou : não tentamos envenenar as feridaSv^ipB 
o tempo, já deabrisou oo coracio èo ^iz : 
*todo8 avalíaiB m transidas criras qiie 
dilacerar o peito dos ífiiiIos ^'armas 
iaquelles que haviam oMfiilMktido pda flMtma 
causa y e soffirido os mesmos retezes. 

O th^atro de S; Jo9o estava apinhado de 
pcm) : apenas se* ovvia o respirar ancíado de 
todos aqpieiles patos , e um como romor dè8<<^ 
caááo de vingança , que agitava a imagina* 
çfo dos menos emltados. D'iâiproviso, ,sobre 
a onda daquelks cabeças, ^neu-se umimoK 
blante pailído, com oscabellos emdesordlp^ 
eem os lábios aftistados por uma crispação 
MTvosa^ cem o oihar farilhaate de «heleiMii» 
e de in^iração , e resumiu ti'inna poemi^ 
peotaiiieiito vãf» de todos aqvellee hoiMikr^ 



fmfkoun^mtMB ddr, ea. vingança. E" pen» 
que a n&o possamos estampar aqws a invio^ 
laUidack: seva ona máxima eamoitemeâte 
cMilílHrioBik , ma» é mn dos^ bmíib fottet 
ofaÉneuIoa pacai a actav ^ p^i*»' a piMRa. Ft^* 
liHMtes em; tempos de revoloçUo , a imb>^« 
laUidaie: fiu resteieta! aw paçosi d^ ^m » 
poMic» 

O poetai fivmoic por essa ocDasiio> uma da» 
facaa mais caracteônstícas da soa fisiooomitt 
Utteraiiia: tn o^peela davaeiónalidâde; aio^ 
dai BatÂnalídade (pie se ref£ metaacolica ■• 
que fomos, mas da que rasga com um^ oQiair 
àst asperaDf a ^ e de ffr aa nuyem^ que eiico- 
hagoí ot harísoBte da Dossa re^eração : & é 
emmíxtoi de pofolarídade., ede reflexlò, 
dft gemo Baoimal ,. a die aapiraçSo filosoãc», 
mie canatítue im»i das. grande» soperíarid»-' 
ám m^ SBL. EauneiBim. 

& cpie se nata mAbo isaà», no jovwi podEa 
flfii aa tendências. pi!egi«sBÍfas>: de dia pavaf 
diav de.' pnesiá at poenav sem ateaiçoBr a mm 
iadiíMtatfdade,. ella m abrindo, desalm»-^ 
alttnéa omAoe' a sew ialfantot O sr. tabne»- 
iwi pbsauK a: fanindidaAgi lerdadiaira , nã» m 
dia fqanÊBiadn ^ mav a dnt ^pniduda:^ a bm« 
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preciò^, a unicà que pódé reaimette mere^, 
cer esse nome. 

Ha reputaçSes , e poderíamo» assignad»» ' 
las potr áU, <{ue alcançando os seus rnoin^- ' 
tos de glorie» se hio de esvaecer craio essas 
bellezàs fragds , que se abatem e enyelhe^ - 
cem ao primeiro ou secundo filho : ha oà» 
trás que abandonando o culto sagrado f- h2o 
de cansar-se em producçSes industriaes; me- 
cânicas , e reduzir o talento a uma espécie * 
de petulância física , que nem engrandece a> 
arte , nem satisfaz ás necessidades litterarias 
do publico. 

Sainte Beuve escrevia ainda ha pouco: 
a Entre os homens que se consagram aos tra- 
balhos do pensamento , nada é mais diflScil 
de encontrar do que uma vontade no seio de 
uma intelligencia » uma convicção , uma fé* » 
E é assim: uma das grandes doenças do sé- 
culo é querer comprehender sem crer, absor- 
ver idéas 9 sem que o espirito as acceite, &^. 
finalmente girar no mundo intellectual , sem • 
centro » sem pertencer ao systema hanpbm*<' 
CO de um dogma politico , fílosc^co , ou so- 
cial. jHa hoje evidentemente unia serie de ta-^ c 
lentos sem orbfta, que correm ao acaso, que^^ 
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se/ despenham Y que se elevam sem paixlo, 
nem desejo. Toma-se uma creD$a por mqd|i> 
afaandpna-se por iodifferença: uma pprçio 
d^S' vocações tdtimas, recae neste terrível dê^ 
feito— defeito que annimcía um symptOBMi. 
de próxima deerepitude. A poesia lyrica uiOí 
pede deixar de abraçar uma parte das ques-»^ 
tõeSy das idéas que agitam a humanidade, > 
e como pôde o legitimisia cantar a liberda- 
de f a revoluçSo , se elle nem. se inspira vifri 
vãmente do passado» nem lhe cuflq)re accei-i 
tar:a iniciativa do presente, e do futuro;^. 
Como pôde o atheu fallar de Beos, ou.oí 
sceptica idealisar as illusOes da vida, do. got»^ 
raçik) , da sociedade? Como páde fallar do. 
S9ffi*.^mento , quem . nasceu embalado entre: 
QS: regalos da' vida e despresar a riqueza, e- 
o poder , qnem veio ao ^ mundo rico e ^átíy 
roaç»? 

( Neste ponto, a poesia, moderna tem cabi-^ 
do n'uma exagerado, procurando artificial-^ 
mente simular , tradumdo dos outros , a(-« 
feòtos xO commoçSes que mmca sentiu* Creiatn^ 
nJalguma cou^a, creiam deveras, se por ywH 
t^ira desqjam apresentarr^ecom.uma phyáort 
nomia.' própria ^ independente e regular* . { 



tWBt 

. &ivq iy^ieiTim é imut da&v«faMM|«' «x^* 
CPpfâB Z) esMtt depknw^é» tcadenoi^ É fiar 
ina ^e \1k0 ipsfhetíãáouà «k^s da q/am w 
^EÉorMr ptlmas^ '<pie oDi;iteiitiEnDOí a> Taidade^^ 

HMKo^ ãmUm. napêgadoá » mK ten bosaol» 
para je giuas pa proccUa^ e ferrai pata aish* 
corar oa dssòjado partiK 

Pof<{iie se idh» eoâaia o poeta o'iiin traba-' 
Vsfíf ^m^ prosa ,. d» folegt», . e da dimeosOeii 
luegs»^ Cftiam que havia fanniav netla» r 
i|Qa akaii^na uv estyfo ovígiiial ^ exckisi*» 
«amante 'SM': pedunoa isto para a prosa^' 
porque aproia^ coládinlia 1 h parte^ briIhaD«* 
tinínais exeapçaes» aoda perplexa entre o 
jiridime, ^ o> rídicolac ha ■mitos eseripto»* 
MS» e ta^ez nem imia dnzia de prosadores 
tffÊB^ mereçana dev«ras este; oose gloriosow 

E fico no desejo , sem esperanças de ^oo; 
«o^ alcance: pocqoe isto Qca entre nós^ e o 
leitor f a nossa poeta é pR^ucQoso^ príguicoK 
m como» pOQcea. poetas^, qaasi tanto como inf- 
tittigeiite, e tateni»»^ £/ se;HoraGÍo dizia dft; 
HMueoo* que adorasacia. á» rezes^ este durmam 
oMoe» a ssosno softow .... sua sam produiíi;^, 
Empena !• Mas aÉta usa prígaÍQa contaft m 
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qual se protesta com tão bellas ÍDspiraçÕes 
que essas actividades parvas» que a natureza 
por nossos peccados dSo creou príguiçosas. 

f 
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A poesia , diz Lherminier, tem o duplo 
caracter d^vma lingoa universal, e d'um 
idioma uacioDaL Em cada homem , existe o 
gérmen dos séutímentos» e idéas cujo desen- 
\o}vimeiito faz os grandes poetas ; por is* 
so bellas imagens , palavras nascidas do co«- 
raçSo y terão o poder de commover os espí* 
ritos mais simples , e menos cultivados. 

Bstas palavras coincidem exactamente com 
a exposição das nossas theorias. T<Nrnar po* 
pular a poesia, não é» de modo algum, affiis* 
tai-Fa das idéas , e dos dogmas que agitam 
o século : é cunhar , em harmanias puras e 
snaves , as convicções publicas, e aproxima- 
vas do povo , que é' o ptíncipio e o fim de 
toda a civilisação* Béranger fez mais servi*-, 
ços á liberdade docommercio ooín asuàcàii*< 



c9o dos contrabandistas f tornou essa ídéa 
mais geral , e mais compreheDsiva » do quQ 
a maior parte dos livros elaborados penosa- 
mente á sombra das theorias económicas. 

Estes exemplos miciam todo o alcance » 
toda a influencia da poesia, e ao mesmo tem- 
po aconselham-n'a a que se restrinja aos seus 
verdadeiros limites , e tome o seu caracter 
essencial , a nosso vér , que é o da popula- 
nftade. 

Sejamos, Jfcmooa e justos -^ a poena aft^ 
viva independentB^ do momaeote.flCKM] ». et le^ 
Wiesse, aftr«i«aan^a) a sua mim nnpartante 
fiiDcçiDi na Ittteoatwãu. Iodos m aapediM de 
QÍi^isa(ãer> todosr 00^ eleinentoft de pvoí^nesso» 
dboiecem ár ki. da solídiuiiedade. O 
apreciftv6ls]^M|AoiDa da deseavóiximento' d' 
poro^ 6 ífumio. s um èm^ aeas pooias aeBles 
tania fanifiar , e «xpnnK pccntínuRMote as. 
am. tendências^ e? as snHa inclíiiadSes. 

VewHH» ^f» dgns poetas se affiotab 
talam ccndiwhs:; nts os «pisnaiQs pofnbm^ 
Mi^. daiqflnK)-¥QSi paf^lnes.. Kio abdi^ms 
O) idsd «as oritte do wilgo :; «hamn o< vsl- 
go á €XM|«haisa0^ do i&aL-^— i af^oecíacPii 
swMfMttda.dar aste. 
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Jiio ^ão m áDgmas ;» ^xhfiuslcb , «alceis 
J» paBBBdo^ qm 6rAe iDesascitar o.iporo <da 
wa idUbreoça :. o fmo nfto «imoa a retleca^ 
como um prínci|fio., ^inliinHSQ dellã eomo 
«na Iradicia. Nio « estínia ftelas leb me- 
4i(^|rsioMr éo ^dirràtos dmâo, .presa«*a pdo 
-áaotamê te AÉeMs lógico , mais t>tt ' misnos 
«til que dísDa ^ tem íeíto. 

QluiQs sSo entre nó» 09 ids ihais fiqpuk- 
res? D. DiiHK*-^o latondor^ que desbrareu 
o MÍno » e emMoípott o trabattio ida loubiça 
dos grandes. -PedroHd-crâ^ ci]^ íostiça i»mí^ 
lai , ínas txmicíencftosa ^ agoitou aas &cea e 
«lero 6 ir adbreza. D. Joie I , o liastardn» « 
^pe jprosciíidia ífaaÁ do demento amtocratí» 
ab f pata airostar com o poder de Gastdla 
feio <yiiro dos J^urgtie^es de Li^a » e pehs 
€sf(ff^^ da 0iiTa/^€hndtiâa 9 êésoréeiroB do 
«ecrio XW , que 'salvaram a nadonalidade 
fiwtilgQeza , e nfto se vetideram como tam<^ 
bem t)s^ de 184>7 6s andas estrangeiras. B. 
Jeiò U , « desthvid^r «dos grasdes: vasallo^ 
o rei que tinha por conselheiro Ant9o de Ea<- 
m I lioniemí' do povo : e eip épocas mttios 
vanotas. «-* de toda a dylMia Brc^fiífStíM « 
a nàrfiie» .de P^bal^r que o. pO¥0 quaslque 
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desanexa de D* José I , porque conhece , 
por instinctOi ter elie sido o verdadaro^ rei, 
a pessoa , a quem o paiz dera agradecer «s 
maravilhas d'aquette reinado. 

Para que é eutSo querer tomar o povo to 
apreciador filosófico das obscuras prescripçSes 
de hgiíifnidade ? Que empenho é esse d'al^ 
guos poetas , de sacrificarem o talento á re« 
surreiçSo desses preconceito»» especulando 
com as cândidas afieiçOes do povo? 

Lamentamos , do fundo do coraçSo , estas 
aberrações calculadas. Se temem aanarchia, 
ninguém a semea mdhor no futuro. Se de- 
sejam aCTastar as revoluções, ninguém as pro- 
voca com mais sollicitude. Contra essas tei- 
mosas saudades , ha toda uma geraçllo intel- 
Hgente, briosa e sacrificada, que se n9o deixa 
desapossar das suas convicçOes. Vence«-la é 
difficil : extermina-la é impossível : pactuar 
com ella é absiurdo. O abraço só pôde ser 
dado no campo da batalha: abraço de morte 
qoe nSo transacçSo entre idéas irreconoiKa** 
veis. 

E que o digam as próprias palavras dos U- 
gitmistas , um detles , o mais moço , um dos 
mais esperançosos , um dos de maior hori^ 



soQte litterario, o sr. Francisco Pãlh«t^ âb 
'seu 'ittllo trecho \ftico-^A MifAa Pátria. 
^^ O brado intimo de mancebo » que ama' ^ 
liberdade por instincto dè coraçSo^ e por 
generosidade d^alma, lá protestou» sem que- 
rer , contras as recordações impostas peks 
exagerações monarchicas: 

Tanto sangue derramado 
Lá n'esse Alcácer Kebir 
Fez4he o somuo tSo pesado 
Que teus ais não pôde ouvir ! 
Que só deu signaes de vida ^ 
Quando d'Hespanha captiva 
Quiz o jugo sacudir ! 
Desde então até agora 
N'e$$e somno ^ue a deúora 
Tameu de naoo a cahir. 
A que tempo alludem estes três versos ? 
Aos da dynàstia Bragantina » legitimidade 
viva 9 incontestável : mas legitimidade estéril 
q«e sacrificou * os brios portugueses ás conve^- 
Biettcias de lemilia , que desde D. Joípo IV 
procurando o apoio ínglez, retalhando as 
nossas possessões da índia» ^té D. Joio VI 
Ibgiiido para o Brasil, sem pdlejar pela pa*^ 
tiia ^ k frente do seu ^vo , e pondo^nos áé^ 



1êbíx9. á*íim vmÊHHk) inglez, ipwMiim te 
fsendo pmar que nossofldi^^ abittítiert» 
plntaáa ifABt^ManieDte oom w pfodi|itft-âi 
Mpsa antiga gloiía. 

-Q 4c« Pepeím da Ciuba afinou a mui Ifn 
«i prindlpio pelaiB tttadíp&es popolaiws , aem 
misturar ás harmoraas Aò ^mracao as pramy» 
cupaçQes do espirito. Yimo«k) Mtão crescer 
de dia a dia, em intbníAadfi Jyricá ; em fres- 
cor poético, em desimolvinsento litterarío. 
Corrigindo a imitaçSo muito proxima , dema- 
siadamente st^áta do sr. iiarrett,. como na 
Herança io Barbadao , abrindo . a alma ás 
expansões dos affectos hoaiainQs , a sua indi- 
vidualidade ia-*se desenhando, o seu vulto 
tomando iármas éísttnctas^ e (^àindo em cer- 
tas linhas severas , que manifestam os instin- 
ctos prc^essivos do «soriptor. 

Prosador diffino , as suas idéas ^ilutaniHie 
em oantorçSes affisctadas de estyk, ^e({ae» 
nnée simukrasimpiicâdade^ «isurpav^Mi aps^ 
nas um certo amaneíraidoeontcafflito, pÂw 
froptio a aiAar laniador* O Jfislngiub , m K 
tífuatro ItiÈãi^^ nio fànosem -de onrto p«w 
tencer ao mianso poeta hpko^ á ivianka»^ 
énite áQ aaclpr das IhmMhtí^ e dtolhnr^ 



tí7 

tadão. Entre tanto , o sr* Pereira da Cunha 
era uma das mais poderosas e fecundas voca- 
ções da mocidade. Até no género xacara elle 
mostrara n9o só um conhecimento provado^ 
dos- nossos costumes , a posse completa do 
género , mas até uma perícia n9o vulgar em* 
manejar os segredos da lingua , fazendo-a 
prestar ás variadas combinações deumames-^ 
ma rima. O romance Vas Coneellot^ impres* ^ 
so na Ilttutraçào^ é o testimunho eloquente 
da nossa* asserção* 

O que desejaríamos nós no joven poeta? 
Uma tutella menos apparente de certos rao^ 
deios: maior concisão no esty lo : menos abun- 
dância pretenciosa de imagens que lhe aÍfo- 
gavam o pensamento , e tornavam indistin-* 
ctas , vagas ás vezes, as suas melhores inspi- 
rações. A sua musa figurava uma dessas mu- 
lheres formosas, citjas feições ainda que bel- 
las accusavam opulência demasiada de nutri- 
ção : o azul das veias apenas transparecia des- ' 
vdnecido pela brancura demasiada da epíder- 
níe: havia uma espécie de effeminação , de 
languidez nas mais graciosas^ figuras invoca- ' 
das pelo seu engenho. 

- Que nova phase tomou agora o seu talen- ' 
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to ?0 das yr^6i4!9es{M>lilicafi» ^ aei&^eoío ]ití^ . 
TBxu^tík^ 0tfihaoia|i»ra<e8aeíCamfK>. A mm vlij^ 
mKkprcyeQsSes If neas^nesenteanâe de «ma coih- 
viiieoGia iirtdlddbaa}» múiftofraBUBCiada mm a 
sr. JoSe:de Lábios «cugo uWtojaais vÍ£U,,per-. 
doe-8eHai^aeai|>W8ii>» mwi muscidfi^o, à&m;^ 
peoeibsa^lo , sfím ^ absQEv«r tanto., eaB»^ o^^ 
toa absorvida 

O ipismo do sr« JoSo «de Inemos é dafOií- 
txa Mtareza ; mm «asto ^de âdóaa, .maisar-*' 
dente de emoções , mais petulante de ^rára^ 
tadk alagado de faixães: 4f»&ec €mcor?er 
'Gom eUe« é forcar ta ^ua vocação., é atrai*^ 
•coar a funaf^a indoie do rseu oigeabo. 

O que ao sr« Joio de Imos venaatural^ 
iiioiite.> ao sr. Pereira da <Cwiha couheeo-M 
4a»itr(iffiito: .é que sio esiNicialmeDte diffi^- 
rentes aa suas phisiaiiQniías Vtj^^ For. 
mus ertreitas qae asjam^ a« pi^âiloQeBes .po* 
litícaa, por 3MÍS jemdbwi^fueparefiaasyMi 
coflunmhao deidéa^* lia totra elkaamaiui^ 
ttpatbia de vooafiSo* qpvaaeii difficiLi»iifi»r* - 

Somos InaMos , tabras tm domam ^oeatai 
coasdfaos. M' ^ua nos fanoe quo^^as telantes 
reconhecidos , sagrados ji fda a^pioifio €i; por 
faliosos (ostiAimihos, dmmdeapimir «aina- 



fiprtaft. Ifeáile ' 9 isrf Ptrau» 4s e^wépi 
estas singelas refloxões» e se as d9o «tdmr 
rasoayeis , o que melhor tem [a fazer , 6 
Dão as seguir. Nem temos a pertenção de 
infalliveis , nem também a de órgãos impre- 
teriveis do publico : é um voto individual , 
desinteressado e convicto» o que ahi apresen- 
tamos. 

Pelo que nos affirmam, o sr. Pereira da 
Cunha não tem adormecido nos seus louros 
de poeta dramático. Parece que nestes últi- 
mos tempos, se tem applicado á composição 
de alguns dramas. A nosso vér , com um 
pouco mais de critica social , e de conheci- 
mento do coração , participando deveras nos 
segredos da sociedade moderna , pelo conta- 
cto com a vida , cremos" que é ahi que me- 
lhor ha de brilhar o seu talento , e funda- 
mentar-se a sua reputação. Para realce da 
sua musa , possue a tradicção» o espirito vi- 
vo da pátria ; se podesse combinar esta feliz 
disposição com as idéas do século, seria de cer- 
to um dos primeiros poetas da geração moder- 
na. Não obstante, a posição que occupa é das 
mais eminentes e invejáveis, para quem em 
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ito V€»r4es ^moê , uSo se deixou desituniirar 
pelas* adulações, e pelos eiytbusiasiiio^ pa* 
iiieos. 
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Iravar a politica com as quest^les Uttera*> 
rias nem é um capricho de escriptor^ nem 
nm desabafo de homem de partido. Quand 
on creuse Vart^ diz Victor Hugo, au pri-^ 
mier coup de pioche mi eniame les questiam 
KtteraireSf au second le$ questijons sociales. 

E' que nenhum talento, por mais elevado 
que seja , vive independente da sua época, e 
pôde impunemente divorciar-se com ella. O 
lyritmo do sentimento absorve uma quadra 
da vida , e depois o homem tem de encoi>* 
trar*se com os principies activos do seu sé- 
culo , e meditados , e compenetrar^se delles 
para os seguir , ou para os combatter. Uma 
iotelligencia , por mais coocôntrada que ae 
queira fazer , tem que perguntar tarde oii 
cedo a Deos ou á humanidade oproUemadft 
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seu destino » e ligar-se ao moviínento da so~ 
ciedade aonde nasceu. Com a extinção dbs 
conventos , acabaram essas existências soli- 
tárias , subtraídas ás luctas do mundo, aos 
impulsos das paixões btoAnas. Podia-se n'ou- 
trás eras, adormecer como Petrarca, ao mur- 
múrio da fonte de Yaucluse, ou como Bernar- 
dim Ribeiro , penar saudades nos penhascos 
de Cintra: mas nem a situação é a mesma» 
nem wpieUe» poetas navcarooi com o 9dlú do 
gemo o píepsamaito do seu seeulò. FoiDaiH 
te> 0^ . desterrado flonenlinò y. que escreírea a 
IHviníi ComaMUf» fei Camões , o soldado da 
índia quam: eaatou Os Luziadãs. 

PajQge*-DOs fipe tfileotQs detio grande es*- 
phera , e de t&o fojrmoso futairo, abandonem 
as grandes idéas, em que nés todos lidamos i 
a sua phiràoDomia Utieraria tem de resenkifw 
se idestas aberrações eloquentes , talvez. eon«- 
selada» por utsaa fugitiva gleria^ mas niopre-* 
destinada^ á adixiiraça^ dò porvir» 

£âsa corda de iofortúnios oreaes; de grande» 
aas. deoúdaa, jíi estalou na Ijra da poena 
nodofna; OudeaobriaBd fot o ultimo tkbm 
que doifOQ enm aa expanolei do-sM affinto 
■DOBSobico^ as j6 cinsbidas iliusões àikkgi^ 
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itmidaãe. fjak Phílippe é om velho bnrgaer^ 
que liere em Lotidreg, comendo o finietodm 
sofíê eooiiomi69^ O sea cantor é t&lvez o mi^ 
mstro jogador nc^ ftiodos — =- o discípulo dí«> 
leeto de Tallejrand, o auctor de lapropriê^ 
tif qoe poderia melhor escrever umlivroso^ 
bre o dev(nismo — M, Thiers. 

Em quanto n6s propbetísamos umn decre- 
pitude prematura aos poetas nascidos da es^ 
cola legitímigta . nós vemos de dia a dta, os^ 
talentos alimentados dá 9etva das convicç5e» 
iiberaes, crescerem em inspirações» alargan» 
do o seu hprísoDte poético. 

O sr. António de Serpa por exemplo , H 
um testimonho vivo, da influencia irresistivef 
das idéas progressistas sobre o talento. Â sua 
musa, balbuciante ha pouco nos mysterios à(y 
coração , popolarisa hoje as altas' quest^s da 
actualidade com todo o prestigio da poesia. 

Ha o quer que seja de concisio mathema- 
tica no seu estylo poético. Nao Hie peçam t> 
arrebatado das formais, a melodia feminil 
desses sons que desferem as almas cândida^ 
mente namoradas , as opulentas e vagas har* 
mdnias aonde se perde o pensamento nos so^ 
nhfos ideaes do poeta : o scjo traço é virtl » t- 
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sua imagem severa , a projecçSo da figura 
accusa toda a energia da sua íntelligeucia, a 
profunda convícç&o que a anima. NSo hesita» 
af&rma o que seute , e nfto esmorece o e^ 
4>irito nessas interrogações pungentes, que de^ 
Aunciam a incerteza , e agonia daquoUes que 
tentam crer, e que desfallecem no desejo. 

Eu preGro a poesia que pensa , á poesia 
que ama , á poesia que sonha , á poesia que 
adormece nas doces illusOes de affectos mal 
€omprehendidos sempre: o sr. Serpa é antes 
de tudo , um poeta pensador. Talvez pouco 
experimentado nas tribulações pessoaes da 
i^ída ; talvez repousado nas luctas do soffri- 
^ento , elle avalia todavia as angustias da 
humanidade , e simpathisa ardentemente com 
as pretenções dos que gemem victimas da im- 
perfeição das instituições sociaes. 

Diremos tudo? O sr. Serpa é socialista ^ 
cré na emancipação das classes laboriosas* se- 
gue com o coração e com a intelligencia a 
solução dos problemas humanitários, nãopec- 
ca no egoísmo desses que reputam , como o 
doutor Pangloso de Voltaire , este mundo o 
melhor de todos os mundos possíveis , e que 
julgam que as questões se decidem hieâio 
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dos 4>perarios buxas de peças, ou colpooSrde 
climas inhospitos. 

Ha nesta índifferença ))hilosophica para a» 
agonias das classes inferiores , mais do que a 
abuso da rasdo , todos os cálculos frios e io«- 
fames do egoismo. Goza-se daposigão, mar- 
cada pelos caprichos do acaso , está escripto 
no Ceo que a maioria da sociedade gema de8>^ 
ajudada de toda iniciativa cívilisadora. Âtheuf 
da intelligencia » negam-lhe a energia suffi- 
ciente para melhorar as condições da huma- 
nidade, E nâiO se lembram que desdizem do 
seu próprio passado , que cospem nas cren- 
ças que os elevaram » que chamam em soe* 
corro da sua refalsada hypocrisía os sophis- 
mas de todos os poderes usurpadores. Roma 
pagã dizia o mesmo aos christãos , quando 
elles expiravam no circo, aos applausos de 
uma população devassa. O princepe deConti 
era um grande conservador, quando bradava 
contra as reformas « com este aphorismo in^ 
fame : ee sercdí effacer sur le fnmt de laplé^ 
be la tache originelle de »a sermtude ! 

£ essa plebe éreis vôs entfto , conservado^ 
rea do século XIX , e se hoje o vosso ódio 
aos melhoramentos sociaes se não exprime 



ihmn maneira' fSò escandlalòsii , 6 qm te- 
meis irritar o lefio açaimadb m9 tessásliár- 
%aras prescfi|içBes« 

9 sr. António de Serpa tem o estimulou 
tniú% as ahnas nc^es, de todas vocaçSés 
censagradtít , fortes e severos estudo» téént^ 
dMn admiravelmetite o sea talento poetito. 
NSb iSiHimos da mathematrca, e da arte nA^ 
fitara em que elle prímou' como estndanlie » 
nem* ama iiem outra Ifae abriram o cora^ 
ás verdades do socialismo , e ás inspirações 
Ak poesia. E' pela medita^So da historia, pelb 
reflexSo das Ktteraturas comparadas , que d 
sua* musa tem ido crescendo visivelmente , e 
toníando vulto entre os poetas seus contém^ 
poraneos. O Pirata — O Cardo do Cruzaêo, 
rèvehm nio só uma frescura admirável de 
imprcssõtes , mas a analy^e da época , o co- 
nhecimento dos costumes que tentou descrê-- 
ter. Ora , é de apreciar um poeta que esta- 
da ; o principal defeito dos poetas náo é de 
certo o revolverem os Kvros e os cartórios. 

O sr. JoSo d'Atídrade Cótm pódetamBem 
ser classificado como um hom^em de provada 
epadíç&Oi S tulvez seja esse o principaF me-^ 
tif» da soa preguiça 'Coma poeta. AqtieHaal- 
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^ms^ toda afinda tio l^rn&na»fdi»>8èiitÍBi0ih- 
Píí yi crrtiQfivfSeti prmittei!bHK»te sevolvenAi 
«V-jiinfflterios do âr'cído>yj E^de^ísvnocKtb 
fif «lbo« m9k oalcvAÉidf) / (ázkiMlhe ideapranr 

$ua7rímeíra mocidade te»^^ .ymi» 
me >det sentimento, uma òeFta^.incKiHvcãoine- 
fikatíyâ» que dcnuBeiava' o fil^Mplib sob o 
poeiÉ, mas hayiaf mna froQxidSo de nifitao*, 
mna negligeucta de rtiiia.> qoo -ás vexes e»^ 
iBriUsaro os mais formosos coDontos d» «mi 
musa^ • '.■*.'•.* 

Bdtresafito, a sua ifiHi^iiiafão>aiiaMrTÍff as 
litteraturas estrangeiras, e tomava) oesfas 
ifandeoeias mete{)há'oa8> bdbídbs *mài p«etas 
doi N^rte. A suai i>. JAuiíi» 7Ufi8^«9«corda^ 
va-«a demasiamente de* Sbáke^ara , e maia 
iít wná Tez as pnogeates^ iuterrogBçdes ;âe 
Ejmkt eosplicavam. as lirtas^ da^desesperança; 
«do sceplieismo, que dominavam a almff^do 
joteo poeta. . 

ft Kão foi uma. ertupiíáa desapparovaç30 do 
puUíeo, que- o fiseraBi. desaoiner ^carrdK 
ra dramática. Não havia rasto;' -OvpubHce^é 
ièí veies ideal como un poetai,. 'outraa* vfezes 
^ iíidjciriaaieDteprx)6akxvo6Mio^famcte Wam^ 
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ha ào hrmhoe de.WaIter Scolt. Naquelle 
4ia , o ingenhoso borgaez çnfironhado na Ht*^ 
•leratura dos Lancês ãa Verdura ^ e ms^t^ 
mances de Arnia Radcliffi , persignon-ise par 
que uma mulher morria em scena, semeou-^ 
fissão, nem eucharístia. 

Teimara que a historia devia reduzir-reás 
meigas irritações dos seus nervos, e ás sen- 
síveis expansões da sua alma» Pateou» hut^ 
vou, assobiou: imitou todos os animaes,com 
uma naturalidade digna de melhor sorte. D\ 
Maria Tdlei cahiu. O burguez exultou. A 
sua victoria media-se pela rouquidão da sua 
garganta. 

A alma d'um poeta resente-se sempre de 
uma reprobaç9o immerecida. Talvez fosse du- 
rante estas estaçôs de pesar que o sr. Corvo 
escreveu o D. Gil. Epopeia metapfaysica, qtM 
revelava as agonias intimas da sua alma , a 
posse do scepticismo, ao cabo das investigações 
da sciencia , a mallograda projecção do ta* 
lento a querer outra vez abraçar-se com as 
encantadas crenças que doiram os primeiros ân- 
uos da mocidade. 

Poema phantastico, um pouco repassado 
40 Fausto , do Manfireio , do Baniêt^ dm*- 



etindo nas ponqias lyricas de LaiMiifti^ na 
mia admirável prosa, Z>* CtT pinta benío 
destino das aimas ambiciosas^, lançadas n'niflfa 
^jioea de renovação , e q«e expiram no meio 
da carreira , já sem energia para completa- 
rem o tearmo da sua raÍ6slo> nomondo; Nem 
todos 06 Renés , podem oomo o de Gbateau- 
briand> adorar a cruz, esquecida nasvigiUisi» 
do flcepticismo, e beijarem a terra amaldi*- 
çoada nos Ímpetos da dór. D. Gil asseme^ 
Uia-se ao Ohernumn de Seoancour, que escre- 
ve com as lagrimas do coração» e que nimoá 
mais apaga aquelles vestígios com mn sopro 
de consoladora esperança. 
. Poique não publicado sr. Corvo 4setf Dê 
Gilt amadwecido de : sobra no. repouso io 
gabinete, e que apenas pôde ser < taxado de 
.desordenado , e incorrecto na forma 9 Setío 
.um ensaio l^em recebido, e . pelo menos, con^ 
.cedia, ao poeta uma pbjsionomia propria^-*^ 
UBia individualidade distincta. 

A multiplicidade de ocoopaçOes do sr; €k>r^ 

.vo ,: iinpedem--n'o que se entregue: desvela^ 

:daraente ao culto da poesia» Homemide^ soieii^ 

âa ^ ;e jornalista , elle preparanie n'nma vida 

«rètíraídai ás séf ias lidesiofi que aniooidide 



.AMfe.«» ctd# tem di't(aB«r|iarte. Aá«dio- 
.t^ida.vj|iifca liiiiftebeHáídii 6m o^i». ik»* 
Mtti4a Silià Bto é d» nHMtei títobs^tte 
Im a MosUera^ pubiúsa. 'fiodew viaoif^ 
^aoihi^tpuè itm, VétíÊUffú < màsto finaknmte uaiu 
:flÍNBt^V ttomOf a..itaBfOft.jouteorpne»v wm 
« «ii£jq)ete«reMi{ dbflnsaiffs dm ákamnidkm 

>£* jMMiianD «finafir Mtotir iMBBCH&oiMtaii^ 
«fr ffw «baiA dfi aoboa a vBm geraçiO; à 
imfmnm.r ^àe Ioém: a» tânea^ lltlenri»^ ^ 
htim 9 pprtentt endimraBoite i mocidadB': 
e. .<0r qm demaartiai «aste iuá» eipmtaMay^ 
nascido meramente dfi>taa4)acidade 4w m^ 
l&pa» «tDio A piQKiiiia ábáíeacia ÍÈK^fmÊtis, 
^e ;» apegam iaMianante á f kla 1 

ISà» màà» da ^■afaipoctaiguaza,. iiaiÉiír 
èHkt diflot :d'Qma< inpQeBga ^ue Jâ iMiveit, 
aM-qjwt totopia riduaia «Éóaq»,: podné saq^ 
lia¥info :sdeii9cao em tad» m.íiio(w, 
realidade pratíúavaLnaiutUfo. Ainfaãligt 
é"4fÊei goumaa «s soôedadet; ^fOBodo -ella 
mtá^dD aaaaa Mo » piMandò^m^ lui' ma num 
miiflan w a m fas t acia^-^ m dki iaprcMBi.i té 
fi» iAa^ e8tfc4Mí^ « dtt em ^w^^aale ^m^ 
íM' nairMl da t|mteii repotofOm pa aa ii i tfh a 
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de dar logar á opulenta vitalidade da juven- 
tude estudiosa. Esperança esta, que nos con- 
sola dos podres «incensos 9 que ainda o servi- 
lismo tributa a essas parvas vaidades , sobre 
quem recahe a responsabilidade da nossa des- 
graçada situação. 
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A f ritíca , j& ò repetimos uma vez , nSo » 
pdde ser severa» sob pena de atacar pela rait 
a poesia nascente» e fazer desanimar as voca- 
ções esperançosas. O seu papel è aconselhar 
O' talento» e revéla-lo ao publico — aopuWi-,^ 
CO» que n'um paiz» tão pouco dado ás letras, 
neiii sempre é bom juiz dos esforços conscien- 
ciosos do poeta. •• * ^ 

Nno nos illndamos; b povo tem grandfes. 
instinctos — tem um coraçio para sentir—' 
tem uma alma para admirar -r^ mas» está a-^ 
sua intellígencia sufficréntemente traíbalhaàa 
pela reflexão» para òonceituar desde h)go os ' 
^egteàoò mysteriosòs da sciencia , as vigílias 
laboriosas ^ aonde o talento desprende o ?4o»' 
e' conquista a gloria ? \ 

Duvidamos mhilio quéo^sr. Garrett' aleUÃ- 

11 



casse a sua alta reputação , se por ventura a 
admiração raciocinada dos homens competen- 
tes não instruisse o publico, não o coroasse á 
face do paiz » como uma das melhores illus- 
trações — a maior t^iff-^ da nossa terra ! 

£ não foram os seus contemporâneos, edu- 
cados n'outra escola , previnidos por outras 
idéasy que deram maior realce ao seu nome : 
iomos nós — os que nascemos hontem — que 
p?í^ám,a9vv^^dieii;a; hofv^asfn^ aot ^«c^r 

Hínmoogem d^pípt^aras^a^ por/que^lbe xA^ 
pe4toi€pc*^mpr^tBda|Uq9a, pc^a.^o.seiji^ fom-,, 
to, ypiia, cubrir. a&<>À^s^ ousadias litteranasu, 
A..mocidadA .ek^OM^iei'. seio: t^tella^ e a^^wi^Qu, 
sem ser par portaria. Â posteridade come- 
€9«ípaf^ O/sr.. Gf^t^ oa. J^rbai deJateqtos 
nasMiíímf ^i I^.> se. espe « /sau(kv J/apm, 
r^kõia ,>.d0 .qucv.se/ 08^ C^ iQort€M}$a., , . 

eupb sem. ^c\»ii^^uV^míi,p u^rmii^ .da- 
saciedade present«i;pea^Í5 por^y^i^iwt (^ 
a. multidnt)^ iUitterat^ .^ibéria , coKnçrebaode)» . 
lo? Preferiria cem vezes .a<âlNi«6Ut(ía^.noo 

rí 



Ml . 

4imofil^> OBi{a JktaUgtm.éBkfitgÊfn. (H 

«f rioftoi^ carnafif dos eai|)iáÉatflK,. e -Al cfcça- 
mM»i tonaK BM^ta iiiiib< gosto eA ispfiÊm 

mepAiáeiroéÊk ifisiaBeçIo, oS' ipe felheaob ob 
Twumáts de Si% ;é deU Sooli^ íqHe k#«iir «i 
A»e.fidHM»4e ilíaitfe tMittoi e os tinÉp, 
jttige eMf. im) iStnwm^s is^mm Medica y-mt^ 
ooUieiiamí oà:hainbtosv èr dimn: venha ío 
Cá$àL âmGitíím$i.Q M^fmim ie hmàrm, 
OQ o Jifllrfll^.Fiw. 

. Havia de aoiÉiteoer mq^^ ida io vtfum^ 
lio oifMidenia negiH^ S ^..Frei LmxdeSÊmn 
é de certa.f moibor obra do ar. Garae^^ 
ui»;daft «tBmfxlii creaffte» da imaot modBC»- 
ifti. europta, etmt-drana^, i{fte. é um prmor 
dotei^lo^.^.aaM modeb de fKosa , :& mcttidt 
t|ue; s& tem ' esõsipto. écsde Fni. lÀdz i^ 
Souza. ; 

-. ^n^^ getofiio teroidkèitos: inêOnleBtfiveis 
M^ roQOiAiBcimooto Utterario* do nr. Ciinelt 
Bonp» éevtio ^ue. a sua nw^se cah » ^ st 
múmiX'QBm AdiUiS fiim^ e «estro da aw 
tapAi f< BWMÉIQ dbandoM a afleBÉ foe ést0e» 
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«èee^ :e qm.tedenmohà eíD poeira , '^^ 
JbchwQS esforços da nociáade nitelligente f -' 

A* gloria, eateida bem o sr* Garrett^ èria 
grandes deveres : deveres qaer se nio podem 
iespnesar sem maneha , nem abandkkiar seiti 
cflttsatá. Abria o ciclo do drama moderiio 
«om o Auío <fe (ríI-Ftceitfe» temos muito pe* 
'Sar affirmando que A SóbrifAa do Marque» 
apmar das suas betlesas iDOontestaveís , -fiâb 
<saBseguiu o mesmo para a comedia. Setía. 
vmà exigência indiscreta, acòrda-lo do sett 
imttBO^ e eonvida-le para esta nora luta? * 

Na éra em que a palavra rralemtdade se 
insereve gloriosamente nas bandeiras de um 
{grande povo» a intelfigencia nBo pqde ser 
^oista , .e: tem jwr mis^o repartir os seiè 
•doris com a sociedade. Conhecemos demasia-» 
do o sr. Garrett, para julgarmos que se of- 
ienda das nossas francas reflexões. Cremos, 
ique ninguém condemna mais do que elle a 
sua própria inacç&o. 

O sr. Mendes Leal, apesar da rara espon^* 
tameidade do seu talento, sabe tão bem como 
•ós, que na comedia, tem marãvilbosanienté 
enxertado o género de ScrS^, m^s que isia 
estft longe de faser nascer «m tbeairo. Osrl 
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Qoiscaef eatreaodo^se com tanta felicidade ta 
NfÁtt iê Santo ilnlonto» mostrou admieàveU 
disposiçfiçs» soube reaiíscitar ^ corrigindo, p 
diiàte e a uacionalídade do entremez,: mas é 
o primeiro, a conhecer » qpe a comedia niet 
eesaita ser largamente meditada no estudo 
dos caracteres e das paixdes cómicas , para 
poder abrir a vereda aos poetas , que tpàuh 
rem tentar o género. O sr. Abranches es^ 
çoú 00 Barão de Gallêgos um dos traços ca« 
içacterísticos da actualidade , sem lhe ligar ^ 
soppomos nós » pertençdes de escola poética. 
É uma flor de espirito, que desabrochou quaii 
espontânea, das serias lucubrações do auctor 
do Capivo de Fez.^ 

Resta o Camões do Rocio^ de certo a maii 
apreciada estrèa na comedia. A gloria do seu 
«uctor já oSo pode assombrar nenhum vira 
Perdemos neUé..um talento conáeiencioso , e 
que bem inspirado , poderia ainda percorrer 
luna carreira brilhante. 

Mas será o^ Camões do Bócio o verdadeira 
modelo da comâdia , o Sacrum fiumen aonde 
poderáò:ir biiptisar-se os novos adeptos? 

. Afirmamos que não. O Camões do Bodo 
em relaffio oti poeta, & um ensaio; em rela-* 



IK Joio V otft tMèalinentetr ci |É o i 6i Aida «efr 
queBawmposiçUor? Jfto neeioMn .a^ttBBteiiM> 
teeteves ai mmoià ife .uohm dogcnk) sever^ 
flfta 8te*4dio(^s,;«qpe,apeinB tMttmiitimip^ 
KflatBfDte o< tdfanOfidaqaattBíieMbdiíreittado^t 
O 4Wctcrr>pQidoeNaaH9os« irifíIiaiadedbi^eoiD^ 
fmifiOf ^ioi Oto gafaso i««^am gMlroiiano<; 
iflifMicíeHle é^y deyasat' os ]g«|dos, qae-anaoa 
viate uqpBteeía: fvoYOiiHDav^núisoBto bs^aalKK- 
raao «de !todoL ; • . 

. A b^ata » o çapatebna da escads » o><«fta^ 
Aan^^ o joik de fín » o ;pneetirador da ir^ 
nanfaide » a faptAiMBife^ tui^ afiáila «att 
bem ligado ua acção » maa ttãoi >eib& fÍBtadb 
aom oi titi(^ ££iiiea«*-«^e ji arte ei%iâ. 
; Jika D0B:4|àeifliiii asguMeofar oom o cor-- 
anplo^ da Fianõa. A aitaiacka aK 4 nu^i^ 
tersa:. ÀMMfmariúê ètèiv indispcBQSBimfnrá 
m laahm, ohi o lAi» iVDoa fait «^ draáia, ^ 
para a comedia. Desda- o CBi'deBÍ; -da Vútt^ 
afta . IML da CaaMpan^ Ioda o^ paríod» ic»da- 
d W rainente cónico draaurtíco da soa Iw* 
toriáy eitá desediadD , e deaclríplb 'até> â jb»^ 
dedade. JoinnBe, Ftoiafiardt Jutanal dai Ur- 
HDSj Gomíoes , PÍBErè d'ErtQÍlay q^ ahraiH 



^ ai i tttfeg ttirttm Tias tfaròriicaa sliiitfiimflTaiitigem 

Vm pdir ústím lOònheoe» de cdr os « easiàii- 
ims: In^ori em e i^ áeedssHa de proIogOB^e 
etolhrétrineiftos para avsíliar os' cpB teséh- 
citam bem na scena. O 'Ricbilida carfleal , é 
tio i^oAUr como ^DufBis de IticbfKeá roué. 
O TMcéãtír ^ (fe ModhrU, e fbtstm^ anda 
tarilò liia hMgtnff^ò piâ)lk»i , como o Ohe- 
yaltier'l$.' BTréoíond ' 'Mikilie platónico com 
'S^énta anbos de 'M aría Manetéri. 

Os nossoft avfe desée 1640 r^ fizeram 
tseiaa de geHo , nem ;mesmo Memorias ; re- 
>ej|(9aramHMM as WbliDlhecffS \de 'baccamartés 
«de tbeologia, tio espaiit^affmente^pesados eo- 
úo o seu espirito. A poesia /tem por* conse- 
^ifiíte ^e ourear «om lautieÉsas 'difficuldaJIel, 
«astt ctkica ^tetti direito a exigir '^ asiflb 
«desootíbeça. > >. ^ ' 

IfeMas eircnmtftaDciaB» o^Vamtesio Jtoeio 
taio'f)ede'servir>jAe4Mt0e^« oHmitro eooii^ 
M. trinem) ^ne 'todo éitístar escaf^cberoi 
ideméntares <ie 'cada féjpoca» «Btudédoa raád»- 
y aiue É le , e apresenmikis com TeftexSo. O. 
João Fy.por exemplo^ é mn cara<$tor iiila^ 



^Mt)» ape9ar' do CiXmfie$ do Boniih Tevào&deU 
Je oa comedia apenas três traços decQstume^^ 
que não dão a chave da sua phisiDoomia. Na- 
^ miofava de escafrinho^ brigava com as.ron- 
ddây e divertia-se a fazer a, barba por mãos 
^ maus barbeiros. Completará isto o D. 
.Joio V da historia? 

. A Uttetatora aqui, mais do que em ne^ 

áhum paiz» deve caminhar a par em todos os 

■géneros. O romaape, assim como a historia, 

devem ajudar a tbeatro. Âo, $f« Herculano 

cabe quasi inteira essa prodigiosa tarefo. Mm 

, apesar de toda a abnegação de um tSogran- 

. de engenhoj a sua magnifica obra — A Hiê^ 

liaria de Pwtugal — nãO pode senão d^aquí 

a annos estar coniipleta- Os seus trabalhos lío 

•romance abrangem até ao reinado de D. 

^Jofão I. A arte dramática nem pode especar, 

.fiem acaohair-^se somente dentro de um tão 

estreito circulo. O sr. Rebello da Silva, de 

literto dageração^ mod^na o ^engenho mais 

esperançoso na historia, ^ no romance, escor 

>tt)eu para o seu Odto <iie2Ao não cançafOTjá" 

-«ado de D; Âfibnso II » é apenas qa Época 

.tem lançado braços rápidos u'outros aswnptos 

• históricos. 1 
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; A qtte^o da cortedia precisa oiaiftfda^.<{ue ^ 
Denhuma, do apoio do grande ppeta/ tSp vav*- 
aad» nas nossas oou^« 'Está indecisão /. em 
encetar o generd tnstorioo, provam li^petuf 
do de vlo sé eÉCOotrar um Chefe , que, coof 
duza' a mocidade a essa cubicada coinpiistav 
Desdenhará õ sr. Garrett tomai' o conwi«^ 
do da acçSo ? í ! . : 

Ha alguns annos, Gustáve Planche » nfuin 
artigo sobre a Refor^ma da Com^iQf lame««- 
t^va a ausência de talentos cft|Mizes de a. tê* 
npvarem pa seena. £ o principal mietivo dia 
sua accusaçio, provinha apenas ; da difiiculT 
dade do ^nero. « O po^a cómico, dizia elll^ 
ttSp pôde aspirar &' immortalidadecoiiio q ar- 
tista dedicado á pintura oclusiva da» paixSes 
sérias. E poirque ? Poiíque os ridiculos mu* 
dam, renovam-^e, e apagam^se tapid^mehte» 
pi ponto de appfeurecerem no' .fim: de a)g*mds 
|[eraç$est inin^lUgiveis ao maior Autaerb, em 
quanto as lactações da a)ma humana -^á 
finiíe secirios de distanoia, se entendem .^m^ 
AO primeiro di9»:»jí! : .:» ^ 

Tprá Gu^ave PJMK^he, absolutamente m* 
sSo? Vota.iàos\pèlA negativa.. :Â!cwiedià pode 
conceber-se debaiio- de três asffi^^tos geraes 
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"te^etis^ atfMidDNiiMlei^i) Hiti^cm/ «^T^ír^ 
ttffii , ^n pféf#io ^9é Fidalgo 'dé^difirè . 
iif^iiM^ilter^^s^ao aMollio$!m'iMÍb«ffiiáM^ 
Ât fOSleriAaiê^ «Ioééí 'o Tigo Ae lmpmíííè& 
próximas. ' • • • • 

< :>]i Dio *fiieif&' asara a^ de ooftiítíMiis: PáE^a a 
fAtender^ Í9ert "ÉeoessaiHio isais do^qile^^t^ 
ttedménto 4g«rid €âs'paik8é8 -^^o «éluAoictã^ 
didoBD^éafe ^10^6 1ii9toi!icas.> S serã^ iúipiMh- 
stvá^iqye àm ptiMíce^nsiiMftp , tom m^métf^ 
àt -fiàlíifMBàe 4e qàe^« nossa tívi1ftsa^o>&y^ 
|fOe, esteja^ ti^âo tia aÉaifsê íiftiina^éaBsM^ 
raçBes (mortais? 'Â iiíâtdria, 'a^im à 'CoticeM* 
mm hoje, alto ae dc^JoalmWariHiiisahieÉté^ 
atidkmir Ipâos «s^mj^Merieses se^redl^ da^ 
fatiioéiei^a , ^ 'ma iMeiw dorpe^t A 
far 4a '{Ulosofflm floa 'aooiÉ^iiientoa/ floa 
fectes 'exfefiinoFea ^ oSciaespar ésami^Mu 
Al MBsdAeiídiBi «âaana^Sés; iHO^iTciÉiPtaàaAetÉ 
as memorias , que desdobram ^ meuéá : dai 
fMMpKMB eMéaiy^^omittMcev ^e à)tíÉi o 



ventara 'leoalini- e:a|ctme'dá^'00iii6diat &M^ 

mM de:iiBtti ÀBoefra ^^nf\ e-^ffdtit^iaiM 
dJBtèborar<-~tdk) imo '0'iquetMíá «pode fitter 
wetí&aUrf é qiie ofMH oqoika 'seit^y^^ 
difiScil de encontrar e de prateir-ú^e.*' '"^^^^ 
. ^ Oqp».<MbemNH; nóá d^-^reda ; aténs 'dos 
eoflliome^ piddieos***^é99''^apeo«ftectnieotos (^ 
ffaeB-t É fiar ídK)'<pie^fiB» enteademogilmi^ 
tafhme$', '^ne .d^^aeaithéatvo a^p^i ocndxnta 
a ciiri»siiideiáaal|^j^ckpite eruditos 

Mxttfff lima diffl ''figuras nuife ^mieas i 
«Rb iioaipenas, a&ais^iiacéoDàesiSeSkaekai- 
imn,' Ckhios rirs^ ai; tiòs , que 'tpettaB aUfik 
tramos o inglez em prosa. O Paâre i'h>ilfitol 
das fefia^tmitrT0l^wAa»,mm^Agi^ 
mm pakugaeias • do ^fr . ^aeritt, tt^ym 
áos diurnas inenoi oMj^vert do -sen #eatr<» 
<^(l MfagmiB — |m de iasjpertar, «nesosa 
trdhaído, «s mais ^agraflttMs •emo9le& C 
yMfueT Vor^e /fnriíòs os carícMtses foi^ 
suem o elemento cómico mii versai , ^qw^at 
jpdbpereoer iMft^Qíhaiiieai, e com ^o mundo. 

A ^CNiaiedia de attasBor 'é «em^e «ma^Hid^ 



tu 

média deoecasitò. ;0 seu fim. ata attinge á 
«m «uccemo remoto*. Vive nas gargalhadas 
duas du três noutes, e de|)ois es^ece , cmio 
flsqiiece a digestão do primorosb Vciniu-vaii; 
ou. da delicada charlatte. N'outro tempo adorf 
mecta do ckssico barbante da Arcádia ; hoje 
.f ai. para os empoeirados ardiivos dotheatro. 
Destino ideottto. 

Temos como . proVado que a comedia só 
pode nascer da cabeça de homens j& expe** 
riinei^dos nas vicissitudes dá rida / com x> 
cora^jão desfolhado de.illusões, com o sumso 
desdenhoso da philosopltta desenhado nos lá- 
bios* Todavia , nio pedimos ao ppeta cómico 
4ima certidão de idade^ exaictamente rubrir 
á:^ pelo prior da freguQ^ia , e reconbedda 
pelo tabelliãQ. 

' N'um apno de paix9es fund^, aprende«tse 
muito mais do que em seis de vida ordinart 
ria* Níão sei se foi Lamartine.que disse qué 
os cedros do Libanò , apesar da sua idade 
ftbulosa, . tem vivido menos do que b viajan* 
le Dos^ rápidos momentos que se asseOta &sua 
acrmbra. 

. ' A 'Comedia histórica tiecesska de estudos 
especiaes , de sérias ;i«dagaç9es no passiido. 



flflí 

Á oomedki ée caraetár, dize^m'cí^Io còm cail4 
ficçio ; .^dSò nos parece ser propríiv das pai*^ 
x9ei revoltas » em que lida a hainanidadir; 
C^He Plaoché fortalece a boisa opini&dno 
seguinte tr^bo : « Procuraremos :nós na easta 
« graciosa nudez daa creaçdes atticas o ré-^ 
SMiçamento da, nossa scena? Aconselharemiop 
te imaginações ardentes da gerfiçHo que sn 
engrandece ^ de se retemperar na leitura ds 
Heródoto» ou de Homero, e de tomar en-^ 
Ire as (ámilias heróicas o thèma, das suá^ 
ereqcQesr». - i 

Nlo daremos também à mocidade esse 
eonselho. Estudareiá os caracteres tipycóày 
normaes da natureza Uumana no tbèatro elas«i 
■CO» para depois os sulmietterem á acçlo do 
tempo , e dos costumes locaes do pais, e da 
data histórica que escolherem -^-^issò sinu O 
amor paternal é sempre o mesmo, e todafisí 
Lb Párê Gòriot de Bakac è uma sublime^ 
grandiosa^ e original creaçSo. 

O Boúrgeoii^ todo occupado nas especula** 
{0es matértaes docommercio, palpitante de 
poesia e de devofto incoocebird f pelos im* 
pidsos do seu amor-^é um caracter que ha 
de i^iver em quanto mer q enlto^da arte;Sa^ 



téBqdff^InaíauasqsttM fOReiaf «ta dâniçaH; « 
fttÍ^€ÍiideirtBifaeDte«>ÍBJusta|» lo-f ,rr^''i'\ . <- ' ; 

eonadiii paliftnn; Ifais^* pàices^fioqpftiB»»^' m 

fWtfii»liiMi!galíra; ^âr^tjfWiqiièsefaèiBJBai 
«cdllfir^ a|nid;aflfBra4ei aa r dejb^ ; Ccwhf ron^ 
BÉD-HUtttdei.^maís p»:«»s«utÉDsu €N'theiilM 
t(iniai4«o^ÍA lineviíaTelinéitte íunrectitoífiaal} 
plnto; Bepnoáiiaír-^e»*!»».^ eiitiertiés^^ oi. ib9« 
TÍmento litterarío começado em ITlfev^^P^ 
BMf te de: Loiz iXI¥v e.jqueia&jaéatMi^em 
i794v > Peoffllk .ttoto^elr»! eèi: cple a! flWh* 
M.. aodiMdcba; idci)) MaHairo-y 'est « ven «c»^ 
ptrítiiQfia. de.rBcaiiHanAaísé: piQtetainnB, eòi 
ÉfHnt .da. literdadfi}' hnmulftj^' «outra a ocbh 
tilra.v a Bafitílhave.terastosidrféí dâi Stot^ 
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. Hòjfa>: sio outrafi.<4a<bc»tesídbá)àS.vA'\íi»; 
prensa política . tfldata c(toft . s»iictti\lw) 'fihnrf^ 
4Ade& O desgasto» pubUfio castigma^^^ta, 
f&e tadfl^wi, xesiBicilftr. iimii jvssSo esteia 
BflixaiMi 4 liostoiMe ertadieBangi Qp«tciii| 
da lâ^iiio; \0k;ni)€r4pÍDtec « noásofliciílt 
99t iú «oiárav l imfOJíBam^. litf^jàutm 'dr iM 



I«ttrM B.' n'ii»( teahdhiH aohre. . f r^fomuM 

rada, tal seria, segundo ncia.paracew'a;t«Girc^> 

.Est& icUfl, dfl^iufi&estvaditil'! 
^ ;Eattt#ic cimi». 4»uBit leves mmo ^^^nn 
q«f|ridi^ dQ.nmlftOr» >i'wiai^ ccdei^.irrQQótoíi^ 

àmKmw.méi^^vim giwdiaaoft(jpii«í0ctaw> 
Applicar um pouco, se quúiegrwiàaAi tbeprkb 

4» .^jf^ekto. dii^ si^ PiúieiBA 4io«i l^jâs^ ! (a) /tios 
faiQtasi.:iiiteiií9iâaí4lk vidai dos^ {KWfOs •,« ei^As. m^ 
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dft.Lnk; XYbdft ;demÉMi ipetete, tmjpMMB 
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laçOeB ititeniiei«baes»en(»iiTegadas<(qasÍM^; 
pre á parva sofficiencia de uma diploiíiaeit de; 
hivifi fcridaas ; vèr espirar na agonia de de- 
ffjos mak^dcMi o taleolo ignorado de um 
Imnem ri|ftinente temperado na ambiçio da- 
gloria ; contemplar a subida de um inaigeifl^'* 
cante, pela' empalmaçio fortuita de alguns 
etemeotoB iádispensaveis ; provar flnalmeute 
^ p «udeesao nem sempre tem rasSo: eiso*^ 
^qoe. nos pàréce comprehender o pensamento 
do^ critico francem.' í 

Poder-se-ha com este dado completar um^ 
tbaitro 9 aviventar pôr muitos annõs uma sòe- 
na que esmorece nos wíuéêviHes francezes t 
Nem <> próprio Gustavo Planche pertendeu 
tahtoí' Seguido servilmente condoiia*nosáBe* 
ga^o de toda a fliosopbia; iamos dar defeca 
eotn aquela coOeleía, saborosamente devora- 
da por Luii XVI. 

A airte collocar-se^hia em dii^orció com a - 
historia, e desta disconcordància nasceria tar-* 
de ou cedo uma anarchia intellectual En- 
tretanto I è necessário çopfe^sar que a obser- 
vaste do critíoo, applicadA^ sobre, tudo ao 
nosao paii , • torii8r««e-*hie is Mzes ideiim cós- 
mico inesgotável, e reduziria ao nade certos 



1S9 

,. de re|Hitacio pânica » que incomnio» 
dim ao pronuDciar-se. Não nos referimoa. aó 
•o (Hresetite » Tolvemoa o» olhoa para o pa»-" 
aado. Qa frade» prostravam-se ante os reb 
^Hft Ibes concediam prinlegiost e ímrounida« 
des , e desadoravam os que lhes cerceavam a 
ambiçSo > e os frades fizeram a nossa histo» 
ria » e piégaram á imaginação do povo tltn 
grande numero de tradições. 

Esta circumAtancia , não duvidamos affir^ 
ma-Io 9 dá«nos uma superioridade iDContesta^* 
f d na arte dramática , caso que os poetais 
queiram engrandecer a inspiração com o es« 
tudo. 



12 



• r » • - • * - ' ^ * ' 

í; . ■ 









«• « 



/. .V. i:,f ■„:•: í* * i -^.i c-i -" 









t. t 



<'^ 



* ■ * • •- 






. i 



.1 .» • i ». 



.'í:. 



1 / 



» 



'>;• 



"|f) 



«• ."» 









j 



' • I , ; • * I . . • • • '^. • . ♦ 

pf6tieMè,"tlo*biisÉM» isom^^bgeáBosfr* C^iflb 
féSétk ^flé %éòn]iMNhBr«'S6 á' arfe, ^Mm wifft 
a ' flksdRa oos lin^MB p 6 ttfÇHlir 'li iréroflriik 
lústorica? ' ^'' ' ' 

Qttfini ift 4ufv8tfT B 'âi^í fératM ^rfosa-* 
'ttiMte 36 réioétti^iits lÃêêis jl ApralciiCâdJii 
no 9^ cupitiilo flctfte tíftiMRbd* ' 

"Sê ^i>6niictt 'CóÉipflrar "V niupraft wiMMit 

tota « tio pBn i]SB*Rnniet fOr osmi 'Oins^ 
a bisíteria 26 tom a éiíffisa^io «-««4^ IRvnih- 

t9l MS víraBflM^HB Ortàf • 409d6 VDáM.MB 

«kA « r •la'* 

as juniBCifas Taçm- oob vonns xe» iifisfui 
^ciflÉcia Ccria, ii nracMMieff CR'i08 poH^ 
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fleparar-se da tutella hespanhola : D. Aflboso 
íenriques fez da perteo^ de seu pai o peo- 
samento de toda a rida. Empenhada a lacli 
eom o poder mouro , devemos admirar a pro- 
funda sagacidade âqppfBsos reis, Nilo trata- 
ram só de conquistar » engrandecendo-se » á 
custa de sacrificios» que Ibe esgotassem as 
forças : a D. Affonso III o conquistador do 
Alarve » succede D; Diniz, o povoador : de- 
fm de D. Affonso IV i^. o heróe do Salada, 
4kppafeòe. Dr pedra, o Ci:u^ o protectoi^ d* 
fli^fie-media 9, e dos ffOe^ > o ousado donii- 
4Ridòr /dgs sc^bas aristocráticas, er dos or- 
gulhos monásticos* - ' 
A nonarobiii , eii{raque(»da depois nos rei- 
iiiadofi de IX F^nc^odo, de D, Duarte,, é nas 
loucas empresas de D. Aflbpso V, dominado 
.pelos grames vassallos, encontrou o seuLniz 
XI, o glande }X. JoSo II. Mata o duque de 
Viseu ^,; pelas suas 01SOS, garrota o duque de 
JBr|gBoça» o poderoso sepbor. que podia le- 
fdV^tar.nas 3uas terras dez:mil infantes ejdpís 
jIIhI cavaUgs. Homem» de {»oporçdes iqollos- 
«e#, oio se agacha coQio a rapipaa de f^raa- 
ça f . dotraz de pretextos hjpocritas. Julga, fi 
q;eGiitA. F|9psa,*e epipri^b^o- ti^ip tem is 



lés 

suas ordens nem TristSes ném OKveirosDMk' 
bos.. E' o rei que. se Tinga e o proetamáf^* 
^úe odeia e que o cooíessa. 

O sr. Ignacto Pisarro » eníaiou^se no dra-» 
ma , tomando como campo esta época. Gomo 
obras dramáticas Lopo de Figueiredo, e 
go Tinoueú^ tem- bastante merecimento, 
mo demonstraçlo de estados históricos, aii 
sobresabem melhor: come estylo, e língua^ 
gem podem servir de exemplo : avaliadas pela 
filosophia da historia , merecem uma grave 
censura. 

Cederia o sr. Pisarro ao espirito de classe? 
Nilo o julgamos tão mal : um poeta é antes 
de tudo poeta : descenda de reis e imperadores^ 
o seu maior bras&o é a intellígéncia : as vai- 
dades do nascimento desapparecem perante a 
consciência -da grande miss&o de escríptor» 
No século 19 os pergaminhos tomados como 
firo da existência, provocam mais dò que uma 
censura, exp5em-se ao ridículo. Por isso cré^ 
mos que o sr. Ignacio Pisarro » tractatido a 
questão histórica como atractou, cedeu ape- 
nas ás convicções da sua alma. Sentimos di** 
ze-lo , inspiraram-^o mal. 

NSo foram intrigas peqiienas, nem cfilum-^ 



foi o cuidado da sngtfmpiâai^ coo«6rva«|bH A;^ 
atiateaisaâa. ;^gmm a ;9^ââi| ^pwia ifaaan da 
Fiml^l «na. .puj^ílb ;. jtantpià fi, IiuMa,, ipas eii- . 
cQptrpiik m 4^ Pstt 9Jtoa>^. AÍSdfm V,. O, 
dtt^ie de iPr;8^[«9iPL Qwapfffn^. P,Xoft(i>Ubar^^v 
viii;iâe gjWi ftl htar . entalo ttff <^i wgftto u--w^|gftfct 
da, :iiiAi irrítnniti fafiftftT me :iiBtraft lif toytaft - 

^* ffftjidiadtf ddyiâv Hoimíis. MoldlidQiSrQCkBid' : 
D. João Ily Dão hesitam nesse caso : ti^ta^i^ 

^ sffm a^ ]ksM^m f^Utief actiicil ^^iraia 
gidjpes d^ estedçú lIMía» pftcai afto 9^t&s» 

- Fodei^ mmsa: a^^w orueldiside caiii^ rei^ 

GimHie ^, «falia;, e «^ Irá c(W|iJttwi.a obcar 
te >«2ôSr ()di it^tifift « da y*^ofaafiii)u A j^lir* : 
tíok, àisb ym^mam^ é iam smdFt da qp^ 
ai ireligiSes^: ha patqi ell«f.ccmas quanlúo a& 
ea^ian^^ .e» ooonmaOtes fuie ,ai^ slii pos»- 

No século 15, oi^^a jHlMh«l^dos<ho^ 



de Bragança era ambicioso, jogdtuiipMíkjU 
4biii^f«ré0lbr«fi|goak Sttiin«w6a^ ji^is 

IfaifHdlai. IptiNAfii^' • fif^iMkj^ diwito; e 
mgoÈm fíáajsiàfm ^ reit è» ler atlkè» a^ 
■kiSrfMlei- < > ' 

-f(S fí»demi' |ir mitin « nèHardMMi èM 
êmn^ cfMtmtn^ èb y k a m áa « . & àt^pm 
àtc^imaltÊf. aa^ mpraiar. ^otiwas cpiederMi 
i^:lÍmBsf9fmoBkWfl^:wmàíyp^ e «> Bdrtngaliani 

Jk Wmd rmUesi tadoí: wfimctosf^dk 
«ilsa^i ciflria-pot Ilw'JúÍD IL Fjtti.itf ab^ 
aabtt) 9í fta^;K^è^aBqia! sjgiáfiçffiilte dai ]pda»*» 
vra : poude prepaiav mpu^as , e d£q»it ée 
siltodiM9r' MÒi tOMif pda siuu ptepria auBtkri- 
dadb. £ Bi0( <pianpi. inec uler a seu oaoBu 
4^..ei]8ta de.B; JtoAoIL Adaiicaherladftlndk 
«. da^vBraâ,, haiíuBL' sido. jmpaudffii: |»d§ 
Hmm^9emtím.> lá /«dl» se tmím èdatadift o 
Cabo das Tormentas. ^ . i '. 

ai âe ai aobtéèMâft tnunfiK» podeiimiií ^or 
«itnrn l^aihte a\ eaboSUbiarriacaflas enquo^ 
aa»? Se: «i^ntoí nèoato. de.9L ioaoU mt» 
iwatitter oBigMnile frilfen^^ dsapduâni 



V«feo ^da Gama a India^ caMaria CiNttOea (^ 

Teipos «ue nto. As 4i«eo(Aea íotertinai 
énTrMTiiecehani ô ?eino. As ^uenas mid»» 
dei$ ^So o achaque de todas as aristocraeiaá 
de^ senhora Tisinha. CoasQiniiiiriam asforfii 
em contendas sem resultado. Se o do^e de 
Bragança sobe ao tbrèiio , ov havia de d»* 
tínuar o pensaveiAo de IK Jalo 11 ^ onipefw 
dería- miseravelmente o reino. 9a ospatri*> 
cios' em Koma» se os senadores em Veneia v 
se 08 aristocratas em Infflatért« ibram gnn*> 
dêSf dei^m-no* sobre todo á eicelfencia da 
soa forma poStica. Portug<|l nSe podia eu» 
iaia*»la enfio, as idéas rastejavam em todas 
as tradições da moimrchia* 

Em 1>. Sebasiifio fmalisam as nossas gk^ 
rias, e fieaba também, quanto a nós, odnN- 
ma fai:itorico , pomposo , filosophico , de eã^ 
racteres tdo laboriosamente desenterrados das 
cbronieas, eomo a estrtua de entre as pedren 
ras de mármore. 

Clamais contrb a eaterdidade da nossa 
bistpria. Por ventura ^áusen^fo, qãeé«Hi 
romance dialogado, pista«>nos como cumpre « 
monarchia de IX Aftnso Henriques ? (kéÊÍê 



€àmife8$9^^ D.JÊmria TUfei, or Magrifo^ « 
tf Bgedia Aí fgn^pée Caàro de J. B. Gonies^' 
revelam-nofl a poesia aventurosa • as drania» 
ticaalwtat de X^. Pedro, D. Fumando éB. 
leio I f«mo as soube pintar o mais poeta dt 
tolos os nossos 'chronistos, o inats sègae^ o 
mais desprefMdo , FeriÂo. Lopes? 

Acaso a organisàçio das commuqas, M 
pertenções do clero , as intrigas da nobreibS, 
as eijgenoias de Roma, m frequentes excom«- 
nanbSes com que desafiava os nossos reis, a; 
qndttmíar, as fomes , n&o offereeem campo 
i imaginação dos poetas , para produzir na' 
seena effintos d^isivos ? 

Já avaKi^tes bém ene D. Sancho II, que 
depoiis de conquistar Elvas , Serpa , Jerome^ 
dif , » Arroncbes , Mertdá , * Cacella , Áj^ 
fllonte, e Tavira, adormece nos braços de 
D. Mecia Lopes ? Sopbestes já se a huHa ful- 
minante de D. Innocencio IV , em que se 
falia sobretudo , « da occupaçlo violenta do» 
bens 4a igreja », respondia deveras ao estado 
do. rekio^ ou aosorgulbosferidosdosgrande% 
e àf> alto cieiro ? Teria A Bainha e^ a Ácen^ 
Hrflíno, drama. do si*. Lacerda, exposto o 
estado da quesl&o ^ e a imaginação do poeta 
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f niifn Tl Ml'-'"' -^>'> j ,. ".i!~.iiT.' '-' 

QilidviaM: igpotadotdpaMJOinhriêiMiyaittiJ. 
proTMadi p^.tolwaHtia-iaiiiUQiiMa..:^» Dj 
Manoel qiumck) ekpulsw iO% jiiiwi,: .fcfeoMfc 
depoiat. pebt oonHUDCÃ tímtd^ ds IXJ^So 

nH ; 

que a; amibafl «etodiír^ -tíitu^ km àonia»' 
depto) • «pobníta. iacamtMtet^. Pk vSuub» 
I,:B. AOinsfr H^JDi Í|£BmMo Qit^.Jpt.iI)H 
iiii , D. Afonso IV , anin fkiMMÉus tta 
averbas, jtu»,4ãa:'SÍgaificatifaft,'faãi»D ««n- 
t^tar d maia ardcBte^ambi^.-Úttaaowi. 

iHio faUamos daa 'tiMDultHotts.éne, fte 
passHni desde Fwntodb atâ Dw Joio L .ii 
JíKrítaiípor firo dsiifWiAa, :&>DilÍDeMr»^ 
balboadQ sr. HarcukiKi^ qiias tpiB dapoffi» 
san auMa i|iialqnr eatiilt» nascaágauk 

O^rafiiA bi«4M-ieD , panEC»-iiçi!tiiBa:p«d«t 
cEOt^atar a attencaa, fleaSa- qiuuiâa> Ma is» 
toem wk aaortecániMitoi BaahMote^^Iígw» 
^ Kaaoria, er da ioflueaiiaí ift aiarch* 4» 

nlba^. ftnw.progrts^feaicudadB; < 



i«^iB0!M»t IQBk».. ...... . 

A própria coospiráçSo ^gw g^ ,fit> J«i»i 
. PP ^ w;piyii(k;Q9a :^ «m druB» Avaliado 

amm ifi^f aiesi Um. auditai». giKlMda f^ 

^ ^H9la é ^mkavd» qiaàMnonice i 
milito. da coiVMK^k 4o» acmseoabariogi .o$i4^ 
mywift^ d<»v yjff €> Miguel de VaacoiiGd1o8|,aan 
ciivvftlada d«9tra . d'uiiiv (MTiliffrip de; pup^Ut^ 
provoca um lieu ^««(ffo* iQb ofgnlboi da d^ib- 

CHL de Mwtua^ e a ffmoBQ ecivvUed^vm 
. caoqgisadares,. tambeni .aÍo f^leia a peM> 
(lwtdâ4cui|80 «qbre a,MwoiMrtati«iadaacws«9i 

luUnADiML' 

A «jHibA de. D. Pedro U« a MndolewPb 
ismwk de AStm^ yi ,< ak aalneiesa potitab** 
çlo: dft fifta doi idu^ia de Kerneuiai. ea 
toríoa> 4a . q/fMfob « e a«ti-G«torte6ie 



dè B. Joio V , as ridioDlas beatíeoi 
ligadai com os esoandlalos/tiii patestras com 
d frades , c as orgias com as freiras » tadí» 
cabe nò dominio dessa formai afúe podecas* 
tigar severamente a impotência feustuosa do 
pfinçèpé magnifico. 

O marquec de Pombal eleva a sna épocí' 
até ás proporções do heroísmo. A nolnresa 
devassa / e afFemioáda, toma-se digna do seid 
adv^ersaiio/ Os Tavcms moi-reni com digni- 
dade. O. próprio Malagrida eleva 4 sttblimi^ 
dadè é fanatismo das ambiçOes monásticas. 
Até D. Jbsé I , apesar da curteza da saa 
intelligencia, se vasa pomposamente em broiH 
le' no Térreirp do Paço. O bronze mareM 
coni .a chuva : foi como a sua própria repu^ 
taç8o , aos olhos da posteridade. 

Concebida assim a arte dramática; preS^ 
cnitado o movimento intimo da sociedade • 
no meio do adormecimento das classes supe* 
riores : avaliados os segredos das nossas vi^ 
ctoriaft na guerra com os hespanhoes , que 
nos conquistaram a independência , sem nos 
ak^antarem do iethargo politico : interroga^ 
das as tradições , para nos darem; a chave de 
tantos caracteres , ávidos de gloria , e sem 
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ambiçto para dominarem no gabinete; re«* 
ioWido com curiosa penetração todo essede^ 
posito , que adormece nos archivos , estamoè 
certos qttft o theatro elevar-se«hia a uma 
grande missSo » e serviria directamente a ci- 
TÍlísaç8o, pelos seus severos conselhos, eausr 
tero ensino. 

Nlo suppomos superior a tarefa és forças 
da nova geração. Apenas um governo iotelli-' 
gente » por medidas diplomáticas e admins- 
trativas , diminuir o custo da produçcão in- 
tellectual » e alargar o nosso mercado littera- 
rio ; isto é, apenas se alcançar a independeu-* 
cia do talento das necessidades materiaes » e 
do vulcão politico que o convida a conquistar 
uma posição, estamos certos que uma éra bri- 
lhante se abrirá para as lettras , e todas as 
classes despir-se-hão com ellas depreconcM- 
tos ignorantes , e de affeições ridiculas. 
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píraçto ma de uma pederosa escila po€K 
tíca. 

Eotramos n^uina ioiproba tárefaw Osprin* 
cipaes redactores do Trovador antes de tudo 
SSo nossos amigos :/€dlles deremos taltei o 
flSo havermos desanimado nos prímeiros en* 
gaios; foram ainda ha pouco nossos compa- 
nheiros de armas na gloriosa revoIuçSo de 9 
de Outubro » tememos ferir susceptibilidades 
4HlgradaSf diwidaaeái raibiocM lOAoWo^pen- 
aatfiento* Sntretasitory^temvi ft .4(ue hSb wde 
ífèrdoaiTfriios àfnmiiiesa^ eaccettai^ os.nosan^ 
iWQ^dhbs* » díiotodos folB «alf set^uídtdost dás 
auas bimp<isíe9es,^ e ^por uma aiÉiii{icao!tMto 
«iBÍssinc^ai 4uaiktofiMnosftnieft«r.%avejo&- 
ioQsa lhe faxiamòs-^.^ii^nMis^iiiSt se ,ím}s rfB«- 
doássemos M ii»fâi ^imvfí^V^ % ^^ QwU 
.^pKMr ^anro poderia; íak^ «m fnoisô logar.. O 
•toleílto nuoQase^apreoÍQéiióoBL úm ponto < 4e 
adwrílcio* A^critíc^^nSo ^consiste bm';C<irter 
4ias po^^cas^ ({Ue pite^dm qmró.^teipre os 
fmrfitHoê^A1íXe]kfei Bk Joío V : patads^r pro^ 
4Mtosa>íó. «acessório r<fues0)$>iioi^ 
.sebA^ intettígeale ok^^®^ ^'^'"''^^ ^ tudo. aos 
(ireeeiiiOH dofigosto^ le-irétf :«on¥0oçd0»^ fGie 
^0 génio, eiem&Spartr a>racte» e^iiitii^-^pQffwf. 
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*. O principal deíeito do Trwador » ^ meu 
fer 9 é estar encerrado n'uma escala muito 
limitada de sentimentos individuaes. A' ex- 
•epçSo do sr. João de Lemos » e do sr. Ro-* 
drigoes Cordeiro, os poetas cantam apenas a 
virgindade das suas commoçSes , em face da 
natureia » e dos seus Íntimos desejos; È. o 
eterno thema do amor , assimillado ás opu* 
lentas emanações do mundo exterior : pan* 
theismo de sentimento » aonde a idealidade 
is vezes se perde, nas divagações da descri-^ 
pçSo material — no cálix da fíôr pendido pa-^ 
ra a terra, no desabrochar da rosa, orvalha«> 
da pelos prantos da aurora *-*- no escoar tre- 
Biente da fonte , que murmura — no scintiU 
lar das estrellas que doidejam — no reflexo 
encantado da lua, que torna um cinto de sa- 
phiras rutilantes o rio aonde mostra a palli- 
dez da sua face: aio as nuvens que andam 
perdidas pelos plainos do ceo , e que o poe- 
ta baptisa com os mais doces nomes, e in«- 
terpella com os mais ternos^ queixumes. 

Não formulamos^ uma aecusaçSo, manifes-* 
tamos apenas um facto. Para- os engenhos 
moços, que ainda nSo sympathisiaram.com as 
grandes questões, em que se resolve a.buma^ 

13 
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aiéidê» qtie'ire«mVapima8.'M kolri|€«te^â vi- 
dA lima nMuftcrr kelta>'C(»tio> os^^^sens íodIios 
efleentádos^^é osáí o eteVDo^GíUBto:^' cMioipi 
mtkà esmoreo&, -^ vésnseHa todoi ds 4«i 
eotti' 'O ifepf or> (te «oíiib^ jHusdesv qve 'aèMrm*^ 
ce a liai»» de >Pieflmiíc«9 qu^ foz pálfAlar^ ds 
«II16Ç90 $ fiéetm dèBetnarãm RíbcMro^ qfiio 
éc^lba «fiÉ'' lagrimas »' sadk)tt(> Nateveia^ 
eaoto piíeniMica ^e 4 mais am^ anhellar ar» 
díenle, do queottia paixfe reatada »- <{iie aé 
nao éaa8ÍtD,'q[uaai sempre aa al^snai» des- 
espero da tmi^ãov ou fio dieseBcatttameiito d§ 
|iodie; que morre como ^ 'as- ftsre^ crestado» 
pelosprimeiros nortes do ii«^erBo, Jn^oif^idla 
na torrente* que* a €oape pas «MWgt^s , >8eaa 
bellesa e sem' perfinóe. ^ 

J4 houve um poeta (p|e disse: «A felki^ 
ddkj fiã<^ tem hiatoria I d é a espéiratifa q^ 
^caÂta^ è oseptúnamoque^naldiçoa: e ocan* 
to e' a' maldição são o principio e o fim die 
teda a erâtanoía ' do poeta. . ■ > 

Proplttoia ftroz! dirSo* os moraliritaSb A 
mspasta é simples ; ^mm a •- pMde^ escrever 
«anã ^0 saogue áías aila^ feaída&f tatu dtveitè 
•« proclamaHJífl ás 'geraeSas' umipoi^as': divw 
Ihê-hemoB sem reticN^cia : ar ve»lade é triíh 
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te; mas nBo foftios ndê <}tie ft fiteifios t a áO^ 
dedffde é inferne e hypocrita, mas tfe?vertòí; 
hf»da-lo alto e bom som, aos que pòdwiatti 
querer côrapréhertde-la w ]f)re9tíg!0 êm àáfe 
praseres; e na gravidade conveíicional das^sítías 
palavras. 

ESta^sítoiaçJto, na poésra nascente; é irré'- 
vogavel e fatal. O coração batte ptessorbso, 
a irtiaginaçâ^y reverdece ao so|«^r áás atiras 
bonançosas, sto aroma opuletrto fes ttôres ik 
prímavetia — o pensamento futoderse M ittWM- 
gem -^ ás idéas arfoubám-^se de tcfdos m éS*. 
píendiores da cffeacçãoi é a aurora da vida» 
quando o vento da manha enmga dê leve * 
superficie lisa do mar, quando o horisotitetlè 
tinge com os prítíieirós cterôeg, qttando' á na- 
tureza adòrriíeciáa parece acco^dâ^tí^lílm hym- 
do de graftid3(i' ao stlfpremo dis|^ensedõr do» 
benâr da t^tra. Inspíí^âçlío prottma , &«^ida 
ao ardente impulíte áos* desejou, que cremei 
mcf (pando Uáspheuia, que espelha mesmo 
quando mffl-diír 'a vida-^poderogá! aspit»i^ 
que se abraça' a todbs a# mmífestaçSe» dfr 
belfo matariat ^ para m elevar cbm e¥k tAé 
as atrais projecçôesF do ictetiMii»tttiiò. 

Mas o que aeontecé mTrúmãot*í 
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JBO sentimento imperando em todas as suas 
vocações, gera forçosamente a monotonia , e 
a repetição : não é uma rosa •*- é uma rosei- 
ra : não é uma Qôr — é um jardim : não é 
uma fonte — é um grande rio : tudo accusa 
a mesma gamma de sensaçOes , tudo afina na 
mesma corda. É este o seu caracter essencial 
como livro. 

£ oTrwador podia, e devia abraçar maior 
liorisonte. Parte dos seus redactores possiiiam 
convicções profundas de liberdade, e de pro- 
gresso — porque não souberam temperar as 
propensões apaixonadas, revendonse no ex- 
pectaculo animado da historia contempo- 
rânea ? 

Amar, desejar, o que vale isso sem a von- 
tade? Querer eis o grande mote do ta- 
lento — e o principio fecundo de todo o futuro. 

Esta observação dirige-se ao livro , e já 
não cabe a alguns poetas. O sr. A. Lima é 
o auctor da Ikdia e de Torres VedrcUf comr- 
posições publicadas neste jornal : o sr. Couto 
Monteiro, escreveu a Ponte Monumental^ sá- 
tira de convicção intima , como 06 hemisíi'- 
chios de Barthelémy , antes de se haverem 
prostituído com o ouro do poder. 
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Serão os poetas , como diz Gustave Plan^» 
che, des enfans perduê dans les soeieíés nuh- 
demes? Não poder9o matar a sede de emo- 
ções , e de enthusiasmo nas eloquentes de- 
monstrações da humanidade moderna? 

Se o amor é apenas na vida do homem 
um episodio, como diz Stael, porque nfto ar- 
rancam os poetas , essa túnica que lhes en- 
sanguenta as carnes? Porque não se dedicam 
a descrever o drama intimo, que agita as so- 
ciedades , que lhes faz perder o fructo do 
sangue, e das lagrimas derramadas, pe- 
las aberrações infames de algumas paixões 
egoistas ? 

Que vasto campo aberto á actividade do 
talento ! Quanto mais poderosa seria a in- 
fluencia do Trovador^ se por ventura se es- 
treitasse mais á vida social — e não derra- 
masse os seus cantos na vida intima — no 
cyclo das illusões juvenis , empanado apenas 
por um sceptieismo de despeito ! 

Perdoem-me ! Eu h^o acredito senSo em 
dois scepticismos : um, qte'nega tudo , por- 
que tragou o cálix até ás fezes: que duvida, 
^qoe espremeu o goso até ao dissecar de 
todo: o sceptieismo eloquente de Byron, doen-» 



gt da^ a}«^, ^e ^ as Qmo(pe&trQi»e9#»^a 
guerr^.l^deni uão fiuayiâ^* ind$ distrahir.: 
ou o scqptiçisiDO reaigfiado, de^eacaotaiaçcto. 
lUxwrgOj dôr immeosa de já i»e Bão pod^ 
crer — ecljp$e da.alma.i.appde a luz de.¥eí 
em ^j^iando. darfaz as trevas, e arremessa' o 
homem . a um eatbusiasma jpas^ageMro ,, jqas: 
profuQdo. 

O ^cepticismo do Trovador é iqifaotil; re- 
borda aioda ag expaatôes da. felicidade que. 
se aucea , em que ainda ae acFi^ta : ^ i^m 
amiúo poético^ quando muito , <pie o primei** 
ro olhar da mulher, dissipa , como um raio 
desolas nuvens de uma atmosphera de ^tio. 

Quoreis ve-lo como elle é na verdade, te- 
nebro^ como a íape do an^o e&terminadoF-r- 
sombrio como as rugas oavadaa pelas lagri* 
ma^, e; pelas ardentes vigilias do coração**— 
implacável como a cabesa do Giamr do poe^ 
ma de Byron ? 

Lede os Mm» íriata amw do .sr» D* Jed^ 
<^ .á^evedo: O Canis JqSo, %.o seu.roj^ian- 
ce Q Sçeptiao. Q seepticÂsimo é alli uma imh 
IMméSo viva» p(»rpe e^e/i» alma, awQ f 
a)Hi^^ roendo ascartilac^Qs do oada¥er, ii'.q«i 
can^ de batalha. 
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Alain ée mitim momes de que ja tén» 
tmQkada d'6flfaço» oftifinnttfiMs.poebvfi dealiA 
oolko^ são 9ê fins/ XaWev ddvdeíro; A*. li** 
ma, e Couto Monteiro. Três vocações xfwiíi 
geflteasv de diffisreule cunha 'poetko , e que 
lefli sHirchMte-quiifí a par, no deaenroWísDd»* 
to Jitterario. . ^ 

Ò sr. Xarier Cordeiro uão tem oMif eada , 
poT' enquanto 9 « sua «hm- espaetaL £' um 
poeta embalado eutre cultcii diversos» de í»r 
provisada inspiração , que se 4áxã -coatrer 4t 
todos «6 Yenitos.que aopram ; umas vezes^ sin- 
grio, faioíl, teruo, melodioso : outras , aspe^ 
to; arrefaataái^, pov^poso, fongoriao por ve«- 
jes: ddxa-ae pretiaantir , em fodas \aqueUas 
desíguaUftdes, uma grande disposiçSo piura a 
novidade: pertoudo' eosaiar todos os vâps^ 
tenta todos -m cantos f i;6fene*^|he o desejo 
de imitar tendência oijotrariaa, apenas asyco- 
nbeoe^ apenas lhe .embriagam <» aentidoa om 
fliMBOsas ÍMfmeiáa8« 

£g(e aspifftar coodánuo , aaliranoi talvoe da 
moBÒtooia, mas ^uSalèn ooneedora çramdoaa, 
m que jtiufaffidireíAa detdlevnp^se : esta aimbi*- 
^ cega 4I0 peoetmr poalbéíor leiia-4> âiuiir 
4«s <fe»B A ahrikaçfe tda ana fro|iria iodôiir 
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doalidade ; eu acredito com um grande cri- 
tico 9 que a mais cuidadosa imitaçfto nun- 
ca pode conduzir um talento á origináli- 
dade. 

E eu supponho involuntário este impulso: 
provem apenas das largas affeíçSes da soa na- 
tureza moral , das intimas sympathias para 
que tende o seu generoso coração : éque es- 
te é dos raros talentos, mais dominados pelos 
aflectos d'alma , do que pelos severos conse- 
lhos da intelligencia. 

Mas o sentimento por muito prompto que 
seja, vai perdendo de dia a dia as suas rasga- 
das expansões: as decepçSes que ha de ter 
encontrado, hão de contrahir-lhe o coração^ 
e resumir o circulo das suas amisades : esta 
dolorosa situação para o homem « ha de ser 
um grande progresso para o poeta« 

O poeta é uma entidade que aonde melhor 
se conhece é nos mil obstáculos da vida fa- 
miliar e quotidiana : se podessemos subme- 
ter o sr. Cordeiro a esta analvse , estamos 
certos que todas as almas por mais positivas, 
admirariam a sua força de vontade » a sua 
inclinação irresistivel para as letras, ft nobre 
elevação do seu earactar, os melindres gene- 



rasos do 9eip orgulho. O sr. Cordeiro é um 
modelo vivo para os talentos covardes que 
desesperam da vida , sem tentarem adquirir 
a supremacia social» para que a naturesa os 
creou. Na época em que as sociedades ten- 
dem cada ve2 mais a reger-se pelos impulsos 
da imprensa e da tribuna, o talento tem obri« 
gaçfio de usar dos elementos que encontra « 
para tomar o logar que lhe compete acima 
das desigualdades factícias, creadas pelos abu ' 
SOS 9 e pelos preconceitos. A espada j& dei- 
xou de ser a dominadora dos destinos da hu- 
manidade : a intelligencia alcançou os seus fo- 
ros» e creou a sua importância , pela excel- 
leocia dos seus serviços ; resta-lhe umalucta, 
deve-a emprehender com fledicaçSo e cora- 
gem : subordinar a si essa riqueza insolente» 
que pertende substituir-se aos orgulhos do 
sangue. Louvemos pois o homem » antes de 
apreciar o poeta ; saudemos no < sr. Cordei- 
ro a dignidade da democracia » sabendo 
conquistar a sua pósíçfio» com o suor do 
rosto. 

Pintaremos n'um traço» o^horoem que nos 
honra a pós » sabidos como elle » do povo : o 
sr. Cordeiro faltava muitas vezes ás prim^n|f 



aeceaiid»dei idil) yida V piidu:£Oin|Mrar'!lÍHS»: 
hns^T»; Mm lodas> ftàdifeuUadea' da pobdisa; 
ptra poder ajudar '9 e cooipieteúr flMiia;«dul^ 
oaçte^ idàrigida jm iirfaqciâ ;a ma* mistei; fau^^ 
HnUe. iPcÉrdí)aii-4i0S -i^ta digmisSa :' é . ^a 
da amísade^ e «m dos nossos snaia' intmioi 
a^gulhos:, é terlo a. éHe/como f«i)tioukrr 
aaaígo* '. . •'• 

O sn Girdeiro ensnou^^se 'em treagenet 
ros!: eoísio f aeta do^ sèDtimeBlD,! eomo^^oTa^ 
díH!, e como pocfta afiademicD de •flfiicripçSas 
e do tperí^raBe. 

£''poiia^4|^ aeguâsge esta ultima tenden»- 
oiainciosa: a «90oka^aloderDa de Ck)iiid)ra a 
oa[a fjTMte jbriUitm os oomes^ dos ars* José 
Freivev e Joftè de Lemos, dàsvioa algumas 
yeies a :poe6Ía «mif>les» de relevo inturel, e 
aingeK paDa os ava&eacktô/ e latrores anrin*- 
ebses , ique desfeiam «Sjraaís beUaa ioapr»*- 
^deg»' O poeta, e & Váa^ de ufano por exemplo» 
afta rándadeiraa 'exagera48es:, aoodé falta o 
colortde delicado, o dosabf oahar maviévo^ «pie 
encaotam os sentidos , e o coração. A pdeiria 
ibetfiarfcavjnxide-se difserta ,. em fai'>da se 
«eotir^té fiabai; 'O 40walie 0èn ^e^^qpierer JÉk> 

• ' à . 
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Cergwt^ep a todos;. vÍo, a^A a Lm 4kt 

v«i?rfc D /*M(m de i$4U^J3ftf*<, ^t4ida4o na» 

obAioa PiUrn^ «mito maia do que a /Vatt» 

QpaodfO 8# busca o efeito, ^traifioft^e a 
vârdade prututiva de, toda a poeiia* Pdde^ 
li o bom go^ çonsêotir esta imagem , e 
poder-se-ha penetrar o pensamento do ui^ 
títor ? 



Nos seios do tuléSo er^uem-se as chammas 

• La refervem ea^hdes. 
D« oratéra' €£br4iBMaft a lava ardente ^ 
Se lança caudelosa, e vai de rojo 
Em rios enxofrados meneando 
O diadema d*um dia sobre a terra 
Qoe esteríHsa insana, e queima» e esniaga. 



. O YâQdJbm jA^ iwx ím peeawofinto 
g^adofi. £' uma divagaçSo pi^ m/ibmm 
da Datnre^a»' GmdadosaiMata eiUldada tíém 
aapero 4|i fóioia : cnragada de tadjMtivM 
que fazem estremecer , e parecendo caloidah' 
ia op 4oao. Ora» fará :oós,<ia M «(^mana' da 



poesia é o desenvoWimento de um pensamen- 
to : quem se affasta delia, é rebelde á artei 
e D&o pôde aspirar á gloria; As imagens (jue 
encantam, digamo-Vosem reticencia, s&o pou- 
cas vezes um dom da intelligencia , quasi 
sempre nascem de um capricho do acaso. B* 
a rima que as descobre , como Pedro Alva- 
res Cabral , partindo para a índia , deu de 
face com as florestas espaçosas do Novo- 
Mundo. 

Em S. Francisco do Monte ^ notamos a 
mesma ausência de pensamento, e o mau 
gosto de imagens: tu fizeras que estas serras^ 
nie soirissem mais relvosas , nSo é um pre- 
texto para a rima caudelosas ^ que se lé mais 
abaixo 7 

O trocadilho bocagiano volta mais de uma 
vez — por exemplo: nas vagas impressões dos 
vagos sonhos: bastava um vago para se en- 
tender a idéa. 

A lingua soffre torturas, em busca deter- 
mos cmmaiopaicos^ e de rimas extravaganten : 
ondas rábidas^ campos do nada^ s8o con- 
sequências da mè, direcção que o poeta to^ 
mou. ', 

Quantc^ mais o queremos nós vèr poeta 
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sentimental, e trovador mimoso: como é 
bella esta saudação ao seu amigo Pereira da 
Cunha : 



Mas tu resaste, poeta 
Porque essa aurora do céo 
Te descobre n'aurea côr 
A côr do mystico vêo 
Porque sentes que outro raio 
Vem ferver no estro teu. 



Mas tu espetaste, poeta 
Porque a saudade te inspira 
Porque uma voz do futuro 
N'harpa das tardes suspira 
Porque essa voz te cantara 
Saudades da tua lyra. 



Mas tu amaste, poeta 
Porque da hia o clarão 
Dentro d'alma te allumia 
Â garganta de um vulcão 
Porque a noite diz — agora 
São horas do coração*. 



!f** vive a t«rba e fti Wvès ' 
Porque és da vida o fulgor 
Ella é sem dia e sem nada 
Tu és da vida o senhor, ,, 

Porque no dia, e na vida 
Lês-te creria, esp'rànça^ amorJ ! 



Quem escreveu estes vét^os , jiodef á des- 
encaminhar-se ^ mas possúe o fo^o sagrado 
— é poeta. 

As Três Damas y A Tomada de Coimbra^ 
O Conde Assassim^ %^}ioàM4^]àosfi tfae em 
nada desmereoem do àreador do<gpBeVo — o 
sr. José Freire. 

Na Nova JftaMr ha tambetn^uma jftrttna, 
que nos não ponfurmos aeitart : 

í» • 
Que importa não visse ainda* 
O teu rosto ? Sei que és linda, 
Sei que és befla a rtatis tíSò ser'; 
Eu nunca vi um sorriso 
Dos anjos do paraíso* 
E creio n& seu jpoder. 

O aue se deseeère tàittl^em no ooeta 'é 



189 

um talento progressif o , que nSío desfallece , 
que se não esgota — que descobre horison- 
te, â medida que a instrucção lhe fecunde 
as idéas. E' por isso que o acreditamos ain* 
da no primeiro periodo da sua existffncia lit- 
teraria : e nâo hade adormecer , que ai na- 
turezas fraternaes, e expansivas , crêem que 
antes de tudo , se devem ao culto da intel- 
ligencia, e ás crenças que hão de regene- 
rar a pátria , e felicitar o povo — d^aonde 
nascemos. 
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A arte moderna estuda-se sobretudo na 
historia philosophica dos acontecimentos. O 
dogma da sociedade antiga era a auctorida- 
de : quando as nações passando do estado in- 
forme do feudalismo» foram pouco a pouco 
assumindo uma existência regular debaixo da 
influencia da monarchía. absoluta , a poesia 
como a religião, como a própria civilisação 
tomam um caracter de unidade, que denun- 
cia todas as condições da transformação so- 
cial. E' por isso que antes de Luthero -;— an- 
tes da Incta do principio da liberdade de dis- 
cussão, invocado para emancipar o espirito 
humano — a poesia é épica — é o génio de 
um homem que se estabelece revelador das 
agonias de uma sociedade — -é ao impulso da 
sua vontade, e sob as prescripções arhítrarias 

14 
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do seu engenho , que a poesia popular toma 
as formas pomposas da civilisaçdo antiga , e 
reúne n'uma só obra todas as vagas inspira- 
ções , que palpitam no coração do povo. E' 
então que o Tasso caifta Geruscãemme Li'^ 
berata , CamOes Os Luziadas , Cervantes es- 
creve o seu D. Quixote ; cada um delles 
marca o apogeo do principio triunfante, e con- 
substancia n'um grandioso monumento o tra- 
iiálbo 'leilto de muitos séculos nas idéas, na 
fingoa , trn própria methapbisiea dos senti-^ 
mentos humanos. 

Apenas Lilthero se tevatita em nome 3b 
lespirko htkmano , contra o absolutismo réK* 
^foso do Ytíticano — a questão muda iritei- 
tametite de aspecto. Nlo se crê — discute- 
«èí -nllo se obedece — pensa-€e: oviílcãocom- 
jirimido nébedta em lavas assoladoras — •^ 
o pensamento , ntdhifSicado pela imprensa , 
trtneaça todos os poderes con^tuidoç. Admi- 
Tavrfl Tevòíução áe que Iwje «e firam talvet 
"M 'liltímas consequencifisl 

Esta ex[íIoi^ era inevitável , «ob pena ée 
lesmar nmnové) a étvRrsaÇão. Apenas asidCaá 
'dei^Tfitii âe ê€t tn fnonopoAío y contfsfM ca 
«mffBcrpafãe idt^leetua! ^ 4aa ^elaases íilfeifii^ 



rc8^ e o borisonte da arte eofiqueceu-se eooi 
88 inspirações do g&M popular » adormecido 
até alli pelas institaiçOes , ij^ue llie negavam 
toda a acção publica. 

Hottve «Dtão no denainio da arte um dos^ 
membramento suoeessivo , a isolação de cada 
uma das faculdades , e das funcções que per- 
tenciam a esses talentos dcminadores. O in* 
dívidualismo litterario estabeleceu*se como o 
individualismo politico : a máxima do chacun 
fow soi , foi tSo decisiva no mundo iritel]^ 
etuál , como no mundo económico. O stxulo 
XVIII em França exprime positivamente esta 
ei^açSo do e^irito humano: o século XIX 
tem de realisar na arte, como na^ociednde, 
o principio da associação —■ nSo só nos intC'- 
resses , como nas idéas que hão de reger a 
civilisação democrática. 

E vamos avaliar a litteratura contemporâ- 
nea debaixo deste ponto de vista , que nos é 
ferfeitamente peculiar. O que representam 
Bératíger, e Lamartine -^ os dois mnior.ea 
poetas da França 7 '^ Uma , tende a reunir 
a alma da pátria n'um mesmo pensamento » 
e fleuma loesma crença politica : o outro, to^ 
ma a rcfligfSo , cuspida « affirontada pela fi«> 

14 « 
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losophia y e levanta-a como o ideal hama- 
no , no centro da indifferença » e do cepti- 
cismo. E' que ambos sem querer talvez» ser- 
viram as necessidades do futuro : á tyrannia 
das opiniões consagradas , havia de succeder 
a reacção do espirito , provando-se pela de- 
composiçSo da religi&o> da sciencia, e do 
poder : Luthero nega a infallibilidade do pa- 
pa : Descartes a da filosophia antiga : os pu- 
blicistas do século XVI a da realeza absolu- 
ta : o espirito rsuscita como o Lazaro, e per- 
gunta orgulhoso á sciencia , e á sociedade o 
problema do seu destino. A analjse estabe- 
lece-se sem remissão: a filosophia faz des- 
abar em ruinas a montanha que esmagava o 
homem no seu legitimo .desenvolvimento , e 
funda em vez da auctoridade o principio da 
competência do espirito humano. 
Não é a mesma a missão do século que nos 
viu nascer : o laissez faire ! laissez passer ! 
parece-nos uma idéa tão falsa na industria , 
como na litteratura e na filosophia. Destrui- 
mos, precisamos edificar: desunimos» pre- 
cisamos ligar : a duvida é uma doença tão 
fatal para o espirito » como o egoismo pa- 
í^a a sociedade. A poesia pôde de certo 
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percorrer o ciclo das emoções iodividuaes , 
mas tem de tomar parte do movimento re- 
volucionário , e de iuspirar*se nas idéas que 
tentam reconstruir, compor de novo — a so- 
cidade moderna. 

O sr. A. Lima entendeu esta situação ma- 
ravilhosamente. Amante, cuspiram-lhe na re- 
ligião do coração : amaldiçoou o seu destino, 
baptisou com as lagrimas da saudade a ima- 
gem daquella que não soubera comprehender 
os segredos da sua alma« que não sympa- 
thisára com os arrojados voos da sua imagi- 
nação. Esta primeira quadra da sua existên- 
cia é melancólica como o estremecer das fo- 
lhas ao descahir da tarde; os seus cantos 
são um gemido : descrê da mulher, mas não 
tem bocca para a amaldiçoar : chora sosinho 
as amarguras da sua solidão, e busca nos 
prestígios da natureza uma voi que saiba res- 
ponder aos impulsos apaixonados da sua na- 
tureza moral. 

Mas ha tanta fé naquelle descrer despei- 
toso ! Ha tanta esperança naquellas agonias 
solitárias I Quem adora as estrellas do Céo , 
quem bafeja as flores no prado, quem namo- 
ra a linfa que sussurra , quem ouve os sus- 



pirosí da htisA « wmm »e extasia nos iiif;icoi 
esplendores da m^-^é <|iie tem amèA fer*^ 
dor no eoraf^-^é ^e áma — ^ama vaga* 
mente — mas stoi escrever eom sangue a ul* 
tima pagina do livro do coraçtOv 

E as saas poesias Akmain completamente 
este pensamento. £' «ma locta entre oe dese*» 
jos , e a vida -^^ enlre o impnbo de am»r^ 
o temor de 1^ ser correspondido : émnaw 
f iso triste , e resignado, mas que ainda et é : 
ndo se affoga em pranto aos p4 de uma mii«« 
Iber ^ lendo tios seus otfaos a pophecia (aUl 
do seu destino ; tôe quer tentar essa prof a 
sotemne : aflasta dos lábios a taiça , que Hio 
podia envenenar a esistencia -^prefere a me^ 
lancolia daquellas illnsões , que reverdecefli 
por momentos , ás decepções amargas ^ que 
se adquirem qaasi sempre quando o homeas 
se enti^ega a toda vitalidade dos setts sentia 
mento. 

Tomados um por um , os tnedMs Ijxiooi 
dè sr. Lima tem uma profuilda significação 
ta psychok^a indindual do poeta ; maa o 
todd é moniAone^ porque repredoz femprè m 
mesma escala db emanes ^ è palpita debaii» 
da imprassto ào mesne seatknsnfo. Longe 



fo«iÍA : ilido qpsífoío é reràíAmo , é JmeUp 
na arte : as dores teem um só efifeito ^ pfl^i 
seriem rcMs: qimrerYariar ostoos, se» mu- 
éêx ft jesseoeia da iaspiraçlfi eltaneatar^ é 
«kcaiçoar « yenbde» e por eQDfieqwncWf 
tir & let âubereoa àe toda a poeaia— (► d 
iovôlvimesto de uma idéa* 

Maa a critica tinha a (pieiíar-^fie do poete 
$e fw veeluca a soa alma ae incarnasse pana 
•enfxre naqudlaa dis^NMÍçães melancólicas : a 
/ddv — db o sr. Qereiilano--*^é €ono> a pe- 
dra famta ^ gastasse pelo uso: eu nio acno- 
ditacia na etecnidade daquella saudade r^ eu 
não poderia oomprebender pelo menos., ^fue 
um talento se tornasse como os priínekos 
dbrislSioa , «enobila lOi mei» do numdo f uo- 
tobiendo*^ para sempre na rcconlacSlo d'am 
amei maUogrado i eca necesaario qpe o poela 
se despisse do seu egoismo apaixeneáDn e 
.lenoaaae um ettiar «(ri^e a socieéade ; cpe 
gemia também , pri?aíla doi seu amor eter- 
no — a jusCiça e a Ubecáade. O st. A. Lima 
acaba de encetai esta oera, estiada com uma 
focilidade digna das pco&wdasi comicções que 
o animam :. a poesift A Smlim aobte tudo, n&o 
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tememos affirma*lo— -é das melhores com- 
posições lyricas da musa moderna portu- 
gueza. 

Temos um intimo prazer em vér a moci- 
dade — representada nos seus mais distinetos 
talentos — dirigindo o espirito publico para 
as grandiosas prespectivas do futuro. O sr. 
Â« Lima deve perseveaar neste caminho, e 
transformar o seu amor nesse outro amor 
mais desinteressado — mais nobre — mais 
ideal — o amor da humanidade, e da pátria. 
O que é a notar no seu estylo poético em 
todos os períodos do seu desenvolvimento , é 
a puresa e o castigado da forma. E* talvez dos 
talentos mais íguaes do Trovador. Se tem 
menos arrojo, possue também menos defeitos. 
Nas quadras sobre tjudo nSo tem rival. En- 
tre tanto notámos n'uma rápida leitura algu- 
mas imperfeições , que nos nSo poupamos a 
apresentar* 

Na sua poesia — Amanhã de quein se^ 
rás? — ha esta quadra: 

Porque gemo se suspiras 
Porque gemo se sorris ^ 
Porque gemo , se uma pérola 
Te fende as faces gentis ? 
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Ra uma grande impropriedade na expres- 
sSo. Â pérola significa lagrima , e uma la- 
grima n&o fende» 

Na sua poesia — A$ Ondas — ha ousadias 
que o bom gosto não consente. Os versos : 
E as leves ondas espumosas, fofas 

E logo a baixo : 

Tépidas ondas de Íntimos suspiros 
— Parecem-nos estar neste caso. 

No trecho lyrico — A Tarde no Cemité- 
rio — tem uma quadra verdadeiramente seis- 
centista : 

Aqui no porto » onde livres 
Do furor da tempestade 
Vem os baixeis da existência 
Ancorar na eternidade. 

O conde da Ericeira morria de gosto de 
ter encontrado esta semsaboria — o sr. A. 
Uma deve risca-la n'uma segunda ediçSo dos 
seus versos. 

Charles Nodier assemelha estas observa- 
ções pequenas , feitas aos poetas , ás injurias 
calculadas que acolhiam os generaes romanos 
lio dia do triunfo. Nós nSo temos a intenção 



de fiazer tombar & cavce* dé^ Dadiutt trÍMfa- 
4or^ apenas afiastatemoS' as. pedb» do cajfli* 
nho , para lhe evitar os bakfifos. 

£ per mais: íp& o corado do poeta ac po- 
desse affeoder oam a criAicar^ bSo adumiaQH» 
nós dttueulpa sesta Uidb cpadra da^ sua poe- 
sia — Resignação ? 

Sou honoft^ dsf»' ser finrte 
Devo a desgraça affiront» ; 
Sou poeta » é minha sorte 
Quando soffiro abençoar. 

E esta quadra expriíac mais. do que um 
lindo pensamento-— reveb toda aahnadosr. 
Lima. £' que eUe iem força para soSrer — 
nSo possue a energia da reaecãa para cuspir 
no mundo que lhe desfolhou a sua coroa de 
iBusdes , e que lhe exige em paga toda a ab- 
wg^ão do sâcEifieifL 

O en&aiph^t diz Yictor HngD^ éunapiN»- 
clamação viva. Enche-se-nos de vtgú\]»ê 
i:i)rftfião y quando moateamas ^ no eenfero da 
Cfiurupçãa que oúna a eotpo social^ a intel*' 
fi^neia resistir , pefai soa }ff opiia elenaçi», 
m tadaa as sedaccies^ ^e/* tentam pMti^ 



201 

tuir. Nessa brilhante falange poucos sSo aquel- 
les que descrêem do futuro da mocidade , e 
que prestam o seu talento á conseryaçSo dos 
abusos e preconceitos, que envelhecem a nos- 
sa existência nacional : é que quando se fitam 
todos os dias os olhos no Céo , a alma acos- 
tumasse aos esplendores que lá brilham. E' 
qne é só a mediocridade , que se deslumbra 
com algumas gloriolas yHs , e alguns gosos 
efémeros : é que o talento deve ter fé de ser 
coroado tarde ou cedo com a aureola que lhe 
pertence legitimamente. 

E nisto o mundo não é tão ingrato como 
se diz : Ghateaubriand desceu ao tumulo acom- 
panhado pelas lagrimas de uma nação inteira : 
Talleyrand — o symbolo da venalidade e da 
infâmia — já tem gravado na campa o sti- 
gma da posteridade. 



&»3 



ILVII. 



Â Índole poética do sr. Couto Monteiro 
forma um contraste com a de todos os poe- 
tas que temos até acpii analysado. Conhece- 
se perfeitamente que as suas faculdades an- 
dam dispersas n'outros estudos^ que a aridez 
das matérias de direito, em que é profunda- 
mente versado, lhe a£Pogam por vezes a ins- 
piração 9 e lhe empanam o colorido dos seus 
versos aliás aiSnados na mais voluptuosa me- 
lodia. 

É por isso mesmo, que elle primou na sa- 
tyra — A Ponte monumental — fragmento 
que attinge por vezes toda a véa sarcástica 
de Barthelémy , sendo-lhe nSo inferior no 
mérito puramente litterario. Ha pouco arro- 
jo na imagínaçfto do poeta, sente-se eviden- 
temente que o pensamento abunda mais do 



que o coração, que perdeu as ilIusSes, pouco 
e pouco y sem uma destas catastrophes ioti- 
mas f que marcam com profundo sello o des- 
tino litterario do artista. Ha como uma iro- 
nia occulta nos mais ferventes protestos de 
paixão exaltada : os olhos acendem-se em fo- 
go, a voz desata-se em interjeições apaixo- 
nadas y mas o sangue pula nas vêas sem fe- 
bre , as fibras do peito não se abalam aos 
unpetos calculados do seu deUrio ; a idéa so- 
brevive sempre a todos os sonhos da pftiantesía. 

Parece-nos que este domifiio 8(Âre todas 
ttg expansões exaltadas , é talvez um merite 
Bo drama, no romance , em todas a$ d^ras,, 
aonde se precisa mais analyse do que eq)«Q- 
taneidade âe composição, mas enfraquece, 
tema incolor a inspiração lyrica — que parte 
âa ahna, ijupetnosa, e 'irresistível. 

Laplace assistindo á representação de vmã 
tn^edia de {Racine, perguntou no fim t Qu- 
tít m.^ue cúaprtmoet £sta pergitnta and^i 
Mecâsei^a nas conapo^ç9es do sr. Couto Moa*' 
téiro; éSe die a «si mesmo: ^rque «iotii^l 
porque ^(ihoix) 9 |)OFque «Anuro? 

C" rque , «pmr vum -^e me /digAm , o «sr. 
Ckmte Moiftéiro y 4S mais flo "seodo fMiitoft» 



Ad j^ âe *9ecub fveseaite : nfio 4igo nas 
ito», que alcaroçaoi tcâo e futaro da ^ama- 
ndade, mas na «BBeiicia kitnm ão seu gemo: 
cH^ d«vi4a aatei» 4e oi^ -— elle ractecioa an- 
tes de 'Sentir:-^ se amar, ha de ser ccmt 
aqoetle Bensaálismo Ugeiro dos mffrgneÈes de 
fmmm regime^ tSo bem descri|rto -por 6al- 
«ac, '6 Dumas. Nio se inspirará nem dos 
rariíos encantados de René^ nem da melan-- 
colia apaixonada de Child-Harotã y nem tal- 
vez dos desejos desenfreados de Antony, E' 
OB taSento superior -«--mas mais artista do 
que poeta — levado mais pelo entendimento 
do que pelo entfausiasmo. 

1^ aeí se aeerto: refiro singelamente as 
minliBS impressOes , e tanto mais imparcial- 
mente 9 quanto é sineera , e antiga a -nossa 
mutua amisade. 

E porque «enUo «lítrega o sr.CoUlo Hf ou- 
teiro ao rimance popular? O seu Gonçalo 
Hermingu€&'0-Traga Mouros — é talvez das 
melhores 'composições do género ; põde com- 
petir .em peifame popular, e em conhecimen- 
to de língua, e castigado de (brma <;om tu- 
do o que ha dos srs. José Freire , e Pereira 
áaiCaán. 
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Mas se nas poesias do sr. Couto Monteuro 
ba menos fogo, é também mais igual, emais 
plácida a luz que nellas brilha: se ha menos 
arrojo , tem mais exactidão : se não traduz 
em imagens ardentes o impetuoso delirar dos 
seus desejos» sabe pintar com toques suayes, 
e dar ao quadro toda a lucidez da perspe- 
ctiva. Esta imagem na sua poesia — (7otm- 
ira — ha de palpitar sempre de esplendor , 
e de verdade : 

Por ti desce do Hermínio, excelso throno 
O soberbo Mondego ; esquece o berço, 
E corre, e corre pressuroso a vêr-te. 
D'amor vencido vem beijar-te as plantas, 
E de teus mimos preso a custo arrasta 
Em torno a pura preguiçosa límpha ; 
Curva-lhe a face no""inquieto seio, 
Carinhosa estendendo os niveos braços 

Entre amenos sorrisos ; 
Assim virgem formosa os pés firmando 
Na fulva arêa , á beira da corrente 
Alonga os braços, curva as mãos em conchas 
E as rosas banha de formoso rosto. 

Muitos nomes ha no Trovador promettidos 
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por Tentura ' a um glorioso futuro. O sr. F^ 
de Xldstto Freire desmente bríBiantemente a 
asserçio de A. Dumas: Les Maihemaiiquèè 
sont les chaines de la pensée. Gomo poeta 
traductor talvez odo tenha rival na fideli- 
dade , coro que transplanta o pensamento, e 
no cunho portuguez que lhe sabe dar. 

O sr. Luiz Corrêa Caldeira estreou-se bri- 
lhantemente, sobretudo na Nuvem^ e nas JLa- 
grimas da Rosa ; tem direito ao titulo de 
poeta. Entretanto a terceira oitava da Nur- 
vem está tocada evidentemente de gongoris-' 
sno : nas Lagrimas da Rosa na quarta sexti- 
na ha uns faunos que dançam , que nos nSo 
agradam muito. O Teu Nome recorda de- 
masiado Lamartine — e ha lá um Eolo , que 
nos fez mau effeito , por ser uma recordação 
clássica mal trazida n'uma poesia toda afiS- 
nada.no mysticismo christSo. 

Nós já falíamos no sr. Francisco Palha » 
mmo um dos poetas de mais horisonte na es- 
cola legitimista: a sua poesia— il Minha 
Potrta— 'denuncia-o um talento progressivo 
e consagra os seus primeiros ensaios no 7ra- 
vador. O trecho lyrico — A Minha Mae^^ 
está rqmssado de uncç8o apaixonada , e de 

15 



lititweilto. pQtfoo>: é{è% mitofàam mm fao«* 
mUBffmm àà* rroMflcMr', né eUa' Ibe davn 
«MH^afUwnr hgfiT distíneto entue «pw** 

O sr% EtftiMta B«flfto. fr pom^oflo d& i&mt 
aos ttpt^í iaipulseB ppelíeQ»: racorda^ès vttMi 
uma cei4a% esidia edseída m oastro dtos» àm 
aiêifi^ Utt€»aria». de Jbsé Agostmfao , e Bo- 
eigp: esta oeusura é seirera*^ mas é meteá^ 
dft , se., o avaliarmos pela snac poesia iViqia^ 
Iflii. Auri^omada^, Alpes omernasas j «ra» 
M#s refraetar^tnn ^ aio expressões sesipiipet*^ 
dlie»'— ^asqifiíjitffíalMi i:er&ttb> E depois , apei** 
ser de se lhe oeoheeer elevad»^ engenho , è 
iivpossive} JQlga-lo em tão rai^os ecurtos^do*» 
eumentos» que Qfio bastam pafa^firmairá^sov 
iodividuatidade portiea. 

O 9t*- Henrique Q^neiU reme af uma enrfto 
disposição bucólica pirOnuiifiiadia', um sentí*^ 
metítô^ ineliatQCotico , (fm reaíqÁ o seu; amor 
pela natonexa : geme com. elliLs semipevtsDf» 
tie %r<míâimai. e adormece? as dàr^' ao lii^ 
mt das aTes},<.ao doQ6 nowniMwb da- coitqih 
te, sem «maUiQeaar a viidftiipift a fragosas 
plaeiàatmaàte' 39$ pFe8peeiÍTae'^eiicail12ada«>' de 
nbmda atoleriaL ; Seriemos td] usfos , m o éAo 



eitemBpsiQoiiio ui» engenlnH do p90^dè<vo«^ 
oaiáo) littenoiài 

0^s^; IkM[&»d0:Ahe?eéo é «ni poetft èei 
nàte^ prçmxmáaàO' ei diatineto., mu prosaéán 
de< primei» cvdJem, » cqo desenho ni» ]jm« 
tatt dganM Ikriuif^ seiti9 ; híasveno», dd< «raiM 
lioí^lo' emr legar oompetènl^i 

O Trovador é um exemplo que se nau* 
deve perder. Grupar n'uma empresa litte- 
raria algumas intelligencias — leva-las pela 
emulação a um fim, dar-lhe hábitos de tra-- 
balho , cuja falta ás vezes as perde sem re- 
médio — provar com tudo isto a superiori-^ 
dade da geração uova, o sçu empenho de se 
fazer conhecida , envergonhando pelo con- 
traste essas múmias pertenciosas que se atre- 
vem a invocar os seus cabellos brancos, des- 
honrados pela corrupção, e as suas rugas ca- 
vadas não pelo estudo, mas pelo vicio, é um 
documento de boa vontade, a que nós todos 
mancebos , devemos ser gratos. Estas provas 
repetidas hão de convencer por fim o paiz, 
que não é dessas capacidades pânicas que ^e 
elevaram pelos acasos de uma revolução , e 
não pelos prestigios do talento, que had& 
provir o remédio aos seus males : que a mo*- 

15* 
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tidade d9o cré só no|foturo, prepara<^se pa-. 
ra elle : que as revoluções politicas, sem ho^ 
mens novos que as saibam representar, este- 
rilisam-se nos mesmos abusos, e nos mesmos, 
[preconceitos. E é só assim, é quando o paiz 
se entregar conãado tíos braços da nova ge- 
ração , que podemos ter fé no futuro da pá- 
tria. 



PEDRO DE MELLO. 



a «t '««• 
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UM POETil ROMÂNTICO NUMA ERA 
^ CLÁSSICA. 



O 



seeulo XVIII é o eterno argumento de 
todos ' os romancistas : em Portugal, offnrece 
tan^Jkni a qualquer engenho curioso o mais 
^0 intecease. 

. Se jbAo tivemos , como em Franga , . os sa^ 
Iões, de Madames. Dudeffint — Geoffirn, e 
'MademoiseUe: • Lespinasse , . se ido possuímos 
Mm '. Voltaire « um. Diderel para preparar ai 
renovaçSo social-^ consummimos ò tempo^e* 
gre.e. derotameote «^ enirè oS outeisos^dos 
noflsos poetasi. e.as missas jresadas, cantadas» 
e{ perfumadas: omriéaa na Esfrella^ e no cooi«' 
fiN^toideiBeleip..»i:< 

«Qw '^tamo* imppQivisar a^uellet.Otetpa^ 

dta)»coa.sei|es l .qíie. regalados iceuceitaBí^Um 



•tt 

poeta era o iDdispeosayael conviva de qual- 
quer mesa de nobre opulento: parasita ga* « 
Ihofeiro » pedia « implorava, , teimava em so- 
netos f em odes , emflecimas uma Ugitimã 
eomequeneia » e quasi sempre a obtinha : • 
senão f andava como o nosso José Daniel, de 
Mkto/ fMparaâov ie^diaíxMnd»44>i«<iod6^ 
amigo 9 alcançava rjMÍ% qy^ menos um solvo- 
íerio. . ' 

Deos me perdoe! era mais fácil a* vida 
então : se o orgulho do talento se abatia |^ 

gnéifte MiWítfBaHBeíieunHMi^|mBte «• 'digni» 
dadfi <sorial««^ iiit( >WJp]Miptitti|^, a fwlfMb 
vil interesse a intellígencia qu&enoataiomfe 
fie», ♦ uMwn éa v«H«{>«a«<nsBBtas í8IÍMifces. t 
yie « iiMe fcmt -a j^fcÉa^y im fi—fiáfciinlÉraritt» 
mtiBÉOb),; outia tàijqstjtauflpi^iqtteisi iwííBíId 
iailas I wif ji \m íimnM.vam MlMi«9tuh«> 
<aiwK>pB^ fcmm— f wiiiuimii^ ' 

«Bw» «AiavaiíàniuL nwiidtiwiriMS'MníiÉi|fH*- 
darícos elogios -rnto sentiawpisés^ÍBittiift^l^ 
•/iip1<i>iddlú'M)hi jMÉwnii oMMMmKmno 



•tf 

<*••««. •^rÍKtUhttôiifiiM tini>«dfantiMtisalátfaHB 
iAfole, ncitem oáfti (uAiifariq[ilef*l|Mqmiíiiom 
iflwmbi fe4iiii9g0i|ii9 alBiopqrtMirtéiimfiitir 

engenho limitado 6s circumstancias dòúnift 
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.0» França:—- tme antes um Laiz XIV : Liif 
XIV preiou o talento, e adminiiliroao^reíini^: 
dé^ vm certo gráo denobreia aof peetas , e 
f <»^ 1080 dos Kacínes, Boileaux^ e'Qiúnaulti, 
|»assoa««se aos Voltaires, e D-Alemberts sem 
^ifficnldade. O talento tere uma sanccto pi»* 
blica : — primeiro a da eóite ; depois a dl> 
fOfO : a transido foi logicameáte oottdnifida* 
Em Poptugid-^olo foi aisim. Nem mès^ 
«o da eentralisaçlo admiaistiratíta creada 
mào imarques de Pombal , nasceram os feròt 
•da intellq;enGÍa : elia appareeía , e tomttm 'a 
sociedade como era » porque nlo possuia-. um 
noico ponto de apoio para á r^enerar : ha- 
via oitairos»—foi.'aos oleiros; improvisafa-ise, 
timprovisott: fiuda dedicatoríns, fez odes pin^ 
.danças: rosava— ^refeoíu 86 a guerra » e o 
.4»u|acto d'oatra civilisaçlo, nos arhineott 
desta pesiçio faumitia. A Pacarom nasceu 

• VaipièUe • tempo, a inodâ''era> a~devoç|6, 
«.uma Ubbrdade de •'eestumes v a ^qoe a corte 
:dépa : largas - ^ando- D^ • Joio :V se »<tovno» lo 
-mi»' frUMtíeO' dos beatos, e «'maia desvnii* 
rado dos namorados. Edificava)ilhfti»v' s^ ft 
ieàfa&) freiras ^^áó ' csoiento d'OdiyaUps t daqui 



— duas consequências : muito culto , e pouca 
moral — ^ muito frade, apouca religi&o— muita 
igreja, e muita casa ie vida airada. Os extre 
mos tocam-se. 

E é nisso que nos aproximamos da França, 
e é n'isso que D. JoãoV se parece com Luiz 
XIV. No mais foi — fomos uns parvos! 

J& viram o Camõ9s do Rocio — essa pérola 
da nossa litteratura ? — Abi teem um traço 
do tempo : o cerieiro , e a mulher garrida — 
eram os felizes — os bem aventurados daquella 
quadra que n5o esquece-^ que nfto deve es- 
quecer para as letras. 

Quando o marechal d*Ancre — no bello 
drama de Alfred de Vigny — diz: decepai'- 
me a cabeça , para que ella leve aosepulchro 
os archivos vergonhosos da corte ^ exprime 
a posiçSo do poeta naquella sociedade devas- 
samente beata : atiravam ao talento algumas 
migalhas do banquete , para que elle se em- 
peàiasse em louvar, e nSo em descrever : isra 
a sopa com que suÁfocavam os latidos do cSo 
Cerbero. 

E' por iiso que ignoramos as intrigas -— 
os dramas interiores das fidalgas , dos réis, 
e dos validos : só a tradicçio é que aos coo- 



parte! da * fiManonria dfiqpeltei 
tt ' t«iiii»ms — «-'ttim prespiesfoia reetroaetlf» 
fie DOS. deim anlef er O' emyffm^ de certiiii< 
reticencias -«^ o sentido occulto deceptaspas*- 
Sigeam calcidadas^^ e cmdadosameiíte myate* 
insaa^ 

E! untai obpa> par«' escrever —-a iâffuftnoia^ 
da» saciedades^ seoretas sobni c espirito- pu- 
MieDJ; é uma: obra* qne dana a chave* da li^ 
bn^ãe , e db atrevimentKy èe certostesoripF-* 
teres iKy pmcipio^dèsto século- r a< vo^dans^ 
têSo de J. Ac dà Gunba creio que provém d^ 
uma iniciação maçónica. Eltàs popventxipa # 
çue conservaram certas história» secretas qúe 
por abi boje se propagam â bocca cbeia^ 

Nlada .temos com isso : o quevamos escre- 
rev é apena^-um ensaio: se agradar « irámos 
mais longe* , e profiindirpilios nessa mina ineix:* 
gotovel , aèef ta para* tòáa a voeaçSo racional 
e. Verdadeira; 

Serô verdade qué^existíem' génios predws*f 
tinadòe , que advinham d^bntemjfo uma oqdiítíf 
social , que não é dado realisar senão^âeáltoi 
dcpdisf • " •'•• 

Creio' que^ sim. Jbâb ^Wm é' o pai» dtí^ s^ 
eíafHsmo» nMHlerno^V e« Jblo^H^ss M botregu* 



k( fia|plefl^B^ ho> rnsno- den lil^fcfc Parar 
aBgiMiisa{^Ses)«SQepcioiiaes, haiidí doiis)oaini^ 
riísr»--»^^ < ]8ob(^ oú o Hnrtyrio. Âvseniente 
dai. «Mi ftíatnm' nlo morre todavia : ha^ oorjh* 
^fitãíípmi. m lecafiBeiii ,. cpiei tíiwsiatmam> d» 
pftíi sfiUia^^^^qw a. e&tregam pura e ardente 
w» dk' em quer élidto que.eHa possa orescec 
An ha. do S0I — ao orvalho da noute* — ém 
tempestades do inverno^ às frescas aragensds 
primafera. 

Tivemos^ poacosí desses homeós': a nossa d»- 
nfisaçio foi iocompleta — porqoe no» faltou 
arevolhção religiosa , que: preparou o reina*- 
do^da classe media:, se houve algnm homem: 
estraondini^ò ^ (fm preveníssie ; com a imiagr- 
na{So as glorias do futuro, pereceu ignorado, 
•i o seu nome ficoa esquecido : a sua doutri*- 
na é que talvez não morresse de todo. 

Pedso de Mello viveu noa princípios deste 
fcfeulo: era* um> poeta-, euja reputação* não 
atiavessou^ a historia : era um homéfm. pobre 
e: per isso désflreziveK par» alguns — oi^g»* 
Uitíso , Oípor isso affastadoida mesa da ôàatl*- 
gaist'^ severo rta» eosiumea, e por issorme<>^ 
tidoi ar ridicsdf) pelos, seus companheiros^ 

JNiO'^a^fermQâo / mas ^r^ geotU ; era 
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fisionomia peninsular : — olhos pretos, hàthet 
comprida , testa recuada , tez morena , lábio 
desdenhoso ; as suas palavras eram austeras 
quasi sempre : algumas vezes, aquella melan- 
colia , como ({ue deixava passar os raios d 'uma 
loucura sublime: o semblante inspirava-se- 
lhe então; a vida pulava-lhe nos olhos, no 
sorriso , nas contracções graciosas d'um gesto 
móbil, e variável: os seusauctores — os au- 
ctores que lia sempre — eram o Camões , o 
Bernardim Ribeiro , o Calderon de la Barca. 
D'ahi o seu tédio ao gosto affectado daquelle 
tempo : a my thologia para elle — aquella dei- 
ficação dos instinctos materiaes — fora sempre 
proscripta. Âdvinhára a naturalidade: era o 
cantor do sentimento : é por isso que lhe cha- 
mavam doido , quando adormecia aos versos 
anões a amas nerinas. 

Um homem assinl , era forçosamente um 
martyr : era martyr — não da força brutal , 
do despotismo da auctoridade — mas da fri- 
volidade do século : vivia isolado ; vivia sósi-^ 
nho : como elle vivia ninguém o sabe : filho 
do povo — nada possuia de seu: era um pro- 
letário : podia alçar a mSo á caridade fau9- 
tuosa dos grandes , preferisf o p&o amassado 



com 6 SQor do losto, ou epm «as lagrimas do- 
•DraçSo ; era o CattetUton como o piotou «An 
grande poeta : era o talento eomo o/eoacèlw 
Oí degnoa da fraternidade humaDa — ^iodepen*: 
dente 9 moral , e fiel h sua mÍ868Q-^q.ue $6 
jijoelba &s ftuas (#opr ias inspirações^ — oiídsô 
adora o seu iddío—- que só salnê respeitar 6' 
seu eterno culto. 

Este homem havia, de morrer, sem deitat 
memoria de si : nSo havia um elemento único- 
na sociedade y de que podesse lanhar mSo -—• ' 
que o podèsse ajudar : nem ás honras do mar*» 
tjrio — nem ao esplendor do sacrificio -^ — po- 
dW aspirar, o desgraçado : havia, de câtregar, 
com a Cruz ao Calvário , sem que 'houvesse 
um braço que o alliviasse dõ peso: ham de 
finár-se na tgtíominia » sem foàer resuscístar 
ao terceiro dia, Pedro de Mello era mâis^do' 
que um poeta — era o symbulod^umatrans- 
forHiação próxima s ef a a protestação eloquen- 
te, do espirito contra o ipaterialismo Supers- 
ticioso daquellas; eras banaes. 

Havia dias em que seafTastava domundiS; 
tudo o levava a fugir daquelles que o não com- 
prehendiam , que o insultavam com a sua ale- 
gria : a sua dôr era egoista : o seu soffrimen- 

1« 



Al' fétet , fMNia ^iMBMBi im^ vélwa 4qmi 

ft por^ xiMiiCortavd jiMl w lafès '^;.% 

estreitara á sociedade? 

W q« a nittivcair 9a tMàem Imiifflsi^o- 
huiHm. fpu dfrMla <»*padeoer : e li^eeiAwi 
hajata certOf bwMBCiitOff , ' ení cpmêe levaiM 
ootitTo o Mr»(!Ko o|iiiáha14o4iiietM-«^D0W 
o^^eedcRMoo» eliofirtiy d^ morte; liieaeplMi^ 

ttMm e 9a inufluattidada t 

S^ lol89 at àbrtB frtftttírmsm ^ nfoím 
d» fepttldir» , c{stttrmiim)p-6mSa«i na^^ iii^ 
trtraii a Meofe iiiiiini^dnevH al^^ilintt 

vm fAm ramo nti borla» ^e à ttiCa^scpm 
-^ e que suspenle * ^piidtl 
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'ÁO Pjfe ^ta.VÍ,l xÉNtAÇXO. 
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^pcieta — aon í^do6 ps séculos. — em toda? 
as ecisea— *-é uma, víctima da sociedade. £ 
ff» elle xjifi;e$fiDta.^a.todo8r-*paxa a aiit- 
iferídade^ coma pwsi o .individua'-*- o a^gúil 
de «ma r^velagSo :^f^ ella — é a ^oz u»- 
.f«ada.qiie. brada ao.awido dqs g^des da 
terra; ,mmMal] xmkAfiJ 

O jpoirta-^esia «am Wfiçao> 'mibCiM de 
Aias- feetddadesí . < enunoritos -^— a poeta ; — isto 
é-r— o artista « g^ pbilo&cqplio fondidQs oTuma 
fé ÍBfqp»acIo -*r-6 opíletoi qjaedescobre a eH- 
ireOa na a»I doa aéosi**— 6 o frcáico ^ 
flMTfia ^ baixos oo^bri^ead» daa aeuaa^: o 
fMrta,, ê o «IfiBaeDto «spurit^nl lanc&Q^ ^^^ 
€e;)da soQÍedadíei a vergonha M sen repo«K> 
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^•^k face das classes privilegiadas, a injusti- 
ça do seu dominio : o poeta, é vate também 
— • é propheta : antes da espada de D. Se- 
bastifto se enterrar tmfa de sangue nos areaes 
de Âlcacer-Quibir — já a voz do Gam9es o 
tinha annunciado ! (Vejam-se as Éclogas). 

Esse ente,^ que como os personagens de By- 
ron, traz na 'fronte escrípto : Gcnio — e Dk^ 
veiníura — tem no coração o amor — a luz — 
o enthusiasmo eterno. 

Abre os olhos á vida e canta : canta a vÁr 
tureza — : em todas as manifestações do pen^ 
samehto divino : canta-a novàlle que s'espri- 
,guiça aò pé da jnontanha: na montanha qtfe 
ameaça topetar com as nuvens: no cêo, que 
Qrá risonho, ora sombrii/ umas vezes áppa- 
recé como lim sorriso *d'es^erança — outras 
---como um annunciò de desventura. 

Amá a flôr, -que èbre o calís áos pi^ntos 
'ià aiirora / ama a borboleta que doideja no 

Sràdò esmaltado^ — aina: o raio de luz que 
rinca.nas aguas. do íio — ama a lua que se 
Tevê no espelho do mar- — ama a estrella 
que nasce húmida do seio do oceano — «ima 
a Deòs , em todo o culto fervente de uma 
admiração espontânea, exuberante, iúfini- 



ta como a sua alnia que ancéa devorar o», 
enigo^as que ^ ipão omnipotente semea na 
terra^: 

Ha» o seu olhar penetrante não m(»Te no 
panthéismo -^ e . desce á sociedade: entSo,, 
essa crença robusta desfallece defronte dag. 
misérias sociaes :, çntSo a sua a^na eqçhe<-se 
de amargura, e de. fel — entSo — ás vezes— 
duvida d^ Peos, e- descrê da hutnanidade: 
então I a indignação faz-lhe luctar peito a 
peito com 06 abusos que a ignorância santi-* 
fica — os sofirimentos do desgraçado acham 
na sua lyra um ecço;, as angustias do oppri- 
mido 9 um vingador austero : se a sua alma 
é frágil y morre como Chatterton , tomando 
um pouco de veneno : mprre como Gilbert ,^ 
na enxerga d'un» hospital : — mas se a sua 
fé é tão viva como o seu engenho, morre co« 
mo André Chenier , celebrando a liberdade 
nos degráos do cadafalso , morre como esse 
sombrio Dante» pedindo a salvação da pátria, 
quando ella o condemnava ás dores insofiri- 
veis do desterro! 

É que o poeta yjve sempre abraçado com 
o seu ideal — e n|io.pode perde-lo — rsen^ 
amaldiçoar os honjicns: é que ellelé no co- 



t4í5o — amor -*-^ fhierriiifSe *— « ^8Àd«' 
éesce )1 sácSèSticíeiV ^ T^eseiíeêá a sm «raàéa* 
ludibriada, e escarnecida— » ou par te-se^Rie-' 
o tora^ de ddlr » e l^fèim cbBio V^fi:^ » 
cu oSía para o eéei» e drlT^sn Itens» e q&'Ibb- 
])Katnidade*CQmo Lamartinè: ' ' 

' A prova 'flé qBt -a s^iedSaêe porttigtieKft 
eStaví^ degetieraáír — é cíuénftO' possuía um 
poeta. Bocage peirdãbram-oD ? tis mitros srtd^ 
lítes deste paneta/'nSa me atmo « ãiamiár-* 
lhe poetas^ »' ' 

Aonde um. Braío tonÉrti' a tjframiia — um 
sorriso Ae e^eriàèça -^ um idfasir para astms- 
sas passadas gioriasT Aonde existia o gi^o 
da intblligcocia oisttdi^'^-^ da digoidadeliu- 
mana aviltada ? Abntié á rèfisarreiçãD db ího^ 
riifím-Tnafal do centro desta ^sociedade' «iso- 
larei— ^ que media 'o talento Ss colheres de' 

sdpaT"--' •'■■ •••;' ■ =••' ; 

Pião ettim poetes -^nSo : erwn i^fea^ de 
uító época atíteritír lítteftóá — seèúiam^ffie ' 
as pisadas: — lóodffibàvâto^e asTOrmas— - 
mas o fundo era o mesmo. ' 

' Poik ò;gqrernor-i-es'cH)stimié$;^~^to tra- 
dSèíj^ôès — n96' lieretíiAm wnsura ? • ' ' 

-'Acfúde éxkiáiM à vlrtéBt«s »oldadès'^de^ 



imnl mi }ti9tt^ ^^ m. anteltofl^>oBgihMiw 
i$» hmááttâ ám^^BÊL/f^m^ úUçgkiB tm- 
pQÍfauièi:o^i^M míW dai 00* hgote T 

;fande ai; ntoMomob» {'aite^*^»' ootiiás 
dos Jeroc^;»» er&tlbtilbft^^^ifíi^ giio 

HStilttfite 4t smuMfr-i]i]ei4airtm4 idAa f»* 
lítica ao povo» e que o arrancavam dasl ptHttas 
iãf oonrmáM, e àm owasê» fièdgpos> |)ara 

A$mÍÊff esses I vAbataB fidálgoá^cb B. loSal» 
de Affinao Hennque^ e dèD. Jo&o:I¥^ tto 
einoa ^ ite Mme ». é dò oráie^da pátria ? 
- if oiái ^u(pi6Ues> hoBBMte» /o3o liani a,faislorâar ? 
Hão «ftsorvairafli «SiicmÉa^-H^^piO' se. envèrr 
^Hofiatani 4a pobce^ da B0»a fiíjbaàçèo ? 
u £o d2o Utti pedift jâ im rtioide praBcieik- 
eiftifaÉHta-^emhQÉfil a reiíoIaçSiFfeanioezabrft- 
dasse aos ouvidas éfís reis « seu divino vark) 
-i^quÉrit . ies» -mtVÊm. fia n9D 'CekhràsB^iÉ — 
êigffa^sabMhl-^^m daKendantas dageneattios 
ém henmida^Iofifr^ doonot sè^aioda astiiraie 
àtúifâscaaíjK^lntf^xoIfaidMvBaB làt&e» de 



Africa 9 e ^as ciSades da Ama ! Queria ab 
menos — que se rissem de D. Maria I gat^^ 
tando os 80 miBiSes qae lhe deixará o mar^ 

Suez de Pombal , em dizer nqissas por alma 
e quanto santo/ justo, e patife tinha morrida 
com a extrema uncçto á' cabeceira ! 

Nada disto: saltimbancos dos enxovalha^ 
dos pergaminhos, serriaip para despicar es- 
tes do serrilisíno ,a que os obrigafam na 
corte, ! 

Pedro de Melb era poeta: sentia o que 
havia de defeituoso na sociedade, envergonha** 
va-se de lhe pertencer : embora n8o fizesie 
correr em cadenciada monotonia o verso, co* 
mo Bocage*— embora não çnrouquecesse uma 
noute a improvisar décimas ás deslavadas frei- 
ras desses fáceis conventos ; senf ia^e-lhe pal- 
pitar o coraçSo — humedecarem-se-Dies ois 
olhos de lagrimas — tingirem-se-lhe as ftices 
de um nobre rubor ! EUé applicava ao seu 
tempo o verso do poeta Florbntíno : Loiciaie 
ogni spermzat vai che eniraU / 

E tinha rasão : tonuMrem asifarças de uma 
realeza na agonia , como ímpetos de heróis^ 
mo, era um ultrage. ao senso dommum, e um 
áttentado contra o nosso pi^sado. È d-aht 
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«aseea bténfraquecimeiítoda náèioDalidade*--* 
eni: quepese aospublicistdi do direito dWinov 
e da Jegitimidade. Uma viagem a Salvaterra, 
eommodameDte feíta^ em doorada galeótá-*^' 
era quasi tfio celebrada como uma expedição 
a Ceuta ou a Ai;zita.' Um. decreto soIm^ô os 
dias isàútos , tomava na boca dos lisougeiroa 
m6<;^ifieadbres, a5 pròporçSés de uma medida 
def^saliaffU) puUída ! • '. ^vr 

'Ridieiídos passatempos de úta reinado miser 
ravel. I^rpetno Màm partufiens 4'uma socícm 
dbde profuodamente nriBada, e sem um prin^ 
oipio de vida — sem uma crença- de reiiasoi«* 
mento ! ^ 

Que Boileau celebrasse em pomposos àle^ 
Arandínos á passagem doBheno um feito nun^ 
ea fcil9 — muito embora : era Luiz XIV , ò 
terror d^ Eurojpp — * <jue o atravessava escol- 
tado de todas as celebridades de uma época 
fecunda* ' Mas aqui em Portugal — odes aò 
príncipe real — odes a Pedro III, odes a D. 
Maria I -^ era mei^n^ ufnsi lastima ! 

As consequências foram palpáveis : se o ta- 
lento era desprèsado, era — ^sejamos justô»^ 
]KMrque' se tornara desprèsivel. E tiveram os 
fiBcpnptores' grave culpa de tudo o, que se fin: 



Sfiídaie^ neai «nar esperotaça de^M^gaocH 

Ainda nte^-^^ÉDUcfeboÉ qié teass MÍ iúle** 
■08 ii oofi^eM ée prctestaccoiti ii;|Mliar«^ié 
idni Arftoa-^^onAnt «^ioosfBcUwlfi . Aí faii* 
sado — soffiremos des enkcÉMiiiBj AiffSéê^iàtí* 
ípdkkÀTsaÀíeiét mimfinàmÒBm t fiiadaV&a- 
inedani dsqiioaerpdeta «alttiaÚKki'i|ie]tíM^ 
tsc leeHiOâ^tc^de (jÚB-Aiuamur tt'p0ÍBa|nttÉ> 
pôr «m ^nicfto^' fHB/comaca «iriver^ pam o 
espirito — é mais nobre mister do qileo^d* 
paiigBr portadas» medir oòvidas ãevthíU^ ou 
iodíseítar oanra espada; uqM-fi^a-dfe.flDt* 
dados! * a-.». ' ■. ■ • "j". '/ ;»• 

. E o que noB^rdea^ie ^ ffriiiDbfbrdetíi^ 
flo eeta> geraflKy-.filO! foau ^a Hiais »Í0a lém^taT 

kntmidi^de llftM^*4-iia a mmBneiif de hweni 

* 

(pke alnDentáttenv ^e dirigissenà, iqi»fcacl«r 
recessem <o lèipíi-itDipiifaiicieu HmtBi-«kcjBAl<^ 
tjirei r talfioriifàRraneià! Bfl8>(C9imnH ^d»/ íd- 
fttiniA^, '4O0iiwpel<iiinDhòa4at fiaac»» SUA 
ar:>scn; B«it]áfio.ie0&-!CBBpBAo'-^ni« ^ SM^a»? 
gM svna' ptra^ sscièvec ulifia jdsa aaifafié»' 



— -iiHi'-'teiÍ;entft ife^ieartenKÍábu- • ' 

ftmfúB^íMtt Riii miàaàm tmmíe^tsÈraíÊ^i» 
->^4 ipiN^uelOtflilSBi «o leiíta dá a^ifwiiiv !*»«< 
pâAtafnelle éitéfafals flsfria, «iflÍKf»ji|^MMK 
Aar^karrMNiif O lenfrf iq[M-a»ofta&(m£»^ 
iiÁsf'^-*--aimi4B}lMifftai^^ ^ iio»a atuíf ihr 
Uèiâe»-^«i aem-io» íiinin^9, «e nenr «;:f06^ 
ma dos nossos feito»» isi bastante <pa^a temií 
a-É^giraÉidio doiteodov fie fagéii^«r-^i|iw|)a- 

Sb «Súi» eistiii09$eibvi?«is iinHs> iMnáwa^-^ieq 
dhefeB de más tDdbs -^-^ e attiâlkisfem: ,a iiifAi<«< 
voa^-menoB desiiite9c^sadQ»-^a oopteção d» 
Boan estiiDa^^-^-ittinaMxs <^teiks' vm paraildar» 
e «ocÉraiiawiKi cpie àk • falta^ »de ; desoqaâeaeid 
iqpiiitDaj -de Cambes — «èata «noasa idecadeen 
eu fNíiEticia^ «e <pie>se -em* l^Oê eata^a ímk^ 
morno em Portugal , apesar da poeiia iSBfita«- 
gmA êaíM&írm&lmm^'éqmMí'Adim ptridot- 
tei 4011 «uctaí^» do tempo :$' ^- - > : -^ 
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iDDoeencia viiinlia de uiyia estapidte com. 
ftimos de engeàhosa— ^imflhante A desse ca» 
ptao de dragSes' ^lorían) que morreis de me- 
do 'por tei* ouvido pronuDòiar o seu nome pe- 
los populares da revolucio depois de havçr po«- 
voado a litteratura de mais de òem rebanbos: 
de carneiros de lõa alva eàmo anieve^ e des- 
sas pastorinhas de cintura eonlprida^ cabelleir 
ra n^gestosa, eçapatos assalto» como aspin-; 
tám as gravuras do' tempo. : 

Pobre poeta — qiie nm em teus eon^- 
nharoB achaste inAo que apertado a toa-~, 
alma que te entendesse — coraçBio que pal- 
pitasse unisono com o teu! Nem uma mulher 
sequer que te devorasse as lágrimas com os 
lábios — que lançasse o germe de uma espe- 
rança na tua cabeça escaldada de pensamen- 
tos — que apertando-te nos braços» disses- 
se — embora mentisse — És meu — com os 
teus sonhos de gloria — com as tuas illusSés 
de poeta I 

Pedro de Mello amou -^ amou nlo com 
esse amor ideal , que só a mulher sublime 
sabe inspirar — mas com paixão viva, inten- 
sa » frenética. O ampr é como o raio do Sol 
que trespassa a nuvem» e lhe dá as cores do 



íris : nia]iiresUí^sc(^>UQ(K : na «Meneia —em 
féraii9formaçSe»'diverbasl : . i ^ 
, £ ás yezes a ..eliprtíisãa.de; unia idéa44,H)tfh> 
(ras-^— o 'representante de um sonho mpgída 
da phaiitàsia — ^ quántas-^am impulsot exag^ 
'dos desqos doeohiQãol ' 

Pedro amara deste ultimo modo ? a^Uiatò^ 

ria do seu amor — é a historia da sua rida 

«*-<é a narração do seu martyrio^ é o fôite- 

de que a spciedlide lhe marcou na fronte, 

pára o castigar do despreso que lhe tinha. 

Era n'um Domingo : era na igreja da S& 
A 'um canto do altar-mór estavam duasdon*» 
zellas lindas e espertas , como era im^ossl^ 
•vel que não fossem , vendo-lhie os olhos pre- 
tos brilhèfrem de entre a trama trampa- 
Tente de um véo castamente caído solnte 9 
rosto. : . ' ' :-•■'■, 

Pedro de MeUo; encostado á téi(» pddia re- 
las sem difficuldade : e ser também 'V&ta por 
ellas. O poeta — ttiste:oomo sei)f»e^«or- 
ria amargamente vendo aquella ceteíedia reli- 
giosa, que tfio pouco retendo. ápim^licidade 
do dogma chriatfio. 

Resam os padres, leVanta-se a hioetia-— 
batte-se no peito , prostam-se as turbas. • 



tendeste a lei, ^jae teilbr/ 
êÊkmkÊlá áiwcrtat O f^^giBA^ » «pofito^ 
AeivppaocnB ns fon^l^áK reprostatacSo 
l|glBridí::' s- niÉiplÍMilMifi 4o> inini èmA- 

veram-na nos ^êoifkiaaab iie ÉDi»SbtilflB|i 

' - !E iflra,:sá^ attím que « tni áiuiBa |Éliaia 
M£á! snirii: 4erinDiido'iaa>Ae8pakÍ8ai»-*<--e4e 
^bKo^a á lijpaarisiií^ e' 4 Bopersti«ifi èm 
saceoMeiw £ .^eca ^ asnin : i^ tv poete 
jSk aos^- i^Bedsio pah. nnAè dfe am.ToI- 
tante^ié pela ptixio soUHiae de ^ ub iDI- 

4UQ^1'. '.'1' ' 

r JÇ^fMdii eHè Aaií isto j» Inltea éa kna 
alott-^qBBHto ftUe adorava' a Béín cohK) 
^etft«-«*-inai,«abÍB eHk que era: aBSirinpt0.'dB 
conversação das duas senhoras. 
*^E' gani mpáÊm Mpmf 

«*-4*6K ^fcnilQ» <o1]m!I > 
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— Como todos os olhoattctÁ 
-*^ConMi ofrtaBi ' . 
-«•»€wi0' «a teopf 
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f Ifao 0tMtíiife':Me «trtcr » <mmIjw <fbl iDiii 

As duas senhoras pertenciafl|'ií tem fMih 
€8klÉiiUi; proxiflrti ^ (AassiiU&dtiii tlm eroi 
t»BàÍB^éoin iipi dfttqnibâfgtâor/ atootrtp^fiTft 
fÍQ^i.;^M[. Mieft ^ idhanBO» a eousa )pA> 
iaiii • jMNriftivo^^ *^ tÉiíftieiW'*^aéadi; Haf ia dl 
uni -én^ir» cnie flMM 4Íe tiíitSo m(»^(VMiíÍM« 
ybssiM-^Aí2em'»*-iim %igfáiíso oiiii^a» non- 
^as^ ã» Mttto flffânâamáito. ' ''*i 

fià '4igo •atai cèosa» com^^eiÉfit^-^poi^ 
qpií èodo como bdjè-^p^ssavattHSe iè ooii- 
leiá^MM dbg.rejmtacOes alheits; • 
^ Mttpip aidda; immnm a ipida ^dNâo^^iaM 
ÔDnpridaiinss»c«tada^«-palmiuiiia dattir* 
rhai^^soriqtecída de orqnestrf « « eÉtoenittvdi 
Mm «tt scnflio^ iOBtmeitei^ e tMvnpMHÃâ» 
mkateioffketío» ^onde^w fswavt i «Mcbcu 

tttMHa eonros veiff^ € cmàweoÊiègdêfqfjÊríkiiÊm 
por sorte comer â regalada o nor do pefç^ • 



u,!jÁ;%>ilipaka(|Í0tr^'^pe8ar de èxtnn^ioaria 
^é da época. Uma cidade, aoada:s6 a^.filT 
niilia real ia assistir ao tb0atrot»'i't^\^in.ijue 
>|0 prendia gente -^ julgo èu-^ para ontir a 
4tvilia Ce^talani'^ nSó podia dei](ap«de tomat 
uma funcçfio de igpcya cúmo o ii$H^lu$,¥Urà 
doA |>a48atempo&i ^ v > . / 

N6s lamctatiiniosdo Aindo do coraQ]l0'<iiIo 
recuarmos até ess<^ teimpos' depura fejjfâlími* 
4aéle; jnas miami sêtai as o&os doa quinttNl t 
W^s D* Maria h ^en riivnerario pára. ouiM 
Qonv^to da Estrêlla, lá custa a eqgoUr! i.; 
• l^ossuiam espirito? — A sorte deCeayrp dç 
Mello diz-Dos que nSo. Â letra re4onda-n^ 
iipefar de tudo — não estava.. em muito fiftor. 
Xl se Camões , e se B. Ribeiro , e se>. Jor{^ 
de Montemayor^ caíam em esquecimento, qiie 
mios. feminibte potieríama to^iar. .o;pfso.'dos 
eih^rmès w^ fólios do sr. rei D. i^M Y ? E 
Ol.que. podiam aprender alli? — ^^Nem.jou^ei: 
alguma .^parva discussão theoli^jca)^ ^bre oi 
lfmisim$ do homem: alguma se^oindí'* 
geçta á^iAcodemiç. dos Humildei elffwrm^ 
Uh titulo —^ entre parpnthesis — o mai^j^ons^ 
cientioso que poderiam tomar os>i j[:atWr]:^ 
que a instauraram. 
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Para que hei de eu seguir passo a passo 
esta fatal paixSo — que arrancou da cabega 
de Pedro de Hello, a aureola de poeta , pa« 
ra ficar cingida com a coroa d'e$pinhos? Is^ 
to nSo é ura romance — é uma biographia: 
é com os pedaços da sua túnica de Nessus — ■- 
que eu construi a narração das suas dores : 
quando a poesia — como uma amante des- 
presada — se erguia nos intervallos da pai- 
^ao — a cuspir-lhe no rosto a injustiça do 
seu desterro -^é que eu comprehendi quBo 
amarga fora a vida que aquelle homem vive- 
ra — quSo profundos os padecimentos que lhe 
pungiram no coração. 

Foi junto á cruz do Christo que elle cru- 
xificou os seus sonhos-— a sua vida de illu- 
sSes — os seus arrojos desvairados — e até os 
gritos da liberdade, que elle ouvia , em des- 
peito do ranger fatal da guilhotina ! 
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^4ós 9Múini^ 9éáiP0 'de MôUo. Êí^i^íÍ^Iio 

«j^faiw ifitdli^ifte , e severo ^e <í(i^iitW0B 
^ afioMtava a «tM^issa, etnbora cbn^ 
veftie a cnanteros , e «j^ séra^fè ètf0ái^ff- 
'^ ntfs ^coatt66S ^idteiíBnes '•o^is^ fMo diíliiitii- 
giiÇfD: 4Bt^a»aM prefta, <;al^ d«i<Wieíiti«a 
eér , a «^ei bMoea ,0 'Mpalò tlj^òaMlIletite 
fttnaxadt) to» éiaiu 4l'ifvi», «ra ^'èâàall»- 
^ »d«a» SvèttM^dei^prálai^ lei, efti')ftf«^fe 
ftídia ^hívAr «ém vtrgoiilia '{)f<]f lio ktòl « 

Juasi sempre o» ^toiipèms di» pOfo>> imis^ttAe 
eÍMMiraff^ Mida'qãe^té*ab de*e(fragM. l^ou- 
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cas vezes o via sorrir : aquella cara era uma 
perpetua tempestade , nunca esteava a sua 
austeridade, somente quando o seu rapaz es* 
tava doente, é que o pobre do homem cho- 
rava pelos cantos , e o beijava quando dor- 
mia. Se elle era o seu único filho! — se elle 
nascera tfio infcsado, t9o pallido! — se eram 
^s meninas dos seus olhos. 

Â sr.* Anna Madeira sua mSi, era o con- 
trario : amava-o de todo o coração , e nio 
lho escondia por dignidade da sua pessoa. Co- 
mo podia elle occultar o que lá tinha dentro 
/d'alma ? Pobre provinciana, que viera de go* 
sar das liberdades do campo — das folias da 
^ua aldéa — da chula , e da deseamiza do 
milho — para se encerrar com seu marido 
dentro d'uma pequena casa n'um becco tris^ 
tonho, aonde custava a entrar uma restèa de 
.sol, aonde nunca penetrava uma festa sequer 
— um bando de touros — ou pelo menos -«- 
um festejado , e opulento Nasio Pai aos en- 
trevados. Que pena l era cousa que não ha«- 
via no becco : tudo andava — tudo sabia, tu- 
do se deêoriicava e desobrigava na freguesia 
ao menos tisna vez cada anno. 

£ depois — ella aldeã livremente desd)ro- 
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cbada ao ar do campo —-fazia contraste com 
seo filho f tSo magro , que crescia tão peno- 
samente dentro^ dós estreitos limites da sua 
casa 9 que amarello como uma cidra , triste 
sempre^ se recolhia a um canto para lér a 
historia de Carlos Magno , que o yisinho ça- 
pateiro lhe havia emprestado. 

Pedro de Mello viveu assim até aos dez 
annos : á noite , contava-lhe sua m9i as his- 
torias da sua terra — ella era do Minho — 
histories de bruxas e duendes — de mouras 
encantadas , e de lobishomens , até que seu 
pai vinha cear. 

Estas eircumstancias pintam melhor de que 
uma penosa dissertação as inclinaçOes do ho- 
mem : e na infância , que as vocaçSes se de- 
nunciam, e que a vida externa tem mais im- 
pério sobre a rasão e a imaginação. 

Ura dia , ouvio resar em casa - — vio velas 
accesas — vio homens vestidos d'encarnado 
couv^sando em voz baixa na casa de fora — 
perguntou o que era aquillo ? — £ sua mãi 
que vai para o céo ! respondéu-lhé uma vi- 
sinha — irmã do çapateiro, que lhe fizera 
passar noites tão deliciosas lendo o Carlos 
Magno. 



Pedi». cVww-T-comp. wpperdiào, .Rfliiiri^: 

lnnndO: ; em. tagfltt»^ rr^ a dptJhfri UIHí > Wjp^nr» . 
UOI, miíco b^ijo, DA> tl^^fii I ■ . :i -!r.) 

quantas orações,, qp^m^t «69^9 íiMif,|ii8Ííl>jíí; 

Ufl3 .dí pwg^^toiio. . 

D'aÚ.,a tc«^. diai. esta^A-a) OffWOQa 9Qtor: 
ttwdA<. a. graimnftlÂc^;. UtiiA(j)|Otof.d'4it)[|()tif0o 
pidre» veiho» €. veo^i^iiíel sacerdote. >; (qs»,» 
advinha va a doçura, e a poesi.%.4^ £ff#|3^9f« 
IbQ, nSo pw aíjqM9|iprid|i4ftiid:i»^ 
niA^^pp^ Inmd^da. de. cçíi^q.,, 

Ahi p^^Mu até ao^ quiiMQ^p^iiao»» cm qn^. 
seu p^i morreu. 

Quizerajxi fojifh-lo. padr« T-r^4i5o.quii,r^ ape- 
s(|r 4^.;i^bec la^nv coiiip. uqh QJlceiH) » ^ Kr 
HoimirQ cQiiiO;.o, disçípvlp^rd^: Âj^i^bÉel^fL 

bamf 0,;qi]ip.-ellç.qp|ww sm-^oSd^ OíOMfle^^ 

dQ..];^o<,e^egpir aii^a«^|it'ia(^n«BãQ9 deMiif.^ 

Pedro de Mello ficou — como lá se díllr*?^ 
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sem eira nem beira. Possuia apenas a casi- 
nha — que lhe deixara seu pai — e onde pas- 
sara a infância, e alguns vinténs, que o bom 
do homem poupara com a idéa em seu filho. 

Só no mundo — sem relações , e sem fu- 
turo — o que podia fazer o poeta ? 

Gemer e cantar — soffrer e amaldiçoar es- 
ta sociedade — que lhe era uma madrasta •"* 
ella instituída para servir de mãi a todos os 
desvalidos , de consolação a todos os desgra- 
çados. 
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sr/ D. Mariaona de Souza , era uma 
viuva de vinte e cinco annos — pallida como 
uma mo^er dolorosaf mas alegre e descuido* 
sa da vida » como uma daqueUas desterradas 
que o senado de Veneza , chamou outra vez 
á pátria » para a distrahirem com serSes e 
banquetes. 

O sr. D. João Pereira era um fidalgo dos 
quatro costados — possuidor de nSo sei quan- 
tas commeiídas — fazendo serviço, de dia, no 
pa$Q, e de noute nas sociedades; era um 
homeni verdadeiramente do seu tempo:. de- 
voto como o fallecido avd. de S* ]tf. — ^^e tSo 
soUicito de aventuras como o celebre Caarifes 
do jRoeio. .. 



Estas duas creaturas viviam na mais santa 
harmonia: eram a Luiza e oCondedoBep^ 
po de Byron : resavam nas igrejas — abu- 
savam seraphicamente li cabeça diante de 
qualquer imagem , e não constava que tives- 
sem escapado a lamperenne ou a qualquer co- 
lheita de indulgências proposta pelo santo 
padre. >" ' • • » - - ^ 

Mas quem diria? A insignificante pessoa 
de um miserável plebeo ia desfazendo este 
contracto tão doce — e obrigando o desgra^ 
çado^fidfllço a^fttkar, nSd sei quartas veses^- 
te > wosttffas^ ei etiquelâtt da* *c6itev 

Sste ttltíndo aggisavé Mstou^fibe' mutt» a' 
perd<iarj BUa'*~li|ii^^opgttHiOflè(dèle?áf*at0a« 
ilte- 6 bam*«^de.triiMdiaá' m eafM^-^éí»' 
r«sar' o^ Dêú gMliMn» fini'— «x{tf(sfc q[ue €»9-r 
quecera d^ praticar estas honrosaSr-lmaiDCQ^ 
coNif a<-.grafa •e'CÍdate èè eostmae. 

Atí# soífrera um*^ uni mfurranrio dét^ 
probaf^a; por> ddsp^rppimeira a'«gM^<ld» 
qliippegasse éa^tinaÔia !....«. Este «conti^-. 
ciitténfa iaM> pcrdendd no ;eápjí?ítb'dò «^Mfo , 
e*^!^ faHaraiÀ de ú> déstef#ar^{h5la«iDa poih- 
ca^ aiOlifaMa t^: -■'■ •• J '• ' ' 

Felizmente t houve quem lhe valleMâr^^ê O" 



bMTMkâdaUif^;, escapou fle uKia.' coospifâf&a 
tiBsivi^Vèft «Siísei cpiaptos<eft0ipieívo8(, 190^* 
çímye^fSigfío&i. \ ^ U. "'••' "' • .■ -'..tí 

tifieáML>igoòram;taAD listorf^creduiDiecoivK^ 
fiaao — elle cria-á aaiita \ é' < purjrv ' faH;d)aM4»> 
pelasi irâftitdei (dfi(i8eiijCQiacS(KM-fidii8tiabFa- 
zadefr>fMaaiiiiaitq9 ;da naifhaotesíay > ^' •''■ i^ 

f rlinft?4íaD«C£Qdba deste^sonhoc uBfedk aOu«*> 
ba[}|oáa a-ivifeia dflqudlft^abBav^toda a f«eD-«: 

funda depravação. ^aqueHkinulber. 
.: JB^cpNffeifttlhe^ iwa cariai: cavta.qoeifiéttin 
haiiifna.kHtC6i'deipaixa(>fMdeFÍa escrever s castão 
qMM7Sé(iamfiDiBplettaieiite;da*8na- ópoea-^^^^ppn >. 
o^tfãeitacdmDeeicot a todasàs.telegias cpieaoi 
cantavam — que se escreviam então^ -^ 

cidSra^ aoote; fiiB uma 4ast8s noútes^em 
que ajD^MireKa! partoe afavaaxivsq emjdQS^Mp 
ecâh^Ddp a Ipa sa reyè tm agaasv. quando 
aJft3Mi(Sl]flpiva oaaifott^ quando o^margâ-^ 
mertem^pneguiçoBafroodas^. quando m eateel'^' 
las< eitnu^eiB , camo etiniaft id'amor^ 

.Hi^wtei! .oh I vi«^te entta coma selftrriEiín'^ 
soidioaii^w.Pidffiia. eooia.uniiiii. estatua ddi^ 
bagtm^v: JMdla cóiiD' o IjoioiídesdvodbM^ 
lagi»aaid'b«v0Í«-^-**4aapítáda^ 
r«l«iroo4aijlHulpa^ ^jki3Ídb.p6bi:atataâÀf«eta'r'- 
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. «o que senti ea? Não o digo— -ifiieDlo 
ha palavras que o digam : o mea afiecto era 
myaterioso como o silencio que nos rodeava ; 
era immenso como a abcAieda dos Géos ^pie 
nos proclama a eternidade! 

« Jurámos ser nm do outro ; as lagrimai 
que derramastes foram o baptismo sacrosan* 
to do nosso amor ; a toa alma casoiHse com 
a minha , e tomámos a lua , o mar » as lo* 
res 9 o Céo pof testimunhas» 

«t Esses juramentos não os escrevemos com 
o sangue das veias, mas ficaram para sempre 
impressos no coraçio : não os manchámos , 
repetindo-os aos homens » mas foram ouvidos 
por Deos. 

«Oh! desse-me Beos um momento como 
aqoelle, que pouco me valia morrer depois ! 

c( Eu quiíera apartar-te ao peito, e si|ntit 
o teu seio abrazado repercutir as palpitações 
do meu seio : eu quiíera ^-— ainda mais uma 
vez^ enxugar-te «s lagrimas com os meus 
be^ de fogo , e colher nos teus lábios essas 
promessas eternas de amor. Eu quízera as>» 
pirar o perfume dos teus cabellos, > é eler tres- 
passado pelos raios des seus olhos! Eu «tr 
zera^ soster«>te nos braçoã, embora te viste 
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moribenda : eras minha sempre : viva, amo^ 
va-te, dizia-to: quasi a morrer, coHna o 
leu idttmo adens ao mundo — o teu derra- 
deiro suspiro I 

« Nem viva — nem morta ! — • Nlo és mi- 
iiha*— és d'outro. 

«O prejurío-— acredita«me-^é o maior 
erime que o homem tem oommettido , pani 
se apartar de Deos. 

« Que te fizera eu para cuspires no meu 
puro affecto 7 Que te fizera eu para me mos- 
trares um momento a felicidade do exibir no 
paraiio , e arrojares-mes depois aos profun- 
dos abysmos do inferno? 

« Tinhas o meu amor -^ mulh er ! Tinhas 
o meu culto — anjo! Para que profanastes 
amor e culto? 

a Eu accórdo no meio da noute, e vejo-te 
-~n8o sabes? — nos braços d'outro! 

a Sinto os seus beijos pousados nas tuas fa- 
ces — vejo os seus cabellos confundidos com 
os teus— * ouço o ancear do seu — do sen 
peito — vejo as rozas do teu rosto crestadas 
pelo seu hálito devorador— vejo-te-— toda! 
—toda — meu Deos! unida a elle! 

«Mulher — eu não sei se amaste » para 



«e ffritoater» pnnt fiEe fngnan ^ • 

fc^Su >^e «bei}èm «o ^nsto^fl» tBiis')ié&«^ 
que aspirava a atmosphera qaèéeí|Hm8iaiiA 
ti#**^(|ii0 /Ine ddUQ^avt :pua -nét /fam^r os 
anneis dos teus cabellos jcoêm ia airigem vái 
«Mie; «e» que le MSfieiteícaniQiim filrio , 
qnB qM (Mslitin atvêligiiio<]A)scom$ãoi9'<«i 
caricias brutáes — eu — ^patàét-te fum , '>e 
Miitat.*^|Mi« cte flmrqjar aos cálculos dToiítro 

^ frFui.um 4Mtò>^dfr&s'tO'-~âii bueoi^ ré 
^«fãade : pensei que ^e^Cép qpie :pre6«ioíjaf 
nossos juramentos hamikíesleireoiiiOflAqiiel*- 
Je.dià senpre lHnp<> de nvvens ; julguei >que 
èg-cstrellas hrjihariam,! «emquefofsenv^ftis-* 
cadas pelas azas da tempestadJei-íjdguei q«t 
«mar muraiUDartâ nm faymn» de bonança — 
julguei qii6«a luaiÉihi embuçaiâa >âCice/:p«r- 
jul*ai.ás irioptfçdesí da iàné. 
• '« Fai mi rfenco/fqÉaado. acreditei' que*»» 
«i tflridia s ! t^ quando ^me ouireí ^a-tewpés-t^t*- 
sifkmèo *iàtò embriaguei «as tuaa^iMikHMti 
lqpMÉdo4e'C»lipuM elsratail 

c(Deit*tè «un «Der: 4e ^eett., e tpil&rías 
«nífí paiite de ^làiíatek 



<. ' • 



.,T<f()tfi|l|i0rj>«€ rttoi«*y9Íd«48t|fiie(Mntegava, 
|Ki4iaf; ,4B|V*4ne Yttm ri#raA« r^e^ifMfíria Ativ 

lagrimas j .;Se:iHibh>«va9 .iífiie«as-^f)«Aay»^ 
IfOhmerêt^M ijffltwanbas rtjtot jtwa {paiit^^aa 

i4.N2ol.^SOinejwi^èai9ftOiinoi: soiM^^ 
tMdo^p^o antes 4e dmgâr .asrfvestaft darttii^ 
m^- • • '^rá uiM jgiioaiifiia I: — :AlBtes niegpe-^ 
4íiis^.6a<^^l ... .../OipelmpoibnMf^^cMip 

â lOenvjFf Mbivrifoi^ .p0Qas de fsaogw^ 'pardalif 

Victor Hugo faltando cl'um poeta <jfm^ 
rtO! em .' Sacis :rr<- de .wseria, ei' desâni* 
m$ao r— da «l^mlfirtt GaHof» » 'Ei|vela im 
«Qf&o<eipiritp'Oatori)í|6ut^:de Sddco; djiiMol»- 

. iM^s.tivQ.^ — 'mocrev ^jpela ae$io;do pensft^ 
iMntar^)9MMrreu á buim^ ^^ p^Mir» idé idaij^ 
Usar a vida — P(^dra de.MfiUo.é upaitíetaf 
jQH ,in«i$npro(i:ii0£l d^i rfi^culAde : *^!a49cíâda- 
jdeipar^a .o .aa(«$&ÍQa];, tifvo lum diurtauo :i6síb 
Mixfiseo foi «ww fltmlhprs-A-iess^ muHMr ioí 
a personificação do frivolidade dor^tjwii >sidf 
ís^. . •., •• .• . : ,r .-. . • :. r': 
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O talento devorou aquella cabeça: o en- 
genho maton aquelle homem : porque esse 
talento nfto podia ter esphera — porque etôe 
engenho era o eseameo da sociedade» 
• Aquelle homem -— • privado d'uma ac(^o 
legitima — condemnado pelo seu nasciííiento 
a abdicar toda « qualquer ambição — obri- 
gado a coticentrar o seu ardor , porque nem 
mesmo podia aspirar 6s luctas da guerra -^ 
qne Portugal entSo apodrecia n'ilma paz es- 
teril) e vergonhosa — só o amor o podia sal- 
var desse suicidio lento de todos os dias, des- 
sa sombria melancolia que definha alma e 
eorpo. 

O amor foi a corda do seu martyrio. Esta 
carta que nos resta delle é a suv autopsia 
moral. Quem a lêr com reflexSo , descobre 
alli uma ambição grandiosa, mas que conhe- 
ce ser impotente: uma vontade enérgica, mas 
que bem sabe despedaçar-se contra os olxk 
taculos que a comprimem. 

O mal da nossa sociedade actual é a du- 
vida. O mal daquella sociedade era a indif- 
ferença e a inacçio , a ignorância de todas 
as cousas. 

Nós nSo cremos , á força de procurarmos 
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o bem. EUes nSo criam nem descriam. -^ ? e« 
getavam. O nosso scepticismo pode ser«— crei^ 
ea que é uma crise salutar. Â sua quietaçSo 
era uma 'abdicação moral. 

Nós temos um ídéal •— sabemos o que que* 
remos — temos um rumo : — elles sepultados 
no egoísmo das commodides materiaes — dor-» 
miam ao relento das nossas noutes como os 
Lazzaronis^ e tinham preguiça de olharem 
as estreitas que brilhavam no Céo. 

Sejamos justos , e tenhamos a coragem de 
renegar o passado. Elles valiam menos do que 
nós , porque tomavam o repousOi como a sua 
condição natural : em quando puderam viver 
sem trabalho, viveram: quando esgotaram os 
recursos 9 então accordaram. 

Nós aspiramos á posse d'uma ordem de 
cousas — definida em todas as cabeças : agi- 
tamo-nos por uma idéa , vertemos sangue 
para a obtermos : se duvidamos » não é da 
cousa y é dos instrumentos que no-la hão de 
alcançar : mas da duvida — ^injuriosa para o es- 
pirito humano — ha de nascer a esperança 
— e da esperança — a fé! 

As obras deste poeta perderam-se de certo 
na ida de D. João 6.^ para oBrazil. Alguns 

18 
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fragneatos !nnb9í-*--^iiias eitftdoa em ovteas 
4iqintte.4empOi 

' :£Msb tni(Ds.' da 8IUL biograpUa faram-Da» 
contados por pessoal que o oonfaeoGB. Acarte 
ffÊt teupsciemooi ¥edi impressa n'xask Evre 
^«-^M.qM taWoB «ó «iiÍBtanim«xeiiipiar«»qiie 
Hdta. piedosa * tecoUieo jpaca meoiont do ^de»- 
gfOBíÇÊia. 

. €«■» aealxNi ette,? ísbo â de qne^Dioraa 
a historia. NaturalnuBte. o fegiato^d(^ boapb*. 
iêkàetS.. loaé^^é qm mettior do^ineiíiiQ- 
gueia doí pode dar alguma notícii^ Se oito 
pQHuía.« gloria^ ao menos partilhai o id^ 
imo dat mtaor engenho das Ilespaidiait-^do< 
immortal CamSes; 
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aaiHX .ib^i£4ft éncea uma) iMva i6tiA m 
ftWilmoão -Mtopeó. fistá [^nposto í^.fgnvm 
pnoblema.» que agita b» ^«^•s o mundti 

IBfíísgmlmi»^ é: fiofjedade ««r a poto liaàft 
|Hm imqpí. wffirer àii dAsea d' uma, wnriídto 
seiDi toim»* e d^mm mis^via <«QiMiperaica. 

mdòf wii grmOè priooipíp .pAUs MxSa» 
]ii«9í|HÍBlim èí> figWHio^f eaioftl Nio. m ^^<V 
a. r<3irflift 4ft gMflm , jabotfor.íiiift &4rifii9ri<iA 
noMT lestepste' dos direittoipiilítieM, ,iilte 

fM iMramcQHibfttoi OípavQ8iaftroa9)dii^ltí«ría 
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4iuiu esse protesto solemoe contra um rei 
perjuro » e um partido profundamente minado 
de corrupçio e de vileza. 

Em 1789 proclamou-se o direito de tra^ 
bolhar; em 1848 proclama-se o direito ao 
trabalho. 

Em 1789 a classe média perguntava ao 
poder se o trabalho seria para sempre con- 
siderado um peccado original, um ferrete de 
ignomínia : em 1789 , Syeis formulava ener- 
gicamente n'um pamphleto admirável» serio 
terceiro eetãdo que produzia a ri({ueza » que 
sustentava o estado» que lhe dava o explen- 
dor 9 e a representação , tinha ou nSo ti- 
nha direito a govetnar conjuuctamente com 
essas classes parasitas» que absorviam todos os 
recursos» e gosavam de todos os privilégios. 

Em 1848» o povo pergunta a esse terceiro 
eetado » que se constituiu poder» qve o gover* 
nou por tantos annos» se é licito que elle seja 
o pretexto d*uma especulaçlo usurária » a vi- 
ctima resignada d'uma riqueza egoista : se 
elle » que fecunda com o suor , e ás vezes 
com as lagrimas os sulcos que rasga na terra» 
a esteira que abre no oceano » o metal que 
ferve M foija , os tecidos que vio adornar a 
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opulência » ha de ser escravo dos capitães» e 
corvar-se submisso à lei impiedosa da coo- 
correucia , aos caprichos aventurosos do rico, 
e se«— ellel— que se desvela em produzir» 
hade ou tí&o gosar os fructos legitimes do 
seu trabalho? 

Em 1789 a riqueza perguntava ao nasci-^ 
mento , porque era elle o único dominador da 
sociedade: em 1848 o trabalho faz a mesma 
pergunta à riqueza » e com idêntico direito; 

O povo declara energicamente que quer ser 
contemplado na distribuiç&o equitativa dos 
productos t e exige da sociedade que lhe mi- 
nistre o trabalho» que muitas vezes lhe falta» 
n8o pelas leis immutaveis do destino» mas pelos 
vicios das instituições » pela aberração syste- 
matica das doutrinas da fraternidade humana. 

Se a revolução franceza fosse uma questBo 
8Ó de forma de governo » já ella estaria sa- 
tisfeita a esta horas » e a sociedade agitada 
om momento » repousaria socegada e esque- 
cida : mas a republica não é agora um fim » 
é um meio: usa-se das condicçOes politicas 
desse governo , porque s8o as únicas capazes 
de poder resolver o problema proposto para 
esta geração. 
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povo? Poderá a sociedade adâiar eteroomite 
a^ eondiçõe^.idcM^ pcobl^M ? Ertarà «Mpe- 
cie limoana pava â^nipire» cMidâinaan^n ft.fu^ 
portar o peso de$6a ,éraz, que Je4 ^g^r js 
hoBídH-o» de Cliristt^? ^ ^ 

Pa^a ^$. coYAni^ , e corniqofido^^ toAa.a 
innovaçâo é um attentado : mas o espiriteàiif' 
miK^IQte papa» Ronque éoBsiWcialffmtefier- 
íe<;|ivel: maa a soetedade «anúbii , p^r^ 
permanece debaixo db . iofluedck 4o ^ e^ná» 

Era coitoinedo ;pflifk as elaaaéft poderosasj^ 
que se «elevarwi' pdr/ meia dbs re^iuçâiif^ 
4He as .revoltiçSa» tivoNcra um teran»:! á.kit 
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gtco , é natural qae opponham uma teimosa 
reaccSo a todas as exigências dos que sofirem 
e dos que penam neste mundo. 

E' assim sempre: a classe média, que 
oasceu hontem » que se elevou de repente aos 

Sosos da cÍTÍlisaçSo , e ás garantias da liber- 
ado, queria encravar essa roda que nSo 
pára, e dizer á intelligencia : nao cogites 
mtis , e bradar á sociedade : repatisa agora ! 

Inconcebivel cegueira ! Imaginavam que a 
flexa , que vôa d'um imj)uIso Tapido , pôde 
repousar no espaço , entes de haver findo a 
carreira t 

NSo , nao é assim. A emancipaçfio prega- 
da por Christo foi para todos: o povo tarde 
ou cedo havia , e tinha direito de querer a 
realisaçSo do verbo divino. O sangue derra- 
mado na cruz havia de remir o género hu- 
mano. 

As revoIuçSes s8o a revdacSo permanente 
4at leis immutaveis, que preparam o cresci- 
mento indefinido do espirito humano. 

A revoluçSo de 1848 nSo vai experimen- 
tar a excellencia d'uma forma de governo , 
que os Estados-Vnidos já tem provado á sa- 
: vai mais longe : tenta decidir a quês- 
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tio , que €ra do futuro , e que agora per* 
tence ao presente , a orgamioção do trabalho. 

O poder tinha corrompido a classes média : 
o poder tinba-a cegado , e precipitou-a tal- 
vez mais cedo: quando m S. Simon , Fou* 
ríer » 6 os socialistas povarem os vícios so* 
ciaes , e profetisarem a sua queda , encolheu 
os hombros , e ríu-se. 

Como era possivel que a palavra d'um 
paria social pudesse derriba-los , a elles, que 
possuíam não só a forga , mas a opiniSo que 
dá a força? 

Annos depois perderam a força , porque 
perderam a opini&o. Essa larga onda subiu « 
engrossou» e arremeçou um throno em pe- 
daços sobre as praias ignoradas d'um novo 
mundo. 

O povo fé-los comparecer perante o seu 
tribunal, e perguntou-lhes : a Tive fome« 
a déste-me de comer ? Estava nú , déste-me 
a de vestir ? Era desprezado, consolaste-me ? 

O silencio foi a sua sentença. A classe 
média perdeu o sceptro , porque tractara de 
si , e nBo pudera ou nSo quizera resolver a 
questSS. 

E assim devia acontecer : ella cedera a 
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todos os ioconveniente»' do eipirito de classe* 
Quando as ' leis , <^e respeitam a sociedade » 
SM feitàB poT 9}ffsD$ f tno de Ibiiposamente 
representar ;os interesses dos que as fazem. E^ 
irnia tendcncia que fiSo se. prerioe, nem se 
reprime; é o nislincCo da conservação, po- 
èôoso sobretudo nas almas corrompidas/ qi» 
se depravam pelo uso d'um (brça que lhe nSò 
6 disputada. 

O dogma da iiMfividualidade caiu , porissa 
mesmo qne abençoava os interesses d'lima 
classe. 

^ Com o povo triunfa' a frêUemidade , isto 
é, A emancipâçSo pregada peb chrisnismis- 
mo : o mefo são os prodígios da convícçSo : 
o fim grandioso é a felicidade n6b desta ou 
daquella classe, mas da espécie humana. 



aSK 






Q 



» espirítis ofageeadoB y «as capaciáides 
bjpocri tos , que se atterrsm diante da alinra 
deste grande principio., i|de & queciaai re-<- 
movido , pela preguiça de o meditar , e pelo 
temer de pec&rem os .cGmmodos dessa cor- 
nipção y qm elevaram á- graadeza. de dogma 
político t avgnmeotam cora. a fadiídade qos 
basve. em mantar aropâem» e em oonservar 
M interesses creadds «kpotí de lfl80« 

Í8d0 fiH a eoDseqiieiiciai ultima' d'omare^ 
vtohiçiii: jà. feii». 1830 è a rêalisBçlo dos 
princípios proclamados em 1789. Bssejeiísab 
áe gorerno •dencicratico , representado pela 
MiKfTfl f mas iwraíoa figura deiReiiespifimft, 
mm»eá em tkmádor.. Máí o gnteam fiooo, 
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floresceu , e desioTolveu-se á sombra das li- 
berdades , que a burguezia d8o podia regei* 
tar« sem se trahir. 

Que novo principio se quiz instaurar em 
18307 Que concess9es se fizeram ao povo, 
que havia combatido valentemente nas barri- 
cada§? 

A dadiva foi a de um rei eiiadao : o prin- 
cipio foi esse parvo sofisma politico do rei 
reina e não governa : a soberania popular , 
proclamada nas ruas , realisada na victoria « 
reduziu-se ao monopólio de duzentos mil elei- 
tores decidindo dos destinos de trinta e qua- 
tro milhões de homens. 

O vicio estava na origem, produziu-se 
nos ^resultados. Luiz Filippe tinha talento » e 
nto quiz ser um autómato : a burguezia era 
corrupta de mais , para realizar o governo 
parlamentar : o rei governou» e achou minis- 
tros dóceis que lhe obedeceram : o povo foi 
sacrificado, porque a revoluçSo nSo tinha sido 
feita para o povo , apesar de consummada 
pelo povo. 

O partido vencedor dividiu-se em três 
campos distinctos : uns subiram ás alturas âo 
poder : outros collo(5aram-se no circulo dessa 
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máxima inepta, e absurda : os últimos, viram 
que a revoluç&o concedia apenas um trégua 
â democracia , para que ella se preparasse 
para o triunfo , que os progressos dá civili- 
saçio lhe marcavam no futuro. 

Então viu-se um espectáculo/verdadeira- 
mente grandioso, e que só a fatalidade do 
desinvolvimento intellectual pôde explicar. 

O principio democrático foi debatido no 
c^tro dessa sociedade , que parecia immo- 
vel, com toda a energia da convicção. Em 
quanto as camarás e os homens doestado do 
presente, agitavam questões de interesse ephe- 
mero, os pensadores e os homens d'estado do 
porvir preparavam laboriosamente a formula 
social , que devia reger a sociedade futura , 
e emancipar as classes laboriosas , proscre- 
vendo o mlairiOf essa escravidão moderna co- 
mo diz Chateaubriand. 

Ás idéas purificavam-se pela discussfio , e 
iam fazer palpitar d'esperança esse povo, 
adormecido na miséria , e desalentado pelo 
soffi*imento. Emquanto os poderosos tripudia- 
vam nas orgias do poder , os humildes tem- 
peravam a alma nas verdades do christianis- 
mo e da fraternidade. 

19 



Ahumafdduie^ Mm o a«li|0;cMraU«n> 
À.i4t^iiy6di^ iptil^vaM^Mpeia 4ini^ faia 
o combater 

lâ48 seriam ^{^ 'veatimt /pasâidiM {Nfim o 
4»^e$0O « j^a «a^ eraliMcSc^ ? 

Diria laa Maateia quon o affirnasie. 
^ssa tutella Im fie"dlia mméoa fMaaitiaaa;: 
ATomi ^pdo ^axwipld «daa vioioà .aMaeb , a 
iDCoosisteocia di^ gonem^ iirooifflaiada em 
4^30.» <e amadiiraDra o |>riiiei|^íor inanidOBD 
qjao ideyia existir Imats tarde» 

.LuÍ2 f!i^|p&» ou ^6 8€ÍeBmiceeta.^'au}ior 
egoísmo pessoal» austefe a )pBa:; e pae idmi 
t^ a acttiHÍdade dos es|)irítos% e chamoiMis 
para a a^|Aiépa da diacasâSo :io nsaltaAo «fia 
que o i^rioGipío do tndivklualismD finoat^e na 
agonia., « que O dogma da featetmdada op*^ 
pareceu escoltado de tèdos dsigaaadâs ^nsa^ 
dores» as|)egriftimit«do(|)eIo9dc)«íniBÍaftesq[ftes-- 
tigios pai^ a ÍAiagÍBai[^0'»«^ fé e o juartirio. 
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íbt^ que cendicçSes wbsistU a monafchia 
4e Imii filippe ? 

Sobre o mdtvidinltfino na y/ié» ]$OQÍal ; 
•iobrea^prineidk) da coiic(Mnr«ncia m esçbem 
da industria* 

A revolução de 1789 regenerara o homem 
ioiiiidhiai f « dÍBiert«lbe : é$ livrt : ei^^cita 
ai^tniB fiMuUdades sci{;«i^ os impulsos 4a Iw 
ÍDteUigeiíciji « da tua ^oiitad(»««^ domina o 
raimáo material , e sé ^ senkor 4os teusde^ 

ÂdnBDavdresiiltodoiiavOTéadet Espanto- 
iãm:^qgoam do^espirito hmami t B quaes ío^ 
-una jQf sns cooso^pieBQias priAieas t 

AofdesMiísiao (svAil «— que ss^^xerdaio-* 
* 19* 
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bre os homeDS , succedeu o despotismo dos 
monetários que se exerce sobre ascoosas: 
despotismo mysterioso , diz Louis Blanc» qne 
se sente em toda a parte , que não se per- 
cebe em nenhuma , e no seio do qual , o 
indigente morre de fome , sem ter consciên- 
cia do mal que o mata. 

O principio do laiuezfaire! laissezpasser 
seria um principio luminoso , se por ventura 
a lucta que delle se origina se po4esse tentar 
com forças iguaes de parte a parte ! 

Mas existe por ventura essa igualdade in- 
dispensável , para que o grande não esmague 
o pequeno , para que o rico não arruine o 
pobre , para que o capital não absorva a si 
os proveitos legitimes do talento e do tra- 
bnlho? 

O reinado de Luiz Filippe accompanhou o 
principio do individualismo até aos momen- 
tos da sua agwia : se é verdade que elle disse 
eu sou o ultimo rei dos francezes » entendeu 
bem o alcance da revolução que o derribara. 

A classe média queria a monarchía: não 
a adorava como um aymbolo augusto , não a 
respeitavja como um principio sacrosantOt de- 
sejava-a cwio uma barreira contra a onda 
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p^lar que ameaçava o seu poder e a sua 
enstencia. 

A proclamac&o dá republica foi a sua con- 
demuação : o povo queimou no envasamento 
da Golumna de Julho , nHo um throno d'um 
rei 9 mas os privilégios d'um classe. 

Entenda*se bem ! 

O reinado da democracia ê o reinado do 
trabalho : a nobilitação do trabalho é a an- 
fiuUação do exclusivismo do capital : a annul- 
láçSo do exclusivismo do capital é a subordi- 
nação da classe média á lei commum , é a 
anniquillaçSo de todo o privilegio , é o nivel 
passado sobre as desigualdades sociaes ! 

A revolução de 1789 , como dissemos , 
resgatou o homem individual : a revolução de 
1849 vai fazer nascer o homem social. 

Estes dous fins exprímem-se por duas for- 
mulas: em 1789 instaurou-se o individua'- 
lismo: em 1848 — proclama-se a fratemi^ 
ãade. 

O individualismo era útil á classe-média^ 
que possuia os instrumentos da producção, 
com que subordinava o trabalho â riqueza ; 
e a riqueza era o indicio da capacidade para 
as funcçSes publicas. 
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J)aqm 'daif tesQltBdaf^ nnk bens 4a tiíáh^ 
saçSo perteDciiain á burguezia , porqo&tdoni)^ 
naM imok * rifMA t • il^iagoaom i^imrnÉva 
9 dirigia ot NO» fVf^irií^s^BtQreBse»^ f**?"^ 
a «iqueuL Jfa9 éova direito ^ègenDctai|iiftifka; 

Dispoâta asiím a ^eaflo^^ .^é uHutmrolo^ 
ç&o podia derribar o príocijpií^, ijoe «e^Hgâra 
tto HitíiMiiaDte ê nimt^ 

Podfiíria a dane midíftMãddam-se? ffoda^ 
tia fiitener datírair odagtuifolíticoii qte II»* 
tíí^igMeL aaa Mtoft o aioti0|Mlfi(^^ tfio) siM 
da produe«ao., mal das lais que tvgriavafliA 
Mé produceto? 

Setia kiDoa ^fiMtt «ligiRse stmilliairte aii^ 

O qde fará D p(m> , entre^ á «oihbíd- 
daç3o do seu praprio dmmnio ? 
Subfl&tHÍfé ao mdmdualiiM) at VMmni^ 

O^ da Frmmidadet 

E' a organisaçSo do trabalho pela lei dè 
amor: 6 a liga rio iadundiio aosoiôargos da 
sociedade: 6 o ««crififlío da pessoa^feMKxâa^ 
çia: é a mcMíte de todo o fgoiHBO; O prai» 
cij^ ^a eoDsegiiir tmi» já está danAetta 
— è a Associação. 
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Achem as leis que hão de regular oprin-- 
cipio 9 que a humanidade abençoará a futura 
Âssembléa Nacional, como abençoou a Cons- 
tituinte e a Convenção ! 
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m 1 8 anaosi a Europa assistiu á queda de 
dous thronos, ao aniquillamento definitivo de 
dous principios, ao exílio de dous reis: um^ 
elevado ao tbropo pelo dogma da legitimida- 
de, o outro, arremessado ao poder pela onda 
popular, e pelos heróicos esforços^ de uma 
populaçSio embalada aos hymnos da liber- 
dade. 

Carlos X e Luiz Filippe: o principio da 
auctoridade, consubstanciado nos preconceitos 
de uma raça, o principio do individualismo, 
representado na ambição intrigante de um 
príncipe especulador. 

,. E ambos revelando aproximadamente a 
índole dos dous systemas, ambos produzindo 
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na queda os seus iostínctos pessoaes, co- 
mo a imagem fíel da idéa, que cada um 
delles manifestou nas alturas do poder. 

Carlos X retirou-se, comoÂjax, ameaçau- 
do : Luiz Filippe, somiu-se como o Harpa-- 
gon de Molière, lamentando as doçuras da 
lista civil, e sobresaltando-se o coração com 
a baixa dos fundos ! 

Um, lamentava sinceramente que com el- 
le caisse a religião, que elle suppunha abra- 
çada com o throno — a legitimidade,, qirajj 
eHè hnagineva ' sagrada por Deus — » a Bobó^è»-^ 
z«, cnjos privifegíos» «ria serem tScr tene!*^. 
\m como nm culto^ tSò sacrosantos' jpcmny 
urasymb^o: oontn>, sceptico^, Cfiò, «em ef»* 
tranbas, calculara na. mente* as perdfes qne 
soffi^ nos seus bens : pranteava o poder, t^ i 
como um instrumento de gloria, mas coni9 1 
um manancial de óptimas operações commiQí^ 
ciees : dwTou o thnmo como um filco fifere- 
pugnanfe nepotismo, como o confecciootarío 
dôs ageutes èo cambia, e ãos lobos-cervaes 
da bélsa? 

Fanatismo de um lado* — aftjècf Ho é^ ou- 
tro: superstição e calculo, tê* e «cepticis- 
mo; grandbza e infátma, scepCro de fèrw. 



apntaèonr ès Idito: Carlos X e Luiz Fi^^ 
lippe! 

Cflctes 1ÍL era «m botoem mediMre; msê 
cria: Luit KKppe era um botnem, fl^qMvior» - 
mm- era o primeiro a dlvfíAar dos 'res«Ílaâos< 
do gea áogma poMco. 

Vm morria invcdvíiía bb latí^leura bm»^* 
cav «om as ?eiieniveÍ9- ftora dê lis de B6a^> 
yiiieee de iacrj, o outro aiòtiiih» aoode «ae* 
aiBortalhary a nib ser nas acçQes betíefieia-' 
rias de alguma eompaubia de «aminhos ét 
fetvo. 

A bandeira tricolor nÍo era a ^isHe, apei^ 
ser de baver cMíbaftída ã sua beroica som- 
bra em ¥almy e em lemmapes: tioba-*a 
deÍ3Qaéo calcar pda Leepard» de Inglaterrat 
Ob ! a bandeira tríeolor ^a * bandeira d» 
ISierdads e da gloriai*-^ da repoMioa e de 
Maipofeão! 

Liiii Filippe, eifleoia^^ebem ! estft pmta-» 
Ali n' VBOB pfarase de Chateaubriand, a respá^ 
tu de Madiiavel: raro gmo^ qttê eamotoioÊf, 
m kMum élmadús 4^48pirito e vi9 de votê^ 
fSOf ura ^andio9ê nas idéa^ a mseravd tuis 
mçSèíí 

hák Filippe, expeidiMnimdo |)or muMoa 
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atmee de desgraça, tendo uma lição riva nos 
destinos de sua familia, da taidade das cott-^ 
•as humanas, deixou-se dominar pela cobiça, 
e$sa consequência perniciosa das máximas do 
individualismo. Carlos X era a agma que 
qoeria comprimir a França nas suas garras 
amnipoteirf;es : Lui2 Filippe era a harpia, 
que tomava a corrupção, como uma commu- 
mAo de vilesa e como um principio de lucro, 
e que sujava as carnes do banquete a essa 
gloriosa França, abatida e aviltada ás burras 
de alguns capitalistas, aos interesses de al« 
guns concussionarios ! 

Carlos X era o rei dos fidalgos : o seu 
timbre era a honra : a sua virtude era o or* 
gulho da sua raça ; o seu fim os prestigios 
da aristocracia e do sacerdócio. 

Luiz Filippe era o rei de uma classe , a 
corrupção era o seu meio de governo, o seu 
fim eram as especulações da usura e da ri- 
queza: não era o castello feudal que elle 
queria levantar das ruinas, era o palácio do 
opulento : não era a espada que elle que- 
ria fazer tríumphar no seu reinado, era a 
letra de cambio , um, rei de fidalgos, o 
outro , chefe da burguezia* Um enlevado 
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nos pergaminhos I o outro re¥eDdo-9e úa 
burra! 

Laíi Filippe foi elevado por um principio 
mais progressivo,, mas menos grandioso: a 
realeza perdera aos olhos do povo o seu gran- 
de prestigio, o da espada : mas a burguezia 
queria a monarchia como uii^ elemento de 
resistência, e não como um symbolo de om- 
nipotência : o rei ficava sendo o chefe supre- 
mo da ordem : em vez do representante da 
força que tyrannisa, queriam alçar o repre- 
sentante da força que conserva : era a mes- 
ma tyrannia com differentes formas: era o 
mesmo reinado da força, mas sujeito á cum- 
plicidade com uma classe numerosa, e ven- 
cendo as resistências, não com o forro que 
mata, mas nSo deshonra : mas com o ou- 
ro que vence, mas avilta a dignidade hu- 
mana* 

Di-lo-hemos com franqueza e com lisura : 
Carlos X cahindo, podia enlevar o coraçSo 
de um Cbateavbriànd : era a teimosidade da 
crença que quebrava, mas nSo se torcia : era 
o ultimo representante da antiga nobreza, 
que nSo queria recuar perante as exigências 
do povo, era o descendente de Francisco I 



fue àraâava do alto do thnmo;: fattOffseám- 
do, menos a honra. 

Iam EJiippasHWMi m q—BÍ laem «díiMW por 
-qqe o deqprâsa a^ngãMB : imui nos «rdimif 
vflrgoiiboflDs do ftoi fpBhÍQete» lá &t «enantea 
a imJhima do agiota, .a abuaar da taalofli» 
{fará ae ^enriquecer a si. Um cafaíu» mas noa^ 
lyb neí. O outro ivarren«fse da França» emiD 
mm caixeiro tomado -em flagranite dcttcte de 
dekfjdadair da faaenda do palrio. 

Mas ^foe vale a eoiofHrra^o? Que iaa- 
perta ao «geao» àumaoo este contraste |irD- 
iuiido ? 

•Quanto a xíós^ diznaos muito : moatra-nas 
que a verdade não estava nem n^um, ocm 
outro» e que o povo pôde ser justo, ponfue 
.sempre é grajade ! 
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louis Blaoc esereveu .na «ia .Usteria daita- 
volução firafioeaa estas ^^jfoífieaiiiuíspalftynw: 
-d JS é Juitameote a gkvia de«ie gnods ^pofo 
de ;FraiH)a d£ ter £^, a pfeço 4a sen isaa- 
^ue derramado em tarreoteí;» o tcabaiho do 
^nero faumano: úi^ hayar ^aioaDdaUaad» a 
JEwopa .para ^ aalvi^.: M hmec ddEèodkb 
«deutementcu ató á mcoí^le, a aoufli de todos 
ga ^1(04» GMtna Xodgs os povos. » 

Hoje» em 1848, Lamartúiej gubstituiu «a 
JUK iokmtaRfd dirciilar á palat ra oOBquuAa — 
ta ^iaima propaganda --^águerm^ >o especta- 
4bfe ^ndios» de itun igtaiide povo .regaM^ 
mido-fl«» paoifieameiíto» aos beirares d'«BMi 
lucta fratricida y o raiar sublime das tcsrdadas 
ieÍYÍlísftdaiM* 
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Este contraste é o mais profundo sympto- 
ma dos progressos da Europa. Já d9o são 
os interesses, as ambiçOes» as rivalidades, 
que dividem os povos: esse estado dolo- 
roso cmu com o governo pessoal, e levanta 
um ignominioso epitaphio ás dinastias cor- 
rompidas. 

Hoje a Europa estremeceu ás idéas que a 
França proclamou : a fraternidade faz abater 
as fronteiras, e concilia as nacionalidades. A 
Europa já não se empenha em guerras de 
successSo, em guerras de Santa Âlliança, em 
guerras de egoismo dynastico ; o dogma da 
realesa cahiu, e com elle, todas essas peque- 
nas e miseráveis conveniências, que corres- 
pondiam apenas aos impulsos depravados, ou 
caprichosos de um individuo, supposto sagra- 
da peio dedo de Deus, e senhor tegitimo do 
sangue, da riqueza, e da vida de um povo, 
similhante a elle. 

Essa abjecçSo da dignidade humana, ins- 
taurada pelos preconceitos — e pelas torpesas 
dos thronos, já — louvado Deus ! — nlo pôde 
comprimir as aspíragOes da civilisaçSo, e da 
liberdade. 

O triumpho da intelligencia está seguro, e 



assenta em todas as maravilhosas ^escuber-* 
tas: do espirito bomaiio, irealísiidos nesses pro- 
digfios de isdnstríat qae arrebatam a imagi- 
nafSo. 

• A imprensa que arma o talento da pala- 
vra *^«s caminhos de ferro, e: as vias de 
CMiiâunicaçSOy que den^mam com uma ra»-' 
pidez desconhecida as idéas, e os acontecia** 
mentos, pSem obstáculo invencível a que se 
queira sopbismar, ou desauctorar os prmci- 
píos elaborados no centro de uma sociedade : 
o contagio moral dos bons exemplos, e dos 
grandes dogmas, nHo se pôde prevínir, senSo 
resuscitando as aberrações mais repugnantes 
do despotismo» os attentados mais atroses da 
barbaridade. Esses tempos nlio voltam já. A 
Rússia enforcando a todo aquelle quefôr eii« 
centrado a ler um periódica, faz estremecer 
a humanidade, e revolta a consciência menos 
delicada. 

A democracia em França não quer a' guer- 
ra, porque a julga perigosa de dois modos : 
offende as susceptibilidades nacionaes, e ad- 
dia a resolução do problema humanitário, fa- 
zendo nascer, quem sabe ! dos prodigios da 
victoria a ambiçSo de um dictador. 

20 



nosvlárpaz amdiii^caranBi em? Md*S} <is »||i|Hf 
zes a idéa da liberdade. A acção simplesodtih 
idófls^i awirJHiJtal» pelo^fcioiiiM èm iimiittyía, 
é^^abto liiste paiof dará]B«nipi»t|i múiàém 

asnetovibiflíi^ 
O' oomniQDekki. ficHUtodu». pelM ]nQmi..dm 

na' áme^ descobrir» afnoxioui «^ pfnNNil< e>ãm 
idóhSi e eadar poogvesx) mdbitRM 6 mais? um) 
mm» de: propsf aiidfti e. de «niior «the; aBioa^* 

çiMli' 

A; FrançaA der lfiF48f'Iillie;Gopvwtof «,Sii^^ 
r^patpdd exeofdo^ ««cealisiic o sciíiiiifdQ''diii 
dmo^mieift, ptÉnii que teDde/o» homMi» ú^n 
imvct ^* dteafeitiosr A^stciedftde^iftQdemift. 
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^uerra todavia, yikiev. ôtaslveaieiíHngueat-* 
te esta novaffaze d» aiifálisacab*. 

Centra aa coaquisbav! da dèmeotacni^ qn& 
aaum^aa a«. iafluenidaií manqidMoasv tailvei; 
a Iag[Ia terra se levante e tente * uom kiota< A^* 
surdav jogando m^umacartav.conK) uaiitfpfin*ceÍH 
ro desesj^rado, os dwstuBSi de. na» gpnéftí 
império. 

O pensanNHtty^ de BtJR; aeaiar 4« &sBn- 
volvido cosiiiiia^Etinaeraia uina:a&iegpitila(i 
admÍNfeis,, feaviuontia »' ok essam^à» Xuamíf 
ternJreD catatiro|BeD 

A Bi^tofcoí ^itíObrmKi, aMMwnMnt dbbap»' 
»>. do' ppopríè ttioingliOiír aBHMonMgfinr enr»» 
snttadòa que" esperay». Ettioalbai} if( «ia i»' 
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dustría no meio da guerra , foi a grande pro- 
ductora da Europa, deu á agricultura um des- 
ÍDYolyimeDto anormal, e depois de tilo herói- 
cos esforços, yiu-se a braços com dois Qagel- 
los: a concorrência industrial, que lhe cir- 
curoscreTia" o circulo do consummo, e o pre- 
ço elevado das subsistências, que feria a pro- 
ducção, elevando os salários, e creando esse 
pauperismo crescente, que é o cancro da sua 
omnipotência. 

Se a Inglaterra, atormentada pelas exigên- 
cias intestinas, fortemente sobresaltada com 
o aspecto que toma a Irlanda, quizer collo- 
car-se á frente das monarchias constitucionaes, 
contra o principio republicano, fere de dois 
modos cruéis a unidade da civilisação euro- 
pea : cava a sua queda, e com ella auxilia as 
pert^çQes da Rússia, que é o grande perigo 
da Europa moderna. 

£ domparemr-se béin as situações: 1848 
n&o.é 1792. Em i 792 os povos marchavam 
compactos^ levados pélas idéas da realeza e 
da honra nacional, em 1848, a par do par- 
tido qiie especular com esse sentimbnto ge- 
neroso, ha as maiorias pi^ogressistas, que em- 
bora affiístadasdo poder, h&o. de minai* to- 
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dos os seus esforços, e proclamar a iinpieda<* 
de da guerra tentada contra os princípios • 
que regeneram as nações. 

A França consolida todos os dias o seugo* 
vemo : o sansue derramado em torrentes naB> 
lúctas da revoluçio é fecundo para o estabe^ 
lecimeuto das instituições republicanas, e im^ 
pede também que o enthusiasmo d^enere 
nesse frenezí heróico. 

A Inglaterra estabelece como theatro da 
guerra a Península :^ a Itália, essa entregue 
aos cuidados da sua ptopria organisação, nlo 
derramará estérilmente ó sangue de seus fi* 
Ibos ; mas a Península — entendam-no bém l 
— acceíta o influxo das idéas da revoluçSo 
de Fevereiro. 

A França revolucionaria quer a paz : a Eu* 
ropa moderada atira-lhe á face a luva do 
duello : o sangue derramado nio affoga — ba<- 
ptísa santamente as verdades do principio re* 
publicano. 

Este contraste profundo demonstra eloquen- 
temente a victoría das. idéas novas : sfto os 
velhos poderes, que deviam tomar a ordem 
como princípio, a paxoomo elemento é s]^m« 
ptoma das suas tendencias^ de superioridade, 



Se por ventura seiómíKsar esta too^mâfeii- 
40^» fo^deBpiliiinQD Hodée aos-^snos^nsturaès/ÍDs- 
iin(Am:i úaá lnyoMtenoM€e'^idiietddiira, ida 
-didta&iiQ, todaBrias^-ake^ra^Oes^âoi dogma ida 
anctaridade. '£ste . prmiA) '^de idesWaiç&o é 
»ié cecto ponto 'Wàá tsecarjSD iosácofaí^ ^a^ 
ventar mais algum tempo m^priõcipíoBrtgtra^ 

Mas não '.oalouWá a Inglatarra estas 'difie^r 
raaças lesaendaos, «fsef^â adntimiiar.ioypeCH 
«araeflto tnfimstD de ffÂtt? iill^,. :por €^ 
meio, «Boapár >fi expIoÈfto das oeoiaandaãjas» 
que ide )dia a dia' feraneotam )cada m% mm 
no centro da sociedade? Suppotó, >foe èm-*- 
fariagando^se nasrperípecías idasrimtsUuiSy ^n- 
seguisá eB<]Q6oery e laser leSf ueeer áofiovo m 
inales :fae IbeiertaoieniiÉeBlesT ImaginaiHI 
ipe «sta appdllff^ tpMtt >os «etítMÉttOtoB do 
patriotismo, não será olhada pelo pwvo^ ' oo^ 
«Bo mn ^subterfúgio 'ft«a 'e^oa^ ás > oobées- 
files, que'0'«Bpíriilb público irecoohece'iRidífi- 
fensareÍB?. !• ••!".' 

Mais ou 'meiíos letteB iDcftivos ; faio « deien- 
ianir ^m sua ^r«iokftflo. 'talvez « cbiMhmAi 
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também idéas puramente económicas. A guer- 
ra de certo favorecerá a sua industria, e di- 
minuirá para ella os perigos da concorrência 
dos outros poTOS. 

Mas este bem, alcançado com o sangue, 
e com as lagrimas de tantas victimas lerá 
transitório, e aggrayará no futuro cada vez 
mais os perigos da Inglaterra. 

A experiência justifica a hypothese, além 
das considerações da miséria. Compare a In- 
glaterra a sua situação antes da guerra pro- 
morida por Pitt com a que teve depois, e 
appreciará melhor os males que a esperam, 
e as sementes de destruição que lança para 
o futuro. 
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partido republicano parece fraccionar^se 
em França. Não nos espanta , nem nos msK 
ravilha este facto. Está exactamente incluído 
na Índole das cousas humanas. A unidade , 
diz Yillemain , 6 a tyrannia : a vida intelle- 
ctualf a vida moral das socieditdes humanas 
reside essencialmente na lucta das opiniões ^ 
quando o principio da Hberdade de discussBo 
está proposto amplamente nas intituiç9es. 

O pensamento de Lamartine é simples : 
quer fazor manter as condicçOes sòciaes \ e 
nio lezar os interesses da classe média. jSm 
vez de empenhiir a sociedade no heróico im^ 
pulso' de resolver ô problema social, destruii^- 
do todos os dogmas do velho regimen, quer 




pouco a pouco alcançar esses resultados, mo- 
dificando-os progressivamente pela acção da 
intellígencia , fecundada pela sciencia e mul- 
tiplicada pelo tempo. Será possivel que os 
melhoramentos sociaes se realizem sem as; 
explosões das necesáUàfld^ comprimidas ? La- 
martine crêo-o, e a sua convicção pelo me- 
nos tem a sancção do seu génio , e das suas 
eminentes faculdades. 

£ que não fosse I No mundo social, ainda 
elle disse ha pouco , tudo se nivella , ej 
âgufikii::: »a .tibesdtdf taiaat.o.jiptt ni^èlmi 
Smofmi, ritama ros isicfm uoi \eM còmniitUiil» 

[fiaram <|uei& ívé: ias ^causos jd'ttmft(«8ph0iHi 
jfifisdor /ijpara gnsm^iiio «cteditamaíimmoF- 
Validade fài igeneoe lnhnái»^vf ^iirnsdi^ajoida* 
.ãeiãfifira^ ^ .o leiaroflo^éiift meUiir., a a 
ati»B')ecín|fleba (jbtasilalnfllsãSL.SLi^ , iiq- 

mem'>iii«efe.de ineaoQteno fSfiupiaEk^ oopserva 
;pákiífQoderaffio.i«.{pfiiidpÍ0.tdaf«oí4^ da 
xivilifliíçíte emtqpek^ i é oiees&iamo ifoneia ;Sii^ 
/sopa..^ iQODveitit .ièK) "fvmoiíiÍDaspdiUcaaBíD;: 
^jpura «MO i é (fonfa tgue )a fiofidUaaifranQfltti 
M itMtoljfl» fi3onfi«BtMpdíociláa4« «ttrdntiu^ 
lèdpei^taiiiliittie >dte monanUaB. línmastin^lé 



4^j^8i|[inBiite!iqflfr B^ 3olliiaooeirbáoeim- 
{KtQSjdo enduteogmo^ ^m^^sfÊB nepefaerí&pqpofD 
flrtr fti pUifflffi f)diiáRi f igaifioit vf^ 
•o.pDve; Jiradou tans, rek: -àiédaiéAQgdih, • - 

,Amda lá./jèdUn/ ipor^e jaiiBR)fdaáeB i^ 
dominam o pdyo.aiaiJDutro0ípniffi,.aiBm^ 
«MII1B pcnDilei»mai!E^ahi(Bo«ii8at]gneiilada, 
e i7âmi£b ijpBlo jsaobífifiiò (de idintas' vidas «aè 
teinob áé jumftqgsaDde^idéâ:^ ■ J o-: < -a 

jÉimla! ^ JÍHii» í/porqiie >oiiigden dba, «enk 
«Bipai^ídecet^» iasipatíga» d; um iGátaodysmo^ 
que. eondaiBiianfi lam-^f^ikf^o. ks jperifeoios 
ái3iiB« kidkB kandcaL^ .masisalpioada^de enn'^ 

•jáíniía ^ tedo 1 :porqii^ o egdkmo hunano 
perguntaria á Providanoía;^ Jse é íjqêío qw 
raças inteiras se exterminem, para que mais 
tarde , outras raças venham gosar da sua obra, 
e aproveitar-se dos males qpe as outras sof- 
freram ! 

Ainda é cedo ! porque nós , geração que 
aproveitamos o trabalho de tantas revoluções, 
mais cruéis , e mais caras do que esta , nfto 
temos a coragem de olhar face a face a tor- 
menta , e de nos immolarmos sobre o altar 
do progresso! ^ 



Louíf Blanc dÍo , esse sacrifiea o papel de 
Iríttmphador é misÁo de apostolo: esie» es» 
pepa o momento de ver restabelecida a idéa 
republicana na Europa , para ..de novo bra-» 
dar á humanidade o grito da legenda de As^ 
haverus: easninhat emninhat 

Qs males sociaes terSo uma cura transi* 
toria: a velha sociedade do individualismo 
fará uma transacto com os principios da fra- 
ternidade ; a França soffirerá ainda mais tem<- 
po 9 em beneficio da humanidade. A propa* 
ganda , sem a pazinteriort morreria nas fron* 
teiras. £' necessária ainda mais esta parageúi 
para que a cruz da redemp^o nio faça ex- 
pirar o Christo f e ipie o sacrificio se cumpra 
nas alturas do Calvariih ^ 
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&o! Qão é mentirosa a esperança y que corre 
pelo borisonte da sociedade. A Fraternidade! 
o culto das almas generosas, a sympaihia oi^-i 
ganisada da natureza humana ! 

Lamartine não a renega dessas mcmcVa- 
veis palavras , que resQUíem o heroismo do 
poVo — de todo o ppvó ! Não descrê de que 
esses sofirimentos tenham um rbmedío — dei 
que essas agonias expirem sobre o altai^ dai 
liberdade e do progresso humano. ..> 

Podia a poesia despir^se do seu ideal ? Jfor 
dia o poeta arremessar os seus cantos á vaga. 
caprichosa. 9 qtae tumultua á superfície d'itma 
sociedade corrompida, que nio vê burbulhar' os, 
elementos de vida , que se lhe agitam no seioi^T 



A industria manufactora é um mal ou um 
bem? E' um bem » ninguém o nega. As ma- 
cbinas são ou não s9o um prodígio do génio, 
invento maravilhoso que accelera a producção, 
desiovolve a riqueza , e dispensa o trabalho ? 
De certo. 

Mai porque é que gerações innumera^ de 
operários gemem e se definham no soffrimento 
— e que a miséria se levanta como um pro- 
testo solemne contra essa riqueza oppressora, 
que converte o suor e o sangue, ás vezes, dH 
tcabadhadDcremi ooeo r ent oim»^ que ellb' a^-i 
cumAir & qu&Ihe cm'.<»d& veaimais^^utnai' 
ififiiCDois . iitalí ner soote^ d« tfiftttosi dosi s6u9 
semelhantes? 

Vút esse espirito humano , iW ot^nlheso 
dàá^ soa omnipotttDda , ess& ,espirilKií qi|e ibí 
èuDoibir 09 segredos da natureaa, Wquedò— 
moMh 0) ímmdi» matêiriaf v reoiMvSi perónio ar> 
molqm desta' frcdffiMUvv & adormeoiiiA tb^* 
signado aos gvilMidaB^viíttmiQSi batillÍMAo^ei 
dc»émd<aso( na^ ttiírrmtiB'dè'lagriinasv qae ala- 
gam^ sBifSiom ê^'> sevseimAHattT < 

■bis 6MXP iNPQdigM0 dii'cifiitl5acK»> íttfltt^ 
rialf,. emas d^icoBarfMB â» 'ifialfeMf|poi«, q^ 
dhftK arigem w> tantb» lafeiés , na saap- ap^ttea^* 
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çlb, a(miiBa»-sa4i3a .a^si'4 oh dnoDiMtrBrloi 
energicamente os vícios da sociedad«t9> > «^ 

Hâte yaoil^minii escolhByi^^eireominelItbin 
i]»f.€BWe!, ({ôeripioiBrem iiBKbMaeiNiiíaicoii^ 
tcn Beiniò-FoisiOtiMi' estampe e dèsihisoWf^) 
nieiÉa) dsí. npiesr.,. .asrvigSiiaiiAM telents, «(^ 
enei^a da.> geodhefiD',. afliftaiBD ; eida veft* 
mais as classes operarias dòs^' beiiefi€Íbs< da / 
cmSsatfSoi?' < * * .. ' 

SeísMia^y sente toiíitidatteBtádttP I»duB^> 
tria , serias tu um gérmen de destruiftè»?^ 

Nãò ! mil vezes ifio ! que oisimisi^flcffva 
imi^ perjoro* ao. pavanientío , é mn; epitapfafia 
lavrado aet progresso; , e fNibomom, obns^det 
DOM!: 

Lamartine , esse génio superior , que de' 
oerte vai ^úúgir oscdeatidos dft-Fvançfi,' quer 
Fealíaair' psrt as (bnmilas * nepublioanas o^ 
seoL mah( compitíx): bcnSfoi ttèmi o imdí^» 
festa! 

k EepuUioa' nllp' tem; cbsses^ otfo^ten^dSs- 
tkisQSêf ^ nfdi tamc íiittocp9es2 vme^r-asltiota» 
isiBribi ag' tw Méasir « auwexpresiniidv tlnoi^ 
dfii serr^^«- mfflnftstada privJmpreaBai 

' Afâí revòIaçOtaK amadas Ma d^^sHmeder a» 
reformas pacificas-: â!3(pniH4llBB)os setítímisntos':«' 
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aoi . certames de partida, os combates de 
princípios. 

Alcançar-se^ia esse ideal , que debalde 
tem querido realisar as monarcbias represen- 
tatifas? O systema republicano acolherá no 
seu seio o principio da perfeetilnlidade fau* 
mana , sem que elle resurja d'espaco a espaço 
tinto de sangue? 

Nada 6 impossivel , depois do aspecto ad- 
mirável de Pariz durante os três mezes de 
díctadura! 

« Nenhum cidadão poderá dizernsos face a 
(( face : o que fizeste tu d'um cidadio ? » Que 
maior triumpho ^Jip estas palavras de La- 
martine para os heróicos vencedores das bar- 
ricadas ? 

Um povo assim tem resignação e paciên- 
cia bastante, para fazer depender os seus pro- 
gij€8S0S das laboriosas ' vigílias da intelligen- 
cia. 

Nao sabeis o que os op&raríos dizem de 
Louis Blancy que nio pôde contentar as exigên- 
cias do problema da organisaçSo do trabalho? 

— Errou ! e quem nSo* erra ? Mas tem 
boas intenções , e muitos como elle , hffo de 
levar a cabo a empreza ! — 
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Palavras memoráveis , que revelam os the<- 
toiíros de docilidade , de mansidSo » a gratí« 
d Io intellígente aos esforços generosos d'um 
homem de talento ! 

Nio ! o pobre , o povo nlo descrê do es- 
pirito hunianol A sciencia e o talento fe** 
condados pelas suas inspirações hão de algum 
dia bradar á sociedade maravilhada: Ecce 
homo! 

Dia solemne , dia glorioso, em que a Fra- 
ternidade se nSo escreverá na bandeira da 
republica » como uma aspiração » como uma 
esperança , mas como um principio social » 
que abrirá á espécie humana os effluvíos desse 
amor , que é a vida , o mysterio , o pensa- 
mento do universo ! 
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gMrml \% |uerr» 

Porque sôa ainda do meio da ^soeMMe 
ar^geni^aida jeile Irado sHwtvo ? 

Vlorqóe é f^js «s miei MOMdem %A laèei 
]ftvtdii$ «n pvasúiy £ uo9L'^i8l«iiQ|im uniioliMir 
•de eémpeix&ò -r*«-je da agoMXf-^^ofitho^-^Uã 
4nKa jáekMii^oáo HDBÍf e jr f|pW& da^pradoí 

A guerra I , 

Ettar : j^fa '«QDà'i^içpd« pfta wva w peia 
«el]i»'MDÍbdaiàef 

' Ekn.nogiie^íMÍrftiobffa^aêâ^ilisaç^^^^ 
líbe^dadfl , lOtt pésavá»!» eooícieiída :di»dAfir 
tpvlfisv 4|«e éentasi iaiiid» omâ ^fasluotar joom 

;pitar jcui povot id'«DdMHÍia0ná> ? 

21 * 
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Nao t graças a Deus ! — a liberdade já 
Dio busca tnumphar pela conquista : a pro- 
paganda tem outros meios mais eiBcazes e 
mais proveitosos : a imprensa — a tribuna — 
4k força do seu mesmo principio , auxiliada e 
movida por todos os iécursos da nova civili- 
zação. 

A Rússia 9 essa barbaridade organisada » 
tenta a lucta , a quer defender a presa» que 
tem rasgado entre as garras, e que perde os 
alentos de vida , em proporção dos esforqj^s 
que tem feito para fugir, á tjranúia dos sâs 
oppressores. 

A Pofonia I a irm& de todas as nações , a 
salvadora d'Allemanha , e qajBm sabe sé da 
Europa ! Aquella que entoava os bymnos dá 
liberdade, em quanto o resto do mundo ge- 
mia debaixo do peso d'um despotismo ofaset- 
cado , e corrompido ! 

Essa maoifestaçto popular,, desfigurada de- 
pois pela impaciência d'alguiis democratas 
exagerados, nio será por ventura o grito da 
França ? Não deve eUa á Polooia uih elemo 
leconbecimento ? Não deu esse heróico povo 
o seu sangue em tantas batalhas, para agraa- 
dezai epara a gloria das armas do império? 
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NSo. tem a França -á apagar do cbraçSd do»^ 
Poláoàls aiqueUa máxima que lhe punge tanto, 
que a deve envergònl^ar'^*— Deu^ está muito. 
altOf e a Françamuito longe! 

A burguesia não quer a guerra! A bur-; 
guesia prefere adeshoora — entenda-sebem :- 
-^-^a deshonra da sua pátria, porque ganha 
com ella — conserva com ella, essa riqueza,' 
a que sacrifica tudo !. 

O tM)vo , que dá mais do que ella -^ que 
dá a vida ! — ^ a vida nSo só oiferecida nos ■ 
combates , mas a vida talvez atormentada 
pela fome — o povo • quer a guerra — a guer- 
ra que é uma divida sagrada — a essa Poló- 
nia t vendida, assassinada, sequestrada pelo 
despotismo feroz do Norte ! 

A Françaf disse Gasimir Perier, mo der- . 
rama imUilmente o sangue de seus filhos ! 

Quererão os republicanos de 1848 repetir 
a máxima egoista do ministério de 1830? 
Pois o que faz a gloria , a influencia , e a 
grandeza da Ff anca ? Ê por ventura algumas 
nesgas de terra talhadas com a sua espada? 

Oh ! não : é que o coração da França pal- 
pita unisono com o coração das nacionalida- 
des opprimidas ! E* que é alli que vive o ge- 



nio(; chi cÍTiUsaíltaa «: ^a fib«^dadÍÍ-M- éffxeà 
humudadeiiiU hdb diièr €Dniéi»;SahMkt^ 

E se o disse»,» é9á^\fmiÊtÇ 8\SraiiOà 
pódr dl^eif ada» ái som trldíoçiteii. aod seus 
feiloirl ás. ÉQut itMfdapMy que ftivifraém»' 
taitti QTUoifieada océm o Chnito y -perf» temir 

E resuscitou ao terce&roidiat Cftsttsett|iu;' 
-^n9a--pdN pMrtii}'«in;|Kdà909: I|íoqw i^iilAi- 
braa ptía ndb dl^ S^bla-^AlHaaça , ' ittas paBM 
qaè 9> 8en< é^)ÍKÍtd , : pám cpi& «'sua^iiiMiTO 
s» deiramasMia pek teiwai t 

Cale-^Uie a apdstcriado dá 'c&vílnnc%>-^da 
ct^Iijpa(tlK> afar ficada dun ftiiberdaNfe^^ eaíiH 
da tem sangue itas- ?Cii» para bloi réCQttr 
peretatev o mart^itoi * • 

PbÍBr ^a n^s kestifatt aindài eartaanJs das' 
batfirad^ ii Fèveceirol}' 

li^aik)si àog '.peitos ' ^s^jMoHseiia^fae 
a VOSSA «miflsio nãtacddboQi^M-^prinbipU^agoi^f' 
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as nossas (K)«vij^«^iijforse4ih4^^ ^em<|e0K 
ctmm wmQ9i ,4e: <p^ o poio- «lfi»ce,.a. #ua 

A 90ci«daâ«: firan^ena feiH tím^Ms^f ^ 
o^ivli^àmmt*.^' «l|i|ps« media;, , fe^te ccurn m 
privilégios que lhe concedem umas ins(í(^ 
«Aiii;V«tíoa«»>^VCí)vtei,.tem, |t^ ,waa;itt«s^l9gSes 
e^ €^m »^pn(0i»»eijNHfiA9 aÍQd9/rf(4)reyÍ¥i9m 



largas aspirações da liberdade moderna 

A rasio parece appareDtemente estar do 
sea lado , e nSo é assim. Ella invoca as ga- 
rantias individuaeSi como um meio de soffi)- 
car as necessidades pulUEas , sociaes ; e quer 
sacrificar os interesses da parte mais nume- 
rosa , invocando para ella , direitos que pos- 
suo nominalmente , mas que a sua condiçSo 
subordinada lhe nio deixa gosar » nem ex- 
ercer. 

« A liberdade — diz um auçtor mod^W 
**^ consiste nBo no direito / mas no poder que ' 
se concede 'ao homeim para exercer i desen- 
volver as suas faculdades , sob o império da 
justiça, ^e a salvaguarda da lei. i» 

Esta distincçio é essencial, e caraeterísa 
profundamente todo o so[^sma , toda a fay«- 
pocrisia da classe média , servindo-se das ar- 
mas da laberdáde para a restringir ao gDso 
das suas regalias/ e ft plisse dos seus prtvi-' 
li^iòs. 

Nlo basta só conceder 6 direito do pové 
votar |é mister tafaibem facultar-^he o jpo- 
dérAe gosar desse direito. Eicom) fòè|vè> 
ser lèsím , se as classes opef artas vivem de^- 
baixo da depéridieMia. e séb d subserviência 



da burguezia? .Sç as.intitai(Sei ecçooivica^ 
nãio forjem refo^iiaadaa , o povo seM apenas 
um instrumento . nsis mio» das. classes, sup^: 
riore«!p. 

' Esse vicio da civilisação antiga , vicio que 
se Dão poude acabar , apesar das immortae8 
tentativas dps dois GrjBcbos — - hade riiiçar^-se 
da civilisação moderna, illuminada pelo Evan^ 
gelho 9 e pela imprensa, 

Ém Roma« o povo era rei » elegia » qo^ 
meava os seus funccionarios, mas era escra- 
vo da fome, dependia dos ricos — vivia pela 
mSo do Senado I e dos Patrícios, r 

Mas a situação do povo na sociedade mo- 
derna é diversa : é elle que produz a rique- 
za, alimentando-a com um dos prinçipaes ele- 
mentos delia , que é o trabalho^ a sua acç&o 
social é muito mais fort^, muito mais pode- 
rosa , e a sua pouca importância nSo é es<« 
sencial , é apenas de forma. Melhoradas as 
condições do trabalho, est& resolvido. o pro^ 
blema. 

A dasse média addia artificiosamente a 
questlo , p(»:que á sua igualdade social com^ 
a classe numerosa, succede a mortei; da^. 
sua preponderância. O seu jrec^urso «^ re^ 
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relisam, e que impedem o livre deseillMI^' 
uteièittor das" &etdda^ ^ >doê^^ ^^mr do 
pímr, ••'••'••'.•.■»- ■' ' 'j 

A lodta^ ed& ertabefteidbai deMé^ modo ^ 
saBe AêM I se ^ btiene* » ÂrMçv^tttfdlÀHI eitt 
sangue-;— sangue feçuridè^ nci^AitAt^; ttia^^nte 
denlorá^S tf queàtsW-de' iiistStuícSéS' ^o i^mo 
d«Earopa:, ' ' 

Ebciiísaiiios de ii]ff^cat a';léi so^inaídA 
salvação pubReu":'^ povo fez es^ ; (et todà0' 
as ttsvòlQÇQe» dèsd^' 478&;éf' 6^ -seu sangue 
h&idíftenrf^kVy lha de yftiaiicípa4ôi ' > 

09 etpediítfète^' pardttieâ-^W 'áopa cMi que 
qtvêrem applaeaf oy grkos dq leao^d«mo«' 
ram a erisie ; iwa^ hSo a roMlverií. A'nsvo^' 
laçSo pdftiça ha d^er^succederfarévoliHaoMM) 
ciai , prôflmdfa , enei^gica , Fírdioal. que^pve*» 
patèlcí tfeiipetK> daérganiaÍHjab fòtw^ 

Avisinhar-se-ha para a classe média a 4po^^ 
da ^ictísfta do terror^ é ^^êméS eflte^m&s- 
ittb^ tâdafelso aettA» ^ álrislociratnti dertraÀiMi^ 
o tetf sím^e ? • ' 

DíganMS 'ateMMé; se ellhf ^iê^ciqM juma ' 
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pcí^ dsátçttidiâ^^ (MM €Mkl^f^^' d ésptf$o ifi» 

leil/ é ttb^ foâlír éiM^lMiGíf d>^èoe$bdttde a : 

que as paixões , os sentimeiltò^ áÍíéf^lkdo9 1 ' 
^It^^ih^Ksffddsllr o movimenio re^àlotr da 
iAiéfl^biefe' imlltí^ntfiídâ peto tetnpé. iStt^véz* 
da imiú]títd fkkit do]tmíjXi> pelo srpbdt-eef^* ' 
mCMd ddii^ fegmféMoi»^ (j^^^ tnvol^^, tol- 
^y téoto^iiai^gaMll», ^dé^Maúdo a^iscrasp^o^^ 
piíás fbr(?*fe. • ' 

Ât isla^eniédM' tm e^ miilrtprír um^^òtt^ 

prehender, e que otéáik^^émAé eoiti ca^dtafa ' 
6 franqueza : é a de abdicar os seus privilé- 
gios , confundindo-se com a nação : é a de 
resgatar o trabalho da influencia do capital , 
i conduzindo a revolução sem abalo 9 com 
suavidade , até á conquista definitiva do pro- 
gramma concebido naquella sublime trindade 
symbolica; Liberdade ^ Igualdade y Frater- 
nidade. 

W esse o seu interesse — é a sua missão. 
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Po4e compcir I DuiiG9.^i»fl^ar|e8fleprÍBGÍpÍ0y 
que adopbm» pelo meãos na fomie; pôde 
adormecer sobre a crusta «lal teiSida do vul* 
cio ; xnas sentirá o seií caW, oiíviIo*>ha re*>^ 
vol?err**se nas profundesas da terra ,. e a lava 
por fim ha de arreniéssar feita pedagos asu-; 
perficie ^ganosa que occolta ios impulsos da 
sua omnipotência. 

A vara de íerro piurtio*a o povo em 1830 ; 
o sceptro de ouro fundiu-ro o povoem 1848 ; 
uma nova mascara nio o illudiri tambem« 

Abdique a burguesia paixões que a com* 
prommettem » e seja Luiz FíUppe no exílio 
não só um exemplo dos destinos de um rei 
cubi(OBO f mas o monumento vivo da queda 
da classe que o elevou, e cujos interesses elle 
salieptemente reprelentativa. 
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oda aidéa politica corrie^ponde» preude-se 
a certas instituições económicas. O absòhiti^ 
ma assentava sobre o monopólio : o moiíopo- 
lio era o meio de concentrar as fortunas nas 
mfios dos grandes proprietários, e de aflas^ 
tar o povo de todas as operações , que o po^ 
dessem eleivar — nivelar-sé com as classes su- 
periores, t 

A burgaezía , que adoptou o governo r^ 
presentativo-— a transacçHo entre as novas 
e as velhas idéas -^ sujeitou a sociedade #) 
prineipio da coneurreneía : a situação era 
menos penosa > mas concedia ao capital as 
vantagens incalculáveis de um regimen , qUe 
coUocava o talento, e o trabalho debaixo da 
sua 'imroediata tiptella , e que encaminhava a 



ríqueia a accumular-se nas suas mãos , e a 
constitui-lo indirectamente o senhor, o chefe 
da sociedade » e da industria » pela qual ella 
vive. 

A acceitaçSo do .f#irno republicano» ten- 
de inevitavelmente a transformar as condições 
económicas da sociedade franceza. A demo^ 
cracia vive , eleva-se pelo trabalho : o tra- 
balho precisa de ser avaliado na sua impor- 
tância económica » e industrial » e contei!^ 

fQml ^ p^ 41 fimcififí iquf ha iA^akanoar 
«staTi^ir^fte sòoíaiJ^ fO'd«.asi0oiiiclo..ác]Mir 
M forndila quei^ mpteve* qw p gnaduiHttr 
w.p piH>blMiit 4o:6itttrQ!« 

«npapbo da ibnn^toia ^agora léiiAingir 
a revolução politica » sem tirar delia na iaiw 
JAiitimíaftfMQSQfwpéiass *p ^eiivfimfc ilidir o 
ii^SvPgip (UDiversiA^ 'CMrompeiid%.0,jmM«i 
^fteki viquesaj, i» wfiikituiiiioiao^ddbnniai.dir 
ifmlQ^ lhe(»saegiinmei.A.«kva<9o.)4pf0i^ 
^a Aq^r<1qU dcKtM^Motestas.i qnt >a6ip toita»- 
^ntm ík 4wab«dhou ^teiflite tdeUi |Mftft- 
,t^.ití ítala ralinMkaiwse.. ; ' 



assaltar as bases oMto ftiMwftei^ 

4ít«p «QQ 1)]^. tQHii fiMA^K nr JiwdiK» («' qae 

destruir todos os elementos de oppi^M^j^ 

M «ristoorMí»,. 'QW tmnidtmn^/clMjío» de 

vitalidade 00 seio da nova iQpdtf0i,fdi».(é«hr 

^ 'Que âtQKit/^va ^ {pflvo vpmomMtia^tili» 

Essas riquezas, alcançadas pela caMluisbi» 
o IK»rQ;A|io i^^M^og^iapIMo «H ifllft fief«rti- 

fitoii 9 'sii^ pqdM.^flomi^tir wm 01 piitfioM 

4«Bhattdo-f9S N^Hl QrPOf 4^ «til fOt^O.-rrfdk 

trab«|lbo< r ; .." i . -i .- v. • ^. ^ .^■ 
, M9» ^ tra))#Q .er^^ mpia mancha j !4ife'^um 
«igiMl tde «9Ci(ipíidi^; o porfQ 51801 ili^attum 
^ .ejrar »w*p» 4a ny|i^(ift s^rp-o.doii q)i^ Hie 
4aiiw. dã çpmer^,^ Oc^wbnut^ÍMi rOM^ vir 

Jjjjga « Ipiww. a Ub^dade ; «m j^^ioe vBo<|. <e 
eondemnou o povo-rei a soffirer todos (s^utíth 
fá^os d9i;fap(^)pateÍQÍM,; fwhelakuilkvam 



tem ô «1^ Mogiie, e corrompíaiii-oa <som ià 
sóÊê lorgueia» intá^esséiras. 

Panm tt eircenies: és o grito- 4o ]^vo 
ttitigo e o PoMm ei circémèi^t tornarain-iio 
iScra?o: ' 
''■ A meàtnh questio está reproduzida na so- 
ciedade moderna. 

O povo trabalha, mas o trabalho, deno- 
de da riqueta, e o homem, * iédividaalmente 
etnancipado , vè-se servo do capital, que dis- 
píSe a seu grado de todas asi forças dàindus^ 
tria , e de todos os productos da actíVidadé 
humana» ' ' ' 

A' revoluçSo de 184ÍS cumpre pois subs- 
tituir to formas da concorrência as dát assó^ 
ciatSo , è ao domínio do capital, a sua igual- 
dade relativa com os serviços do trabalho. 

Quereria a burguezia encetar uma guerra 
^*-*-à guerra civil! — para nSo se despenhar 
do ahp da sua omnipotência? Provocará ella 
a resurreiçko dá guilhotina — e todos os hor- 
rores de 1792 — pára deshonrar com o satígue 
derramado, o triunfo do povo e promover 
assim os Ímpetos de uma reacçSo escanda- 
losa ? 

As paixSes viHSs slo tSo exaltadas , como 
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OB seDtimeDtos generosos : ellas ii&o recuam 
perante o martyrio » e dSo se atterram com 
06 gemidos das irietimas. Perea^se iudo, mt- 
' nof a hótfa! eis o seo grito de guerra : e 
esse é t9o cego oo seu fervor como o Perism 
no$ mimoireê, ef gtie hi paXfit $$ $auvet 

Uarço a Juoho de 1848. 
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A sociedade portu^ueza estará coodenuia^ 
lè ímproba tarefa do Ksf pho antigo ? Esto 
^eaotos de entfausia»ao expiraria sempre d'ii||i 
cAro de gemidos 7 

N&o o acreditAmos, qae .sería renegar dà 
ÍDteUigencia . e condemitar esta gençio « 
<am si^plicio ioandito-^á miaeriasem espo" 

Estes annoDeios sio precursores de uma 
nora era, nBo podemos duvida-lo. Era nova 
1» mais litteral significação do termo. XaV 
fet— ^emsabe 7 a proknigaçSo deste doa^ 
nio estúpido, eeja um facto provideociaL Á9 
idéas param por ventura na soa eonqaistlb 
que a geraçSo que âfiridamente n 



representa, se prepare nas custosas ngilia^ 
^0 trabalho» nas árduas pri? açSes da mi^ 
«eria. 

A reforma deve ser completa. Não a cal- 
culem acanhada» porque entio é esteríL 
Os instrumentos estãdP velhos e cansados. Os 
partidos est8o uns podres de corrupção, ou- 
tros de preconceitos. As ligações deterioram 
as mais bellas inspirações governativas. Por 
um pequeno interesse» bem individual» ebem 
mesquinho» se deixa de consummar uma |b- 



JLepugpmi^i;iii| «eitesioaiiiHm» ^p» .nkoiw 
mem HJaua: «fiei ^y»wdÍBia jofaçmafa* Ayr 

litica de senhoroê visinhas émwms iofMte 
ée Uêm m <MOBpafpe^ BflUMr Éoà^ii^fro^ 
^ w É wa 4e iwaa jwfaw isoeiaL áosfro A> 
^tíiwloiwtnto fie itfMg^i ^tmmwt» ífifiêáaà» 

acanhadas — suppor que uma nação dewite- 
«Mar jo mxmsif/m pm émmkt, «doMis em 
-mm ée idomir. d»: ^mkm^ f mee^iií^s miír 

■twgw uos tíkm f0kf horisiÍBleb #0 «im- 
^eiiltaria«4iBim»'.rateaâÇiita4 Meditam 
4|fiê'pa» pvite flÍMjk.MmijgraidQi aiftei- 
<fõai^ mhLMmIm mm « 9*«w» « .f«l^3i 



Porque é que essas frontes ulti^H». ^w^ 
^aMiievi. m^fmm*mim, fidmMat peb 

go já das fllttsOeSt das jffojeccões i è Bp j i|,,f g » 
ji mmM» Aio^ipódmaadifiP» )mw ^s ébrios 
« dmtiraefinàw f»^ a Immwi/^ aV^gmdade 

, .1; ifie em 'ifwasa^ tfne iiqs.4ire«e^ i»^ 
«|ai9 iii|iíd<Mtas, jdp áafnao miBjiGfaffm^ 
mmt^Mmíkiim mlímm ^ «B^^^mgafiv 

mais betlos instinctos e traosforma' m 

:mi^r imriMMcnftai. fMqNMÔda^ JMWfp is 

.QpipKr-i& eosiWMar cmd oit )feni|a$iM|i!- 

Sbonvel síIm^I Kl9 4mt6«^.de.iiis 



a éále-fesso imnQÉdd^ tumièíwm 
teAtam cortar-ao8 a targonlêi 

Se DOB pode suspender Mi|Mda, e ajutar • 
^antar*n*os ! 

Predsará a mocidade doi ooBsoa coniafr 
Vboi? Nlo tefh ellá coniéieQeia da ioa iiik- 
portanéia futura ? Quererá figurar ^m esiaa 
Eraúá da liberdade do setero pelourinho á» 
tllMoría? 

' Sei o que custa a atravessar cettáa crnei^ 
$á*^f por experieucia própria. Sei que ao 
lado da iDterrogaçio do serero Alfi^ri«-«»lfS» 
la fama? — ha «tatra pui^eole, d^orosa^ 
lèrrivel» do desleixado Gozei t*^Ma lã pah 
tme?^^'E quando nSo ha idSo amiga que 
ix)s sostenha» uma palavra consolada qu^ 
<m fortaleça o coraçto, aeommette-nos a. 
vertigem, fecham-se os olhos, e cie-se no» 
^lijsmo! 

O governo sei que. paga mal ou bem » 
despesas da viagem do mais bocal deputado» 
4a província maia afflistada do reino, sei que 
iem uns certos togares de predileccSo para 
alguns fiimintos do orçamento , sei mesmn^ 
que dá, nSo nos lembra quantos mil r6iS| 4 
uma coisa radiitica, inflada, e expifante^ 
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^npe : baptísaí^Mi com o notne de acidéQiia^ 
jnas deixaria morrer no hospital ao mBisià^ 
ksÊâÊOOf ao mais inspirado d^ nossos poeU^ 

À sociedade é como o gorerne. Tem>fe 
teMie^i?ek condescendência de oufit* m$ 
tersos sem bop^o estrondoso, chega mesmè 
iM.magflaoímo progresso de se enternecer^ 
^se por acaso os nervos lhe coQMitem essè 
ie:qianS&ó de sensibilidade, mas se o fêbt^ 
tnancebo, devorado de febrci palpitante de 
«entfiOMsmo mo tem mu pedaço de pio pare 
ilhatar a fome, ou dois cevados de paiio para 
luter um vestido, que lhe importa isso-^ 
v^eom tanto ^ue se espreguice s^m incommodo 
4ia fdia poltrona ? 

E tcím rasto. Viva a mediocridade er« > 
âerneda em pàhtot , e fazendo saltar as ro* 
'lhas de Champagne ! BeiB aventuraaos os poí» 
Syres de espirito, que è ddies o rdoo da 
íterra I 

Fstem bem! NBo atíren^ as migafiias ét> 
Ib&nqaete, que as desprésam : dBo offereçam 
<nma piedade interessada, o talento tem bastan*- 
te oi^iAo para se nlo aviltar. Louvado Deus ! 
;Ospés estfio ensanguentados, as roupas desfoi^ 

^, o bordto mal sustem o corpo ctnsado do 



MPHftJl .-. ': !•/'.' '.'1 --.i:"?!! l\Ti'f)h i.«,-»t 

, , A Awi» 4» ipninirtfa é «rtaimwiMr qi> 
Mídinâdff ifíBtoft JtooMM pims )Í0 paittd«,r 
lirife Q0D«imiiir »niNfhHi^MltiadNni«r^ 

franca, declaradamente» e' o c|AvEnÉ 6 r4 
JlHinia Smmiã 4a iMbMrídaéa ««hfeiítfa ! 
. NioJiAfaríasMiatenQac vau f jnoateixi»* 
.fbti M'iMinaattiiMe> gglapuMi Qi «iiailiir 
jiesík.iib iMiAr^ sfBe^aimapwáadredrií^ 
dades soflBrem deinaniçlio: até tomarate4a#^ 
tMrtaij^a maii fÊram^ .^ipuniXt» ioteia- 
.fite» 4^ iwfâda. Xafoet^Daâim.fníi MifiMl 
.49iMi.#*|tt» ttlíw iriBatta»l# lifc litonni» 
;iMbrM0iiw «biàMie4ilto Ji7»ni jgMfãiftái 
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Md * 4istíiMios eMe^ IsrAços ^^ ^p»^ aii{ui 
vmêft Iftié(|irv AspláiioBoiíittg Btleiwris mâl 
a^ y eM d MU B xM vigas élaAes do awpusciito^ 
BihuMO iiéWiAttrafluMimidiiie da ex[nred^o/ 
ar«àllitíito idii|NMíçl» dtí^^^uttoÉ, a» magias 
&tm eéynto^n^^ as pro- 

jeaffi» eÉcaMMhs da Inc» epni» nôa^uAdro^ 
d» MvmMAto do noaM^ pintor Bomkigos Se*- 

iJÚÊBXã* 

QêMê mm dis ^e MlMfM^eraaoOMegviir^ 
a palma do tsimktQoém fêàe prinfcr o. 
ciiMçoQr «ê agonia do>talBtalo~*o «déoãAs 
caiM > 8a i é »JA ia^ onoa goivos tiçoso» dehgri- 
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xáU que âespoDtam d'iiiii sepulcbro prematuro ? 

Ha uma crise para o poeta lyríco » que ou 
ec^pleta o seu destino.; ou o condemna a 
um silencio , repassado de pranto. E' quando 
as' sublime illusSo do amor vôa para o Géo^ 
é^ quando ajoelha solitário, no meio do 
W0SI caminho, e já q|o ha uma yox que se 
confunda conp a delle, para orar , e para bem 
dijser ! N'esse momento ou desperta ao culto 
da. humanidade » ou morre para a poesia» 

E d^is t quantas vigilias , quantos tor- 
nKjititos, quantas agonias se somem, para 
di^ar é puberdade do talento ! 

A iospíraçio mais ma , inais inenstDw re^ 
sdta quasi sempre dos actateçimentos exte^-. 
riores. Nas dpocas de past o poeta ae i)8o 
foi experimentado peba cafta^ofesd'umdfir*' 
ma intimo, se o iqppresslo dolonOsadoftiseilS' 
floidios desvaoecidoi , 4a sua crensA ludibro*- 
di^ , o Dão acompanham, nas hcffias do traba-^ 
lho, raras vezes attinge as alturas. mages^, 
tosas da arte. A dôr, já alguém disse csoift 
uma verdade pui^ote , nBo é das meiM^res 
privilégios concedidos, ao gemo. . . 

Talvez um dos poetai, mais. antigos na dat^> 
da sua appariçio seja o sr« h^VbsbAf^' 



3W 

fè» d^Âboíou Eni! i842 julgo éu , imprímio 

me^inftiieceii & peooa dosr. RebeBo^daSilvai' 
tombem tm primeiros en8akí»4}a snaotm^m 
jõroíalistica >■ «ma mançio , favorável ^ aiodar 
^acompanhada de eonse&ios é restríctOfiè} 
orftitM. O imtíbar da livro provara de certp^ 
m- engoibo acima do vu%ai* , inas a fórma 
epa mgtigeiíte p o coidieGimento da liogqa iBr 
anlBciaite.^ a esci^' der mocSea pouao des^ . 
ibfírivtda. Era ^demomtraeio confusa» emiA. 
diatíiMte d'imi& vocaçto ambiciosa de se prp^^ 
duxir e de se manifestar- .? ^ ^: . i j 

Bonve um iiitert^igno longo antes d^iítti 
ii0«o vdl^ O^po€la deu tnodestameâte ras|í>* 
& míkàJ Quando^ afpareceu ; de novo» ji ^ 
UVA mm se havia enri^o^ido nas agitaçSes 
4a ttda ^ dâra maií M^n&to és exigeiícias 
da fóma^ e soubera^ cQobei^er a importância 
da^lif^tla em^ todoa osfficaiiomenM da feradiicr 
{iointAUeetiia]^ ,' v - * 

iEntrefiantQ , miú»n^ > em todos ',m seus . 
ensaiou , maÍB uma nece$idade mofal defrch 
clamar os seus^ sentiôt^oy, . dtf ^ a pr^sn ^ 
pectiva d'qma reputação K^íerja^ia. Apesar ;de/ 
$nnvm InctUdade pootica^^ as sDUs prodl«icf$es 
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qjW - as ^roAeil tircftr * doi ti«|)ábrvv «êíf mfy 

qÉbí.» ttoJyifepsf|frw«iáQitor) flM^^ 
R ^ a ta» &lto éageocídít etelwés^pettK' 

endidt)» ié» cènb pt fanir Ag <ii|firí>flr' faiN^ 
j^ r tt'%ãap fliií^^ ftfti^ MK vi'iiií âaét> 

prephacíos do seu thcèli^ > 

cjmflíb «nt libfcl» #|j(ktf^^ HOdaift. È^ffieâÊ^ 

para elle d'uma nova luz» em ^^^CiéíitlidÉÍ? 

\ksm bB wmftaffl a iiiiii§í«f(Soj tirIberíoSH 



âoBIfoAs I ooblimis^ QiKiáâ^â^ Íton%si« 6Bt morte 
l|lii0<W7t?1}aí|8 ,efopoiiiMr4)9r4eÍTeiiliÍ«»ie'eiBpoi!li 

KieQ úe reste de noús; nolre^^/jpvr^e.ea^ QQ^P^rp? 

t^iénie.. 
sser ttrftnt 
Sêíx oflihr^ mir *!« id«r|! ' . :^/ 

Ck)tMi«Hiii>s <|ae publicara a colíeeçfio das 
MM po66ÍaB no Riò de Japcirò , é (joe om 
fiieveeido so^ces^ tij^ha acolhido os documea-^ 
tos d'ttnia !.tooaç&o , 4;aÍve24)Fegoiço8a ^ màs 
tpdconiieeidamefrte profeáa» ' 

Mtí 'OUtro q«ie-muiV& se the anemélha ná 
ÍDdole poética» e que é de lamentar úÍo a^vo^ 
v«ite ^UHiveaíeni^iEíeQte os seus 4ote»ée poeta 
e4e «aeriptor — o sr. Âfitoaio áe SoíusdÀl* 
iMada. 

' E' o amor que o *fez poeta -aforam os 
aoontediiieiitos d'onia elisloneía aventurosa, 
ipe sokav4iai ^as eoas ao seu arrojado pensa*» 
mento* ^ . 

guamtos ^my^terioft intiâios de seotimeftito , 
ifSo deixam adivinhar os frenKiios^ccêntos dá 
jRia lyra'? ^ue ^ntfio prcífaná se atreva a 
Msgar 0$fi(fsc6Qdídes vfos, quê oecúltafm laii- 
%M»,affe€toa eomprtmidosi ^ 
fimladast 



• Quaado a arte nada é mai6 do que a trs^ 
ducçSa sentida das expansSes , dosdesejo»do 
coração— a critica; para satisíaíer plepa- 
iDente a sua missSo , deveria cooter a bio* 
grafia , descer & aoalyse da alma humaoa^ 
excitada pelas paixões , e pelos obstáculos da 
YJda familiar. E' o que desgraçadagieote se 
não pôde fazer sem atraiçoar os. melindres 
d'uma nobre existência , que tem direito, a 
ser respeitada » por isso mesmo que se affas- 
ta das convulsões sociaes, para se dedicar ao 
culto solitário, dos sf^ afTectos» e das suas 
aspirações. 

O sr. Sonsa Almada entretanto lançou^se 
n'outro campo, aonde lhe auguramos.u«i bom 
resultado : no theatro. Uma comedia , de en- 
redo largamente esboçada — O Hotel sem o 
ser — e um drama — JF7dr 'do Oceano--— no 
género marítimo, alBaQçam plenamente as 
suas tendências para o drama. 

A mais recente,, e nSo das menos espe- 
rançosas, estrdas, 4 a do sr. Bulhão Pato. 
Saint Bauve , se o houvesse de dassificar nos 
seus ensaiá)S, diâa o que disse n'algumaparfe 
da primeira quadra poeftica de Alfr ed de Vigny 
— « poeta puro , enthusiasta , cheio de con« 
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€ fiança, poeta à'umdi poesia loura e ingénua^ » 
Eilectiyamcnte y sente-se o quer que seja 
de perfume infantil, nos seus versos. Ha^ 
idéa 9 quando se léem de ver uma creança , 
de cabellos annelados , fresca , rosada • doi- 
dejando entre as Oôres d'um prado para vir 
depois anciosa, suffocada de emoQ^io , depAr 
um beijo nos lábios . de sua mSi, que sorri 
contente do o vér tão formoso , e tão alegre. 
Que vale uma dissertação enfadonha, quan- 
do elle , melhor do que binguem , define a sua 
Índole n'alguns versos deliciosos : 

Olha, Elysa, — o que é poesia 
Dizer-t'o não saberei ; 
£u sinto-a nos seios d'alina ; 
Mas coatar-t'a é que eu não sei : 
À poder dize-Po aos outros 
Por meu mal nunca cheguei. 

Olha bem; — essa pergunta 
Que tu me fizeste a mim , 
lEsse sorriso inupcen^te 
De teus lábios de carmim 
Tem poesia como a rosa 
Quando se enlaça ao jasmim. 

Quando vás correr nos campos , 
Quando foges entre as flores , 



Que é a £lôr dos teus amf^res ,. 
lia j^esia. quando inims , 
Á sorrir alegre as còreSb 

Quardo^ perdes (na 4a>matttc ., 
Quando % vês^^jpokMiré^-^rWiwkíèr 
Quande a iniras trisleMente, 
Sem ,pode-l'a inda apanliar : 
Ha poesia quando «choras . 
'S^esse leu singelo ^mar. 

Á tua irmã peijoeiuna^ 
<2udndo Tas em teus folguedos 
A cortar-Ilie'^«tna bonina , 
Ha poesia quando a levM 
A lér-lhe deMÉHiéra^dhm. 

* 

Estas cousas que tu ^nteSo, 
Quando falias com as fiares. 
Estes sonhos de innocencia 
De teus sing^lOfe MMeiies 
São as vozes dn^^Heáia 
As canções dos 



F a aurora da vida,» an^ud^^çieatodia 
tem de minuM* ^e «fe faÉttoai é je itfpma 
eucautado das flores que eigueau «i&^uastes- 
tes debruçadas ^fáo orvalho ,, jyaia 4 Íiu;^e 
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tetergve «ngestcn iú êáo do ooMmo: é « 
froDte lâmAa , >^o Mmio temofiMDte dm- 
brochado nos lábios » o </l^t «pie Ivf ilha' de 
crença intima , -eJb "coÉfiflòça «o^oro^ é 
o mancebo qae sente, aâtesife ise Ter abra- 
^ com o dâotfonio da\anâlysé. Pcftito imfiísr- 
ceptivel na vida, e ^ué ainda à^sin^ enrí^iÀece 
de saudosas recordações .^ j)b9ses à^rna^n- 
tadas da existeooia I 

Hoje 9 favorecido . pela Qiais podeirosa das * 
adopções intellectuats^^^^jS da âr. Alexandre 
Herculano — ha de oarto oocKaspooder à fe- 
licidade da sua esttèii. ' * 

O ST. António de Mello 6 também um tes- 
temunho do muito que pòdeni as ^impressões 
do coração no destino iittetario. .Âccordou 
poeta ; abrio os lábios \ e cantou. Quereis sa- 
ber porque nós o suppòmos um dos mance - 
W de maisiTuturo? toma^fos a]gUQS.trei(hos 

da sua poesia **^^JÍí«(r4a(rão^^*^i^^^ 
estes, quofse^nio «IcoBoom pfilo.^udo;^éa 

ascenção rápida cque jom leva ^m aitio 4ese- 

jndo,. e'.j|«e «ore impoMtwed alooiH^ eiDÍ pono- 

Mi^graéngOeo: iiO'dU>'e6res, alcançadas por 

lAmmm 'úmAèÊà^Seà ^ jéooofoddoqoíeisfittja 

16» i» jpRinoifo tmá do jsoU «Qnom 
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souber entender » ha de ser dô nosso TOto. 
E seu corpo ão frágil « tão lindo. 
Era todo de negro trajar , 
£ ficava qual fumo fugindo 
Desenhado na luz do luar. 

E pensava . • . • qual sonho divino 
Pela mente sentia passar ; 
E no peito formava-se um hymno « 
E eu a terra julgava deisar. 

Na terra comigo 
Mo queres passar ? 
No Céo um abrigo 
Pareces mirar ? 
Larguemos <os voos 
Voemos aos ares , 
£ vamos de Deos 
A benção buscar. 
• ■••••••.*•••«•••••••.••• 

Assim era !... mysterios da vida 
Que difficeis não são de explicar! 
Qai2 à soml^ dizer «— Despedida , 
Que de noite recordo ao luar. 
Talvez sqamos omissos , dando aqui fim a 
esta trabalho. Ê apenas uma pnrag»n. Sepía 
impossivel completar sem intenralloa uma tSo 
árdua itarefa; Samt Beave , Gustave Plançhe^ 
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Nisard e tantos outros critíoofi i^oninrassdm 
iudevi^ameote 06 aeus estudos solire as voGa«* 
fSeft çoutemporaiieas. Temos fé de voltar ao 
assumpto» e com mais vautagem» porque os 
vultos terSo tsempo de se des^ihar» offereceo- 
do-se largamente & aualyse. 

Na influencia da litteratura do século XYIII 
na litteratura do século XIX, curso que 
deve ser feito no Grémio Litterarío» des^ 
involveremos as opiniões ligeiramente expen- 
didas sobre as causas da nossa esterilidade 
litteraria , no reinado da dynastia de Bra- 
gança. 

Não nos despedimos também de encetar o 
Ensaio sobre os Prosadores e Romancistas 
Modernos de Portugal — que completará este 
quasi inventario da nova geração litteraria. 
Ahi» poderemos oecupar-nos de dois escrip- 
tores , que dando-se ambos por incidente , e 
com felicidade á poesia, devem entretanto 
ser exigidos para outro campo , em que já 
alcançaram decisivos louros. S3o os srs. Ca- 
sal Ribeiro e Latino Coelho. O primeiro, 
pamphletista fogoso e enérgico no — Hoje 
mo éHontem^-^e no— iSbZdado e o Povo — 
é um prosador-artista , a que está reservado 



mn -bello Ulturcv»^^ Ò segando , «to einço oH 
fléís rápido* «toedhoft « cãleeoi^^ oâ fritntcSra 
ovàmk ioê pvotôdoreB. Seja mtis éèOBoiíâeo 
Ae aiyilieicos mAfoiosos^ e4e vancerio^ao 
de orfifltos ^ i'e€iorda 09 4&a(to$^él6vos 
bysantiDOs ; modere a sua ^maguiaçSo, dema- 
Aadamente reCioefo de nuanees , e cremos 
qu^ o seu logar ha de ser dos líiais iateja- 
ym oa litteràlura jportugueca. * 



FIM. 



